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3 CENTAVOS. 

Consumido por las llamas Los maestros de El Salvador protestan 
y abatido por explosiones contra la pauta de penas y castigos 

Íí£> h l í T i f l i á ^ £>1 ^^ l\/f-m m ^ ^ g^Y^ ^ ^'Guardias nkaragnenses fugados Yum 
o f i / # l ' C C ' f %/\Á/i/\J fui/ I f A LLfut l - L / f L f ^ i C na Nicaragua el juego de ajedrez.— 

a Méjico.—Ga-

túnel del Hudson en peli' 
gro.—Tres bomberos pe-
recen ahogados.—La pri' 
mera explosión se produ-
jo poco después de las on-
ce de la mañana.—Páni-
co entre los emigrantes 
que venían a bordo del 
"Muenchen".—El capitán 
es el último que abando-
na el barco.—Fueron inú-
tiles los esfuerzos para 
aplacar los progresos de 
¡as llamas.—Humo intoxi-
cante. 

E L T E R R I T O R I O D E P U E R -
T O R I C O E S I G U A L Q U E E L 

D I S T R I T O D E C O L U M B I A 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 1 . . 
(A^) .— P u e r t o R i c o h a ( i d o d e s -
c r i t o h o y c o m o u n a " p e q u e ñ a 
n a c i ó n n e c e s i t a d a " y " m e r e c e -
d o r a " a l a v e z , a n t e l a c á m a r a 
d e r e p r e s e n t a n t e s , p o r e l r e p u -
b l i c a n o H o o p e r , d e M i c h i g a n , 
a l d e m a n d a r $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 e n f a -
v o r d e l a C o m i s i ó n A u x i l i a d o r a 
q u e m a n e j a e l f o n d o c r e a d o a 
r a í z d e l c i c l ó n d e S a n F e l i p j e . 
— L a i s l a — d i j o e l m e n c i o n a d o 
r e p r e s e n t a n t e — f o r m a p a r t e d e l 
t e r r i t o r i o n a c i o n a l a l i g u a l q u e 
el d i s t r i t o d e C o l u m b i a . 

La Argentina en 
excelente estado 

de prosperidad 
Un ingeniero norteamerica-
no se ahogó al caer del mue-

' lie en Buenos Aires 

E n l a m a d r u R a d a d e h o y m i é r c o -
l e s . u n a h u m a r e d a d e n s í s i m a q u e 
e n v u e l v e a ú n l a s c e r c a n í a s d e l m u e -
l le 5 2 N . R „ a n u n c i a el f i n d e l h e r -
m o s o t r a s a t l á n t i c o a l e m á n " M u e n -
c h e n " q u e a y e r m a ñ a n a , m i n u t o s 
d e s p u é s d e a t r a c a r f u é p a s t o d e l a s 
l l a j i i a l , q u e d a n d o c o m p l e t a m e n t e 
d e s t n i i d o . 

L a c a t á s t r o f e 
V a r i a s e x p l o s i o n e s , q u e c o n m o -

rieron v i o l e n t a m e n t e e l c a s c o d e l 
b u q u e " M u e n o h e n " d e l a N o f t h 
G e r m á n L l o y d c u a n d o l o s b o m b e -
ros p r o c u r a b a n s o f o c a r e l f u e g o q u e 
se d e c l a r ó a l a t r a c a r p r o c e d e n t e d e 
E u r o p a , d e r r i b a r o n a t o d o s l o s q u e 
S€ e n c o r t r a b a n a b o r d o , p r o d u c i é n -
d o s e u n gran p á n i c o p o r t e m e r s e 
q u e s u c e s i v a s d e s c a r g a s v o l a r í a n e l 
t r a s a t l á n t i c o , 

C u a t r o f u e r o n l a s e x p l o s i o n e s , 
r e s u l t a n d o v a r i o s h e r i d o s , e n t r e 
e l los u n m é d i c o d e l a s a u t o r i d a d e s 
(le m i g r a c i ó n q u e s e h a l l a b a a g ' u a r -
d s n d o p a r a e m p e z a r s u m i s i ó n , e n 
u n o d e l o s c a m a r o t e s . 

I n m e d i a t a m e r t p , e l f u e g o i n c r e -
m e n t ó s u p o t e n c i a e n v o l v i e n d o a l 
" M u e n c h e n " e n d e n s a s n u b e s ( ie 
h u m o q u e i m p o s i b i l i t a b a n l o s t r a -
b a j o s d e l o s b o m b e r o s . S e o b s e r v ó 
p r o n t o q u e el c a s c o i b a h u n d i é n d o s e 

Las cinco potencias y los 
submarinos 

L O N D R E S , f e b r e r o 1 1 . 

A p e s a r d e q u e l o s e s f u e r z o s a n g l o -

a m e r i c a n o s p a r a a b o l i r e l s u b m a -

r i n o d e l o s m a r e s e n c o n t r á r o n s e h o y 

c o n l a o p o s i c i ó n d e F r a n c i a y e l J a -

p ó n , l a s c i n c o n a c i o n e s r e p r e s e n t a -

d a s e n l a c o n f e r e n c i a n a v a l d e L o n -

d r e s , r e u n i d a s e n - s e s i ó n p l e n a r i a , 

e x p r e s á r o n s e c o m p l e t a m e n t e d e 

a c u e r d o e n l a c u e s t i ó n d e l a s u p r e -

s i ó n d e l a s a c t i v i d a d e s b á r b a r a s p o r 

e s t e t i p o d e e m b a r c a c i ó n d e g r u e r r a 

S e a d o p t ó u n p r o g r a m a d e f i n i d o 

h a c i a e l i o q u e l o s d e l e g a d o s e s p e r a n 

s e r á e l p r i n c i p i o d e l f i n d e ! t e r r o r 

d e l t i e m p o d e l a g u e r r a y l a t r a m -

p a f u n e s t a d e l t i e m p o d e p a z e n 

l o s o c é a n o s . L a a c t i t u d d e l a s p o t e n -

c i a s n a v a l e s e n l o q u e s e r e f i e r e a 

l o s s u b m a r i n o s s e r e s u m e a s í : 

I t a l i a a p o y ó l a a b o l i c i ó n e n p r i n -
c i p i o , c o n t i n g e n t e d e l a r e d u c c i ó n 
e n é r g i c a e n o t r a s c l a s e s d e b a r c o s 
d e g u e r r a . 

Iva G r a n B r e t a ñ a p r o p u s o a b i e r -
t a m e n t e l a a b o l i c i ó n e n i n t e r é s g e -
n e r a l d e l a h u m a n i d a d , b a s a d a e n 
e l t e r r o r d e l s u b m a r i n o e n t i e m p o d e 
g u e r r a y e n s u s c a l a m i d a d e . s e n 
i i e m p o d e p a z . 

E i c o r o n e l K e n r y I>. S t i m . f o n , d e 

a p o > ó fl.! d e l e g a d o b r i t á n i c o , d e c l a -
i<íf i»jo. - :que p r e c i s a m o l i t t r poi" l o s 
g r a n d e s p e r j u i c i o s o c a s i o n a d o s a l o s 
b a r c o s m e r c a n t e s d u r a n t e l a p a s a -
d a g u e r r a e r a q u e s u p a í s s e h a -
b í a l a n z a d o a l c o n f l i c t o . 

F r a n c i a f r a n c a m e n t e m a n t u v o s u 
p u n t o d e v i s t a d e q u e l a s p o t e n c i a s 
m e n o r e s n o p o d r í a n p a s a r s i n s u b -
m . i r i n o s ; q u e e l s u b m a r i n o n o e r a 
s i n o u n i n s t r u m e n t o d e m u e r t e , c o -
m o c u a l q u i e r o t r o b a r c o , p e r o q u e , 
c o m o é s t o s , d e b í a s e r r e g u l a d o ' y li-
m i t a d o . 

E l J a p ó n s e ñ a l ó e l s u b m a r i n o c o -
m o u n m e d i o c o n v e n i e n t e y a d e c u a -
d o p a r a l a d e f e n s a n a c i o n a l , p e r o 
s e d e c l a r ó c o n t r a r i o a l u s o i l i m i t a d o 
d e l m i s m o . 

n e l v i o H u d s o n , p r e c i s a m e n t e e n - , « « r o n e i n c n r y i . s j i m . - y j n , « e 
o i m a d e l t ú n e l q u e l o a t r a v i e s a , d . l e g a c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

E l t r á f i c o s e d e t u v o s i n pt-vit t 
f n o m t n ' W i p o r t e m o r a q u e l a s l ' i . -
4 8 3 t o n e l a d a s q u e d e s p l a z a e l b u -
q u e , u o t r a e x p l o s i ó n p u d i e r a d e s -
t r o z a r l a b ó v e d a d e l t ú n e L 

L o s b o m b e r o s s o s t u v i e r o n u n a 
h e r o i c a b a t a l l a , a u n q u e s i n e s p e r a n -
i í s . M u c h o s d e e l loR r e . s u l t a r o n c o n 
h e r i d a s d e d i v e r s a c o n s i d e r a c i ó n ' , 
c r e y é n d o s e q u e o t r o m u r i ó a h o g a -
do , a s i c o m o t a m b i é n e l e l e c t r i c i s -
t a d e l b a r c o l l a m a d o F r a n k e , q u i e n . 
S e g ú n a l g u n o s , s e h a l l a b a e n s u c a -
m a r o t e , a l l a d o d e l l u g a r d o n d e o c u -
r r i ó l a p r i m e i - a e x p l o s i ó n . 

S e d a c o m o t o t a l m e n t e p e r d i d o e l 
' ' M u e n c h e n " , v a l o r a d o e n $ 3 . 0 0 0 . -
0 0 0 . E l c a r g a m e n t o q u e l l e v a b a 
c u a n d o s e p r o d u j o l a c a t á s t r o f e s e 
e v a l ú a e n $ 5 0 0 . 0 0 0 , 

Un . r e m o l c a d o r q u e e s t a b a a l l a -
do d e l t r a s a t l á n t i c o r e s u l t ó c o n s e -
r l a s a v e r i a s . 

L a p r i m e r a a 4 a r m a f u é c i i - c u l a -
ria a l a s l l ; 1 5 d e l a m a ñ a n a , c u a n -
do u n m i e m b r o d e l a t r i p u l a c i ó n 
d e s c u b r i ó l a s l l a m a s . T o d o s l o s p a -
s a j e r o s d e p r i m e r a c l a s e h a b í a n s i -
do y a d e s p a c h a d o s p o r l a ^ a u t o r i -
d a d e s y l a s a d u a n a s , p e r m a n e c i e n -
do a b o r d o s o l a m e n t e a q u e l l o s q u e 
V e n í a n c o m o i n m i g i - a n t e s a l o s E s -
t a d o s U n i d o s . 

E n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , l o s 
e m p l e a d o s o f i c i a l e s p r o c u r a r o n d e s -
p a c h a r r á p i d a m e n t e a l o s q u e q u e -
d a b a n , p e r o d e s p u é s s e v i ó q u e e r a 
n e c e s a i - i o a b a n d o n a r e l m u e l l e , t r a s -
l a d á n d o s e a l m e d i o d e l a c a l l e p a r a 
í c r m i n a r l o s r e q u i s i t o s a d u a n e r o s . 

E l t r a s a t l á n t i c o " M u e n c h e n " 
a t r a c ó a la.s 9 : 1 0 d e l a m a ñ a n a , 
l l e v á n d o s e a c a b o l o s t r a b a j o s n o r -
m a l m e n t e , s e g ú n - l a s a p a r i e n c i a s , 
a u n q u e s e c r e e q u e e l f u e g o y a v e -
n ia d e s a r r o l l á n d o s e p o r h o r a s e n s u 
b o d e g a n ú m e r o 6 . 

A c u d i e r o n a l a p r i m e r a l l a m a d a 

TRES MUERTOS EN 
ACCIDENTE EN CHILE 

^ juego de ajedrez.—Testamento 
anulado.—Beca para un aviador panameño 

S A N S A L V A D O R , E , S . , f e b r e -
r o 11 — E f e c t u ó s e u n a m a n i f e s 
t a c i ó n d e l o s m a e . - í t r o s d e e s c u e l a , 
l o s q u e p i d e n l a d e r o g a c i ó i u i i e l r e -
g l a m e n t o ( le p e n a s y u a . ' t i g i s a c o r -
d a d o p o r el c o n s e j o d e i i i s t r u c t i ó n 
p ú b l i c a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n r e c o i r i ó l a s 
p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l a c i u d a d , l l e -
g a n d o f r e n t e a In m a n s i ó n p r e s i -
d e n c i a l y a n t e l a d e l p r e s i d e n t e d e l 
c o n c e j o . 

P i ' o n u i l c i á r o n s e v a r i o s d i s c u r s o s . 

G u a r d i a s q u e s e p o n e n a s a l v o 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o 1 1 ( M 
— L o s t r e s e x - g u a r d i a s n i c a r a g ü e n -
s e s q u e ,se f u g a r o n d o l a p e n i t e n c i a -
l í a d e T e g u c i g a l p a , p a s a r o n p o r E l 
S a l v a d o r y G u f \ t e m a l a , r u m b o h A l é -
j i c o , 

El buque-escuela "Sebastián 
Elcano" arriba al estre-

cho de Magallanes 

Rumorábase que el expresi-
dente Portes Gil había sido 

asesinado 

E L P A S O T e j a s , f e b r e r o 1 1 . 
t ' P ) . — " E l C o n t i n e n t a l " , p e r i ó d i c o 
e n ' e s p a ñ o l q u e s e p u b l i c a e n e s t a 
c i u d a d , d e c l a r ó q u e d e s p u é s d e h a -
b e r i n v e . = i t i g a d o u n r u m o r q u e d e c í a 
q u e e l c x p r e - s i d e n t e p r o v i s i o n a l s e -
ñ o r l i c e n c i a d o P o r t e s G i l h a b í a .«iido 
a s e s i n a d o , p u d o c o m p r o b a r q u e e l 
r u m o r e s f a l s o . 

L a P r e n s a A s o c i a d a p ú s o s e , p o r 
s u p a i - t e , t a m b i é n a i n v e s t i g a r i n -
m e d i a t a m e n t e l a a u t e n t i c i d a d d e e s -
t « r u m o r , p e r o n o " e n c o n t r ó n a d a 
a n o r m a l e n M é j i c o . " 

B U E N O S A I R E S , f e b r e r o 1 1 . 
— E m e s t o T o r n q u i s t a n d C o . , u n a 
d e l a s p r i n c i p a l e s c a s a s b a n c a r i a s 
d e B u e n o s A i r e s , d e c l a r a q u e l a s i -
t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l p a í s e s s o l -
v e n t e , a l p a s a r r e v i s t a a l a s i t u a -
c i ó n p o r e l a ñ o d e 1 9 2 ! ) . 

A g r e g a q u e l o s n e g o c i o s p r o s i -
g u e n n o r m a l m e n t e , a p e s a r d e h a -
b e r d ^ i s n i i n u i d o t a n t o l a s i m p o r t a c i o -
n e s c o m o l a s e x p o r t a c i o n e s . 

L a H a c i e n d a p ú b l i c a s e e n c u e n -
t r a e n e s t a d o s a t i s f a c t o r i o y l o s f e -
r r o c a r r i l e s y l a s c o m p a ñ í a s p a r t i c u -
l a r e s r e v e l a n m e j o r e s r e s u l t a d o . ? . 

L a s p e r s p e c t i v a s d e l a s c o s e c h a s 
d e m a í z y a l g o d , ' i n s o n b u e n a . s y l a s 
e x p o r t a c i o n e s d e c a r n e s c o n g e l a d a s 
s e h a c e n a p r e c i o s q u e s e m a n t i e n e n 
f i r m e s . 

L a s e x p o r t a c i o n e s d e o r o h a n s i -
d o g i - a n d e s , r e d u c i e n d o c o n s i d e r a -
b l e m e n t e l a c i r c u l a c i ó n m o n e t a r i a y 
p o r c o n s i g u i e n t e h a n d i s m i n u i d o l o s 
d e p ó s i t o s e n l a s c a s a s b a n c a r i a s y 
l o s t i p o s s o n a l t o s . 

l . a s e x p o r t a c i o n e s d o c e r e a l e s n o 
e s t á n a c t i v a s , a u n q u e l o s p i t c i o s , 
c o n e x c e p c i ó n d e l m a í z , s o n m e j o -
r e n . 

L a s o p e r a c i o n e s d e b o l s a s o n m á s 
b i e n r e s t r i n g i d a s . 

A h o g a d o e n e l p u e r t o 

B U E N O S A I R E S , f e b r e r o 1 1 . (JF/. 
— A l t o n d P r a t t , n o r t e a m e r i c a n o i n -
g e n i e r o j e f e d e l b u q u e d e c a r g a " A l -
g i c " , s e c a y ó d e l m u e l l e m i e n t r a s 
s e d i r i g í a a t i e r r a , a h o g á n d o s e . T o -
d a v í a n o s e h a e n c o n t r a d o e l c a d á -
v e r . 

D i r e c t o r d e e n s e ñ a n z a 

M O N T E V I D E O , f e b r e r o 1 1 . ( .ff i , 
— L l e g ó a é s t a e l d i r e c t o r d e e n s e -
ñ a n z a d e H o n d u r a s , l i c e n c i a d o M i -
g u e l M o r a z á n , q u i e n v i e n e a p a r t i c i -
p a r e n l a s e g u n d a c o n f e r e n c i a a m e -
r i c a n a d e m a e s t r o s q u e s e r e a l i z a r á 
l a s e m a n a p r ó x i m a e n e s t a c i u d a d . 

D e s a g r a v i o 

R I O D E J A N E I R O , f e b r e r o U . 
— R e a l i z ó s e a q u í u n a r e u n i ó n 

d e d e s a g r a v i o p o r e l a t e n t a d o d e 
q u e f u é v í c t i m a el v i c e p r e s i d e n t e 
M e l l o V i a n n a , t o m a n d o l a p a l a b r a 
e n e i a c t o e l s e n a d o r I r i n h u M a c h a -
d o y e l d i p u t a d o A I b é r i c o M o r a e n . 

E l p r e s i d e n t e d e ! a r e p ú b l i c a r e -
t i b i ó m e n . s a j e s d e l e m b a j a d o r d e 
E s t a d o s U n i d o s y e l e n c a r g a d o d e 
n e g o c i o s b r i t á n i c o , c o n g r a t u l á n d o l o 
p o r la m e j o r í a d e l v i c e p r e . s i d e n t e . 

T r e s m u e r t o s e n a c c i d e n t e 

S A N T I A G O , f e b r e r o 1 1 , ( / P ) . — 
A c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e v o l c a d o 
u n a u t o m ó v i l , m u r i e r o n t r e s p e r s o -

'Sli!>ip r,n l>i 3:1, püir.) 

E s t o s s o n l o s g u a r d i a s p r e s o s e n 
' l ' e g u c i g a l p a y q u e p e d í a e l g o b i e r -
n o d e N i c a r a g u a p a r a j u z g a r l o s . 
. \ c o r d a d a l a e x t r a d i c i ó n d e l o s m i s -
m o s s e p r e s e n t a r o n p r o t e s t a s a l g o -
b i e r n o y d e s p u é s f u e r o n a c u s a d o s 
d e c a l u m n i a e n T e g u c i g a l p a , l o c u a l 
d n a r e j a b a q u e s e r í a n e n j u i c i a d o s e n 
H o n d u r a s y y a n o p o d í a n s e r d e -
v u e l t o s a N i c a r a g u a . 

P e r o l u e g o s e f u g a r o n d e l a c á r -
c e l y a h o r a e l c a b l e i o s s i t ú a a n d a n -
J o p a r a M é j i c o . 

G a n a N i c a r a g u a 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o 1 1 [IPj 
— R e a n u d a r o n e l j u e g o i l c a j e d r e z 
p o r r a d i o l o s n i c a r a g ü e n s e s y lo.s 
• i a l v a d o r e ñ o s , r e s u l t a n d o t r i u n f a d o -
r e s l o s p r i m e r o s d e s p u é s d e d o s h o -
r a s d e j u e g o . 

T e s t a m e n t o a n u l a d o 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o I K / P ) 
— L a c á m a r a d e t e r c e r a i n s t a n c i a 
a n u l ó a y e r t o d o l o a c t u a d o c i v i l • 

' m e n t e e n e l l a s o d e l t e s t a m e n t o d e l 
d o c t o r E n r i ü u e G u a n d i q u e , p o r a l e -
j a r s e l a f a l s e d a d d e l t e s t a m e n t o . 

L a s e n t e n c i a c a u s ó s e n s a c i ó n , 
p u e s h a y d e p o r m e d i o u n f u e r t e c a -
p i t a l . 

E n el t e s t a j n e n t o d e R u a n o c o n t i -
n ú a n l a s i n v e s t i g a c i o n e s y r e v e l a -
d o n e s d e t r a n s c e n d e n c i a . 

C o m b a t i e n d o e l c h a p u l í n 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o 1 1 . — 
( . ^ i . E l m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 
e n v i ó d e l e g a d o s ii c o m b a t i r l a s 
j c r a n d e s p l a g a s d e c h a p u l í n q u e h a n 
l l e g a d o a l p a í s a d e s t r u i r lo.s c u l -
t i v o s . 

L i m i t e s G u a t e m a l a - H o n d u r a s 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 1 , 
— l i a n c o n t i n u a d o l a s d i s c u s i o n e s 
e x t r a o f i c i a l e s e n l a c o m i s i ó n d e l í -
m i t e s G u a t e m a l a - H o n d u r a s , e n e l 
d e p a r t a m e n t o d é E s t a d o , p a r a l l e -
g a r u u n a r r e g l o d i r e c t o , o , d e l o 
c o n t r a r i o s o m e t e r e l p r o b l e m a a l 
a r b i t r a j e . • 

B e c a d o p a n a m e ñ o 

T A M P A , F l o r i d a , f e b r e r o 11 , 
— M a r c u s G e l a b e i t , e s t u d i a n t e p a -
n a m e ñ o d e a v i a c i ó n e n l o s ú l t i m o s 
m e s e s , s a l i ó h o y p a r a l a H a b a n a a 
t o m a r e l c u r s o d e a v i a c i ó n e n e i a e -
r ó d r o m o m i l i t a r , q u e lo h a o f r e -
c i d o ei g o b i e r n o c u b a n o . 

O t r o s t r e s c e n t r o a m e r i c a n o s , t e -
n i e n t e H e r m á n B a r ó n , d e S a n S a l -
v a d o r ; m a y o r T o m á s L e t o n a , d e 
G u a t e m a l a , y J o s é A l v a r e z , d e H o n -
d u r a s , l l e g a r o n a q u í a a p r e n d e r a 
v o l a r , a t e n d i e n d o a l a i n v i t a c i ó n d e 
l o s C i v i c C l u b s a l a s r e p ú b l i c a s c e n -
t r o a m e r i c a n a s p o r m e d i o d e l d e -
p a r t a m e n t o d e E s t a d o . 

G e l a b e r t o b t u v o h a c e a l g ú n t i e m -
p o l i c e n c i a p a r a t r a s p o r t a r p a s a j e -

fHlriit> ^n IH 4a. u&a.i 

Un duelo a tiro 
l i m p i o en l a s 

calles de Jalisco 
El alcalde y un excabecilla 
rebelde al encontrarse diri-
men a balazos ana contienda 

D O S P U E B L O S D E P O R T U -
G A L I N C O M U N I C A D O S D E S -

D E H A C E D I E Z Y S I E T E 
D I A S 

15 AÑOS DE CARCEL POR 
MATAR A SU AMANTE 

El presidente Ortiz Rubio 
puede atender ya a algu-

nos asuntos 

Veinte obreros y dos policías heridos 
en una manifestación en Cleveland 

De mil a mil doscientos obreros, hombres y mujeres, sin 
trabajo asaltaron el ayuntamiento, pidiendo que se les 

diese trabajo y jornales o que de lo contrario se 
declararían en rebeldía 

VN CAPITAN Y UN TENIENTE ESPAÑOLES 
PREPARAN EL VUELO SEVILLA-HABANA 

dp s o c o r r o l a s l a n c h a s a p a g a í u e g o s . , . . . . . . . 
" J o h n D u a n e " y " T h o m a s V i l l e t " , t e n i e n t e H a y a , e s t á n h a c i ' o n d o p r e -

S E V I L L A , f e b r e r o il,—(JP). A .se - I b e r o a m e r i c a n a , s e ñ o r N o c e t i s e 
g u i - a s e q u e e l c a p i t a n B a r b e r á n y e l h a d e s p e d i d o d e l i n f a n t e d o n C a r l o s , 

[lue e m p e z a r o n a e c h a r a g u a e n e l 
i n t e r i o r d e l b u q u e . 

I n c r e m e n t o r á p i d o 
P r o n t o s e o b s e r v ó q u e l a s l l a m a s , 

a c o m p a ñ a d a s d o d e n s í s i m a s r u b e s 
d e h u m o , p r o g r e s a b a n v i s i b l e m e n t e , 
^ l a v e s q u e c a u s a b a n e f e c t o s i n t o -
t i c a n t e s e r t r e l o s q u e s e e n c o n t r a -
b a n e n l a s c e r c a n í a s . 

P o c o s s e g u n d o s d e . s p u é s d e l a s 
Once y t r e i n t a , s e p r o d u j o l a p r i -
i i c r a e x p l o s i ó n , q u e f i t é d e p r o -
p o r c i o n e s t e r r o r í f i c a s , c o n m o v i e n -
do l o s c r i s t a l e s d e l a s v e n t a n a s d e 
t o d o s l o s e d i f i c i o s d o l a s c e r c a n í a . s , 
"1 m i s m o t i e m p o q u e l a n z a b a a 
S r a n a l t u r a f r a g m e n t o s d e l a o b r a 
H u e r t a d e l b a r c o . E n t o n c e s f u é 
• c u a n d o e m p e z ó a h t m d i r , ' ! n el 
' M u e n c h e n " . 

E l t e n i e n t e D u r y e a , q u e s e h a l l a -
' ' a e n e l p u e n t e d e l r e m o l c a d o r 
" W i l l e t " , f u é d e r r i b a d o a l a c u b i e r -
t a , s u f r i e n d o l a f r a c t u r a d e u n b r a -

y v a r i a s o t r a s h e r i d a s d e m e n o r 
i t i i p o r t a n c i a . 

T r e s b o m b e r o s q u e e s t a b a n t ¡ \ m -
o i ú n a b o r d o d e l " W i l l e t " f u e r o n 
' " n z a d o s a l a g u a p o r l a f u e r z a e x -
p l o s i v a d e l a e x p l o s i ó n , t o n i e n d o 
l U e s e r s a l v a d o s p o r i n d i v i d u o s q u e 
• O l i e r o n e n s u s o c o r r o 

J n h n H a i v o s - , ¡ ¡ i l o t o , y l o s b o n i b e -
••os M i c h a e l W n l s h y A l f i e d T i a y -
° o l t , n o h a n p o d i d o s e r l o c a l i z a d o s , 
' « • m i é n d o s p q u e h a y a n p e v o i ' i d n a b o -
c a d o s , 

" W i U e t " q u i ' H ó i'ii. l ! in l a m c n -
i ' is t i r I II i.i "i:i lac ) 

p a r a t i v o s p a r a e f e c t u a r e l v u e l o d e 
S e v i l l a a l a H a b a n a q u e s e p r o p o -
n e n c o m e n z a r a p r i n c p í o s d e l p r ó -
x i m o m e s d e m a y o . 

E l a p a r a t o i r á e q u i p a d o c o n u n 
m o t o r H i s p a n o ? S u i z a d e m a y o r r a -
d i o d e a c c i ó n q u e e l q u e l l e v a b a e l 
" J e s ú s d e l G r a n P o d e r " , q u e u t i l i -
z a r o n l o s c a p i t a n e s J i m é n e z e I g l e -
s i a s e n s u v u e l o t r a s a t l á n t i c o . S e 
a l i m e n t a r á c o n u n a g a f i o l i n a e s p e -
c i a l . 

S e h a n e f e c t u a d o y a l a s p r u e b a s 
d o v e l o c i d a d q u e h a n d a d o b u e n r e -
s u l t a d o . E l a p a r a t o s e h a l l a a c t u a l -
m e n t e e n e l a e r ó d r o m o d e G e t a f e . 

L o d e l c a m p e o n a t o 

M A D R I D , f e b r e r o 1 1 (/¥>). E l 
m i n i s t r o d e ! U r u g u a y e n E s p a ñ a s e -
ñ o r F e r n á n d e z M e d i n a h a n i i x i i f e s -
t a d o q u e e n l a a u d i e n c i a q u e l e c o n 
C6<liü e l r e y A l f o n s o p a r a e n t i e g a i -
l e s u n u o v o l i b r o t i t u l a d o " F i g u r a 
d e E s p a ñ a y . ' u s d o c t r i n a s " , y e l 
A n u a r i o d e l a . A s o c i a c i ó n F r a n c í s i o 
V i t o v u i h a b í a h a b l a d o c o n e l R e y 
a c e r c u d o l a i i s i s t e n c f a d e K s p u ñ a a l 
c a m p e o n a t o n n i n d i a l d e f ú t b o l , h a -
b i é n d o l e e x p r e s a d o e l m o n a r c a l a s 
r a z o n e s p o r l a s c u a l e s E s p a ñ a n o 
p o d r á a s i s t i r , a p e s a r d e l i n t e r é s 
p r e s o n a l d e l R o y y d e t o d o s lo,* e s -
p a ñ o l e s , p u e s l a s c i r c i i n s t í i n c i a s a c -
i u a l c . s li> i m p i d e n f o r m i i r u n e q u i -
p o q u e p i K ' d n c o n t c n d í M ' h a i i i i i í l i i 
u n v^apei a i r o s o . 

P a r t e e l d e l e g a d o a r g e n t i n o 
S E V I L L A , f c ' b r o n i I I , — ( ^ P i , Kl 

d i ' l i ' g i u l o a i ' g i M i i i n o u ¡a Kxi i '>^u- ic in 

c a p i t á n g e n e r a l d e A n d a l u c í a y d e l 
a l c a l d e . 

E l s e ñ o r N o c e t i r e g r e s a r á e n b r e -
v e a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , E l a l -
c a l d e d e S e v i l l a l e h a e n t r e g a d o u n a 
c a r t a p a r a el i n t e n d e n t e d e B u e n o s 

Las cámaras legislativas de 
San Juan continúan sin 

presidente 

S A N J U A N , P . R „ f e b r e r o I L 
i / f ) — E r a p a t a d o - « ¡ d e n u e v o p a r a l a 
e l e c c i ó n q u e h a d e p r e s i d i r su.s 
s e s i o n e s , l o s s e n a d o r e s d e c l a r a r o n 
. ' • u s p e n d i d a l a s e s i ó n d e h o y e n l a s 
ú l t i m a s h o r a s d e l d í a , a c o r d a n d o 
v u l v e i a r e u n i r s e m a ñ a n a , a l a s 
t r c . s d e l a t a r d e . E s t a t a r d e su t o -
m ó l a v o t a c i ó n p o r c u a r t a v e z , m o s -
t r a n d o u n a s i t u a c i ó n i g u a l a l a d e 
l a s a n t e r i o r e s , c o n ol e x p r e s i d e n t e 
d e l s e n a d o s e ñ o r B a v c o l ó , m a n t e -
n i e n d o l a b a l a n z a d e l p o d e r c n n 
l i -cs v o t o s , d f i o s q i i c n o h i z o u.sn, 
a l v o t a r i n b l a n c o . 

L o s r e s u l t a d o s d e l a e l e c c i ó n d e 
" l a ñ a r a s o c o n s i d e r a b a n c o m o i n -
f ' h u T c i a d o s p o . s i b l c - m e n t e p o r u n a 
c o n f e r e n c i a q u e s o c e l e b r a r á a n t e s 
d e 1» r e u n i ó n riel s e n a d o . 

L a c á m a r n d e r e p r e s e n t a n t e s p u -
s o s o b r o l a m e . s a í a d e c i s i ó n d e s u 
p r c s i d i ' n t c , !=eñor Tou ,^ S o t o , d e r v -
¡ u n i c i a v ul c a r g o , j i e v o ó! c o n t i n u o 
p r c s i i H c r í i o lii i c s i o n d i i v a n t i ' i-l d í a 
d i ' h o v . 

C L E V E L A N D , O h i o , f e b r e r o I I . 
{JPl— ¡ G r i t a n d o " T r a b a j o y j o r n a -
l e s o g u e r r a s i n c u a r t e l ! " , e n t r e 
m i l y m i l d o s c i e n t o s t r a b a j a d o r e s , 
h o m b r e s y m u j e r e s , s i n e m p l e o , 
a s a l t a r o n e l a y u n t a m i e n t o d e e. .*a 
c i u d a d h o y , d o n d e f u e r o n r e c h a z a -
d o s p o r d o s c i e n t o s p o l i c í a s c o n l o s 
" c l u b s " l i s t o s p a r a c u a l q u i e r n e -
c e s i d a d . V e i n t e d e l o s m a n i f e s t a n -
t e s r e s u l t a r o n h e r i d o s , a.si c o m o d o s 
p o l i c í a s y v a r i o s m a n i f e s t a n t e s m á s 
f u e r o n ' a r r e s t a d o s , a c u s á n d o s e l e s d e 
i n c i t a r a l d e s o r d e n . 

E l i n c i d e n t e e m p e z ó c u a n d o u n a 
d e l a s c i n c u e n t a m u j e r e s j j u e f o r -
m a b a n p a r t e d e l a m a n i f e s t a c i ó n n o 
p u d o e n t r a r e n e l a y u n t a m i e n t o , 
p o r i m p e d í r s e l o l a p o l i c í a , e m p e -
z a n d o i n m e d i a t a m e n t e a g r i t a r " L a 
p o l i c í a n o s a p a l e a " 

E s t a f u é l a s e ñ a l " p a r a e l c o m i e n -
z o d e l d e s o r d e n y d e l a p a l a b r a s e 
p a s ó f á c i l m e n t e a l a a c c i ó n . " ¡ L a 
p o l i c í a n o s a p a l e a , d u r o c o n e l l o s ! " , 
e r a e l g r i t o g e n e r a l u n o s s e g u n d o s 
d e s p u é s e n t r e l o s m a n i f e s t a n t e s . 

R e c u r r e n a l a f u e r z a 
L a p o l i c í a e m p e z ó i n m e d i a t a m e n -

t e a i i a c ó r u s o d e s u s " d u b a " s i r t 
c o n s i d e r a c i ó n . V e i n t e d e l o s m a n i -
f e s t a n t e s c a y e r o n , h e r i d o s e n l a c a -
b e z a . 

D o s d e l o s m a n i f e s t a n t e s s a l t a -
r o n c o n t r a e i i n s p e c t o r G e o r g e J . 
M a t o w i t z , t u m b á n d o l o e n s e g u i d a . 
D o s h o m b r e s m á s g o l p e a r o n a l t e -
n i e n t e O l i v e T o r i e n e e , h a c i é n d o l e 
t a m b i é n d a r c o n .«u c u e r p o e n t i e -
r r a . 

E n u n a o c a s i ó n h a b í a p o r l o m e -
n o s t r e i n t a m a n i f e s t a n t e s y m e d i a 
d o c e n a d e p o l i c í a s e n e l s u e l o y 
e n l a s e s c a l i n a t a s d e l a y u n t a m i e n -
t o , r e c i b i e n d o s o b r e s u s c u e r p o s l o s 
z a p a t o s d e s u s c o m p a ñ e r o . s . 

V a r i o s p e l o t o n e s d e b o m b e r o s 
l l e g a r o n e n a u x i l i o d o l a s f u e r a a s 

d e l a p o l i c í a , c o n s u s m a n g u e r a s 

l i s t a s , p r e p a r á n d o s e p a r a e n f r i a r 

l o s á n i m o s .si l a p o l i c í a e r a i n c a -

p a z d e c o n t e n e r a l o s m a n i f e s t a n -

t e s . 

D i s o t v i e n r o n s e a l f i n 

L o s s i n t r a b a j o s e d i s o l v i e r o n a l 

f i n , d e s p u é s q u e a m b u l a n c i a s y c a -

m i o n e s d e l s e r v i c i o d e p o l i c í a h a -

b í a n l l e g a d o p a r a r e c o g e r a l o s h e -
IPíitf'i*' ^n la .^a. luí^.t 

Restablécese la censura en 
España para los despa-

chos al extranjero 

M A D R I D , f e b r e r o 1 1 . (/P).— D e 
n u e v o s e h a e s t a b l e c i d o l a c e n s u r a 
p a r a l o s d e s p a c h o s p e r i o d í s t i c o s q u e 
s e t r a s m i t e n a ! e x t r a n j e r o , a d e m á s 
d e c o n t i n u a r t a m b i é n e j e r c i é n d o s e 
l a c e n s u r a p a r a e l i n t e r i o r d e l a 
n a c i ó n . L o s d e s p a c h o s p a r a e l e x -
t r a n j e r o t i e n e n a h o r a q u e .ser s o m e -
t i d o s a l a c e n s u r a , d o n d e s e l e s l e e 
c o n ¡ a i n t e n c i ó n d e s u p r i m i r p a l a -
b r a s o f r a s e s q u e n o s e a n d e l a g r a -
d o d e l f u n c i o n a r i o q u é l o s l e e . E l g o -
b i e r n o n o h a a n u n c i a d o e l r e . ' ^ t ab l e -
c i m i e n t o d e l a c e n s u r a p a r a l o s d e s -
p a c h o s h a c i a e l e x t r a n j e r o , p e r o a 
p e . s a r d e e s t o , p a l a b r a s y f r a s e s e n -
t e r a s q u e n o s o n d e l a g r a d o d e l 
c e n s o r s o n t a c h a d a s d e l o s t e l e g r a -
m a s q u e i o s c o r r e s p o n s a l e s d o p e -
r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s e n v í a n a d i s -
t i n t o - s l u g a r e s . 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 

11. fJP) — J o s é A n g e l T r u j i l l o , a l -

c a l d e d e T o l o t a l á n . J a l i s c o , y J u v e -

n i o M u ñ o z , e x j e f e r e b e l d e , s e d i e r o n 

m u e r t e e n u n d u e l o a p i s t o l a v e r i -

f i c a d o e n l a p l a z a p r i n c i p a l d e l p u e -

b l o . d i c e u n d e s p a c h o a ' ' L a P r e n s a ' ' , 

E l d e s p a c h o d i c e q u e l a p l a z a e s -

t a b a l l e n a d e p a s e a n t e s , l o s q u e e n -

t r a r o n e n p á n i c o c u a n d o los d o s 

h o m b r e s s e p u s i e r o n d e f r e n t e y 

a b r i e r o n l o s f u e g o s u n o c o n t r a o t r o . 

L a c a u s a d e l d u e l o f u é l a e n e m i s -

t a d p e r s o n a l , q u e d a t a b a d e u n a ñ o , 

c u a n d o T r u j i l l o c a p i t a n e a b a l a s f u e -

i z a s a g r a r i a s q u e c o m b a t i e r o n c o n t r a 

i M u ñ o z y s u s r e b e l d e s . 

! Q u i n c e a ñ o s d e c á r c e l 

I C I U D A D D E M E J I C O 1 1 d e f e -

b r e r o , (JP) — L a s e ñ o r a E v a M a r t í -

n e z d e L e ó n , m e j i c a n a , e n f e r m e r a 

g r a d u a d a d e L o s A n g e l e s , f u é s e n -

t e n c i a d a a l a p e n a d e q u i n c e a ñ o s d e 

p r i s i ó n p o r e i t r i b u n a l d e lo c r i m i -

n a l p o r h a U e r a s e s i n a d o a N a r c i s o 

C o s i a A g w i / r i i ' , d o c t o r d e l a loc i i l i -

d a d , e n n o v i e m b r e ú l t i m o . 

E l l a l e d i ó m u e r t e c o n u n a p i s t o -
l a e n s u o f i c i n a d e l a p a r t e b a j a 
d e l a c i u d a d , s e d i c e q u e c o m o c o n -
s e c u e n c i a d e u n a d i s p u t a e n t r e 
a m a n t e s . 

O r t i z R u b i o c e n g r i p p e 
C I U D A D D E M E J I C O , 1 1 d e f e -

b r e r o . W — A u n q u e a f e c t a d o c o n 
u n a g r i p p e b e n i g n a q u e lo m o l e s t a , 
el p r e s i d e n t e O r t i z R u b i o s e e n c u e n -
t r a m e j o r d e l a h e r i d a q u e r e c i b i e r a 
e n l a m a n d í b u l a , d e l a q u e e s t á e n 
v í a s d e c u r a c i ó n . 

Y a e l p r e s i d e n t e h a p o d i d o a s i s t i r 
a s u s a s u n t o s m á s u r g e n t e s . 

D u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e s d e l g o -
b i e r n o d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 
s e h a b í a s u p r i m i d o l a c e n s u r a p a r a 
l o s d e s p a c h o s p a r a l a p r e n s a d e l e x -
t r a n j e r o , a u n c u a n d o ¡ a c e n s u r a d o -
m é s t i c a c o n t i n u a b a . 

EL MARQUES DE ESTELLA VIAJA DE INCOGNITO 
CON NOMBRE FICTICIO POR EL SUR DE FRANCIA 

Un niño muerto y dos mu-
riendo por inyecciones 

equivocadas 

M . A N I L A , I s l a s F i l i p i n a s , f e b r e r o 
11 . ( f l* ) .— I ^ i n y e c c i ó n c a s u a l d e 
u n a s o l u c i ó n d e m o r f i n a e n e l h o s -
p i t a l g e n e r a l d e l a s F i l i p i n a s a u n o s 
n i ñ o s d i ó c o m o r e s u l t a d o l a m u e r -
t e d e u n a p e q u e ñ a c r i a t u r a y do.« 
m á s e n c u é n t r a n s e m u r i e n d o . Do.s 
n i ñ o s m á s s u f r e n t a m b i é n a c o n s e -
c u e n c i a d o l a s i n y e c c i o n e s , a p l i c a d a s 
p o r u n a e n f e r m e r a , p e r o s e c r e e q u e 
p o d r á n v i v i r . L a s i n y e c c i o n e s q u e s e 
d e b í a n d e a p l i c a r e r a n d e c a f e í n a , 
p a r a c o m b a t i r l o s e f e c t o s d e l a p u l -
m o n í a . 

L I S B O A , f e b r e r o 1 1 . <JP!.— 
L a s t o r m e n t a s q u e h a n v e n i d o 
a s o l a n d o m u c h a a r e g i o n e s d e l a 
E u r o p a o c c i d e n t a l e s t o s ú l t i m o s 
d í a s c o n t i n ú a n h a c i e n d o e s t r a -
g o s s i n c u e n t o e n P o r t u g a l , 
d o n d e v a r i o s d e s u s r í o s s e e n * 
c u e n t r a n t o t a l m e n t e h e l a d o s y 
m u c h a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n 
i n t e r r u m p i d a s . 

E l l u g a r m á s f r í o d e P o r t u -
g a l a n o c h e f u é F a f e , d i s t r i t o d e 
B r a g a , d o n d e e l t e r m ó m e t r o 
d e s c e n d i ó a s e i s g r a d o s d e l t e r -
m ó m e t r o c e n t í g r a d o b a j o c e r o . 
L o s c a m p o s e n c u é n t r a n s e c u -
b i e r t o s d e n i e v e y l o s a r r o y o s 
t o t a l m e n t e h e l a d o s . 

L o s p u e b l o s d e P u a t a * y T o u -
r e m , e n l a f - o n t e r a h i s p a n o -
p o r t u g u e s a , e n c u é n t r a n s e i n c o -
m u n i c a d o s c o n e l r e s t o d e l a r e -
p ú b l i c a d e s d e h a c e d i e z y s i e -
t e d í a s . E n a l g u n o s l u g a r e s l a 
n i e v e a l c a n z a s i e t e p i e s d e a l t u -
r a y l o s h a b i t a n t e s d e a l g u n a s 
r e g i o n e s e n c u é n t r a n s e s e r i a -
m e n t e a m e n a z a d o s p o r l a f a l t a 
d e v í v e r e s . E l s e r v i c i o d e t r e -
n e s e n c u é n t r a s e t a m b i é n i n t e -
r r u m p i d o e n m u c h o s l u g a r e s . 

Los villareños están en el 
poder en Cuba y en 

España 

M A D R I D , f e b r e r o 1 1 . (-¿P)— E l 

e m b a j a d o r d e C u b a e n E s p a ñ a , d o c -

t o r M a r i o G a r c í a K o h l y , e s t u v o e n 

P a l a c i o , p a r a e n t r e g a r a l R e y u n a 

c a r t a a u t ó g r a f a d e l g e n e r a l M a c h a -

d o , e n l a c u a l c o m u n i c a a d o n A l -

f o n s o h a b e r t o m a d o n u e v a m e n t e 

p o s e s i ó n d e l c a r g o d e p r e s i d e n t e d e 

l a r e p ú b l i c a d e C u b a . 

T a m b i é n e s t u v o e l s e ñ o r G a r c í a 

K o h l y c o n f e r e n c i a n d o c o n e l g e n e -

r a l B e r e n g u e i ' s o b r e e l a z ú c a r c u -

b a n o , a s u n t o a q u e s e r e f i e r e e l 

d e s e o d e C u b a d e q u e s e p e r m i t a 

l a e n t r a d a e n E s p a ñ a c o n m a y o r e s 

f a c i l i d a d e s d e l a z ú c a r c u i a n o , r e -

b a j a n d o l o s a r a n c e l e s ' 'j i 1 . : c i e n d o 

o t r a s c o n c e s i o n e s a l o s a z ú c a r e s 

c o n d e s t i n o a l a s f á b r i c a s d e E s p a -

ñ a . f r u t a s e n c o n s e r v a , m e r m e l a d a s 

y o t r o s p r o d u c t o s e n q u e s o h a c e 

g r a n u s o d e e s t e p r o d u c t o c u b a n o . 

E l a s u n t o h a b í a q u e d a d o p e n d i e n -
t e d e l a f i r m a d e l g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a . E l g e n e r a l B e r e n g u e r e s -
t u v o c a r i ñ o s í s i m o c o n e l s e ñ o r G a r -
c í a K o h l y , d i c i é n d o l e : 

— A h o r a e s t á n l o s \ i i l a r e ñ o s e n 
e l p o d e r e n C u b a y e n E s p a ñ a y 
m e o c u p a r é d e r e s o l v e r c o n t o d a 
u r g e n c i a e s t e a s u n t o . 

E l s e ñ o r K o h l y l e e n t r e g ó a n m e -
m o r á n d u m d o n d e s e c o n t i e n e n l o s 
p u n t o s d e v i s t a d e C u b a s o b r e e s t e 
p a r t i c u l a r . 

E l p r e s i d e n t e M a c h a d o , c o m o e l 
g e n e r a l B e r e n g u e r , e s n a t u r a l d e 
S a n t a C l a r a , c a p i t a l d e l a p r o v i n -
c i a d e l m i s m o n o m b r e , i s l a d e C u b a . 

Un periódico catalanista 
multado por la cen-

sara previa 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 1 1 . (A^i 
— E l p e r i ó d i c o c a t a l á n " F u b l i c i t a t " 
h a s i d o m u l t a d o c o n q u i n i e n t a s p e -
s e t a s p o r h a b e r p u b l i c a d o u n a n o -
t i c i a s i n h a b e r s i d o s o m e t i d a a n t e s 
a I r c e n s u r a . 

CUBA PERMITIRA DESEMBARCAR EN LA HABANA 
AL MINISTRO SOVIET RETIRADO DE MEJICO 

N I Z . A , f e b r e r o 1 1 . ( . ¿P )—Se d i c e [ d i c i e n d o q u e c o m o m i l i t a r q u e e s 
q u e el e x - p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e e n a c t i v o v ó s e v e d a d o a h a c e r p o 
m i n i s t r o s e s p a ñ o l , g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a , h a a b a n d o n a d o e l t r e n e n 
q u e h a c í a e l v i a j e d e s d e E s p a ñ a a 
I t a l i a , v i a j a n d o a h o r a e n a u t o m ó v i l . 
T a m b i é n s e d i c e <Hie v i a j a a h o r a 
c o n ol n o m b r e d e " D u q u e . d e M o n t -
ffomcry", b a j o l a p r o t e c c i ó n d e l a 
p o l i c í a f r a n c e s a , l a q u e h a t o m a d o 
t o d a s la.s p r o c a u c i o n e . ' S p o s i b l e s p i t r a 
g u a r d a r e n s e c r e t o l a v u t a d e s u 
v i a j e a t r a v é s d e e.<ta r e g i ó n a n t i -
f a s c i s t a . 

C o n s i d e r a t e r m i n a d a l a U n i ó n P a -
t r i ó t i c a 

l í t í c a , c o n f o r m e a l a s o r d e n a n z a s 
m i l i t a r e s . 

P i d e n t r a b a j o 

M A D R I D , f e b r e r o 11 . i / P ) — U n o s 
d o s c i e n t o s l i a b a j a d o r e s , p o r t a n d o 
c a r t e l e s d o n d e s e l e í a " S o m o s t r a -
b a j a d o r e . s ; q u e r e m o s t r a b a j o " , de.s-
f i l a r o n e n m a n i f e s t a c i ó n p o r l a s c a -
l l e s c é n t r i c a s d e M a d r i d , e s t a c i o n á n -
d o s e a n t e e l m i n i s t e r i o d e l T r a b a j o , 
c l a m a n d o p o r q u e se l e s f a c i l i t a s e 
t r a b a j o . L a p o l i c í a l o s d i s p e r í ó s i n 
d i f i c u l t a d y q u e o c u r r í p . ^ o i n c i -
d e n t i ' d o s a g r a d a b U ' a l g u n o . 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o 1 1 . {/P) 
— E l s e ñ o r M a k a r . m i n i s t r o d e l S o -
v i e t e n M é j i c o , l l e g a r á a q u í m a ñ a -
n a , d e p a s o p a r a R u s i a , s e g ú n c a -
b l e r e c i b i d o h o y e n e l d e p a r t a m e n -
t o d e E s t a d o d e l e m j i a j a d o r c u b a n o 
e n M é j i c o , d o c t o r M á r q u e z S t e r -
i i n g . 

E l d i p l o m á t i c o r e g r e s a a s u p a í s 
d e b i d o a l h e c h o d o q u e M é j i c o h a 
r e t i r a d o s u l e g a c i ó n e n L c n í t i g r a -
(1e y r o t o r e l a c i o n e s i o n l a u n i ó n 
d e S o v i e t , a c a u s a d e l a a c t i v a p r o -

q u e s e h a b í a n s a c a d o d e s u e q u i -
p a j e . 

E s t a d e t e r i n i n i i c i ó n f u é t o m a d a , 
d i c e ol m i n i s t r o E s t r a d a , t a n p r o n -
t o c o m o s e s u p o q u e a g e n t e s d e l 
g o b i e r n o h a b í a n p r a c t i c a d o u n a r e -
q u i s a e n ol e q u i p a j e d e l m i n i s t r o 
c o n t r a s u s p r o t e s t a s d e i n m u n i d a d 
d i p l o m á t i c a . 

L a s p r i m e r a s no t i c i a .H d e c í a n q u e 
l o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o i b a n c a m i -
n o d e C i u d a d d e M é j i c o c o n d o c u -
m e n t o s i m p o r t a n t e s q u e h a b í a n e n -, . . . 1» . . « t i i u i i L O h 1 uorLt i i iLes <iul' n u n i a n e n -

p a g a n d a c o m u n i s t a q u e s e l l e v a « i l c o n t r a d o e n t r e l o s e f e c t o s d e M a k a r . 
c a b o p o r J o s r u s o s c-n M é j i c o , g , h i n c a p i é , ñ o o h « : 

E l m i m . s t n . M a k a r e . v p r e h ^ e l d e - ( j u e l a l e g a c i ó n r u s a a q u í 
e o d e d e s e m b a r c a r e n l a H a b p i a 

101 g o b i e r n o c u b a n o h a a n u n c i a d o 
q u e 11(1 -if o p o n e a s u d e s e n i h a r c n 
a q u í . 

P a r t e el m i n i s t r o 

V i C R A l ' R U S i . M é j i c o , f e b r . - l ' u 1 1 . 
— . \ y e r u la.s ti d e la U r d e e i n -

h a r c ó e n e l v a p o r " L u I S o u t d i n a " , 

a q u 
n o g o z a d e i n m u n i d a d y q u e p o r 
lo t a n t o l a i n c u r s i ó n d e a y e r e r a 
a s u n t o d o lu p o l i c í a y de l d i - p a r t a -
raento d e l I n t e r i o r , . \ l g u n o s d e l o s 
d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s e n l a l e g a -
c i ó n f u e r o n c o n f i s c a d o s . T a n e o m -
[ l l e ta f i l é í a r e q u i s a q u e a l g u n a s dí-
a s c a r p e t a s <k- l a s m e s a . - l u i - r o n 

l l e v a n d o u sii b o r d o a l m i n i s t r o i i i - ; d e s p e d a z a d a s . 
<0 M a k a r y s u s e ñ o r a e s p o . s a , q u c ; N o s e p u s i e r o n o b s t á c u l o s a i v i a -

li'"'^ j e d e M a k a r p a r a q u e s e e m b a r c a r a 

M A D R I D , f e b r e r u 11, i /P) — E l 
d i a r i o m a d r i l e ñ o " K l S o l " d e c l a i a ; C a t a l a n i s t a f a l l e c i d o 
t o t a l m e n t e l i q u i d a d a a l a U n i ó n T a - P . A R I S , F r a n c i a , f e b r e r o 11. (>P) 
t r i ó t i c o . q u e h a b í a f u n d a d o e l g e - — E l s e ñ o r M a r t í V i l i a n o v a , cv-cri-
n e r a l P r i m o d e R i \ e r a d u r a n t i ' s U | t o r . • a t a l u n i i ' l a q u e h a b í a p a r t i c i p a -
r é g i m e n d e g o b i e r n o , c o n ol p i ' o p ó - d o e n l a e x p e d i c i ó n q u e su h a b í a 
s i t o d e q u e l e s u c e d i e r a oii e l RO-
h i o r n o '!»• l o s d e s t i n o s d e l a n a c i ó n , 

p i o p a r a d i ) p a r a u n r a i d e n E s p a ñ a 
a l r e d e d o r d e l c o r o i ' p l I M a c i a . f a l l o -

l 

c o n el m a n i f i i ' S t o q u e oí m i s m o f u n - i c i ó o n P a r í s a l.i e d a d d e t r e i n t a y 
d a d o r d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a i i u b l i - | t i e s c iñov. E l e u d á v c r s e r á s e p u l t a d o 
c o i-n ol d i a r i o " L a N a c i ó n " . E l • i-n F i g u t i i i s , i n u ñ u n i i , j u e v o s . E l 
g e n e r a l P i l m n d e R i v e r a s e . s i r v i ó j C o r o n e l M a c i á v i o n c d e s d e B é l g i c a , 
d o o s t o m a n i f i o s l o p a r a l i c s p c - d i r x r j p a r a r e n d i r ol ú l t i i i i n t r i b u t o a w 
lio lii a r i m u ' i i i n en la v i d a p o l í t i i ' a , 1 f n l o m i . 

•ü h a b í a n e m b a i ' o n d i ) d e s d o l a 
d o hi m a ñ a n a , 

.•Vlgunii» i ; o i i u i l l Í > t a s d e 
p u e r t o U> v i M t a i o i i e i i ~u i i o t e l 
N i n g ú n u t r i i o o n t r a t i e m p o l e o c u -
iT Íó . a u n t i u o n o l l e v a c a r á c t e r d i -
p l o m á t i c o . Iii a o c r e t i i r i i i <le R o l a c i o -
no.-'- o i '<lenu i j u o l a o f i i i n i l i l e i n i g r u -

o i o n lo d i o i a t o d i i c l a s o <io i v h t -

I-i linos. 
D o c u m e n t o s d e v u e l t o s 

C I U D A D D E M E J I C O , 11 d o l e -
h i o i o . ( / l ' i — E l s e ñ o r G e n a r o l'-s-
i r a d a , m i ) i i ? t r o d o R e l u e i o n e s [ex-
t e r i o r e s , n r r i o i i ó i ¡up re."^ t i t u y e r a n 

011 el v a p o r f r a n c é s " L a B o r d a l a l s e ' 
''•••to j . „ a c o m p a ñ a s u e s p o s a . A bor r t i 

d e l i)UiiiU' on p a r t e v a n d e p o r t a d o s 
•lil e x t r a n j e r o s , i n c l u s i v o r u s o s , p o -
l a c o s . a l c m a i i o s y u n f r a n c é s , c a l i f i -
o a d o s di" i n d p s p i i b i c s p o r v a r i a s r a -

I z o n o s 

«V. I.'. V., .¡..v . - . . I ...... 
al mini-I iii fii-M l'i- ilooiimi'iiin- "nos i loen montos, 

Kl m i n i s i r o s o v i e t h a b í a d o n u n o i u -
d u a l a p o l l o i a i j o r " v i o l a c i ó n d o l o s 
d e r c c h o K d i p l o m á t i c o s " , a g r e g a n d o 
q u e él y s u e s p o s a h a b i n n s i d o r e t e -
n i d o s p o r t r e s h o r a s e n V i u a o r n z 
y q u e d e s p u é s d e h a b f r r o t o los m -
i l n s d e s u s b i l u l i " ; .-,f h a h i ; ) i i l !«va i ln 

B O G O T A , C o l u m b i a . f o h i o r o I I . 
—( i í^ ) . L o s d a t o s l i o o f i c i a l e s r o o ! -
b i d o s h a s t a a h o r a a r r o i n n lo^i í -
g u i e n t e s r e s u l t a d o s e u l a s o lo i . - ' i ' ' 
n e s p r e s i d e n c i a l e s d e l d o i i i i n g i ) : 

O l a y a H e r r e r a , üOO.OOd v n t o ^ ; 
V a l e n c i a , 2 5 0 , 0 0 0 v o t ( K - ; V ú z n i i o z 
C o b o , 2 3 0 , 0 0 0 v o t o s . 

N o h a y d a t o s o f i c i a l e s p o n i u n 
a u n n o s e h a n v e r i f i c a d o l o s o ? i t u -
t í n i o s e n c a d a d i s t r i t o , lo i j i io -uí ' ! ' -
d e r á e l j u e v e s p r ó x i m o ; 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l p s d o i | i i i ' 
t r i u n f ó O l a y a H e r r e r a p o r u n a i n -
m e n s a m a y o r í a y c o n e s t e n u i t i v n 
h a n v e r i f i c a d o g r a n d e s m a n i f o - ^ ' -
c i o n e s d e r e g o c i j o o n n i u o l i B ' . c i u -
d a d e s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n d e a y o r o n I!i<-
g o t á , c o m p u e s t a ele c e r c a d e f)(i,li() ' i 
p e r s o n a s , d e s f i l ó p o r l a s c a l l o s c i -
t o n a n d o e l h i m n o " a e i o n n l . 

A l g u n o s « s e g u r a n q u o ol t r i u i j f i ) 
p u e d e . s e r d e V a l e n c i a , a l a i i . ii 
q u e n o h a n l l e g a d o l o s d a t o : . i >u: 
p l e t o s d e l o s d e p a r t a m e n t o s i k t 
c o s t a A t l á n t i c a , d o n d e V a l e i u i c ^ 
c o n t a b a f u o r t e e n t r e ,siis p a i 
n o s . 

C ó m p u t o s p a r c i a l e s 

B O G O T A , C o l o m b i a , f e l n o r o 
— ( ¡ P ) . E l c ó m p u t o g e n e r a ] d e l 
s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s p r o : ; l ' n -
c í a l e s d e l p a í s , s e g ú n l o s d a t ! t = r : -
c í b i d o s h a s t a l a s d o s d e l a i i i u d ¡ in in • 
d a , « ¡ a b a n | n s r e . s i i l t j i d i - - > . ; 

O l a y a H e r r e r a . 2 « 0 , Ü i ) 0 v n t : -. 

G u i l l e r m o V a l e n c i a , l,'>ri,(iiMi v -
t o s . 

V á z q u e z C o b o , 1 4 . S . 0 0 0 
.A. e s a h o r a f a l t a b a n d a t o s do 

p o b l a c i o n e s , t o t a l d e c i n - j o 
p a r t a m e n t o s . 

L o s d a t o s l i g u r o s i i m e n t e c i f i o i a -
l e h s ó l o s e p o d r á n o b t e n e r e l j u e -
v e s p r ó x i m o , c u a n d o s e v e i i f i q u o t i 
l o s e s c r u t i n i o s e n c a d a d i s t r i t o . 

A n o c h e s e v e r i f i c a r o n g r a n d i = 
m a n i f e s t a c i o n e s l i b e r a l e s d e r e g o c i -
j o p o r l a v i c t o r i a . 

C o l o m b i a h a d a d o u i i a l t o e j e m -
p l o d e c i v i s m o e n e l d e b a t e e l e c t n -
r a l , n o h a b i é n d o s e r e g i s t r a d o n i n -
g i i n i n c i d e n t e d e s a g r a d a b l e . 

; 1 . 
1'"-

íiiii 
( i l -

La impresión en Colombia 
es que Olaya fué elegido 
presidente de la república 

5m embargo, Valencia con-
taba ayer con 250,000 
votos y cuando faltaban 
por computarse zonas del 
Atlántico donde se le creía 
fuerte. — La victoria de 
Olaya Herrera causa mag-
nífica impresión en Wash-
ington, pues se toma su 
elección como expresión 
de amistad del pueblo d¿ 
Colombia a los Estados 
Unidos.—Sus colegas di-
plomáticos complacidos. 

O l a y a t r i u n f a n t e 

E l s e ñ o r C . P u y o D e l g a d o , a i r e n -
t e d e " M u n d o a l D í a " d e B o g o l ó o n 
N u e v a Y o r k , n o s c o m u n i c a q u e l ia 
r e c i b i d o e n N u e v a Y o r k d e d i o b n 
d i a r i o u n e a b l e g r a m a c o n - t o r e -
s u l t a d o : 

" O l a y a H e r r e r a , .170,111)0 v o U . : , 
V a l e n c i a , 2 . 3 0 , 0 0 0 v o t o s , V á z q u e z 
C o b o , 2 0 0 , 0 0 0 v o t o s . 

" I n m e n s o j ú b i l r e n t o d u e l pai.-,. 
T r i u n f o r e c o n o c i d o , F e l i c i t ó m o r i D s - . 
" M u n d o a l D i a " . " 

O t r o s c ó m p u t o s 

• B O G O T A , f e b r e r o 1 1 . ( / P i . — L o s 
c ó m p u t o s d e l r e s u l t a d o d e l a s o l e i -
c l o n e s , s e g ú n l o s d a t o s r e c i b i d o - ^ p o r 
e l c e n t r o d i r e c t i v o d o l a c a m p a ñ a 
p o r O l a y a H e r e r a , d a n l a s c i f r a - r i -
g u i e n t e s : 

O l a y a H e r e r a . 3 2 2 , ! ) 7 0 v o t o s ; [ lo r 
V á . í q u e z C o b o , I S O . 6 7 0 ; p o r V a l e n -
c i a . 1 7 4 , 5 4 0 . , 

F a l t a n l o s d a t o s d o c i n c u e n t a p n -
b l a c i o n e . - i . 

M u e r t o s y h e r i d o s 

B O G O T A , f e b r e r o 1 1 . íA'i.-• K n 
u n c h o q u e d e t r e n o s d o p a s a j e r o s 
e n l a s l í n e a s n o r t e y no r i lo . - ' t c o o r -
c a d e l a e s t a c i ó n d e C h a p i n o r u , h u -
b o t r e s m u e r t o s y v e i r t c h e r i d o - » . 

B u e n a i m p r e s i ó n e n W a s h i n g t o n 

W A S H I N G T O N , f e b r o n . 11 . i -Ti . 
— L a e l e c c i ó n d o l s e ñ o r l í o c i ' ' • 
E n r i q u e O l a y a H e r r e r a a l a p r vi-
d e n c i a d e C o l o m b i a p o r u n a o u n f o i -
t a b l e m a y o r í a , c o m o lo d e m i u í i í h i 
l o s r e s u l t a d o s c x t r a o f i c i a l i s a n u n -
c i a d o s p o r 1h P r e n s a A - . n o i a d a . f i i " 
r c t i b i d i i c o n l a m a y o r va t i : . ' ' a c .• « n 
p o r su .s a m i g o s e n l a c a p i t a l ! , .• 
í ' s t a d o s U n i d o s . 

L ' n i v e r s a l m e n t P q u e r i d n y ;;:¡tr: -
r a d o e n lo.« c í r c u l o s riel ••••Ip"' ' i i i i . 
d i p l o m á t i c o . s y s o c i a l e s d e W ü s h i i n . 
t o n , s u e l e v a c i ó n a l n u o v o r a i i g ; ' <ií i-
c i a l h a c r e a d o l a m á s p r r . ' u n d a iii -
p r o s i ó n . 

E . ^ p e c i a l m e n t e s o . - -pn l i an o u m p l a -
u i d o s l o s d i p l o m á t i c o s h i ' ^ p a n í . u i i i o -
r i c a n o s , c a s i t o d o s l o s c u a l e s lo e n -
v i a r á n s u s c o n g r u t u l a c i o n e s ' i i a m l . i 
s e d e c l a r e o f i o i a l m c n t o t ' r o - i d o n u 
e k ' c t n . 

R o s | i e c i i ) d e e s t e p a í s , h¡i o r i s u l o 
u n a i m p r e s i ó n f a v o r a b l e ••'ii il - o l a r a -
c i i í n d e <|Ue b u s c a u n a n - á s o l r e o l i a 
c o o p e r a c i ó n e n t r e s u t ' a i s y i":- E s -
t a r i o s U n i d o s , p o r lo q u o -su < \ í-fii.M 
s o t o m a o ü n i o u n a d c o l a r u o i n n lí '. 
u i n i . s t a d d e l p u e b l o . lo C o l o i n h i a a l 
d e l o s K í i t a d n s U n i i l o - . 

D u r a n t e s u o . t t a n c i a o n W í i . - h i n t r -
t o n O l a y a h u s i d o u n a l K i g n r i c l iol 
p a u a i i i e r i o a n i s i i i o y j u . i g a i | i ]c .su 
e l e c c i ó n o s u n a m ¡ i n i r i . - i . a i i i i ; i oci--
d i n l d o f > o i ' - p ¡ r > t u . 

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO 

T.A PBENRA, MIERCOLES 12 DE FERUERO DE 19:10. 

ESTRICTAS Y SEVERÍSIMAS MEDIDAS PARA 
UN FUTURO DE ECONOMIAS, AGUARDAN A LA 

ISLA SEGUN EL MENSAJE DEL GOBERNADOR 

"Es necesario actuar sin egoísmo y dejando aparte las 
atenciones de índole personal" dijo el Gobernador 

Rooseveit a los senadores 

S.'\N JUAN, P. R„ f eb re ro 11.— 
(<T'l. Kl' irobcrnador Rooseveit leyó 
ayer en t-^pañol su pr imer mensa-
je a la legislatura, recomendando, en 
liriniíT lugar a Ion miembros que ac-
' 1: -n f rancamente y .sin egoísmo pa-
ra lo;trar un buen f u t u r o para la 
l.-ia. 

licfirióndiisc al programa ilel Go-
liii rnn, (¡un ha de aprobarse por la 
I.' ' ' i a tu ra , dijo que s& divide en 
do.; ía.si's; ¡a pr imera que f i j a la 
economía adminis t ra t iva y la se-
t-unda por la rehabilitación sobre 
unas bases permanentes . 

¡ic'conoce el Gobernador que no 
ps fácil en las administraciones pru-
faernamentales el man tene r una 
cnnsNinte economía, dada la exis 
tcncia del interés humano que sipr-
nifica i'l de.'ieo de ayudar a los ami-
líoK o aquellos que son merecedores 
rii' ayuda. 

El Eobeniador Rooseveit puso de 
n:.anif'e.';to que la Legislatura no es-
tá en condiciones ac tualmente para 
considerar los interesse individúa-
le; , siuo los intereses de la isla to-
da. 

Af i rmando su recomendación so-
bro cl plan de economías, recordó 
que las recaudaciones del gobierno 
d v m n i e los ^eir. primeros meses del 
p r . - pn t e año fiscal, han disminuido 
SI :ns,.'i.')r> en relación al estimado 
qui- s.' hnbia hecho en el presupues-
to. 

En la actualidad eJ Tesorero insu-
la r e.-ilima nue las recaudaciones to-
tales por cl año no excederán do 
S'',ü00,0'0(), o sean más de un mi-
llón por debajo de las actuales apro-
piacione.'' para el presupuesto-

Tambicn se re f i r ió el gobernador 
a l!is "7 niunici lalidades de la ' I s la , 

' l a - cualc.'i ha v sitado salvo cuat ro 
d' ' ( Hn-̂ . Su situación se califica de 
"dii- spcrnda" v mucho peor que el 
astado del gobierno insular. En mu-
cho;^ caso^ los empleados municipa-
IcM lio haü sido pagados por un 
a ñ o : los cobros de los imjjuestos es-
tán retrasados y las municipales se 
dc' envuelven ba jo deudas. 

So presentará u n » ley p a r a la re-
orsnniKación municipal y para con-
solidar y reducir el número de gru-
pos municipales administrativos con 
un ahorro probable de §2,000,000 
anualmente . Dicha ley provee por 
iiiin preparación científ ica del p f e 
supuesto, teniendo siempre como 
b!;«e lina estr icta economía. 

"Es ta reorganización es esencial 
—di jo cl gobernador— si hemos de 
dar !il pueblo que s u f r e aquellas co-
sas a la.s cuales t ienen derecho por 
la- taaas que pagan . " 

Con respecto a las f inanzas de la 
isla, el Eobcrnador dijo que la dcii-
d? actual en bonos e.s de $25,.'?!)0,-
000 ŷ  la deuda f lo tan te se eleva a 
Kió.̂  de 000,000. La deuda fio-
tanto—<l¡jo í'l gobernador—debe 
convortirso on bonos, y un estudio 
se está e fec tuando ahora para ver 
si 0!̂  po-->ibIe y económico consolidar 
97 emií^iones municipales, que su-
man más de $18,000,000. 

Má.s de 500 casos se dice encuén-
transo hoy pendientes ante el Con-
sejo de Impuestos, que .significan 
pago de $1,500,000, algunos de los 
cuales corre.sponden al año 1920. 

Insistiendo más aun con el í>ro-
blema que significa la rehabíl i ta-
t ión , el gobernador lioosevclt reco-
mendó cambias en los depar tamen-
tos de Agricul tura y T raba jo , que 
proveerían i)or el establecimiento 
do oficinas agrícolas que suministra-
r ían informaciones sobre métodos 
agncolas, así como también sobre 
métodos para incrementar los mer-
cados en cl exterior. 

P a r a ayudar al proceso dc la in-
duítri.ili7.ación. urgió se t r ans f i e r a 
la C)ftcina de Comercio del depar ta- i v • - — 
monto de Agricul tura para dir igir „ el ^Ate-
la vupi'rvisión. Requirió también la 

importancia para la salud de esto 
pueblo. 

Convencido de la necesidad que 
tenemos de a f r o n t a r con toda ener-
gía tan impor tante cuestión, en mi 
segundo período de representan te a 
la cámara por el distrito número 17, 
presenté ante ese cuerpp colegisla-
dor un proyecto de resolución con-
jun ta proveyendo para un estudio 
do saneamiento en las regiones pa-
lúdicas de la isla; pero este proyec-
to, aunque tuvo la acogida favora-
ble del comisionado de .sanidad, no 
pudo ser aprobado en aquel enton-
ces. 

Siempre he' creído que, como me-
dida prehminar para combatir el mal 
en su raíz, se debe hacer por el go-
bierno ün estudio general en la isla 
que determine los t r a b a j o s y obras 
que í u e r e necesario para el sanea-
miento y extinción de todos los fo-
cos que producen los gérmenes y 
vehículo.s t ransmisores de tan desas-: 
trosa enfermedad. 

Podría llevarse a cabo esta labor 
mediante provisión de ley, o con la 
organización de una sección de es-
tudios sanitarios ád.scrita al depar-
tamento de sanidad encargada de 
realizar dichos t rabajos . 

Soy de opinión, señor gobernador 
que ha llegado la hora de intensifi-
car una campaña para combatir es-
ta enfermedad, y los que habitamos 
en las regiones castigadas por ella, 
veríamos como una bendición del 
cielo, su interés o iniciativa en es-
te asunto, haciendo las recomenda-
ciones adecuadas a la legislatura 
que en breve habrá de reunirse. 

Respetuosamente, Carlos F. B a h r " 

L o s n i ñ o s d e l a g a l e r a 

Reproducimos de "E l Mundo" : 
Honorable gobernador 
Rooseveit, 
San Juan . 

La comisión ejecut iva de las "Cá-
maras de Ruth" , de Puer to Rico, .so-
licita vuestra pronta intervención 
a f i n de que de algún modo t ra té is 
de aliviar la tri.ste situación que pa-
decen los infelices niños que ocu-
pan la Galera de Menores del Pre-
sidio. 

Al mismo tiempo, os ofrecemos 
nues t ra cooperación decidida para 
este noble f in . No dudamos que 
preocupándoos tan to por el bienes-
ta r de nues t ros niños, a tenderéis 
a esta jus ta petición con la seguri-
dad de que «sta obl'a por sí sola 
consti tuirá el hecho roás br i l lante de 
vuestro pr imer año de gobierno. 

A n t o n i a B r a n d i V d a . d e P a d i l l a , 
M. N. D, G. 

L a b o r d e c o o p e r a c i ó n i n -
t e r e s a n t í s i m a 

Con el propósito de es t rechar las 
relaciones en t r e los dos más altos 
centros de cultura del país, la Sec-
ción de Ciencias Sociales del Ate-
neo Portorr iqueño ha solicitado la 
colaboración de la Universidad de 
Puer to Rico al efecto de organizar 
ciertas clases en la Docta Casa, so-
bre mater ias de las que comprende 
la sección. 

En la oficina del presidente in-
terino de la Universidad, doctor Gil-
Massó, sostuvieron una extensa con-
ferencia con el doctor Massó el pre-
sidente de la sección de ciencias 
sociales, licenciado Samuel R, Qui-
ñone.s, el profesor don Santos P. 
Amadeo, del organismo director de 
la misma, y los señores ,7osé López 
Barai t y Antonio J . Colorado, ha-
biéndose considerado ampliamente 
el plan a seguir en el establecimien-
to y profesión de dichas clases. 

El doctor Massó se mostró viva-
mente interesado en que la Univer-
sidad iniciara una eficaz acción cul-

La suscripción dc '"La Precisa* en favor de los ninos 
puertorriqueños, secundada en España 

La 

L O S N I Ñ O S O 

D E L A V I D A ( j ü E l ' A S A 

N R N M I A M B R H E N P U E R T O R I C O 
t o h.t rrpí-rcútiüo en '.i Pr ns.-k nuOnt. , 

— ni nun<<-, Mĥ Ia <•) tnofrpnto rn î uo r*-
I ni JO < stn pĵ tnA ta »̂tn,H »jn *ni,u-ti...i 

de iiJk' U'Trpi qií? CuO dp Esparta, qo.' ê̂ r.i-
pKO V csploTc'» mcncn v ofv«|i) nr<M.imonto. 
fomo cjuii.n qii Tr jir<si,iiiK'nt( J,i 
fon» H'Mi 1,1 d< un fardo de Art<«p«'ijtin;ifí>ti'-
Mr rctkcfo .i l\ î l.i do HiTlo Uii.r> 

l.a í̂tiiac.ón ««it,» íHomo* \ ' « 
<r;l«' rl <'>rt.kn<> dcJ ^wirt'do iiA'rtní't.i, fti«j>ir.">i)ri 
I>nr cl i>rc*iilrni( (M Senado, rñor Uir.̂ lii 
.i Kn<U ^ lie l.i ijr^'.fr, r.iijón v .«' momcnm 
¡i/|n« I t n qur no Ir c; pfHibf- \ a ú iin {mchiw per-
iti.ine\'i r mipnNtlili', cnnu'nipJ.mtto j-
nu'ntp, casi cnmínalmcntt», Ij n'.ui.r.i cúiiio 
rc.ilua c) mauduo ilv tuvlo l<i >4ivo v 
cón\o *c h\ieid̂  Cii la miísria v c.i> cri rnm.) 
n:ora1 • 

V he aquí la mísnja nn-ii-»,.̂  cMires,iil.i ¡mr 
f t̂ro dtar(o portorrjq um'io. /j, j; .1 
• Aĉ ipar.tdas niit-»tra« fli. • i'riNljcti. 

monofohiadn^ en cadA nii.>T.i 
viíla comcrcuJ y ncricola. v ;omrtido» á In û u. 
ra do iJflncô  que con cl intcrj* que cobran 
l'of .«US |)r«'stamos, y i un p r̂cntonn, . 
tienen siempre la c«pfida Jcvant.i.(r»«iobn' vT 
dor; Ilov.mdo-e rmcarucra, câ f «n su totalulj»!, 
r¡ producto estr«ídO dc nuesirrv «iue'o. convrrl>-
do <'í\ dividen los dejandr̂  sólo nquí un 
miserable wlano, 
dc nu- t̂ra vúa, ôitio n'-<iift.itÍo do Uní.» 
protectora del produrto'.imeric^no, no .ür,inM 
ni siq»íicfa ¿ al hotar úfi iraMiacMr It 
precisa para )ris necesj<Mdp« m'is prrrnli'rM» 
dc iU'ViJa .» Quertc truncado ct párnTo Afjl, 
para fiue comptoto et rij.i<lro un pArraío e«írito 
en La Prensa, de Nueva Vork »I.o< campCMSiô  
portorriqueños, bajq el yup) dr unj sitiMción 
lie r̂ flñvitud industrial y cconómic.i ««n para, 
lelo en cJ mundo civdk¿at)(̂ , .;j¿ucn nndicnOo in-
variablemente una con̂ Klcr.iblc pr<vliHciim Á 
lâ  prand ŝ Emprews evtranirra* Tv,*ns «xpiii. 
lan los recursos natura fê  <lr la l«Ja, d-̂ sd?' l('jo'< 
sin dejar ¿IM sino retos do ún.i »it>tia,iii 
que se hace mA«; deNpror̂ rcinnada á ii;!««lula 
qui' numenta la niiŝ f̂ta del piiobt»». -Air sost.vnc 
e®as indnstria® * / 

Perdona, lector apaeiUe. que hu cas rn jas 
pjiginaíde I.a Ksff.ra < | honrstA recreo de le-
tras bien concertada*, <le de art'», 
de erudición y de cultura, que luPiv Uis anío-
nidades con eí-te gr̂ to de un pu<̂bl<» 
q»e se muere de hamhrf \ dcsrrKla on m.seri.i, 
Al cabo, no creo que havü fuente di» «moción 
-y \ñ emoción ê  11 origen iti J Artf y i]'- ),i l.i. 

tfratura—como el dolor humano, 'Hinto jn,i-, 
cuanto, como en este caso, l:,ty ,n ni)sf>Jros un 
deber de recordar que e-.te pueblo cfinvis ló con 
ijosotro'-, en una unidad n t̂ional v v foririó con 
la propia sangre de nuestras cmicr.u 
Posíblemi-ido, pn e t̂as ancusti.js de liov e\isti' 
iin rcra^o de eirores y rpvpon-abiiidadts niic-.-
tro*. — , , 

Hl estraco del hambre/«n todo un f̂ u» blo y -u 
ruma moral ban IIc?;ado A. taf f-Ntr̂ nto, que al 
desembarcar en 'a Î ila un nueso ')c>bi.rnador 
—im Hoov̂ -eit̂  hijo de «Víuct enconado enemíL'o 
de orRíiurador dc )egii»ncs ji.ua lu. 
char contra nuestros soldado«. que )lc't*6 á T're. 
îdenli- i.i KepúWna—, hubo dc» rendir̂ f, 

afrentado, á aquHM rralidAd vhuhn do 
s»n recato ;i su (iobierno rl mi-oro t̂ Udo de los 
tampvsirk04 en iüs pueblos y do lo-. obtiTos in 

eiodadc*, sin r< fuc"'* donde cobiiarsf. mu 
ĵ an toiner... Los n»ños, iihl»v';í'(ov jc»r ta 
ley y la autonda'l, á asistir á '.is e«cuclai, ins-
taladas en edíítuios í.untiio<<K, tienen lo» ojo^ 
enro)«)dos dc licr&r su hambre .. «No pandeen 
fifre^ Iluminas—ĉ cnhc este '«obcmailnr en -u 
lní(>rm<>—, son pwiucfios cscjucicto'»,, * 

DOS JOSE DE OlECO 

' Para los Niños de Puerto Rico 
que pasan una criús de 

verdadn'a hambre 

¡Un quarler... o más...! 

PI EDE l'STED DF.POSITAR SU DOSATIVO 
EN LOS SICUIENTCS StTtOS. 

iiiAPU* CKnvAvrr.i, LlHHrnil ICANJI lio pivirL i-AyTrLtAfw. iM. 

unit» BJA CUKI 2 LIlniKJA. VALI>1/S 
VAtP>.T)N ACVIKfr 
rO»TO KbWTH'liniXtD IJIFUIT , LOTUI\C LOm-

I ^ 
ICI 

V ilSS< loo W II) M 3* H JI& >) '1 

EN BROOlaVK in̂MtíPA-̂OS * •TFJi KA SKtr» vi'«ir iiwi'iE •t.A , m-flCFlOSA 
CN NCWAKK 

DAtiet r\sTriiA>.os in> 

«•«ONCovn ..a,,, r 

Um tonJos terin enriauM il fobwn.rii'i Ttmlo-
rtp llr>o«vtH!,<i»fluí f¡ iiuwlk.iifiK),., pwíorul-
mtiik. J lo,tí<íii.iin< (Ifsf.,. I Jitoi rn tiumUirde 

b Coionia üc Vi>i h 

l'i.ilitdii.i > „̂n,,irico rl-̂ |•uHlÎ •̂ ;n k- Mp,. 
mu- lili]. i-.,:.l. ProHi'nu • .-ijl ,i[¡;i,ir,'m 

- l'i„lir¡™:, poH(„., .Winir.ln lr„ 
)|1I|̂ U^ y lo« Ir-iikvi,-, No. nn ÍYobltmi tir 
,ipinr lliTiilo de i . i j .ih^u-im dc jiiioliln, 
tiiiirii> no h.i tnu. Iií] rl jwvt.i Jont* ilr 1 Jitfc.-u, clm' 
'iii ]ni bm.imi iiCH-1 on «ns cnilc isíTilias Ĵ[lr.̂ -̂
Ics, .|(.(.Ti,li,.mlo -.11% lifr'iiinm '|i> la viirquili. 
AUi. n in (|iir nenniran Se rn'cil.-ib.i m^lt. va 
J l' (-I Kf'.M tiflt î ll'S. Irts rijñt»% Í--J).iftnlf« V «I 
I-Wl.i Al.iíj f.i.,;,,, e^p.iíi.,!;,, V liimlahn i-, 
, 'fN-inilo I;í traikitVit fii* nuc'tc.i 
c iiHiir.v > 1.1 u-tc5tij,(il (le m:i'-iro i>rn<i.inucnr.i 
V ]|i.';o, i-ort a |.<r io. t.iiiifHii, jirríjiialia en 
alJiM--, jrli,'n<lo en rtnocuiti linca, (-n in-
I|ii.ituil 1--Iiirilii;il J.i ri-puJsi.,n <lcl li,)ríin|iii'rt<i ,i 
,1' ̂ |̂ rrn,lc•t>, c|rl Jn'iljin tlL> li.Tra, i|uc- m »uyo, 
A c.iinbK, <!.• un piiiñaüo -fe l>jlri':r% tic JOJ.irĉ * 
niii io. n pronto h.iNs ile sa t̂.ir Miin,', el pw-t.í 

, .tvü rn <ilv«tin y se deshĵ o î'jueüa recia mu. 
r.Hii tií sonci.vi, líe cnil(vhi> l;emis. ilo di'.-,, 
i.iiis -,tnicntoi, (le cn'l'.-cfliitabos [-n.irdeccdon'.. 
ini,' •l,'l.-ndijn y Ani|>:irali,iii al puebte, comii .-l 
ctTco il.- iin.i liitjIeM V rl cünincsino, que 
•̂L̂IIl̂  alia -ii (V îijar v \Tnd(a el ub.tco y l.i chi'i.i 

lie-su covetha. á .vr br.iiero ir u I.;(Ttjjrcs.i 
podcri.vi. bracero f n uii d.il.ir di- jornal, por 
tiimhHr tailj todo im día, en cora|Klcni w, bajo 
.•1 -ul del fuí-p), con el negro Iwiliano, jsinjuiui. 
no V tlotninun'in, llevado en n«nada ,̂ como in 
lo- C vpii¡xi, de l.i onimoia ciciavitinT ' 

,''li, ; < rnf<io-<n.An5haml)rienio«, llorando <iu' 
li,iiiibre en .•S|iaüol en la e«cii< la injleil, cúmo 
Iiuliirr-in tte<í,.írTado el corazOn del poeta' 
Í.íis (Diurnas hî prinica'; residentes en los KstJ-
<!<« l'nuioc, .icctiernn entuílaít.is la iniciati'.i 
(le <lm granil.>~ perpíxIî Uí c-pailolM, C,imiirubí 
V- Ti-rrê -Peroiia, ,iue li.,n extendido las mano», 
inemlicanli'í, [..dundo i lodoj que si- sub*ri. 
bieinn inn un iiiiu l. r- ta cuarti parte dc un 
licitar -, |>arail.irdeci>mer4:0ín;fl05li.irabncn-
tfrt lie escuela-, poríornqueñas, don<ie hay 
-luU^ -riintuOsas, piscinas y cimnasio y biblic-
tetas l--'ro donde laltíp iintmas 
A esle pri)p.'.sito, ctnbl eslos días, en vanas 
[«•rl/Hlieus de |irovnii;w 'l-Niiaiin, ,qué leju-, 
• lué .-niH-nle, qii. ileAconoctitora de lo<U) e.to . 
'̂o no Si- SI en las ICiaBl.as y tibiezas que CR'a el 

oh Ido, liahr,̂  alguien que quiera recoger .iqui 
nquelU rniciativ.i Inióri Iberr.americiina, Asu-
ciiei.in de. la I'rcnsa. Cruz lioja, aIíiiiih mj-: 
pcn̂ ail en ,'l valor cjiie teniltúin, no ras íuu»/. v 
ijue aquí no los hay. sino itnos millares de nui". 
tr.is nione-las de Luproni,|uet, recocidas enlru 
loa niños do las escuelas cspafnilas, par,! reme-
diar cl [lambte dc loa niño* de las esciiel,!-» bo-
itnquerlas * ^ , ^ 

> Afluí Lad.l moneda mformarii al ilon.ínle 
de lo que /iié J'iit-rto Rico para l,i eandoro>% 
líspaña, allí, cniU raoncd,) evoearíu cl re-
cuento de un (lasado, en q.jt r\ierto Kico, á 
pe^r de lu- errores de un.i burocracia estú|ii,ln, 
fué íclir. C.ida cuproníquel e.pníoí, cad.i pe-
dazo lie pan pac-nlo con un.i inonert.i tsp,iiiola 
cainpliiía, no ya U obra de niis.Ticurdia ile dar 
•le cuiner al h.lmbrienlii, siiKi ra inision autiist.i 
«le Ilc!i-nder la r,u;(, jKiñjue iMe mío que (jime 
de liambrc en la escuela de tHierto liico misero 
Cíquclelo al que la ley >- u aul.iridad obligan 
á -iprendiT iiiKk's. aún ,al« hablar e»j>aiiol v 
piensa en español, y puede un día repetir la"; 
jul.ihras del |.oeta José de iti.-so: ./>ueTemo4 no 
olir.î  iniblicas, sino lilx-rtad y e-pirilu'i. Ved 
qm enurire lalor represenutivo pui-ile llenar 4 
tener un rupronlquel y ved m c,ti ju>liíicailo 
que yo liirbe l.i quietud apacible ilc I., Ksffra, 
Irüyendo i mu píjinas esta evocación del amor 
de I.spaña, que fui;.. 

El congreso cubano modifica la ley de 
divorcio y de rechazo el código penal 

E! que mata por adnltexio será condenado a muerte.-
Diez y seis cansas de divorcio en vez de cuatro 

vastos (It I'Hri;i, Franciu, sccri'taría 
i'jocutivi; di' la cnmUión, 

I.a eomisic'in discutirá on Habana 
la ret'cimendacinn (ie un tratarío 
mult i lateral que especificaría qi^, 
no habni (listimion basada en q) 
sexo en la ley o en la i:ráctica on 
relación con la nacionalidad-" 

HABANA, f eb re ro 11- M'i.— La 
nueva ley do divorcio reciontcmt'ri-
te aprobada por el conírrcsn cubano 
• íí;:c en t ró en vigoncia desdo el do-

mingo último, contiene cambios ra-
dicales de las ; ;n l i íuas leve;: dc di-
vorcio y revela qu? -'e apar ta doci-
riidanicnte dp las anteriores lueti ic-
¡•iones dc la l ibertad mari ta l conce-
dida por los tribunnles-

Sc'jfún la nueva ley, en vez de l a ' 
cuatro anter iores hay ahora diea y 
.ceis causales de divoreio-

E! código penal del p a ú ha r.ido 
ti-mbión Todj í ieado j a r a e í tablecer 
que el adulterio no se considera co-
mo delito y establece s d e n á s que el 
homicidio por causa de infidelidad 
es penable con la muer te . Anter ior-
mente la infidelidad se con.sideraba 
como una causa de homicidio. 

La mayor par te de los lapsos han 
sido reducidos, t a causa del abando-
no, que antes requer ía que éste se 
prolongara por diez años, ?,c- ha re-
ducido ahora a cuatro, F^n todos los 
cambios efectuados se ha reducido 
el f ac to r t iempo. 

F e m i n i s m o e n a c c i ó n 

HABANA, f eb re ro 11. (yP),—El 
movimiento inaugurado hace dos 

niios en Cuba en pro de la igualdad 
de derechos en t re los -sexos, en la 
época de la reunión ile In sexta cor-
ferenc-ia panamericana, se iiUensifi-
car¿ pstr año, según anuncia la se-
ñora Pi lar Jorge de Telia. i residen-
te de la Alianza Feminis ta Nacional 
Cubana, quien dijo que inmediaia-
n-:ente comenzará en ios programas 
por radio la propaganda a favor del 
derecho de suf rag io de las mujeres . 

La m i o r a de Tolla dijo que su 
ovíjanizacicn, ahora ix tendida a to-
da la nación, no se i:reocupa por los 
pasados f racasos para obtener el vo-
to y que "las mujer«s cubanas con-
t inuarán presentando su caso al con-
greso ha.sta que éste decida sobre 
!a mater ia ." 

Feminista para Cuba 
WASHINGTON, febrero 11. .(,?>) 

—M:ss_Q_or!s Stevens, pre. ' identa de 
la conDsión interamericana de muje -
res. saldrá hoy de aijui para la l ia-
ban?. a rerrcRcnlar a as Estados 
Unidos en la reunión dc la comi-
sión del 17 de febrero al 24 del 

[mismo mes. 
Acompañarán a Miss Doris otras 

.siete mu je r e s de los Estados Unidos 
y Mademoiselle F a n n y Bunand Sa-

NO O L V I D A R S E 
Q u e d e s d e m a y o e s t a m o i e n el 

N o 1 1 3 M a i d e n L a ñ e , 

e s q . a P e a i - l S t . 
•'p euy,, liical eonClnuamo?! fabrlcanao 
px.i«i.-<ito* -purofl, picadura "REIVa" 
-CÍADITANA". •J.'l.on -MARi.VA" J 
•\ i;N"i'i:i)onA", ulmlspin expendetnti 

elgartlllo.s I.pj p»p»flol, Die«ilui« "(ip 
-•«ICH > l-AllTARAS", papel rt,i 
-TO/IO'. -HAMUL—, tiibaeo «n ram, 

'ite., etc. 
I'IDA.'E MSTA DE PRÍ5CIOS 

S U A R E Z & C R E S P O 
113 MAIDEN L A Ñ E 

¡Un Servicio Nuevo! 
L'stfkl (ojiiprar ahora 'torlon 
li'K arlículüR <'.(' farmacia prííferuloa 
par usted, «II sa misma vecIndaO 

FARMACIA KIEHL 
IOS—3a. Ave. (13 St ,) 

Te!, .StHy\e).¡iiit 3061 
llemo» eataüleeiilQ un Deparlatnín-
to Knpftnol eupeelttl, bajo la ilirse-
elOn ilel SI¡. I'Ar.üRA. ilnnila «erS 
utendiiU, iVbiiI.iniente y eoii la ma-
yor consli]eruelftn. l ii onniKletu >.ur-
Ilílr» tlf {iriKliietoF, ('feiliuloleH y frntt-. 
fî Hi-ii están fk sil (lís|Hjtlefí)ii u 

rnñN liujni (̂ recioH ni la <>iuOa<l-
7% ASOS DI! KSTABLRCIDA, 

Anuncio puVtic44a p«r iM (iscMes pciiMicas ii K»w Yoik Dionisio l'KKliZ 

npi-;',''idad de inst igar la educación 
indiirtrial. no únicamente para pre-
p a r a r t r aba jadores , para la isla, si-
no tambión para ir a los Estados 
Unidos. Una sucursal del depar ta-
mento debe instalar.'ie en Nueva 
Yi)rl.--

Otra." recoraendacionoR incluyen 
nu diiis para aho r r a r S4Ü,0Ü0 en 
r c r ' a v que se papan anualmente por 
edificios ocupados por depar tamcn-
tü-- aubernamenta les ; reducción fie 
SRjO.OOO debidos a t r a b a j a d o r e s 
flup so encuentran ba.io la vie ja ley 
do comnensaciones; veorpanización 
del comité dp consejeros de la Uni-
viTiidad dc Puer to Rico a base de 
persriii-is r,o políticas y Ja emisión 
de .?.'>00.(t()0 para la comisión Honje-
^''.'•nd para el restablecimiento de 
los pequeños agricultore.s en sus 

tÍii'IS=. 
Kl K'>bcrnador Rooseveit concla-
i-u mensa je diciendo nuc se ne-

ce-i¿ar¡a la ayuda dc Washington 
p a u i resolver algunos dc los proble-
mas 'ic la i''la. 

C a m p a ñ a d e s a n e a m i e n t o 

Rocunoci^ndo que una do las pri-
•nii va^ nc'ci'sidades de Puer to Rico 
rs 'iiia campaña para el saneamien-
tn ;íl^ regiones palúdicas de la is-
la. el oxprcsidente señor Garlos 
1-', Buhar, ha dirigido una ca r ta al 
jTi>lH'rnador dc Puer to Rico, en la 
<ii"', entro otros pár rafos , expone 
(|U. 

"Kn >'0.s¡ tudo el l i toral de la isla 
donde t xi.sten muchos pantanos pro-
(Im icirc: de mir ladas do mosquitos 
la iiublaciiin que allí habi ta es víc-
l ' i . I dr esta en fe rmedad , consti tu-
y: ;v|M .-n ciorta-s épocas del año una 
c. i'l.-iiiir. casi goucra!. En alguna> 
ix iMunei he- visto en un solo barrio 

caMis on donde la mayoría de 
' • tienibro.' de la familia se halla-
ba.' ' !>r-tra<ios ba jo la acción tic las 

Ti-do- Mibemuf que las estadísti-
co nci ri 'fiistran, tal vez aun, un 
i ! ' j i . iv i i f n t o . d e los ohsor de esta 
17! f. n>;. ii:nl i n loda la isla, y qul-

I I apar te <lc otros, uno 
nuiüvii.; por lo que nuest ro 
• ha visto siempre con al-

• " ' • í. ' .-i;!, II rnii no mucho 

neo, y prometió el concurso de la 
institución que dirige y do aquellos 
catedrát icos de la misma quo desea-
ran of recer su cooperación al des-
aiTollo del plan de acción conjun ta 
de. ambos centros culturales. 

Las clases serán profesadas en 
los salones del Ateneo Por torr ique-

E1 ^ran escritor, cn.Hayista y periodista dun 
Dionisio PéreK, una de las más f i rmes y serias 
autor idades del periodismo español, de espíritu 
abierto a todaa las inquietudes y dc cul tura que se 
ext iende a todos los tema.s para llevar sus realida-
des universales al público de la Madre Pat r ia , aca-
ba dc hacer un seiialado honor a LA PRENSA. 
Lo destacamos, más que como gra to reconocimien-
to de la atención que se da en España a nues t ra 
labor aquí, por indicar a los lectores del diario 
hispano de Nueva York, la cordial y estrecha al ian-
za quo liga a los más sensitivos españoles con sus 
hermanos todos de u l t ramar , 

Dionisio Pérez, en la admirable revista ' 'La 
E s f e r a " — t a n apreciada en América como' en Es-

paña—recoge nuestra iniciativa en favor dc lo.s 
niños pobres de Puer to Rico, en un sentidísimo, 
intenso y sugéren te artículo, pidiendo a los espa-
ñoles que piensen en sus hermanos boiinqueños, 
como LA PRENS.A solicitaba. El periodista ma-
drileño hace un Llamamiento a las asociaciones es-
pañolas más indicadas 'para ayudar en la bella obra 
do caridad y solidaridad hispánica y dedica, de pa-
so, a este diario y a sus directores, f rases lauda-
torias que .son una verdadera ejecutoria p á í a nos-
otros. El grabado reproduce la página entera do 
nuest ro colega "La E s f e r a , " que en Madrid pre-
sentó un anuncio de los insertos en LA PRENSA 
excitando a todos nuestros lectores a contr ibuir 
con un " q u a r t e r " para los niños borinqueños. 

conferencia de Se Guerra para fiiañaiia 
Esperábase qae en ella, el expresidente del Consejo de /Mi-

nistros, definiese sa programa político.—Divulgará 
un mamfiesto en cambio por toda España.—Tiene a 

su lado a muchos liberales y radicales, que espe-
ran unas cortes constituyentes 

MADRID, febrero U.—(fl^ . To-
dos los periódicos y ter tul ias políti-
cas comentan apasionadamente la 
constitución dc nuevos part idos po-
líticos en España y los programas 
con que se presentarán a la nación. 

no, semanal o quincenalmente, c o n - p e n s a b a dar el se-
fo rme lo requiera el número de lIuovi-i. -̂r, To... 

gallal, quien f u é nombrado j e f e del 
part ido conservador. 

Adcmás dc estos elementos con-
servadores, encuént ranse muchos li-
berales agrupados al rededor del se-
ñor Sánchez Guerra, en t re los que 

Las autor idades han prohibido la descuellan los señores Alcalá Zamo-

numero 
per-sonas interesadas en las mismas. 

Hasta ahora han ofrecido .su con-
curso lo.s catedrát icos doctor J u a n 
B. hoto y don Santos P. Amadeo, 
quienes iniciarán en breve, según se 
anunciará opor tunamente , las clases 
que han de dirigir. 

La Argentina en excelente 
estado 

'CnutlnuaeiAn (In Ja lii. ixSc.) 
ñas, resul tando adcmá.'< un herido 
grave y seis levemente heridos. 

A r r i b a e l " E l c a n o " 
SANTIAGO, l e b r e r o 11. (JP,.— 

Ha llegado a Magallane.s el buque 
escuela español ''Seba-stián Elcano". 
cuyos mar inos serán agasajados . 

ñor José Sánchez víuerra en el Tea-
tro de la Zarzuela, de la Villa y 
Corte, con obje to de exponer su 
progi'ama, cosa que ansiaban cono-
cer muchos de sus antiguo» amigos 
y también los elementos extremos 
que se han sumádo duran te el t iem-
po do la dictadura al señor Sánchez 
Guerra, admirando en él la manera 
cómo ha sostenido su criterio consti-
tucional y su actitud digna ante las 
amenazas y los atropellos a que se 
vió cxpuc.sto, víctima del régimen 
que sust i tuyó el general Bcrenguer . 

A l g u n o s a m i g o , : 

Jun to con el . 'cñor Sánchez Gue-
rra están varios elementos conserva-
dores, como los exministros Burgo.s 
Mazo, Vicente Pinies, Abilio Calde-
rón, etc. Muchos otros exministros, 
sin embargo, se han sumado al par-
tido que encabeza el conde de Bii-

'mi Miguel Villanueva, Luis Armi-
ñán y otros, todos exministros que 
anunciaron ."ecundarán cualquier 
act i tud que adopte cl antiguo j e f e 
del part ido conservador, señor Sán-
chez Guerra, sino permanentemente , 
por lo menos hasta que se celebren 
elecciones que permitan const i tuir 
un congreso, como se desea por la 
mayoría de estos elementos, el quo 
se quiere sea de carácter constitu-
yente, a fin de poder el mismo dis-
cutir altfunas moflificacione.s rela-
tivas a la constitución quo se adop-
te. 

E l e m e n t o s a v a n z a d o s t a m b i é n 

Jun to con estos elementos monár-
quicos habrá también temporalmen-
te algunos elementos avanzados, pe-
ro sólo t rans i tor iamente y con el 
objeto de man tene r la pureza del 

sufragio y la demanda de eleccio-
nes generales inmediatas. 

_ Como las autor idades han prohi-
bido la reunión que tenía anuncia-

ida el señor Sánchez Guerra para el 
jueves, en el Teat ro de la Zarzuela, 
se sabe que éste dará un manifiesto 
impreso, con su programa, el que se 
extenderá por tgdo el país, permi-
t iendo a cuantos part icipen de sus 
ideas agruparse a l rededor del mis-
ijio en la abor res tauradora de la 
normalidad. 

B u g a l l a l p o r e l g o b i e r n o 
MADRID, f eb re ro 1 1 . — E l 

conde de Bugalla! pronunció un dis-
curso donde dijo que le sa t is face el 
ver reunidos a todos sus correligio-

'nar ios después de los t iempos pasa-
dos, e.sperando que cuando hayan 
pasado las circunstancia.s actuales 
el señor Sánchez Guerra quiera 
volver n presidirlü.s, asegurando el 
condo de Bugallal que será él el 
primero en acatar le si quiere ser su 
j e f e . 

Ha insistido el conde de Bugalla] 
en decir que no han .servido a la mo-
narquía los conservadores españo-
les cuando no existía el parlamen-
to y que no servirán a la patr ia .«i 
ésta no tier.c monarquía. Dijo quo 
c,- enemigo de k dictadura y que 
ayudará en todo cuanto le sea po-

(^¡«iií, rn l:i lii. 

A y el gran 

, Florida 

JACK SHARKEY 

JULIO GARZON M. 

SCOTT - < -

lAMI, Florida, va a ser teatro la noche 
del 27 del presente de un gi'an acon-

tecimtento infeniacional pugilíst.ico en el 
que e | t án comprendidos prominentemente 
dos renombrados exponentes de la r aza : 
RAUL BIANCHI y VICTORIO CAMPO-
LO, este último considerado por numerosos 
críticos y autoridades del deporte como uno 
de los más probables sucesores de Gene 
Tunney en el campeonato mundial del peso 
máximo. Diez formidables "heavyweights" 
representando cinco nacionalidades desfila-
rán por el palenque del gran estadio que ha 
sido construido allí por la Madison Square 
Corporation, en el orden que s igue:— 

UNA DE LAS ULTIMAS ADQUISICIONES DEL EJERCITO 

d.-
j v 

Atenc ión Hispanos 
R e c i e n t e m e n t e h e m o s a s r e g ; a d o 
u n d e p a r t a m e n t o e s p n ñ o l a nue<> 
t e a o r g a n i z a c i ó n . 
V e n d e m o s y r e n t a - n o a c a c a s d e 
t o d a s c l a s e s p a r a r e s i d e n c i a o n e -
g o c i o e n t o d a la c i u d a d d e N e w 
V o r k , 

E S P E C I A L I Z A M O S E N 
M A N H A T T A N Y B R O N X 

Sin obligación rfr su }yirte le so-
metfísmos ¡üta de lo qne 

réquiem. 
L l a m e p o r t e l . V a n d e r b i l t 0 4 3 2 
p i d i e n d o e l D e p a r t a m e n t o E s p a -

ñ o l o e s c r i b a a 

LEO J. WOHLFARTH 
l l» ; i ' . \KT\>LKSTO KSr.VSOf. 

19 W . 4 4 t h £ t . , N. Y. C i ty 

I'II lU" 'i?» vaiUlal 

Uno dc los hidroplanos de gran capacidad qu? ha fido sornctido a toda clase de pruebas an tes do 
declararlo en condiciones de empi'i 'uder el via je a Washington, en donde quedará al .sen-icio del ején-i-
lu en (le transi.nrto^ h.»íi'iUil vohHily i.> luiUy t.i, ^^osúii 1,. n-iiuun-nii ÍHh . Ivi'uiinIí.ucíu-

'(<m ODKON 
( O M MltlA " ^ m ^ ()Kl:H 

D i s c o s ^xs THot.xs tntrorusu 
'llt'ui 

KA!(IO^ 
Plazf's fdcilex 

A-M'IS 
'î NB!" i'ur. ixmKEu 

Esq. -l.í Bt.. N. Y. 
Ai IV Kkix. I I Sr.. HriH>klyii. 

M> t̂>lri(i> uuitira 

JACK SHARKEY t̂ s. PHIL SCOTT 
Victorio CAMPOLO vs. Johnny RISKO 

Tommy LOUGHRAN vs. Fierre CHARLES 
Jimmy MALONEY vs. M. BOUQUILLON 

Raúl BIANCHI i;s. George COOK 

LA PRENSA, a tenta al enorme interés que manifiestan sus lecto-
res por las grandes actividades deportivas mundiales, enviará en 
viaje especial a Miami, a "cubrir" este acontecimiento, a su Cro-
nista de Sports, 

JULIO GARZON M. 
quien telegraf iará diariamente información sobre los t r aba jos de 
proparación de todos los boxeadores, y especialmente de Campo-
lo y Bianchi, y transmitirá sus impresiones de los combates direc-
tamente desde el " r ing" la noche de verificación de los mismos. 

No pierda de leer una sola de estas interesantes 
crónicas, que empezarán a publicarse el 

Lunes 17 de Febrero 
Página Deportiva de 

P R E N S A 
en la 

L A 
DIGALE A SU REVENDEDOR QUE LE RESERVE 

UN EJEMPLAR TODOS LOS DIAS 

Ayuntamiento de Madrid



LA I'RE.NíiA, .UIERCOLEb v¿ DE FEhiiEítU DE 19:30. 8 

Para las 

' DAMAS 
FOR BEATRIZ SANDOVAL 

EJERCICIOS DE BELLEZA.—EL CUIDADO DE LOS 
BRAZOS 

So a c e r c a la époc^ de luc i r los 
Tocios los ves t idos de p r ima-

y^rn 'nás grac iosos y n u e v o s t i enen 
foanffa eovta y la n o v e d a d p a r e c e 
nue a g r a d a a la v i s ta . Así 
ji(|ueli»s qUG t e n p a n brazos boni tos 
p.fán d e e n h o r a b u e n a . 

Vario.i son los cu idados necesa-
rias p a r a conse rva r lo s en buen ps.-
ijiio, u n o s a t a ñ e n al e j e r c i c i o y 
oti'ns al cu idado dé la piel . 

I.a g i m n a s i a í u e c a hace t r a b a j a r 
^ todos los mú)ículos del c u e r p o y la 
conformación s e n e r a l es m á s a r m ó -
nica. E l e j e rc i c io {Jor s e p a r a d o des-
arrolla más aque l los múscu lo s que 
giitríin en fUnción . Aque l l a s de 
nuestrds lectora.^ que por su condi-
ción económica no hagan t r a b a j a r 
loí, bi-azQí en n i n g u n a c lase de t a -
rsa, de^en h a c e r g i m n a s i a sueca o 
deportes. La n a t a c i ó n es u n e j e rc i -
cio ..líiuy comple to . 

,t,a s imple obse rvac ión , s e s ú n el 
itéporte p r e f e r i d o , ha de p ó n e r l a s al 
corriente de los múscu los que más 
«•abajan y, p o r lo t a n t o , de! e j e rc i -
tiñ que d e b e r á c o m p e n s a r ai depor -
te p a r a r e d o n d e a r el bi 'azo. 

El c a r p i n t e r o (y pei 'donen mis 
lectoras que r e c u r r a a e.itos e j e m -
plos p a r a h a c e r más comprens ib l e s 
mis obse rvac iones ) desa r ro l l a el 
brazo por iguKl. La f u e r z a iiece.sa-
ria p a r a t r a b a j a r con el mar t i l lo 
¿ s a r r o i l a uiios músculo.^ de! b razo , 
la garlopa ' ' pone en act ividad- los 
músculos pos t e r io re s del b r a z o : el 
osfuerzo hecho p a r a a torn i l la ) ' desa-
rrolla los múscu los del a n t e b r a z o y 
asimismo la f u e r z a que s e hace con 
]bs tenaza-s p a r a e x t r a e r u n clavo 
liRCí a c t u a r e^os mismOB múscnio? . 

de l to ides e n t r a en ac t iv idad on 
iiU'os e s f u e r z o s al l e v a n t a r made-
r»', a j i i f i tar marco.s de p u e r t a s o en-
sambladuras que e s t é n en al to . No 
hsce f a l t a p o n e r en p r á c t i c a e j e r -
íicio.s de c a r p i n t e r í a p a r a r edon-
dear l o s ' b r a z o s ; con e x a m i n a r q u é 
músculos e n t r a n en f u n c i o n e s cuan -
do h a g a m o s u n e s f u e r z o , nos bas-
tará i>ara d i r ig i r a t i n a d a m e n t e la 
l ímnasia de n u e s t r o s brazo.s, Si na-
turalmente es tán más desa r ro l l ados 
ín u n a s p a r t e s q u e en o t r a s , h a b r á 
que p r o c e d e r a d e s a r r o l l a r las más 
perezosas o r e t a r d a d a s . El o b j e t o es 
equilibrar ol desa r ro l lo r e g u l a r i z a n -
do e q u i t a t i v a m e n t e el e je rc ic io , 

v i a r 20 ccn tavos en sel los o e n . m e -
tá l ico. 

Envfpnn?* '̂ n 'lin^ro o ^Hí.iníi'illfiB 
coircn y Jp **iiv]areriiON un cimilenio conte-
nt*n«lo Tiiiií fiííurini'S dp la.s úUíinu!» muilaa 

prlill.iwr;t y verítnn, pura señorris, ^pfto-
i'itaí y niños ambo» tambK-u al-
gunas labures <!'» asiij". fAríI«H 'I» hac^r 
,>Hrn ^t ornato ilel liutfur. cuaAírnii 
•Mt.'i ^Hcriin pn InelíH. 

P E G , A N N Y B A R B A R A 

A n n a d m i r a su j u e g o de b u f a n d a 
y po r t amonedas , L a i n f i n i t a va-

B f m a s a j e en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s « " f ' ^ ^ accesor ios üe la 

I 

bastará p a r a m a n t e n e r la l ínea , y 
en a l g u n a s ocas iones c o n v e n d r á 
quemar las g r a s a s a y u d á n d o s e con 
pomadas y o d u r a d a s . 

Así como el e j e rc i c io de los b ra -
los d e b e s e r g e n e r a l , el c i s d a d o de 
lá piel debe r e s p o n d e r a! mismo c r i -
terio. D e b e n l avarse d i a r i a m e n t e 
fn toda su ex t ens ión con a g u a j a -
bnnoía y u n a s g o t a s de amon iaco . 
Es necesar io e n j u a g a r l o s i ib rándo-
log de r a s t r o s de j a b ó n , p u e s de no 
hacerlo así , f á c i l m e n t e so a g r i e t a n 

q u e m a la piel . 
La c o s t u m b r e de "rtti 'nrier sob re 

los brazos e s p u m a de j a b ó n , des-
pués de l avados y e n j u a g a d o s , pa-
ís .socar esa e s p u m a con la toa l la , 
ci deplorable . 

La p a i t e del b r a z o q u e a p o y á 
cÁntra el t ó r a x , es decir , la c a r a in-
tcrlia.'del b r a z o , es s u m a m e n t e de-
licada y, fáci lmente- i n f l a m a b l e . Las 
Iwiones d b ' a g u a fre.sca .«seguidas de 
aplicaciones Ae- polvos de. a r r o z evi-
Urán g r a n o s e i t r i t ac iones , 
' Sin t n i b a r g o , las p a r t e s c a r n o s a s 
5o4i. l a í más p r o p e n s a s a «aas e rup -
ciones o i n f l a m a c i o n e s d e la piel . 

Lá&.lociones d i a r i a s de g l i ce r ina 
sup e f i c a c e s o c u a l q u i e r a de' los cos-
mWicos usados p a r a el cu t i s . 

•La c o s t u m b r e d o , a p o y a r el codo 
«ii las silla.s, m e s a s o ' b u t a c a s t ien-
de a f o r m a r c ie r to e n d u r e c i m i e n t o 
lie la piel en esa r e g i ó n y a cam-
biarla d e p igmen tac ión . O t r a s ve-
« s d is t iende el t e j i do , y a l ex tpn-
tór el b r azo p u e d e o b s e r v a r s e el 
cfectp desas t roso de u n a bols i ta de 
piel a r r u g a d a y obscura . No e s el 
íódo son rosado y bello de,''un b r azo 
Men cu idado . 

La l impieza, como m a s a j e y 
lás ap l icac iones d t acof te do a lmen-
dres,. g l i ce r ina o c t í a lqu ie ra o t r a 
twsta deben s e r en ' g e n e r a l , de sde 
«I hombro h a s t a Ja m u ñ e c a . 

i n d u m e n t a r i a f e m e n i n a es t a l q u e 
p a r e c e q u e n u n c a se p a e d e encon-
t r a r ¡a n o t a de novedad , A n n h a da-
do en el quid . K1 m a t e r i a l e m p l e a d o 
en es t e bel lo j u e g o e* la p a n a de 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

H o y «e c e l e b r a l a f i e s t a 
d e t C c m i l é P r o - C u b a 

E s t a no i i i c se c c k ' b i a ol banque -
t e y el bailo o r g a n i z a d o por el Co-
mi t é P r o - C u b a p a r a f e s t e j a r el sép-
t i m o an ive r?a r io de su f u n d a c i ó n , 
Ksto ac to .social, de s u m a r e s o n a n -
cia en la vida de la.s colonia.» hispa-
n a s do N u e v a York , c o n g r e g a r á a 
u n n u m e r o s o y d i s t inguid ís imo pú-
blicn, sab iéndose que t a n t o p a r a la 
comida como p a r a ol bai le , que t en -
drá l u g a r de.spués, hay m u c h a s in-
v i t ac iones a c e p t a d a s por p a r t e de 
las pe r sona l idades p r o m i n e n t e s dp 
la c iudad de N u e v a York. 

El go l ) e rnador del e.stado, en co-
mun icac ión of ic ia! d i r ig ida a los di-
r e c t o r e s del Comi té P r o - C u b a , ha 
a c e p t a d o la invi tac ión q u e se le ha 
hecho, de l egando a dos alto.s func iu . 
n a r i o s p a r a q u e ie r e p r e s e n t e n . 

Los comi tés de d a m a s y cabal le-
ros, n o m b r a d o s p a r a a t e n d e r cum-
p l i d a m e n t e !i los osi.stentes, desple-
g a r á n sus ac t iv idades con o b j e t o de 
s a t i s f a c e r a la c o n c u r r e n c i a . 

P o r e r r o r i n v o l u n t a r i o , se a n u n -
ció quo la f i e s t a , que t e n d r á l uga r 
h o y miércoles en el Ho te l A s t o r , so 
ce leb ra r í a m a ñ a n a jueves . 

E l ba i l e d a r á pr incipio a la ho-
ra de cos tumbre , siendo amen izado 
por exce l en t e s y prestigio.sas or-
ques tas . Los inv i t ados de h o n o r t en -
d r á n d i spues t a u n a p l a t a f o r m a es-
pecia l q u e o c u p a r á una p a r t e del 
iu joso i=alün'<iue e n m a r c a r á la f ies-
t a . 

So e s p e r a que la ce lebrac ión del 
S é p t i m o Anive r sa r io de la f u n d a 
<rión del C o m i t é P r o - C u b a revistn 
g r a n b r i l l an tez . 

s * * 
E n la t a r d e de hoy p a r t e p a r a 

D e t r o i t , Michigan, el s e ñ o r don Luis 
Pa l azuc lo , cónsul "fie E s p a ñ a en di-
cha c iudad y q u e en los ú l t imos me-
ses ha ocupado i n t e r i n a m e n t e el 
consu lado g e n e r a l de N u e v a York , 
del q u e hizo e n t r e g a la s e m a n a pa-
sada al nuevo t i t u l a r don -José Gi-
me no A z n a r . 

E l señor Pa lazuc lo ha sido de.spp-
dido p o r g r a n n ú m e r o de pe r sona -
l idades d e la colonia en es tos días , 
q u i e n e s l e han t e s t imon iado la sin-
c e r a es t imac ión que , en los meses 
de p e r m a n e n c i a en el consu lado de 
aqu í , logró g a n a r s e e n t r e s u s con-
nac iona les . El stmor Pa l azue lo , pro-
b a b l e m e n t e , r e g r e s a r á a N u e v a 
York d e n t r o de dos o t r e s meses, 
p a r a r ea l i za r u n v i a j e de de.scanso 
por su pa t r i a . 

E l b a i l e d e l a C o n g r e g a -
c i ó n d e M a r í a R e p a r a d o r a 

Siguo sus p rcKara t ivos la Con-
gregac ión de M a r í a R e p a r a d o r a pa-
r a c e l e b r a r su bai le a n u a l en los sa-
lones "R ío R i t a " de Rivers idc Orive, 
y el cual .será de t r a j e s y no de 
másca ra s , como se hab ía dicho, p o r 
u n e r r o r de c a r á c t e r i n f o r m a t i v o . • 

L a f i e s t a , q u e p r o m e t e e s t a r muy 
concur r ida , t e n d r á l u g a r el sábado 
I d e marzo , habiéndose con t r a t ado 
una excelente o rques t a p a r a que 
amenize el ac to . 

ft # .. 
D e p a s o e n N u e v a Y o r k 

Se e n c u e n t r a en es ta c iudad, de 

ORTIZ RUBIO Y PORTES GIL SE ABRAZAN FRATERNALMENTE 

Cuundt; ol p r e s iden te <ii' Méjico, señor ü r t i z R;-b¡o, l o m ó posesión del cargo, el pro.-itlente sa-
l i en te T'^ior P c r t o s Gil le ab razó a n t e las p e r s o n a ; qui ' sv hab ían c o n g r e g a d o p a r a p t e s e n c i a r el ac to . 

Un grupo de estudiantes interrumpe una 
cGnferenda de! Dr. Asuero en Barcelona 
Ciento cincuenta alpinistas se hallan bloqueados y sin ví-

veres.—Sale ana expedición de socorro.—Grtíos 
contra un alcalde 

B.ARCELONA, f e b r e r o U . í ^ ) . de la l abo r rea l izada en j¡ro de los 
Mien t r a s el doc tor A s u e r o d a b a he r idos y p r i s ione ros d u r a n t e la 

u n a confe renc ia por r i g u r o s a inv i ta -
ción un g r u p o de e s t u d i a n t e s inva-
dió el loí-al p romov iendo i n t e r r u p - j 
i ' ionfs t r i b u t á n d b l p ap lausos ¡ntem-

g u e r r a eu ropea . 

G o b e r n a d o r mi l i ta r 
M A D R I D , f e b r e r o 11. (/P).— H a 

p estivos. 
K1 doc tor Asuero v i s ib lemente 

e n o j a d o y mole^^to p ro tes tó de las in-
t e r r u p c i o n e s r e t a n d o a una con t ro -
vers-ia-

Lu confei 'cncia t e r m i n ó on medio 
de un g r a n a lboro to qu ince m i n u t o s 
después do comenzada-

C a p i t á n g e n e r a l 
• M A D R I D , f c b r o r o . n . (fl^).— H a 

sido n o m b r a d o t-apitán g e n e r a l de 
las Is las B a l e a r e s el t e n i e n t e gen'e-
ral del e j é r c i t o R a f a e l P é r e z H e r r e -
ro-

P a s a a cub r i r la v a c a n t e que de jó 
3I aotual min i s t ro de Gobernac ión . 

C a m b i o d e m e n s a j e s 

M A D R I D , f e b r e r o 11, (¿P).— Se 
han cambiado a f e c t u o s o s t e l e g r a . n a s 
j n t r c el r e y A l f u n s o y la j u n t a de 
'a exposición de la P a z de la H a y a 
l o r la cooperac ión que ol r e y Al-
fonso ha p r e s t a d " env iando da tos 

nroccso de r e s t ab l ec imien to después 
de haber,se f r a c t u r a d o la clavícula 
d u r a n t e u n a cacer ía ce l eb rada el sá-
bado ú l t imo. 

El 
D E W A S H I N G T O N 

e m b a j a d o r de E s p a ñ a , don 
paBo pa ra_Miami , Fia . , e l ^caba j l e ro Aleja í^dr^ Padi l la , a compañado jxir 
. - - i . — ^ ^ g r u p o de miembros de aú f a m i -

lia y umigoá, visi tó la exposición del 
p i n t o r . \ l fonso Grosso. 

F I G U R I N / C O N , P A T R O N 

668fi. Los ^ t r o u e s p a r a es te mo-
daló v i e n e n / o r l a d o s en ñ t a m a ñ o s 
<14, .'¡G, 3 ^ 4 0 y- 42. 

P a r a t-r t a m a ñ o .18 se neces i t an 
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^ y a i d a s y mcil la de un g é n e r o de 
^ p u l g a d a s do ancho . 

I ' a r a el c intui 'on, un oc tavo <1<' 
^'Arda d r un anc ho de IJ',' )>ulgad;i.s. 

Se m a n d a n p a t r o n e s .son sólo cn-

t e r c i o p e l a de seda en sU' co lor n a -
t u r a l . 

P a r a f o r r o se ha e m p l e a d o cre.s-
pón de c h i n a de color r o jo . E s t a 
n o t a viva q u e dan los a t av íos f e m e -
ninos en sus de ta l l es s ecunda r io s , 
e í t á muy de a c u e r d o con el gus to 
d e la época. 

Otras dos víctimas de la en-
fermedad del loro 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 11. (/P). 
— L o s médicos del hosp i ta l de la 
M a r i n a d i j e r o n h o y que se h a b í a 
es tab lec ido d e f i n i t i v a m e n t e que el 
doc to r Cha r l e s A r m s t r o n g , bac t e r ió -
logo del servicio d e s an idad públ ica , 
t en i a psi tacosís o " m a l del l o ro" . 

E l doc tor A r m s t r o n g c o n t r a j o la 
e n f e r m e d a d el sábado úl t imo, el 
mismo día en q u e H a r r y ' B . A n d e r -
son, a d j u n t o al l a b o r a t o r i o del ser-
vicio de san idad , h a b í a m u e r t o de 
la e n f e r m e d a d . 

A m b o s la c o n t r a j e r o n m a n e j a n d o 
los cadávere.s d e loros m u e r t o s de 
psi tacosís , hac iendo e s f u e r z o s p a r a 
e n c o n t r a r u n remedio p a r a la e n f e r -
m e d a d que ha c a u s a d o m u e r t e s en 
d i s t in tas secciones desde su apa r i -
ción h a c e v a r i o s días. 

El doc tor A r m s t r o n g se hab ía 
pues to inyecciones de s u e r o t o m a d o 
d e pac i en t e s de la e n f e r m e d a d , pe-
ro se r epuso y hoy hab ía m e j o r a d o , 
p e r o s in t iéndose todav ía e n f e r m o . 

El r e p r e s e n t a n t e d e m ó c r a t a Gr i f -
f in , de N u e v a York , r ind ió h o y t r i -
bu to a H a r r y Ande r son en la cáma-
r a , en v i r tud de h a b e r m u e r t o mien-
t r a s e s t aba t r a t a n d o de e n c o n t r a r 
u n remedio p a r a la e x t r a ñ a e n f e r -
m e d a d . 

El r e p r e s e n t a n t e la c las i f icó como 
"so ldado que había caído en la g u e -
r r a d e la ciencia en bien de la hu-
manidad" ' . 

Fin v a r i a s o t r a s nac iones , a d e m á s 
de los E s t a d o s Unidos, como se sa-
be, se ha prohibido la i m p o r t a c i ó n 
de loros, pud iéndose c i t a r a A l e m a -
nia, P o r t u g a l , -Cuba, a p e s a r de q u e 
sólo en la p r i m e r a d e es t a s nac iones 
se ha p r e sen t ado dicha e n f e r m e d a d . 

cos t a r r i cense don J a i m e A. T royo , 
qu ien ha l legado r e c i e n t e m e n t e pro-
c e d e n t e de Mont rea l , C a n a d á , en 
v i a j e de negocio.s. 

•:i « * 

L l e g a r á a N u e v a Y o r k 

Se e s p e r a en N u e v a York , p roce-
d e n t e de Miami, Fia . , Mr. Ca r i 
Byoír , ed i to r d e los per iód icos en 
inglés " T h e P o s t " y " T h e Tele-
g r u m " , qu ien salió a n t e a y e r d e la 
HabanA a bordo de un aeroplan-j , 
s e g ú n i n f o r m a la P r e n s a Asociada, 

» s • 

M e j o r a e n s u e s t a d o 
Not ic i a s r e c i b i d a s en N u e v a York , 

por med io do la P r e n s a Asoc iada , 
a n u n c i a n q u e el s e ñ o r don Car los 
A r a i n a y o , m i n i s t r ó d e Bolivia en 
L o n d r e s , se e n c u e n t r a en f r a n c o 

?ido n o m b r a d o g o b e r n a d o r mi l i t a r 
de Cádiz el g e n e r a l de división An-
drés Sa l ique t a n t i g u o g o b e r n a d o r de 
S a n t a n d e r . 

A l g a r a d a 
M A D R I D , f e b r e r o 11. {Jí'].— Nu-

merosos e s t u d i a n t e s de Derecho con 
mot ivo de ce l eb ra r se h o y m a r t e s el 
an ive r sa r io de la p roc lamac ión de 
la r e p ú b l i c a en E s p a ñ a p id ie ron a y e r 
vacaciones produciéndose eon es i 
mot ivo a l g u n a s a l g a r a d a s d e n t r o do 
la Un ive r s idad dándose a lgunos gr i -
t o s de ¡Viva la Repúb l i ca ! 

E s c á n d a l o y p r o t e s t a 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 11. (fl^).— 
L a e s t u d i a n t i n a compos t e l ana que 
se e n c u e n t r a en es ta c iudad f u é 
a c o m p a ñ a d a de c e n t e n a r e s de e s tu -
d ian te» a l a y u n t a m i e n t o y a la di-
pu t ac ión d i spues t a a s a l u d a r al al-
ca lde y al pre.sidente de la d ipu ta -
ción, p e r o los e.s tudiantes in ic ia ron 
un g r i t e r ío c o n t r a é.slos r t - l i rándose i 
la e s tud i an t ina . ' 

B l o q u e a d o s 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 11. (¿P).— 
Nol ic tas procüdente.s de la Molina 
dice que 150 alpinista.s que se diri-
g ían a p r a c t i c a r d e p o r t e s de n ieve 
se hal lan b l o q u e a d o s y sin víveres . 

.Se han env iado expedic iones do 
socor ro p a r a auxi l ia r los . 

fJn capitán un teniente 
españoles 

(Cfn í ln i ino í f in ríe Irt I n . pf ip. í 
Aires , p id iéndole q u e i n t e r p o n g a su 

^ inf luencia p a r a q u e el gob ie rno ar-
g e n t i n o n o m b r e una e m b a j a d a ex-
t r a o r d i n a r i a que v e n g a á Sevil la en 
la p r i m a v e r a p r ó x i m a con ocasión 
de ce l eb ra r se la s e m a n a a r g e n t i n a . 
E n la r e f e r i d a c a r t a , p ide que aque-
lla e s t é f o r m a d a por r ep re sen t ac io -
nes del comerc io , de la l i t e r a t u r a y 
del a r t e con o b j e t o de que p u e d a n 
dar c o n f e r e n c i a s sob re diver.so.» 
a s u n t o s a r g e n t i n o s . 

E l p a b e l l ó n d e M é j i c o r o b a d o 
S E V I L L A , f e b r e r o 11.—(iP.i, El 

coniisai ' io de . Méj ico en la Exposi -
ción I b e r o a m e r i c a n a ha denunc iado 
a la policía quo han desapa rec ido 
vár ios o b j e t o s valiosos del pabel lón 
de Méj ico . 

L a policía ha de ten ido al con.serje 
del pabe l lón hab i endo e n c o n t r a d o 
en .su domicil io a lgunos de los ob je -
tos desapa rec idos . 

Durante una manifestación en honor de 
Unamuno se dan gritos subversivos 

El ex-rector de la Universidad de Salamanca fué recibido 
en triunfo por la ciudad de Bilbao.—La ciudad está 

vigilada por parejas de la Guardia Civil 

B I L B A O , f e b r e r o 11.—i/Pi . L l e g ó , T r i b u n a l S u p r e m o a m o n e s t ó al juet : 
a la r epb l i ca y mucr i i s al Rey y a'<101 pueblo de Cubo del Vigo, p o r t e -

Tres votaciones en el Senado 
de Puerto Rico 

SAN , IUAN, P. R, f e b r e r o 11. 
— D e s p u é s de h a b e r s e ce l eb rado u n a 
vo t ac ión p o r t e r c e r a vez el s enado 
aplazó la m i s m a . La A l i a n z a depo-
sitó 8 votos, 3 un b lanco y 3 con t ro -
lado.s por Barce ló , quien dimit ió la 
p res idenc ia . 

I'í'l.ili, ''n lo."» efltnblccijtiientoa donde 
i'oin|ii*e V al 

RKPnESENTANTR T DISTKIBUIDOB 
RAMON ARIAS 

2 5 7 W . 1 1 6 S t . , N . Y . C . 

ABIERTO HOY 
Día d e Lincoln. 

8 1 7 9 1 
8 1 7 9 2 

3 3 C 1 X . 

Veinte obreros y dos poli-
cías heridos 

(Ccn'inunoiCin >i|. la lii. |ific > 
r idos y l levar a tre.s do lo.s inc i ta -
doi ' is a r r e s t a d o s . 

Los m a n i f e s t a n t e s , volv iéndose 
sobio sus ta lones , se despi i l ieron 
del a y u n t a m i e n t o ron la policía dán-
doles i ' í i 'oha , m a r c h a n d o hac ia la 
plaza pública, donile va r ios ordo-
re» c l a m a b a n desdo el pedes ta l de 
la e s t a t u a de Tom J o h n s o n , quien 
habia sido alcaldi- de C l ino land , 
a r ingan i l i i a los 11 aii.'-ountcs y ma-
n i f e s t a n t e s . 

l i cpúbl ica Domin i cana . 
HanT'i nominan 

D I S C O S 

DOMINICANOS 
d e g r a b a c i ó n e l é c t r i c a a 7 5 c 

81791 " A m o r m í o " . . . . CancioiJ 
" M u r i e r o n y a " . - . B o l e r o 
' V e r s í t i e n e s c o r a z ó n " 

Bolero 
" M t i c h a c h í t a Q u i s q u e y a -

n a " Capr icho 
3 3 0 I X * ' L a 6 n o t a s d e m i l i r a ' * 

Bolero 
3 3 0 2 X " B l a n q u i u " C r i o l l a 
3 2 9 8 X " T ú n o s i r v e s p a n i " 

B a m b a 
3 5 3 7 X " L o n u e s t r o " . . M e r e n g u e 
3 S 3 8 X " E l p l a t a n e r o " 

P r e g ó n s u r e ñ o 
3 5 3 6 X " E l p i r o p o " . . . G u a r a c h a 
KSTOS SON M)I.AMKXTE Al.lilNOS 
. I)K I.OH 1>I><'0H DK M'Í;STKO 

(ili.W M in'llM». 
N O P I E R D A S U T I E M P O , 

v ' i tei» (I («Ncrthii n l a ni«H <|u>« ( l^ne In 
e ^ U l f i U ' t a mrjH <'om|il<>tH iffii'uB r é -

luiñolec. 11 ]ilKpuiinanifrIc.fliM)ii. 
Tenemos un gran sunkJo de miSiíca 
EspAfiola e Hiipino Amerwtna en: 

<li&cos, rollos para piano y miíírcs Impreu. 
V I C T R O L A S O R T O r o N I C A S , 

R A D I O S , P I A N O S Y P I A N O L A S 
VENTAS A PLAZOS FACILES 

Dr>p«<ltímni ófdcnn por corier 
CATALOGOS GRATIS 

6 D A N I E L ^ STELJLMO^ 
LA CA5A Dt t>14C04 Y MUSICA 

MAS CMAtfDt V MAS AHTlGOA DE NUtVA YOKIb 
\ T I I : M ) A S .4 

Guia de Turistas y Compradores Selectos 
I.A PRENSA pone a la disposición de sus lectores personas competentes que les asoi^ 
pañeji en caso de necesitar guía o ayuda para hacer sus compras en Nueva York, sin 
(iratÁficación de ninguna especie. Telefonas Canal 1200 y pida Servicio de Compra». 

Articulo» pa, d Fotografiar MoDoroesto de Ijratit (o la Tumba), 
122 St- & Slverclde Drlve 

Broadwny aubwar basta la 12B Bt. 
Mooiuneoto a los Roiubervja de N. Y., 

.100 St, & Riverilde Drlve 
Broadway subway hasta 108 St. 

MoDomento a los Soldados y Marinos, 
89 at. Se Rlversld® Drire 

Atb. subway basta 91 St, 
KKl-OJjVitlA <il Atl!>L\LTi'X'A. Exi.eftoi. Amerieano de mstorla Nntnral, 

WlI,lX>f<4HBY, lin W. .18 St. (trente Glin-
bela). Kclaka y todos los accesorios nece-
sarios para loa Tlaítantos de New Torlc 

Relojerías 

en to^u ctas** d*» reiiaracionea de relojería 
y joyería. 101 Wpat 115 St 

1 S O U T H S T R r r r 

4 5 W E S T I 1 6 t h S T R E E T 

LugaT^9 dtf inieréi 
Acuario Batt«ry P&rk 

Todat ias vías coraf*nlCACÍ¿& h&eta 
Soutb T t t t , . 

AdnAnift Bowlini? Qr«0D 
LoxtnsCo** AV0, aubw&y hasta Bowllaf 

Oreen. 
Arco WanhlngtOQ. 

I Ave. & WftihlnRtoo 8q 
I 6a. Atu "W 7 l^ziD?ton EUbway 

hA-jtA 8 SU 
lAailn Cómodo df 1o« MarinoA, 
Tollas laa vla,a <t« baita 

Soutb Ftrry y luego ©l "ffirry" hasta 
fitatea Islán d. 

BPMlot^rft Píhllr» 42 S t j 5a. A ^ . 
Todaa las vian d« comunlcacldo b&s<4 

la calle 42, 
BlbUot«rA t^erpoot Monean. ..3S B. Sn St. 

Lraxlneton Ave. subtray hasta iZ St. 
Ca*iO ti<» Fi«>ra*. . E^te 64 St. y Central Fark 

L«»»ngt&n subwry hsf>ta «fi y Sa 
Ave. " V haata «C Sts 

Catedral ríe Sf Jonn (he J>ivtn«. lio 8t. 7 
119 St.. ATn«tap<1%Tn A**, y 

UornI&calcla Park. 
SlsTadoa scb y wtb Aves, úaata 21ts 

ChSnatovn. 
Mntt St. hasta Chath^m 8a> 

2f, o 3a- "t." hatita Chatham 
CSty Rail. .B'Tray-PoTk Row-Chambers St. 
Lexlngton Ave. suhvay y 2a. y 9a. Avea. 

"U" haata Bror'clyn BrldRa. nty ColW»... St. A Amsternam A^es 
Brn«i(1irR7 aubway hasta 13? St. 

Toop^r riiion. 7a. St. y ;a. Are. 
LcxInsCon Ato. subway haata Astor FL 

Dt̂ p Al Corneo Co Melporolórli^o» 
IDdIflolo Whtteball 

L«TlnKton jubway basta Bowlinff 
flresD. 

Edlíklo ManlHpal. 
Park Row A Gnambe-"» St. 

To<3as tas rías de romuntcacite úa 
Brooklyn Br'dge. 

Rdlfklo r T ú f ^ WoolwortUi 
Park Pin ce y BroadwaT 

Ave. 8U^«t̂ y haata Fnrk Place y Lex> 
itiru>n • l^way h&tta City Ba!Í. 

PueDte Br'toklypi. 
Park Kow j Centre St. 

Todas las vías ''e comunlcacJ^D 
CItv Hall. 

Rtttadio 1 'A St. y Anist«»rdaro Ave. 
Bros<i«ray eubway ¿asta 187 &t. 

KatMua <]« Ja IJbertad. . . .«Bedloes Island 
To<1aa las vtas de comualcaelOn a ^ u t b 
iTer̂ y y «1 "ferry" hasta la estatua 
Rut^tna de Llnrolr 

UnJf>n Square. H A «tb Ava 
a t r y H M T. subwaya. 

Estación del Ferrocarril PennsyWanla. 11 
at. Qasia lA i* y Ja 7*u 

baa*t !a la. Avas. 
7jí. Avt «ubway banta 14 Bt 

Grari^ Ĉ OITAI Pafnre, 
48 S»t. ± r-Mtimteo AT» 

r>eTlnKCon subway hanta Orand Central. 
Oalvra de la Pania, IKl st. 9t Ser̂ KYlck iv» 

J«rnme subway baita JÍS St, 
nospUut ftollf^fTKi, tt haata Sta.. ta 

Ave. htfsta al Kant Rlvar. 
CkTfldo d*' la tn. Ave. ha«ta tt í̂ t 

Hall oí H^ori l i . . .Centra y Charabere dta. 
Todas las vías Ce coniunlcaelAn de 

City HalJ, 
,lardli>es 2(10 St. y Webster A*e 

Sa As-iK "T," heata tOO St. 
MadtM*» SgoMre ííarden.. ía Ave. y SO St 
Ta. Ave, imb«ay ha«la f>') fSc. y Ave. 

"L" baATu se St. 
Monvm^ntf» Viñíin... .ti St. Jk *a. A t s -

.7a. Ave. suhway Caata Bt. 

101 L E N O X A V E N U E 

175 F E R R Y S T R E E T 

viirnn in' ii r 

17 St. & Central París West 
9». At«, "L" hasta 81 St. 

Mqsao BUDIÍQln< 1S6 Se. ; Broadway 
Sroadway «ubway hasta 167 St. 

Museo MetropulitADO üe Artr, 
82 St. y Sa. Ave. 

Lerinji^ton Ave. subway haata 84 St, 
Obelist>J 82 St. y Sr. A.e. 

I/ezínsrtoTi Avo. subway hatta 86 SC, 
Oririna rin InmlveorlOii Bills Island 
Todaa las vías de comunlcaclf^n a Soutb 

Firry y d . allí a d l l s laland. 
Pargne 7,CM>]6ri< .̂. .192 St. & Bostoo Hoad 

Bron* basta l!tO St. 
['laots de AlarmaH In^eadl'*. 

79 St., a mitad del Can'ral Park 
Lex-neton A.e. Aubway haata 16 St, 

X'rislóu Oa" lumbar) . 
Centre Ik Franlcllii Sts. 

LexlngtOTi Av.. suhway basta Wortb St. 
Sociedad Goesráfica áme/loana, 

Brnailway y 166 St. 
Broadway eubvay haata 157 8t. 

Tor*-e Metropolitana 1 Madison Ave. 
Ijexín^Con Ave. aubwey baata 2S St. 

T ú m i ' I lie JliillanO J.. pte .do Canal 
.'ihway haata Casa] St. 

^lui Cortland l'ark & Mannion, 
242 St. & Bmadway 

Broadway subway hasta 3 Sts. 
üniTersIdad de Culumbla, 

n« at. & Amaterdaizi Ave. 
Brosdw^y .abway basta 119 8(. 

n i toos i .TN 
Bnrnii.cti (fall Fulton & Court Bts. 
Tntlos ;f>. .iit)wftyfl, "I j" y tranvías basta 

Hiiroush Hall. 
Jaet'lnM. Bnláiilf^v», 

^aa^ern Parkwa\ 4 Clasaon Avfl-
Subuayf H. T, baata íirookiya Musbuid 

y B. J. T. basta Botanlc Garden. 
SInwfl Ontral , Inutltnto d . Artes r t i ra -

Ha», Eaítirn Parkway y Flatbush Ave. 
I. R. T, nubnay haata Brooklyn Muaeuxn. 

B. M. T. hasta Botado Qarddn. 
M u . a c de loa nifios, 

Brooklyn Ave. i Park Pía es 
T. ct. T, subway hasta Nostrand Ave. 

ISapaHa ICU C>. A n 
UoatemaU 17 Battery I-lao< 
lIondoTM '. 17 Battery Plao< 
M«Jlc<i ¡25-231 West 14 Str*» 
Nli'araína SO Broad 9tre«l 
Panamá 1 Park Plac, 
Farfleoay S6 West ««tb Strsa' 
Pe rú . . . . 48 Broaíwaj 
rortocal 16 Moore M 
KepúbUca Dominicana,, .17 Battery Plae, 
Urueuay 17 Battery Pl»«« 
Veneíuel» 112 Bread BtrM< 

Cartelera 
Drama» 

Criminal C«de Matloai» 
Walerloo BrlJge .. .Kultoi 

Directorio Diplomático y Consular 
d« LA PRSNSA 

Washi-^joOV 
Em!/sjada« y Legación»/' 

Irarentlns 1S0< Corcoran Street 
Bciiuia 1746 Q Street 
Brasil... 17Í4 RK-hteenth Btr.st, rorn.r R 
Colombia 910 Ssvent.enth Street 

. ,.1138 Cínnectlcut Avenue 
2630—Ktii Street 

2164 Florida Avenue 
1712 New [lampahlre Avenue 

2451 Conn.ctl-nt Avenae 
27(1(1 Fltte.nth Rtreet 
1614—llth St. N. W. 

2200 Q Street 
..1622 Rhode Island Avenu. 

2«2t !1lxt«anth Str.e' 
2íni—ISth Si. N. W. 

Panamá 16S6 Nov» ir»mp»h'-e Avenue 
•'eríl j g j j Cünnectlcut Avenue 
l'nrtuKHl 3»45 Wondland Drlve 
Pamsiiay Hot.l Brirhton 
«. Ilomliiliuna. .VCnodward BldE.IStbAP 

Costa Ríen. 
Cuba 
( hile 
rvUíiitor 

Saltador. , 
l-;«paHR 
Oiiatemalu . . 
H.iitt 
iloniiuran 
MíJI«) 
MrnraKCia, ,. 

rriiBiiay. 
V r f i e s u . l # , , 

..1317 F Sirret 
.1103 Sliteentb Btr**' 

Al subscr ib i rse por un a ñ o 
rec ib i rá us ted LA P R E N S A 
p o r mvnos da t r es ceo tavoa . 

Vr«en(lna. . . . 
Ilolivia 
lira» II 
Colombia 
Co.ta Klc».,. 
'•uha 
' h l l . 
fenailnr 
lil Hulvador.. 

New Yori( 
ConnulaéM 

Batrery T âo* 
Broadwa) 

17 Battery Placf 
11 W.i-t 4!ud Strsel 

17 Battery Plac, 
17 Batt.ry Plac, 
17 Batt.ry Plae« 

.17 Battery 

T h r \ i rE Ín l i i i i 
S,» r.oiJK Letty 
Urirninjc l'p . 

. . . .66 Wast 4tBd Street -«Milny «Id. X i> 

Chlldren of Üiirktiess... 
Joumey's £nd 
Street 
Salí Water 
It N>ver KiiUi» 
Meteor 
Klclielleu 
It'B a Wiw Chllrt 
8trlríly ni aliono rubí e . . . . 
Boiiixinry Une 
Ulrd lii Jiand 
Fhantom'í 
At the Dnttom 
Josof Suss 
Bullí Draper 
K^-caolur,» 
Subwiiy Kxpres» 
Oiit o f i i llllio Sky . . . 
nÍNlioiiored Ijld.v 

Comedioí 
.Mendel, tnc «It» 
Younr Kfnners Morosc' 
Iterkeley Sqaare l^yceon 
June Monn Broadhur» 
Bruiieii BUhea Uasqu, 
.Mlchael « Mary Hopkin, 
Peath Takes a Iloliday Barrynor, 
First Mr». Fraaer Playhoass 
Nancy'» Privóte Aífalr VanderbUi 
Kverj-tlilnx'H .liike Assembl] 
ll« !t Gninü Ufe Cort 
KelMMiml PIymouth 

Blitmorf 
. ,Henry Ulllet 
. , ,Ambaa8adoi 

Ooldei 
Bljoo 
auiM 

Hampdm 
Belaacc 

Avor 
4llK B«. 
forreM 

Wallacki 
WaldoH 
Brlanser 

Comed j 
Eltinge 

Repiibllc 
Bootb 

Ernpfrt 

RlUy .Loui^aere 
Llttle 

Zarzuelaa 
-Vine Flfíeeii Itpvue. . . . . . 
The fttre.t Mlnicer 
Fifly MilliOQ FreorhnieD 
Heads l'i> 
A Wond.rful Nlght 
«ketrh Book 
City llaul 
I he Llttle SImw 
Sweet Adrlliie 
Wtter Sweet 
Hona of Gime 
To» Speetl 
Wnh. l'p nnd Dream. . . . 
TU. Clior.ilafe s<,|,Ji.r... 
N'rike l |i Til. ISiind 
•Hfiii From fyrafu». 
Cíiallfii^e nf Yonth 
Klppli's 

Cine» 
Son nf the (Inds 
Sally 
lllt The Il.ek 
Tile r.reüt (íabbo 
I'lianton of tlie Oner;i 
nisraell 
So Lniiic l..tí>. 
Nut "MI ]]|(D1|> 
lyOve Para*le 
I onrleniiieíl 
The itoiiue Sonr 
Hlrr.l nt flifiiit'. 
( iiiMí'O Klrli.\ . 
Kiiiiliiiic I P 

C a b a e 
. . . . Blivaars 

LyrIt 
Alvli 

MaJeMI) 
4ltb Btrset 

Hudsos 
Muslo no» 

.. .HammerstolD'i 
Zlevfeid 

In)p«rtai 
..CbaniRS 4( 1 

Selwn 
J^lson 

Times Bft 
. ,Sam K- Harrl-

4»tl» 8> 
>;ew Amaterdam 

, . .Warner Broa 
.Wtnter Gardei 
. . . , fjari Carrol; 

rnrnefle 
Colony, 
Centra ' 
Strand 
Capítol j 

Crlterlot 
R!»oll 
AXtor 

R fallo 
ftnly 

I'ara mo lint 
t'ijiiífht iii lli. Itorllii l iiíl.rvrorlíl.. .rameo 
lllrh liiib li'li t;ell>-b(. 
Mellt Kiilc-
•^eroiiíl l \ l te .. . 
The Ij'st iC.ppellii. 
ISallh' <>r ParU 

l.rntR I.elty . . . . 
Til. OnI.iti . . . . 
Ttio rn-0)nlml<l9 .. 

. .Man.rield 
Hippoilronie 

Olob. 
i}alety 

L''xln»foo 
B.acon 

.Film Ouii 
. SS St. I'Iajhouaa 

d r o o k l t : * 
.. . .K lnn 

strand 
. I'arainnunt 

r o l 

Scba-^tián, ol <<?ñor l ' n a n u i n o , •^leji-
ilo re t ' ib ido on l;i e s íac iún por iin 
g-entío e n o r m e , el q u e no cesiibn de 
da r l e viviis, eon vivns :i U i i a m u n o y 
a Irt rppb l ica y m u e r a s ¡il Hoy y a 
Pi ' imo de Rivera . Las; aiit(iv¡daí!e>i 
no i n t e r v i n i e r o n . 

F r e n t e al Ci rcu lo Repub l i cano so 
r enovó el e n t u s i a s m o , i zándose la 
b a n d e r a r e p u b l i c a n a . Don Miguel 
de U n a m u n o subió al t e m p l e t e de lii 
mús ica s i tuado en el paseo p r inc ipa l 
de Bi lbao, l l amado el A r e n a l , ?uUi-
dando a l pueb lo y a g r o d e c i í n d o k i la 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n <iiic hacia en su 
honor . T a m b i é n habló b r e v e m e n t e 
el s ign i f i cado socinli.ut.'í don I n d a l e -
cio P r i e to . 

E n p r e c a u c i ó n c o n t r a posibles al-
t e rcados , se ve ían m u c h a s p a r e j a s 
de la G u a r d i a Civil do a cabal lo . 
A n t i c i p a d a m e n t e .«e a c o t a r o n toria.» 
las loca l idades del Gran T e a t r o , 

i iecicnte a lii p rov inc ia de Zamor.T. 
p o r q u e o^te j u e z ha sido el q u e p ro -
cesó al .-efini' .Santiago Alba , p o r su-
poner l e g n e h a b í a _ r e t e n i d o un: i 
f i anza del f e r r o c a r r i l q u e p a s a b a 
por dicho pueb lo . Se ha c o m p r o b a -
do después que no e ra exac to , dic-
t a n d o s o b r e s e i m i e n t o de es ta caus; i 
el T r i b u n a l S u p r e m o , 

Kn el d o c u n e n t o se p ide como 
consecuenc ia iie la honorab i l ida i l 
de! s e ñ o r S a n t i a g o Alba so hagii 
u n a re iv ind icac ión p a r a q u e l leauo 
a conoc imien to de la ú l t ima a l t f t a 
espafioln. Hecho es to , el s e ñ o r .'Mb;! 
.se r e i n t e p r a r ú i n m e d i a t a m e n t e a 
Espaf ta . 

M i s a d e h i j o s c l a l { ; o s 

M A D R I D , f e b r e r o 11.—{A^}. Eii 
la iele.«ia del B u e n Suceso se ccli--
b r ó la mi sa a n u a l de los hijosdalgo.? 

donde p r o n u n c i ó u n d iscurso hoy e l j ' ! ' ' Madr id , a s i s t i endo en r e p r e s e n -
señor Ü n a m u n o . Ilación del R e y el i n f a n t e d o n F e r -

J u e z a m o n e s t a d o 

M A D R I D , . f e b r e r o 1 1 , - • m . El 
nando , en la ca r roza r ea l , esco l tado 
t a m b i é n p o r ia G u a r d i a Rea!. 

B • • • • B • • • • H • Kl 

Ahora Ofrecemos 

EL ALCOHOLADO 

''Gloria de puerto rico" 
Í E L A L C O H O L A D O DE M E R E C I D A F A M A ) 

El que proporciona p l enamen te los múl-
tiples y beneficiosos resu l tados que debe 

o f r ece r un a lcoholado super ior . 

"GLORIA DE PUERTO RICO" 
E.S un bá lsamo sin igual pa-
ra combat i r e f i cazmen te 

y RESFRIADOS 
REUMATISMO 

FIEBRES 
INFECCIONES 

DOLOR DE CABEZA 
PICAZON 

PICADURA DE INSECTOS 
AFECCIONES CUTANEAS, 

etc. 

. D E V E N T A E N L O S M E J O R E S 
E S T A B L E C I M I E N T O S H I S P A N O S 
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cts. 

Bl, FRASCO 
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SCIENTIFIC S A L E S CO. 
80 St. Nicholas Ave., New York City 
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L A P R E N S A e s t á de v e n t a en los 
p r i n c i p a l e s ho te l e s , en l a s es tac io -
n e s del s u b t e r r á n e o y del e levado, 
y en 1 ,600 p u e s t o s de pe r iód i cos de 
N u e v a York y d e o t r a s c i u d a d e s de 

los E s t a d o s Unidos . 

D I R E C C I O N : 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
N E W YORK. 

Teléfono: Canal 1200. 

L a "Amocl f t ted P f f M " 
,autor lZBi la i.ara In. repr 
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N u e v a York._12 d e f e b r e r o de 1930 

E S P A Ñ A Y P U E R T O R I C O 

R e p r o d u c e h o y L A P R E N S A — 
l i o n r á n d o s e c o n e l t e s t i m o n i o — 
u n a p á g i n a d e l a b e l l a r e v i i t a m a -
d r i l e ñ a " L a E s f e r a " , d e d i c a d a p o r 
e n t e r o a r e c o g e r , b a j o l a a u t o r i d a d 
p r ó c e r y a l c o n j u r o d e l e s t i l o j u g o -
s o y c a s t i z o d e l g r a n e s c r i t o r D i o n i > 
s i o P é r e z , l a i n i c i a t i v a d e e s t e d i a -
r i o f a v o r d e l o s n i ñ o s p o b r e s d e 
P u e r t o R i c o . D e l o s d o s a s p e c t o s 
d e . e s t e n o b l e r a s g o d e l p e r i o d i s t a 
e s p a ñ o l , — r e c o n o c i m i e n t o d e l a l a -
b o r d e s u s c o l e g a s d e N u e v a Y o r k 
y c o m p r e n s i ó n d e l i n f o r t u n i o d e 
P u e r t o R i c o — d e s e a m o s , s o b r e t o d o , 
d e s t a c a r e l s e g u n d o . 

D i o n i s i o P é r e z , e n u n a b e l l í s i m a 
y c o n m o v i d a c r ó n i c a , e n e f e c t o , h a 
a p e l a d o a l p ú b l i c o e s p a ñ o l a s e c u n -
d a r l a i n i c i a t i v a f r a t e r n a l d e L A 
P R E N S A . Y h a y e n e s e m o v i m i e n -
t o g e n e r o s o d e l p e r i o d i s t a d e M a -
d r i d , m u c h o m á s q u e u n i m p u l s o d e 
s i m p l e u r g e n c i a h u m a n i t a r i a . S u i n ' 
t e r e s t a n p a l p i t a n t e y d i n á m i c o e n 
l a c a u s a d e l o s n i ñ o s d e P u e r t o R i c o 

— s e " s i e n t e " — e n t é r m i 
o s e n e l a r t i c u l o d e " L a 
N o e s s i m p l e m e n t e c u e s 

u n a b u e n a o b r a di 
d a d 

p a n a d 

A TRAVES DE 
M I S G A F A S 

Por ALVARO 

L a cor t e s í a e s t á s iendo conver t i -
da en v i r tud legal . 

Sabido es q u e es la invers ión más 
b a r a t a QUe exis te y la q u e p r o d u c e 
m a y o r e s benef ic ios . 

P e r o p a r e c e q u e hay m u c h o s in-
d iv iduos t a n p o b r e s q u e no poseen 
ni s iqu ie ra un cen tavo q u e i n v e r t i r 
en cor tes ía . 

A u n q u e posean muchos dolaros 
p a r a invertirlo.s en au tomóv i l e s , en 
gaso l ina y e n i n d u m e n t a r i a , s e g ú n 
los ú l t imos d ic t ados de la moda . 

J a m e s A m b r o s e , de W e s t Allis, 
Wiscons in , h a b í a i nve r t i do muchos 
dólares . 

P e r o ni un c e n t a v o en co r t e s í a . 

U n a j o v e n de ID a ñ o s f u é inv i t a 
da a g o z a r de ¡a ve loc idad del a u t o 
móvil y de la ela.sticidad de los mue^ 
lle.s de los co j ines . 

Lo.s 14,000 habitante.^ d e Wes t 
AllLs conocen al chico g u a p o , l l a m a 
do .Timmy p o r s u s a m i g o s de a m b o s 
sexos. 

L a joven t a m b i é n ¡e conocía . 
O c r e í a conocer le , lo q u e n o 

s i e m p r e lo mismo. 
Y reca ló su l indo e u e r p e c i t o 

el mul l ido a s i e n t o del c o c h e . . . 

NOTAS 
ESCOLARES 

d e L a F e d e r a c i ó n d e l o s A l u m n o s 
C o l u m b i a U n i v e r s i t y c e l e b r a n u n 

b a n q u e t e " R o u n d t h e W o r l d " 

E s t a noche la " A l u m n i F e d e r a -
t ion of Columbia U n i v e r s i t y " cele-
b r a r á n un b a n q u e t e que «e rá co-
r r e spond ido con o t ro s imi l a r y n 
la misma hora d a d o p o r los a l u m n o s 
de e s t a Un ive r s idad r e s i d e n t e s en 
H a b a n a , P a r í s , L o n d r e s y T o r o n t o . 

El d i r ec to r de la Un ive r s idad Dr. 
Nícholas M u r r a y Bu t l e r , y J o h n 
E r s k i n e , de la clase de lUOO, s e r á n 
los p r inc ipa les o r a d o r e s d e la f i e s -
ta que t e n d r á l uga r en J o h n J a y 
Hal l . 

P o r t e l é g r a f o y cable .se t r a s m i t i -
r á n los a l u m n o s m e n s a j e s y fe l ic i -
tac iones , y a la vez los comensa les 
d e Co lumbia v e r á n por p royecc ión 
c i n e m a t o g r á f i c a los m e n s a j e s por 
esc r i to q u e sus c o m p a ñ e r o s les re-
mi t en . 

La Actualidad en la Prensa 
Española 

en 

s e r a z o n a ' 
n o s e x p r e : 
E s f e r a " , 
h ó n d e a y u d a 

S e t r a t a d e u n a o b r a h i 
s o l i d a r i d a d d e l a M a d . 

P n t r 
i .^ugre, 
m T 2 m o p o r 

> d e 

c o n u n p u e b l o d e s u m 
, d e s u m i s m a h a b l a , d 

s p i r i t u . . . p o r e n c i m a o 
d e b a j o d e l a s r e a l i d a d e s p o l í t i c a 
l a s ^ e r a n f a e f e c t i v a . . . 

Y e s t e e s e l m á s i n t e r e s a n t e a s -
p e c t o q u e , d e s d e e s t e N u e v a Y o r k 
q u e a h o r a t i e n e a s c e n d i e n t e m e t r o -
p o l i t a n o s o b r e l a i s l a b o r i n q u e ñ a , a d -
q u i e r e l a i n i c i a t i v a d e l p e r i o d i s t a 
e s p a ñ o l . E l v e , e n e f e c t o , l o s p r o b l e -
m a s d e P u e r t o R i c o , l o s n i i í o s d e -
p a u p e r a d o s y d e s v a l i d o s d e s u s e s -
c u e l a s , c o n o j o s d e f r a t e r n a l i d e n t i -
f i c a c i ó n . Y c u a n d o a s e r t a q u e E s -
p a ñ a " e s t á m u y l e j o s " d e e s a s c o s a s , 
f a t e e n e l r e p r o c h e g e n e r o s o a s u 
p a t r i a u n a g u d o y n o b l e d e s e o d e 
q u e l a n a c i ó n p r o g e n i t o r a r e c o n o z -
c a s i e m p r e , a p e s a r d e t o d o , e n d e -
l i b e r a y c o r d i a l i g n o r a n c i a d e lc»s 
c a m b i o s h i s t ó r i c o s , l a r e s p o n s a b i l i -
d a d o r i g i n a l q u e p e r e n n e m e n t e t e n -
d r á e n ' l o s d e s t i n o s d e e s t o s p u e b l e 
d e s u e s t i r p e . 

T a l e s e l s e n t i d o q u e d a l a n u e v a 
i n t e r p r e t a c i ó n d e l h i s p a n i s m o a 1. 
m i s i ó n d e E s p a ñ a e n n u e s t r a A m « 
r i c a . E s u n n o b l e , h u m a n o , e j e m p l a r 
p o s t u l a d o d e d e s i n t e r é s n a c i o n a l 
d e l o e s t r e c h a m e n t e n a c i o n a l q u e 
i m p e r a a h o r a e n e l m u n d o — , d e d e s -
p e g o d e l o s e g o í s t a s l a z o s q u e l a c o -
d i c i a c o m e r c i a l t i e n d e e n t o r n o a l a 

' a m i s t a d d e l o s p u e b l o s , e s l a p o s i c i ó n 
e s p i r i t u a l e s p a ñ o l a f r e n t e a I b e r o 
A m é r i c a . Y c i e r t a m e n t e q u e n a d a 
m á s d i r e c t a y e f e c t i v a m e n t e p u e d e 
b a r r e r h a s t a t o s ú l t i m o s v e l o s d e i n -
c o m p r e n s i ó n q u e p u d i e r a n e x i s t i r 
e n t r e l a s n a c i o n e s d e e s t e l a d o d e l 
c c é a n o y l a m e t r ó p o l i h i s t ó r i c a . 

A l m i s m o t i e m p o , e s a a c t i t u d d e 
s o l i d a r i d a d c o r d i a l , d e i d e n t i f i c a c i ó n 
e s p i r i t u a l i n d e p e n d í e n t e y e x t r a ñ a a 
l a s m o d a l i d a d e s p o l í t i c a s i m p u e s t a s 
p o r l a r e a l i d a d , d e b e r í a s e r e l m á s 
f i r m e f r e n o a t o d a s l a s s u s c e p t i b i -
l i d a d e s y l a s s o s p e c h a s d e a q u í . E s -
p a ñ a n o t i e n e , n i p u e d e t e n e r , e n 
P u e r t o R i c o o t r o i n t e r é s q u e e l d 
l a p r e s e r v a c i ó n d e s u c u l t u r a , d e s u 
e s p í r i t u , d e s u o b r a h i s t ó r i c a e n I 
l ^ t í l a i s l a d e l C a r i b e . Su», p r o b l e m , - . 
. - - f ' U R l e » v a n a s u l e s ü l u c ' ó n n o r m a l 
d e n t r o d e c a u c e s q u e m a r c ó e l D e s -
t i n o y n a d i e , e n E i p a . ^ a , p i e n s a » n 

« J l t r a r . 
L o ú n i c o q u e a l l á s i g - u c y s e g u i r á 

l a t i e n d o v i v o , s a n g r a n t e , i n e x t i n g u i -
b l e , e s e l c a r i ñ o d e r a z a , l a c o n v i -
v e n c i a d e p u e b l o a p u e b l o , d e h e r -
m a n o s c o n h e r m a n o s , q u e e n l a s h o -
r a s d e t r i s t e z a d e a h o r a , c o m o e n 
l o s d í a s d e f e l i c i d a d d e l p o r v e n i r , 
e s t r e c h a r á s i e m p r e , c r e c i e n t e m e n t e , 
l o m i s m o q u e a P u e r t o R i c o , a t o d o s 
l o s p u e b l o s d e n u e s t r a r a z a c o n l a 
g r a n m a d r e d e n a c i o n e s q u e l e s d i ó 
e l s e r y a h o r a v a h a c i a e l 
e n e l g r u p o f r a t e r n a l s i n 
« i n r e s e r v a s , s i n l i m i t a c i i 

Cinco mi l las m á s t a r d e , J i m m y 
acc ionó los p e d a l e s de t a l m a n e r a 
q u e p a r t e d e su a n a t o m í a i n f e r i o r 
se puso en c o n t a c t o con lo que las 
f a l d a s c u b r i e r o n h a c e qu ince año». 

Diez mi l las m á s l e j o s J i m m y se 
rec l inó p e r e z o s a m e n t e en .su a s i en -
to , y su b r azo de recho p r e t e n d i ó 
s e r v i r d e a l m o h a d i l l a a los omopla-
t o s d e la j o v e n . 

U n a m i r a d a a i r a d a c o n t e s t ó a la 
t e n t a t i v a y el b r a z o pasó p o r enci-
m a de su l i nda cabec i t a . 

L a m a n o d e r e c h a volvió a e m p u -
ñ a r el vo l an t e . 

J i m m y e s t a b a f u r i o s o . 
L a m u c h a c h a e s t a b a v o l a d a . . . 

J i m m y j u g ó el t odo p o r el todo. 
Y pidió u n beso. 
L a r e s p u e s t a f u é la o r d e n f o r m a l 

d e g i r a r 180 g r ados , en c u a l q u i e r 
s en t ido , y vo lver al a m b i e n t e vir-
t u o s o de M a i n S t r e e t , W e s t Allis, 
e s t a d o d e Wisconsin , 

J i m m y insis t ió y quiso a r r e b a t a r 
lo que no se le q u e r í a concede r . 

_ L a brisa de los c a m p o s wisconsi -
n i a n o s l levó el ru ido leve p r o d u c i -
do p o r el c o n t a c t o v io len to de la 
m a n o de la joven con la m e j i l l a de 
J i m m y . 

L a m u c h a c h a a d q u i r i ó me j i l l a s 
q u e el r u b o r h izo a s e m e j a r a la g r a -
na . 

J i m m y no t e n í a más q u e u n a m e 
j i l l a e n c a r n a d a . 

P e r o e.scocía, . . 

L a p o r t e z u e l a del coche f u é abier -
t a c o n ges to co lé r i co por el aca r i -
ciado. 

No h a y m á s d i f e r e n c i a e n t r e la 
c p i c i a y la b o f e t a d a q u e la velo-
cidad de la m a n o q u e la o to rga , 

P e r o J i m m y t u v o en c u e n t a la 
intención, o f e n s i v a , a u n q u e no f u é 
m á s q n e d e f e n s i v a . 

Y la có l e r a l e d ic tó p a l a b r a s de 
las ci iales e s t a b a exc lu ida t o d a cor-
tes ía . 

— B á j e s e del coche y v a y a a pe-
g a r b o f e t a d a s a q u i e n q u i e r a . Vol-
v e r é solo p a r a e v i t a r n u e v o s insul-
tos, d i jo J i m m y . 

— ¡ C a n a l l a ! , c o m e n t ó la j o v e n al 
t o c a r t i e r r a . 

E n ino-lés: Cad 

p a ñ o 
d e 

U n c u r s o d e a r t e c o l o o i a l h 
a m e r i c a n o e n l a U n i v e r s i d a d ' 

S e v i l l a 
E n la F a c u l t a d de F i loso f í a y 

L e t r a s de la Univers idad de Sevil la 
s e e s t á dando t odo es t e mes de fe-
b r e ro , u n cu r so de A r t e colonia l 
h i s p a n o a m e r i c a n o , p o r el distingui-
do a r q u i t e c t o a r g e n t i n o -Martín S 
Noel . 

" L a a r q u i t e c t u r a colonial en 
A m é r i c a del S u r " , es el t ema de es-
t e cursi l lo . 

Va r i ados s i s t e m a s de locomoción 
c o n d u j e r o n a la j o v e n a W e s t Allis, 
a l h o g a r p a t e r n o y a la v e c i n d a d de 
la jus t i c ia h u m a n a , r e p r e s e n t a d a 
p o r el j u e z de la co r t e del d is t r i to . 

El a b o g a d o de J i m m y a r g u m e n t ó 
que el g e s t o de su c l i en te p o d r í a 
s e r ca l i f i cado de descor tés p e r o que 
n o e r a u n a f e lon ía . 

El j u e z le c o n t e s t ó q u e s e h a b í a 
q u e d a d o co r to en su ca l i f i ca t i vo y 
q u e e r a u n a cana l l ada . 

J i m m y rec ib ió l a o rden d e i r a 
m e d i t a r d u r a n t e u n año , en el p r e -
sidio del e s t ado , s o b r e la neces idad 
d e s e r cor tés , y de devo lve r al p u n -
t o de p a r t i d a a la h u é s p e d a admi t i -
da con b i l le te d e Ida y vue l t a . 

El a s u n t o h a ido h a s t a ^ T r i b u -
na l S u p r e m o del es tado , el cua l ha 
c o n f i r m a d o en a b s o l u t o la no m u y 
d u r a s en tenc i a . 

Las m u c h a c h a s es tán de e n h o r a 
b u e n a , . . 

E l h o m b r e r i n d e s u m á x i m o t r a b a -
j o d e s p u é s d e p a s a r l o s 4 0 a ñ o s 

L a o p i n i ó n d e l m i n i s t r o d e T r a b a j o 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

Mr. Davis , el s e c r e t a r i o de Tra-
b a j o •de los E s t a d o s Unidos , e s un 
a r d i e n t e p a r t i d a r i o y d e f e n s o r del 
h o m b r e de edad m a d u r a . 

S e g ú n Mr . D a v i s es comple ta -
m e n t e f a l s a la t e o r í a de que el hom-
b re ha pa.sado de la p l en i tud de -su 
v ida después de cumpl i r los cua ren -
t a años . 

" A pe-sar de t odo c u a n t o se ha 
dicho y f i l o s o f a d o s o b r e e.ste a sun -
to , d ice Mr, Davis , es e v i d e n t e que 
n u e s t r o s m e j o r e s empleados , m á s 
i n t e l i g e n t e s h o m b r e s d e negoc ios e 
i n t e l e c t u a l e s q u e p r o d u c e n u n a la-
b o r f e c u n d a , son s i empre h o m b r e s 
que han cumpl ido los c u a r e n t a , los 
c i n c u e n t a y h a s t a edades m á s avan -
zadas . L a exper i enc ia , t écn ica , ha-
bi l idad y háb i tos de o rdenac ión que 
s e t i enen a la edad m a d u r a hacen 
q u e en e s t a época de Ja v ida sea 
c u a n d o v e r d a d e r a m e n t e e s val ioso 
el t r a b a j o de u n h o m b r e . " 

" L a cues t ión de la edad es uno 
d e los m á s g r a v e s p r o b l e m a s econó-
micos que se p r e s e n t a n y <)ue deben 
p o r t a n t o , r e q u e r i r m a y o r a t enc ión 
d e la nac ión . Sin e m b a r g o , yo es-
p e r o que en los a ñ o s v e n i d e r o s ve-
r e m o s d i sminu i r c a d a vez más con-
s i d e r a b l e m e n t e la c o s t u m b r e de 
desped i r a los o b r e r o s y emp leados 
de edad m a d u r a o a v a n z a d a . " 

" D u r a n t e los ú l t imos a ñ o s h a 
ex i s t ido la t e n d e n c i a de s e p a r a r del 
t r a b a j o a los o b r e r o s de edad m a d u -
r a o a v a n z a d a , p o r c o n s i d e r a r s e que 
no p o d í a n r e n d i r el mismo t r a b a j o 
de u n joven . Sin e m b a r g o , l a expe-
r i e n c i a ha d e m o s t r a d o q u e la in-
d u s t r i a no ha m e j o r a d o p o r e s t a s 
medida-s en e f i c i enc ia , sino m á s b ien 
t odo lo c o n t r a i o . " 

" E l h o m b r e q u e ha a l c a n z a d o la 
edad m a d u r a , t a n t o sí s e ded ica a 
u n t r a b a j o m a n u a l como in t e l ec tua l , 
es tá en m e j o r e s condic iones que 
n i n g ú n o t ro p a r a r e n d i r u n t r a b a j o 
p r o d u c t i v o . " 

I M P E R I O E S P I R I T U A L Y P O D E R Í O E C O N O M I C O . — R E L A C I O N E S 

H I S P A N O - P O R T U G U E S A S . — L A S I T U A C I O N D E L A S F I L I P I N A S . — 

P O R E L D O M I N I O D E L A S I A 

M I E N T R A S la s i tuación pol í t ica e spaño la c o n t i n ú a evo luc ionando 
s e r e n a , pac í f i ca , c o n s t r u c t i v a m e n t e , hacia la n o r m a l i d a d cons t i t uc iona l , 
es i n t e r e s a n t e rpcoKPr de la p r e n s a p e n i n s u l a r no ta s de a f i r m a c i ó n de la 
pe r spec t i va n a r i o n a l , en el m u n d o ex t e r i o r y en re lac ión con los pueblos 
<le_ la raza en cuyas r e a l i d a d e s p r o y e c t a la opinión p.spañola >u obse rva -
c ión. E s p a ñ a s ien te a f i r m u r s p su imper io esp i r i tua l por el m u n d o y se 
complace en a f i n a r cada día m á s su e m p e ñ o d e ap rox imac ión e iden t i f i -
oión con lo.s puíse.n <le su es t i rpe , " E l D e b a t e , " de Madr id , a f i r m a o rgu -
l l o s a m e n t e : " N o s q u e d a el imper io e s p i r i t u a l . " Y c o m e n t a n d o la cele-
b rac ión después de t r e i n t a a ñ o s <ie p e n e t r a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a en P u e r -
to Rico d e ía c a s t i z a m e n t e e-spañola F i e s t a de Reyes , a g r e g a : 

" L a f i e s t a do los Reyes Magos es c e l e b r a d a , después de t r e i n t a 
a ñ o s de Chr i s tmas , d e Noél y de S a n t a Claus , s o l e m n e m e n t e en 
P u e r t o Rico. F i e s t a e spaño la e n t r e t odas , f i e s t a d e n iños españo-
les. He aqu í que , e n v u e l t o s en los velos maravi l losos de la i lusión, 
c u a n d o aún no p u e d a n conceb i r el poder ío , el dominio , la s o b e r a -
n ía n o r t e a m e r i c a n a , los n iños d e P u e r t o Rico t e n d r á n de E s p a ñ a 
u n a ¡dea amoro.-ia, u n t e s t imon io de c a r i ñ o . " 

E.ste d ia r io , in.spirado en el e sp í r i tu u n á n i m e de los obse rvado re s es-
pañoles , r e c h a z a t o d a idea de bel icosidad a n t i n o r t e a m e r i c a n a en el a cen -
d rado e m p e ñ o de c o n s e r v a r p u r a la pe r sona l i dad h i spán ica de P u e r t o Ri-, 
eo. P e r o m u y c a t e g ó r i c a m e n t e expl ica su p u n t o de v i s t a : 

" P a r a p o d e r d e f e n d e r su p a t r i m o n i o mora l , los p o r t o r r i q u e ñ o s 
han neces i t ado de t o d a s las e n e r g í a s de la r a z a , de la re l ig ión y del 
idioma.. . 

" .Sucede en P u e r t o Rico lo que en t o d a s las r e g i o n e s que ci-
vilizó la r a z a e spaño la . No q u e r e m o s r e f e r i r n o s a las n a c i o n e s de 
H i s p a n o a m é r i c a , q u e f u e r o n i n d e p e n d i e n t e s de sde e l p r i m e r día 
de su separac ión de E s p a ñ a . Qu izá s po rque no conoc ie ron o t r a 
met rópo l i , han t a r d a d o m á s en c o m p r e n d e r el v e r d a d e r o c a r á c t e r 
d e n u e s t r a colonización que , o b r a d e siglo.s. no puede ser j u z g a d a 
en los episodios, sino en el c o n j u n t o . Y la r ec t i f i cac ión es tá a la 
vis ta . _ H a b l a m o s t a n sólo de los t e r r i t o r i o s q u e p a s a r o n d e la so-
b e r a n í a e spaño la a la .soberanía n o r t e a m e r i c a n a — P u e r t o Rico, 
F i l i p inas—o a la med ia t i zac ión económica de W a l l S t r e e t C u b a 
h a s t a hace poco t i e m p o . " 
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q u e se 

E L D E B A T E seña la que la c u l t u r a e spaño la t r i u n f a " c u a n d o 
a p e n a s han pasado seis l u s t r o s " de la ú l t ima g u e r r a colonial , Y de ta l l a 
así los e x p o n e n t e s d e e s t a s i t u a c i ó n : 

" C u b a es tá más c e r c a de n o s o t r o s que n u n c a . Se e n c u e n t r a 
a n u e s t r o lado e s p o n t á n e a m e n t e , l i b r e m e n t e . E n P u e r t o Rico r e -
suc i tan f i e s t a s españo las , las má.s h o n d a m e n t e famil íare.s , las de 
los niños. E n c u a n t o a F i l ip inas , ya conocen n u e s t r o s l ec to re s 
el s en t imien to d e los n o r t e a m e r i c a n o s . E s " u n a c a r g a " . No ol-
v idamos q u e son f a c t o r e s económicos los que han m o t i v a d o l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s r e c i e n t e s de esa convicción, p e r o si ex i s t i ese en-
t r e W a s h i n g t o n y Mani la a l g u n a c o m u n i d a d esp i r i tua l ¿ e s conce-
bible q.ue los n o r t e a m e r i c a n o s renuncia .sen de g r a d o a u n a r ica 
posesion q u e n i n g u n a f u e r z a m a t e r i a l podr ía a r r e b a t a r l e s ? 

Todo es to es p a r a los e spaño les u n mot ivo de í n t ima sa t i s f ac -
ción sin duda , p e r o al m i smo t i e m p o d e b e ob l iga rnos a p e n s a r 
en los m e d i o s de m a n t e n e r es te imper io esp i r i tua l , q u e sobre bases 
t a n h o n d a s y f i r m e s e n c o n t r a m o s es tab lec ido . El es tudio d e los 
m e d i o s p u e s t o s en j u e g o p a r a a r r e b a t a m o s e.sa p r e e m i n e n c i a n o s 
indica de donde p r o c e d e la a m e n a z a m á s g rave . S e g u r a m e n t e 
de n u e s t r a debi l idad económica . " 

_ Al m a r g e n de es te ú l t imo concep to , el d iar io madr i l eño h a c e ' h í n c a -
pie e n la p rec i s ión u r g e n t e d e d a r a las r e l ac iones e n t r e E s p a ñ a y sus 
h e r m a n a s de A m é r i c a u n sen t ido p r ác t i co de f in i t ivo , a d e m á s del c rec ien-
t e m e n t e c u l t u r a l q u e t i e n e el a c e r c a m i e n t o h i spánico y a : 

" N a d i e p í ense q u e d e s p r e c i a m o s los .e.sfuerzos del h i spano-
a m e r i c a n i s m o en el t e r r e n o de la c u l t u r a supe r io r . J u z g a m o s in-
d ispensable el c o n t a c t o un ive r s i t a r io , las r e l a c i o n e s e n t r e los cen-
t ros de e n s e n a n z a , el i n t e r c a m b i o de e s tud i an t e s . P e r o l imi tándo-
n » s a oso ¿no c o r r e m o s a lgo el r iesgo de que a la l a rga el cas te l l ano 
p u r o q u e d e r educ ido en a l g u n a s r e g i o n e s a ser u n a l e n g u a c u l t a ' 
¿-No t e n e m o s ya el e j e m p l o del g r a n n ú m e r o de ang l ic i smos q u e 
c o r r o m p e n el cas te l l ano de a l g u n a s n a c i o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s ? 

_ t s que las r e l ac iones económicas de esos pa íses con N o r t e -
a m é r i c a son t a n e s t r echas , que el inglés h a venido a ser la l e n g u a 
comerc ia l indispensable . El pueblo , en e sa s nac iones , comienza a 
e s t a r c u l t u r a l m e n t e m a s ce rca de los E s t a d o s Unidos q u e de Es-
pana . i o d o e s to no p o d r e m o s r e m e d i a r i o sin o r g a n i z a r n u e s t r a 
economía y n u e s t r a i n d u s t r i a c apac i t ándo l a p a r a compe t i r Así 
t e n d r í a m o s la r i q u e z a necesa r i a p a r a sos t ene r a n u e s t r a c u l t u r a 
no s o l a m e n t e en n u e s t r a p r o p i a casa , sino en las t i e r r a s del lado 
d e a l ia del m a r E n el m u n d o m o d e r n o , en e s tos t i e m p o s d e la 
d iplomacia del do la r , l a s v a n g u a r d i a s de la invasión son los comer -
c ian tes y los b a n q u e r o s . " 

E l • c n o i * T o r f e s - P ^ r o n a h & b l a f á c n l 
l a r e u n i ó n d e l " C e n t r o H i s p a n o " d e l 

N e w Y o r k U n i v e r s i t y 

Volviendo n u e v a m e n t e a ,sus ac-
t iv idades d e cos tumbre , después de 
u n a s s e m a n a s ded icadas casi exclu-
s i v a m e n t e al a j e t M o i n h e r e n t e de la 
t e m p o r a d a de exámenes , los estu-
d i a n t e s d e e.spañol de New York 
U n i v e r s i t y q u e f o r m a n p a r t e de l 
s impá t i co " C l u b H í s p a n o " de e s t a 
p r o g r e s i v a ins t i tuc ión educa t iva , 
reúnen.so el v i e rnes p róx imo , e n t r e 
las t r e s y las cinco de la t a rde , pa-
r a c a m b i a r impres iones , d e p a r t i r 
a m i g a b l e m e n t e , t r a z a r su p r o g r a m a 
p a r a el s e g u n d o s e m e s t r e del a ñ o 
1029-1Ü30 y o t r o s a s u n t o s 
t r a i g a n a su cons iderac ión , 

•Siguiendo el camino t r a z a d o al 
pr inc ip io del curso , c u a n d o es te 
c lub a s u m i ó el c a r á c t e r de una ins-
t i tuc ión honor í f i ca , c o n t i n ú a s e e s t e 
s e g u n d o s e m e s t r e con su p r o g r a m a 
d e c o n f e r e n c i a s y di.scusiones f ami -
l ia res , en las que t o m a n p a r t e per-
sonas q u e no son m i e m b r o s de la 
ins t i tuc ión . E s t a t a r d e el s e ñ o r don 
José M a r í a T o r r e s - P e r o n a , subdi rec-
t o r de L A P R E N S A , d i r ig i rá la pa-
l ab ra a los e .s tudiantes de e-spañol 
d u r a n t e la p r i m e r a mi tad de la reu-
nión. 

L a j u n t a del " C l u b H i s p a n o " e l 
p r ó x i m o v ie rnes , a la q u e p o d r á n 
a s i s t i r t a m b i é n los e s t u d i a n t e s q u e 
no son m i e m b r o s de la o rgan izac ión , 
se c e l e b r a r á en el sa lón n ú m e r o 451 
del ed i f i c io B r o w n , a n e j o al W a s h -
ing ton S q u a r e College. 

C o n f e r e n c i a s e n e l A u d i t o r i u m o f 
R o e r i c h M u s e u m 

L a s bases c u l t u r a l e s p a r a u n a 
cooperac ión i n t e r n a c i o n a l del m u n -
do, s e r á n o b j e t o de u n a ser ie de 
c o n f e r e n c i a s q u e se v a n a d a r en el 
A u d i t o r i u m del Roer ich Museum, 
del 2G de f e b r e r o al 26 de m a r z o , 
d a d a s p o r d i s t i n u g u i d o s p r o f e s o r e s 
de Co lumbia U n i v e r s i t y , de! Col lege 
of t h e Ci ty of N e w York y de o t ros 
c e n t r o s un ive r s i t a r io s de es ta ciu-
dad . 

B a j o el t í t u lo g e n e r a l " C a m i n o s 
p a r a la u n i d a d de! m u n d o " , el pro-
g r a m a inc luye u n a c o n f e r e n c i a so-
b re " E c o n o m í a " , p o r el p r o f e s o r R. 
Tugwe l , de la Un ive r s idad de Co-
lumbia , el mié rco les 26 de f e b r e r o ; 
" C i e n c i a " , p o r Cassius .T. Keyse r , del 
d e p a r t a m e n t o de M a t e m á t i c a s de la 
Un ive r s idad de Columbia . el 5 de 
m a r z o ; " R e l i g i ó n " , p o r Mr. A l f r e d 
W . M a r t i n , de ¡a Sociedad p ro-Et i -
ca -Cu l tu ra l , el 12 d e m a r z o ; "Fi lo-
s o f í a " , p'or el p r o f e s o r de Columbia 
J . H. Randa l l , el 19 de marzo , y 

E d u c a c i ó n " , p o r el p r o f e s o r H a r -
ry A. Ove r s t r ee t , del d e p a r t a m e n -
to de F i l o s o f í a del College of t h e 
Ci ty of N e w York , el 26 de m a r z o . 

L a e n t r a d a a e s t a s c o n f e r e n c i a s 
es l ib re y a .e l las p u e d e n as is t i r 
c u a n t a s p e r s o n a s e s t é n i n t e r e s a d a s 
en es t a s cues t iones . 

' ^^ ue n cjA\ 
— A b u e l i t o , ¿es v e r d a d que el calor d i l a t a los c u e r p o s ? 
—-Sí, h i jo . E n v e r a n o , por e j emp lo , con el ca lor , los d ías son más 

l a rgos q u e en el inv ie rno , que h a c e f r í o . 
( I ) ' " I l uen H u m o r " , Madrid) 

FEDERICO GARCIA LORCA EN EL HOMENAJE QUE 
LE TRIBUTO COLUMBIA UNIVERSITY 

P a r a h o n r a r al p o e t a de G r a n a d a , 
F e d e r i c o Garc ía L o r c a , as i s t imos la 
noche del l u n e s al Hal l de F i loso f í a 
de la Un ive r s idad de Columbia . 

S e n t i d o e ra v iv í s imamen te e.ste 
h o m e n a j e p o r la a d m i r a c i ó n y sim-
p a t í a que el m á s p u r o y excelso de 
n u e s t r o s l ír icos a c t u a l e s ha -sabido 

R e c i e n t e s a d q u i s i c i o n e s e n l a B 
b l i o t e c a d e l C o n g r e s o , W a s h i n g t o n 

H i s t o r i a y L i t e r a t u r a 

L u d w í g P f a n d l , 1 8 8 1 . — C u l t u r a 
y c o s t u m b r e s del pueb lo e s p a ñ o l de 
los siglos X V I y X V I I ; i n t r o d u c c i ó n 
al es tudio del siglo de oro, p o r Lud-
wíg P f a n d l . 1. ed, e spaño la t r a d u -
c ida d i r e c t a m e n t e del a l emán . Con 
pró logo del P. F é l i x Garc ía , B a r -
ce lona , Ara luce , 1929. 3 0 — 1 1 0 0 . 

Manoe l Pío C o r r e a . Dicc ionar io 
das p l a n t a s u te i s do Bras i l e das 
exa t i c a s cu l t ivadas . Rio de J a n e i r o , 
I m p r e n s a nac iona l , 1926. A r . 2 9 — 
1659. 

C o m a n d a n t e G a r c í a F i g u e r a s . P r i -
m e r a c a m p a ñ a de Beni A r o s ; ope-
r a c i o n e s de la c o l u m n a de L a r a c h e , 
jun io - ju l io , 1 9 2 1 ; c rón icas de gue-
r r a . Madr id , F. Pe , 1928, 29 
23561 . 

S imáo Es tago da Si lveí ra . Re ía - ' 
Sao s u m a r i a das causas do M a r a 
nháo . E s c r i t a pello Cap i t áo Sy-
m á o Es tac io da Sy lue i r a . Di r ig ida 

-t en t i e r p s u l t r a m a r i n a s donde los españoles se com-
p a c e n en f o m e n t a r e i m p u b a r d m á m i c a m e n t e el a c e r c a m i e n t o a los pue-
blos de su m i s m a r a z a . E n t r e P o r t u g a l y E s p a ñ a v a n d e s a r r o l l á n d o s e ca-
da día m a s f i r m e s y ampl i a s las r e l ac iones f r a t e r n a l e s que p o r m u c h o s 

«n in tens idad debida . EsW en pie ya u n 
b é r W . '¿"ín e n t r e las dos n a c i o n e s 

lOericas, ^ L a E p o c a " d e Madr id a p u n t a e s tos d a t o s i n t e r e san t í s imos -
¿ C u á n t a s t r a n s f o r m a c i o n e s se han ope rado en la i ndus t r i a 

L r de sde q u e se a c r o b ó el t r a t a d o h i s p r n o -
p o r t u g u e s , h a c e t r e i n t a y seis a ñ o s ? ¿ Q u é evolución ha t en ido la 

I s n i p a r t i c u l a r d e a m b o s pa í ses desde 
el ano 189,3? I n d u d a b l e m e n t e p o r a b a n d o n o , por p ¿ r e z a no se 
na 1 egadp a u n a f o r m u l a c o n c r e t a p a r a el desa r ro l lo de los i n t e r e -

'le ' Due ro , la cues t ión d ^ l a 
pesca , el i n t e r cambio comercia l . . . son p r o b l e m a s de los q u e v a n 

b o r ^ K k S a l ? ^ " " r e p r e s e n t a n t e s ^ e a T 

E l p r ó x i m o m i t i n q u e c e l e b r a r á 
T h e W o m e n ' s T r a d e U n i o n L e a g u e 

E l s ábado 15 de f e b r e r o , a las 4 
d e la t a r d e , la Un ión de M u j e r e s 
T r a b a j a d o r a s , c e l e b r a r á u n mi t in en 
el q u e se d i s cu t i r á " L a ju s t i c i a y 
los s e n t e n c i a d o s a n t e la c o r t e " , t e -
m a q u e s e r á desa r ro l l ado p o r Mr . 
Mor r i s L, E r n s t , s i endo la e n t r a d a 
c o m p l e t a m e n t e l ibre de t o d a r e m u -
ne rac ión . 

L a A s 

E l diar io c o n s e r v a d o r e spaño l r ecoge c o m e n t a r i o s de los diar ios 1!^ 
bonenses sob re e s t a cues t ión , en la q u e s e ha f i j a d o la a?enc ó r e s n r 

in t ens idad q u e en a n t e r i o r e s t e n t a t i v a s T h a V e ^ t e 

p o r v 
p r e j u i 

Los maestros de El Salvador 
protestan 

<r->nl l i iu«r l6n .le la la , M e . ) 
ros y i's t'l f i r imero que .se g r a d ú a 
del cuar tc t r i . 

Ba rón y Le tona e s t á n listo.s p a r a 
i'Ciibir f l gradíp, p e r o como sus 
l)i>¡-> < iHi g a r a n t i z a n los mi smos 
privi.iiriiis a lo» no r t eanu- r i canos 
d'.-ntru dr sii.-< límite-s, los examina - o • ^ •• : 

del gob ie rno no les p u e d e n ' ^^Kui ran t a n t o m a s en s u s t r e c e 
•v,.. í i r las l icencias del caso, puv de dar-

La .sentencia h a r á ru ido e n t r e los 
Tenor io s , J u a n e s o J i m m i e s , de 
M a i n .Street. 

H a c e v e i n t e a ñ o s q u e es toy oyen-
do r e l a t a r casos s e m e j a n t e s en es t e 
c o n t i n e n t e . 

E n c ie r to " o n e - h o r s e t o w n " de 
On ta r io , C a n a d á , conocí v a r i a s víc-
t imas d e esos T e n o r i o s q u e a b a n d o -
n a n a las Ineses , r e a c i a s a s u s en-
can tos , a m u c h a s mi l las de cual -
qu i e r pob l ado 

Al s u r del pa r a l e lo 49 los mi smos 
casos acaecen , o c u r r e n y a c o n t e c e n 
— o ' t i enen l u g a r " , como dicen los 
g a l i p a r l a n t e s . 

Y la lección d a d a al J i m m y de 
Wisconsin d a r á m u c h o quo p e n s a r a 
los Tenor ios de la gaso l ina , t a n t o 
como s o n r e i r a las m u c h a c h a s q u e 
no poseen medios r áp idos de locomo-
ción y que c r e e n q u e t odo " h o m b r e " 
q u e p a r e c e " g e n t i l " es u n "gen t i l -
h o m b r e " . 

Lo que no s i empre es e x a c t o . . . 

* « a 

Los ún icos que p r o t e s t a r á n con-
t r a la decis ión jud ic i a l son los za-
pa te ros . 

E l ca lzado f e m e n i n o ac tua l no es 
a p r o p i a d o p a r a h a c e r mil las de ru-
ta p o r s e n d e r o s y malos c a m i n o s ; ni 
s i q u i e r a p o r b u e n a s c a r r e t e r a s . 

L a m u j e r h a r e n u n c i a d o al corsé , 
a las l igas, a l a s múl t ip les e n a g u a s 
y a todo lo q u e la i m p e d í a r e s p i r a r , 
comer y b e b e r . 

P e r o s igue u.sando ca l zado q u e 
no cub re ni so s t i ene el pie, y s igue 
u s a n d o t a l o n e s zancudo.», t e r m i n a -
dos en p u n t a d e a g u j a 

aos p o b r e s des te Reyno de P o r t n 
gal . E m Lisboa. Com todas as lí-
cen?as necessa r ias . P o r Ge ra ldo da 
V inha . A n n o de 1624, B o s t o n , 1929. 
C a 2 9 — 5 8 7 U n r e v ' d . 

L u i s Cab re r a , 1876, Musa pere-
r a ( s e u d ó n i m o ) . Méj ico , D. F. , Edi -
r a ( s e p d ó n i m o K Méj ico , D. F. , Edi -
c ión p r i v a d a , 1929. 2 9 — 2 3 9 6 7 . 

José M a n u e l Ca rbone l l , 1880 .— 
Los poe ta s c u b a n o s y el ideal de 
i n d e p e n d e n c i a ; d iscurso p r o n u n c i a -
do p o r J o s é M a n u e l Carbone l l . p r e -
s i den t e de la A c a d e m i a Nac iona l de 
A r t e s y L e t r a s , en la f i e s t a l i t e r a r i a 
c e l e b r a d a p o r e s t a c o r p o r a c i ó n en 
el T e a t r o Nac iona l de la H a b a n a , 
el 21 d e mayo de 1927, p a r a con-
m e m o r a r el v igés imo qu in to an ive r -
sa r io del e s t ab lec imien to de la re-
públ ica . L a H a b a n a , Imp. "Avi sa -
d o r comerc ia l " , I92í t . 2 9 — 2 3 9 4 4 . 

J u a n J o n e s P a r r a . — G e o g r a f í a de 
V e n e z u e l a y g e o g r a f í a f í s ica uni -
versa l , p o r el t e n i e n t e co rone l J u a n 
.Jones P a r r a . Ca raca s , Li t . y t ip. 
V a r g a s , 1 9 2 9 . 2 9 — 2 2 5 7 6 . 

Sociedad d e b ib l ióf i los a r g e n t i n o s , 
B u e n o s Aires . E s t a t u t o , r e g l a m e n t o 
y l ista de socios de la Sociedad de 
b ib l ióf i los a r g e n t i n o s , . . B u e n o s 
Ai res , L. J, Rosso, 1929. 2 9 — 2 3 1 7 0 . 

A l f r e d o C o n s o l é . — E l b ib l io teca-
r io y !a b ib l io t eca ; f u n d a c i ó n y or-
gan izac ión de b ib l io tecas popula res , 
2. ed . co r r . y a u m . Buenos ."Vires, A. 
Garc ía San to s , 1929. 2 9 — 2 3 1 6 7 . 

Prohíbese la celebración de 
¡a anunciada conferencia 

' "bonen .se , como o t ros co legas de la cap i ta l n o r t u - ' 

fe f i V e n ® r e l a c i ó n ! e n t r e a m L s p S s 
se i i j a en el hecho ev iden te d e q u e ex s t e en la ac tua l idad u n » 

' t r i u n f a n t e en la A m é r i c a C e L ¿ y def S u r y 

I s ^ i F i s s a E i c a E 
La p r o p a g a n d a d e b e o r g a n i z a r s e e i n t e n s i f i c a r s e en ta l sent-i 

do, b r e á n d o s e , no t a n sólo la un ión esp i r i tua l en la c u e u u e d á 

é f m ^ e k l ' s ' E ^ f " ' ' ^ ' " ' d e s a r r o l l o X ^ ^ t e r e 

ses m a t e i i a l e s . E s dec i r , que al mismo t empo q u e se f avo rezca p1 

s i t as f r e c u e n t e s de españoles a la i i e r r a l u s i S v 1 por u^ue 

o c i a c i ó n C í v i c a D o m i n i c a n a . 
S u s a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s 

L a Asociación Cívica Domin icana 
va a c e l e b r a r u n a ve lada l i t e ra r io -
musica l , e l 27 del co r r i en te , p a r a 
c o n m e m o r a r la m a g n a f e c h a de la 
i n d e p e n d e n c i a de la Repúb l i ca Do-
min icana . 

A es ta f i e s t a de i n t e r é s h e r m a n o 
p a r a t odos los h i s p a n o a m e r i c a n o s 
aqu í r ad icados , se invi ta a t o d a la 
co lec t iv idad d e h a b l a ca s t e l l ana p a -
r a t o m a r p a r t e en la g lo r i f i cac ión 
de es ta e f e m é r i d e nac ional . 

L a Asoc iac ión Cívica Domin icana 
en lo suces ivo , c e l e b r a r á t o d a s sus 
r e u n i o n e s en el sa lón de la Bibliote-
ca Púb l i ca de la cal le 115 n ú m e r o 
203, t o d o s . l o s v ie rnes de 7 a 10 de 
la noche . 

EL CUENTO DE HOY 

CUENTO DE^FRONTERA 
P o r A N I B A L S A N C H E Z R E U L E T 

E l mayora l , en su a l to a s ien to 
por enc ima de todo el e s t rép i to , ba-
jo la t o lda so leada , d i r ige y alien-
ta la m a r c h a : 

—Ca.'^tiguen, muchachos . 
Se e n j u g a la c a r a : h ú m e d a c a r i 

; i r las l icencias de 
I" (¡u.' .-,0 t r a m i t a n las negociac io-
nt s iKira fn i i i i r t r i l l ados q u e les 
[ii 'rrrii ¡n <'i>niplet:ir «us cur.sos. 

o l a prai ' t icandi) vuelos 
en j ' i v p a i a i i ú n ( jani c o m p r a r un 
a p a r a t o y vn l a r de a m p a a Togu-
c i p I p B . cap i ta l de su país . 

monos r iesgo c o r r a n de dar 
s e un pase í to f o r z o s o p a r a volver 
.1 casa. 

" T o wallc h o m e . . . " 

/ D ó n d e q u i e r e c o m p r a r L A 
P R E N S A ? D í g a n o s l o y l a 
p o n d r e m o s e n e l p u e s t o q u e 
u s t e d d e s e a . 

( r v R i l a i i . i r i ún de I» 2a. piÍK.) 

sible p o r d e r r i b a r l a , a ñ a d i e n d o q u e 
a p o y a r á al gob ie rno ac tua l , pre.stan-
do servicio, pero sin ped i r p a r a n a -
da ob t enc ión de b o t í n a lguno . 

— C u a n d o o t r a s p u e r t a s se le ce-
r r a r o n — a ñ a d i ó —no.sot ros es tuv i -
mos p r e s t o s a a y u d a r al gob ie rno 
nuevo y a !a m o n a r q u í a . 

Cri t icu ¡a o rgan izac ión f i n a n c i e -
r a y las o b r a s públ icas de la d ic ta-
dura , a n u n c i a n d o quo en el m o m e n -
to o p o r t u n o c o n v o c a r á al pa r t ido 
conse rvador , " c o m o j e f e del pa r t i -
do l i be r a l - conse rvado r " , p a r a una 
reun ión d e c a r á c t e r pol í t ico. 

cía del pañue lo . Suda , en su pues to , 
e n t r e t e las con sol ; s u d a ; v iendo su-
d a r bes t i as y post i l lones. Un v ien to 
cal ido, c a r g a d o de sol, le a z o t a la 
c a r a . 

El coche bai la en c u a t r o ruedas , 
c r u j e la f á b r i c a compl icada , se ba-
lancea sobre los e lás t icos como so-
b re ola.s de agua . A b a j o , en d u r o 
a.<iento, e n t r e ma le t a s , p o n c h o s y 
c a n a s t a s , los p a s a j e r o s se e n t r e t i e -
nen en pequeños comercios . El j o -
ven m o r e n o — s o n r i s a ampl ia , ojo.s 
b r i l l a n t e s — r e c o g e el go r ro del ni-
ñ o ; el s e ñ o r compone su o p u l e n t o 
b igote y p ide pe rdones en c a d a 
b a r q u i n a z o ; e | n iño d u e r m e e n t r e 
los leves b razos de su h e r m a n a ; la 
m u j e r d i m i n u t a y b landa acar ic ia 
ocios e n l r e los dedo,-"; la n e g r a Ni-
casia .'^opla y se acuiora . 

E l campo, l leno de rebrillo.'i, de 
ag r ios he rvores , es tá pe rd ido en la 

p r o p i a g r a n d e z a . El polvo se mez 
cJa con el sol y con el a i re . 

Pasa una hora y o t r a ho ra . Siem 
el_ mismo e.s tépi to—el m a y o r a l 

g r i t a n d o a boca l l e n a — s i empre el 
mismo ru ido de h ie r ro y m a d e r a de 
h ie r ro y m a d e r a , s i empre el mi.=mo 
olor an ima l . Y el sol s i empre pega-
do al techo. 

Lo.s post i l lones a p r i e t a n las t a b a s 
me lena y camisa al v i en to v u e -

lan sobro el lomo del cabal lo, con-
f i a d o s a los cabal l i tos f lacos , a l rá-
pido o n d u l a r del ga lope t end ido . Ei 
m a y o r a l , en su t o r r e v ib ran te , p u r o 
ojo y p u r o gr i to , vigi la el hor izon-
t e — e l t emido S u r — y hue le el a i re , 
a t e n t o el oído. 

En el c into , o e n t r e los ponchos , 
e s p e r a n el t r a b u c o y el mache te , el 
l indo fus i l y el m a n g o de hueso . » • » 

P"1 m a y o r a l obse rva cielo y tie-
r r a . Y v t malas seña les donde el ojo 
c h a p e t ó n no ve n a d a . 

— E l campo es tá en movimien to 
—pien.sa . 

Y busca e n t r e lo.'» plicgue.s del 
poncho su n a r a n j e r o amar i l lo . Ex-

p lora el ho r i zon t e con m i r a d a in-
qu i e t a . 

A la d i s t anc ia , en una h o n d o n a d a , 
hay u n p e q u e ñ o a r r o y o hecho de 
e spe jo y se rp i en te . El coche se de-
t iene. Los p a s a j e r o s se reve lan in-
t r i gados . El n iño desp ie r t a . U n a ca-
r a a s o m a p o r la v e n t a n i l l a ; una voz 
p r e g u r r t a : 

— M a y o r a l , ¿ q u é p a s a ? 
— N a d a — d i c e el o t ro , p reocupa-

do, y sa l ta a t i e r r a . 
E l joven m o r e n o , q u e ha b a j a d o , 

dice desde el sue lo a los d e a r r i b a : 
— N a d a . E s t á n a r r e g l a n d o las cin-

chas. 
^ _E! m a y o r a l se pasea inqu ie to . 

No n o s van a d a r t i empo de l legar 
a la p o s t a . , Los post i l lones cru-
zan m i r a d a s y a l g u n a s pa l ab ra s . El 
joven dice a los de a r r i b a : 

— ¿ P o r q u é no b a j a n a d e s c a n s a r ? 
Y' t o m a al n iño e n t r e sus m a n o s 

de j ándo lo en el sue lo . 
— M e p a r e c e que m e j o r s e r á que 

no se b a j e n — d i c e el m a y o r a l , sin 
s a b e r cómo g u a r d a r sus tertiore.s. 

L a m u j e r , t i b i a y p e q u e ñ a , vuel -
ve a su sit io. Nicas ia l l ama al n iño, 
pero és te e s c a p a le jos . C o r r e y jue -
ga e n t r e las p i e r n a s de los posti l lo-
nes, H a s t a q u e el más v i e j o — m o -
des to ch i r ipá y bo ta de p o t r o — 
a b a n d o n a la t a r e a , se a r rod i l l a 
f r e n t e a él y lo aca r i c i a con mano 
g r a n d e y s u d a d a . El niño p a s a la 
suya por la c a r a á s p e r a del posti-
llón. Nicas ia , ¡ lena de a.scos, le gr i -
ta : 

—i V e n í p a r a a c á ! 
Los cabal los , inqu ie tos b a j o el 

so!. Un a l a z á n ra.sca su cabeza en 
las c r i n e s del c o m p a ñ e r o . El mayo-
ra l obse rva las o r e j a s de los caba-
llos. Después , con ges to de disgus-
to , con voz ag r i a , g r i t a : 

—-"Arriba. P r o n t o , que la " t o r -
m e n t a " se a c e r c a . 

T o m a al n iño por la c i n t u r a y en 
co r to vue lo lo d e j a en los brazos de 
la h e r m a n a . Nicas ia g r u ñ e : 

— ( T o r m e n t a con es te d í a ! 
El m a y o r a l se e n c a r a m a en la tol-

da , p o n e las p a l m a s sob re los ojoa. 
Míra . Silencio. Después : 

— V a m o s , muchachos , cas t iguen 
f u e r t e . 

( C o n t i n u a r á ) . 

E S T E N O G R A F A S , es tén o no 
e m p l e a d a s : pub l i quen en LA 
P R E N S A un a n u n c i o c las i f ica-
do, T e n d r á n a b u n d a n t e s con-
t e s t ac iones . Las quo t r a b a j a n 
pueden m e j o r a r su s i tuac ión . 
No pub l iquen n o m b r e ni domi-
cilio. P u e d e n h a c e r d i r ig i r las 
r e s p u e s t a s a n u e s t r a o f ic ina . 

d e s p e r t a r d u r a n t e su e s t anc ia e n t r e 
noso t ros . 

A f i r m ó el p r o f e s o r de Onís, al 
h a b l a r de él, su va lo r de p r i m e r 
o r d e n en_!a poesía m o d e r n a . No se 
t r a t a — d i j o — ^ e s imple p r o m e s a j u 
venil , sino d e obra ya hecha y cons-
t r u i d a , con t o d a u n a v ida p o r de-
l a n t e a l e r t a y capaz p a r a exp lo ra r 
n u e v o s ho r i zon te s . Caso és t e enun-
c iador de cómo los v a l o r e s poé t i cos 
t r a d i c i o n a l e s de E s p a ñ a n o a m e n a -
zan m o r i r , á sino que a v a n z a n p o r ca^ 
m i n o s h a s t a a h o r a sólo c o m p a r a b l e s 
con los de n u e s t r o s n íás g r a n d e s c lá-
sicos, 

F e d e r i c o , a con t inuac ión , lee u n a s 
cua r t i l l a s de exp lorac ión a los mé-
todos de la n u e v a poes ía , a ia poe-
sía que él cu l t iva , a su ci-edo ac-
tua l , i nde f in ido , s e g ú n él dice, sin 
posición de d o g m a es t recho , p e r o 
que a p e s a r de e s t a s sus confes io-
nes , t odo el t i e m p o le v e m o s que 
f i j a y de f ine , en posición de f e p ro -
visional , p e r o de f e al f i n , que es el 
único camino de l l ega r a h a c e r a lgo 
cons t ruc t ivo . 

P a r a l i b ra r se d e a t a d u r a s e t e r n a s 
ins i s te en q u e él como a r t i s t a ca-
m i n a n t e y e x p l o r a d o r i n f a t i g a b l e 
su posición ac tua l sob re poesía pue-
de deven i r a c a m i n o s b ien d is t in tos , 
pero a m a s a d o s s i e m p r e con el f u e g o 
puro , p a r a q u e m a r el pe l igro de la 
expres ión fal.sa. 

H a b l a p r i m e r o de la poesía ima-
g ina t iva , de la poesía d i á f a n a , vi-
viendo a e x p e n s a s de la imag ina -
ción, p r i m e r escalón y base de toda 
poesía, poes ía ésta f r í a y seca, cer-
cada por la r ea l idad y por la lógica, 
con h o r i z o n t e s concre tos , i n c a p a z 
de " a b a n d o n a r sus m a n o s en las 
a s c u a s sin lógica y sin sent ido don-
de se m u e v e la insp i rac ión , l ibre y 
sin c a d e n a s . 

E s dif íc i l , dice, que u n p o e t a 
imag ina t ivo p r o d u z c a emoc iones in-
t e n s a s con su poes ía , p u e d e p r o d u 
cir con la t écn ica de! verso y la 
maes t r í a ve rba l , esa t íp i ca emoción 
musical de los r o m á n t i c o s , p e r o 
una emoción poé t ica v i rgen , desli-
gada , l ibre de pa redes , poes ía re-
donda con sus leyes rec ién c r e a d a s 
p a r a t i l a y su cielo inédi to , desde 
luego q u e no. 

La imag inac ión — a f i r m a — t i e n e 
poco c a m p o de acción, es demas ia -
do v e r t e b r a d a y es tá vencida en to-
do m o m e n t o por la bel la rea l idad 
visible, por eso p a r a el p o e t a que 
qu ie re l i be r t a r s e del m u n d o enemi-
go, su campo imag ina t ivo le es in-
sopor tab le y en tonce» pasa de la 
imag inac ión ciue es un hecho del 
a lma , al c a m i n o de la inspi rac ión 
q u e es un e.i<tadn del a lma , d e j a di" 
im.iginnr, d e j a de soñar , va del que-
rer ni a m o r . 

Aquí «xprí .sa Loroa .«u < n tus ias-
mo por la inspi rac ión p u r a y a u t é r -
t ica y por lo que éstá dcsci ibrc , "el 
hecho poé t ico" . "Va no hay t é r m i -
nos, ya no hay l imites , ya nci hay 
l eyes cxpliealile.-;. ¡ A d m i r a b l e l iber-

m a n c e r o g i t a n o ' en d o n d e hay infi-
nidad de " h e c h o s poé t i co s " puros 
i nexphcab l e s , a veces poco notados 
p o r e s t a r en la l í nea de poemas 
imagina t ivos . 

L l e g a r al p lano de p u r e z a y stn-
ciilez a q u e conduce el hecho poé-
tico, es lo q u e p r e t e n d e n los poetas 
mode rnos . " E s t o que v iene a mi en 
cal idad de i nocenc i a " dice Larrea 
en u n o de s u s p o e m a s . 

A e s t a poesia evas iva —como la 
l lama Garc ía L o r c a — se llega de 
m u c h a s m a n e r a s . El surrealismo 
e m p l e a el sueño , el r ea l i s imo mun-
do de los sueños , en d o n d e se daiv 
n o r m a s poé t i cas de v e r d a d e r a au-
t en t i c idad , p e r o c r e e q u e esta eva-
sión p o r med io del s u e ñ o o del sub-
consc ien te , es a u n q u e m u y pura 
poco d i á f a n a . " L o s e s p a ñ o l e s que-
r e m o s p e r f i l e s y mis te r io visible. 
F o r m a y sensua l idades , en el Dor-
te p u e d e p r e n d e r el surrealismo, 
e j e m p l o vivo, la a c t u a l i d a d artísti-
ca a l e m a n a , p e r o E s p a ñ a nos de-
f i e n d e con su h i s t o r i a del licor 
f u e r t e del s u e ñ o " . 

P o r eso la evas ión poé t i ca en Es-
p a ñ a s e r e sue lve a ba se del hecho 
poét ico p u r o . 

Ai h a b l a r de la h i s to r i a de la 
poesía e spaño la c i ta dos grandes 
poe ta s r e p r e s e n t a t i v o s d e l a s dos 
zonas, ima j í i na t i va e inspirada. 
Góngora y S a n J u a n de la Cruz, 

Góngora e s el p e r f e c t o imagi-
na t ivo , el equ i l ib r io ve rba l , y el di-
b u j o conc re to . No t i e n e mister io ni 
conoce el insomnio, en cambio San 
J u a r j de la C r u z es lo contrario, 
vuelo y anhe lo , a f á n de perspectiva 
y a m o r desa tado . G ó n g o r a es el 
académico , el t e r r i b l e p r o f e s o r de 
l e n g u a y poes ía . S a n J u a n de 1» 
Cruz se rá s i empre el discípulo de 
los e l emen tos , el h o m b r e que roía 
los m o n t e s con los d e d o s de sus 
p ies" . 

L a e x a l t a c i ó n de G ó n g o r a que ba 
sent ido t o d a !a j u v e n t u d poética es-
pañola ha co r r e spond ido con la ma-
durez del cub ismo, p i n t u r a de ra-
ciocinio p u r o , a u s t e r a de color y 
a rabesco , q u e cu lminó e n el caste-
l lanis imo J u a n Gris. 

P e r o en g e n e r a l p i n t o r e s y poe-
t a s de spués d e ia br i sa p u r a del 
cubismo v u e l v e n los o j o s " a l puro 
ins t in to , a la c reac ión vi rginal in-
controlada, , a l a f u e n t e fresquísima 
de la emoción d i rec ta , descansan'i ' ' 
b a j o la f u e r z a i r r e f r e n a b l e de sus 
p rop ias a l m a s d e s c u b i e r t a s " . 

Al g r u p o de p o e t a s p u r o s esjía-
ñoles dedicó estos comentarios: 
" J u a n L a r r e a y su discípulo Gerar-
do Diego c o n s t r u y e n p o e m a s a ba-
se de hechos poé t i cos encadenado», 
cada vez m á s l impios de imagen >' 
de vue lo m á s cr is ta l ino. 

A p a r t e de ellos R a f a e l Alberti, 
conduce su poes ia a u n a cumbre 

í S l í l i . f n U líR. tM«.» 

L E A L A S O B R A S DE 

EMILIO SALGARI, 
Los m e j o r e s l ibros de v i a j e s y aven-
t u r a s d e t a n ce l eb rado au tor , en 
m a g n í f i c a s e<líciones con lámina-' 

al prec io eje 7Bc, a s a b e r : 
L o s m i s t e r i o s <1,- l a Ind i .x . 
I ^ s p i r a l i i » t ie i , i Mal¡tHiQ. 
^ c o n q u l a t a de un In iP<Tio . 
L u v c u ^ A n z a de Sanc loknn . 
I -a r r r o n g g | f . t . T , l e - M o m p r a c e i i . 

r e y d e l a i r e . 
Iva ( I fKCrucc Iún de r a r t a j r o . 
E n l . ix m o n t n R a s de A f r i c a . 
E l t e s o r o de m o n t a ñ a a z u l , 
l i l h i j o dPl c o r s a r i o r n l o 
L,i>8 na l l lmoH f i l i b u . s t e r o a . 
I - í .s i . i ra t . - is t je l a s Ü P r m u d a s . 
E l . ' x t t - r m l n l o de iin.n t r i b u , 
I^ax a K u l I n . i de In fj<ti>pn. 
U t i -M in - l l a d i ' A r g i i c n n l a . 
i . n «'1 n m r de la.-: ¡ j e r l as . 
L o » e í l i - n e o s de l . i C h l n ü . 
Iv i i m o n m n a i le o ro . 
I.J1 J l n i f u . b l a n c a . 
I / i » m a r a v i l l a s i1ol a f ín 20(10. 
I-I>y o i i za t lo r t -s d e l F a i - W r j H t , 
i .1 i i 'Mori) d . ' l l ' r . ' S i d e n t e dt- i I - a r a i r " ® ' ' 

E l D r i k d e l D i a b l f 
pli 

ir.i vía 
s m e m 

riel I ' . ac l f i co , 
d>-l A t l a m l c n 
)rla.'<. 

gloh<i 

Hágimox xu pedido por coi're'' 
y pague a¡ cartcro. 

l<<-Knl!ir<-m.» u n ri<l<-n<lari» 
liiini IWM» Hi q u r n i » r n t f p ll> <•'"• 

82 Lenox Ave., esq. calle 
T e l . U n i v e r s i t y 5 6 9 7 

New York City 
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Ecuador nombra 
su candídata al 

torneo de Miami 
£/ gobierno y un <ííano des-

tinan fondos para su 
traslado a Miami 

EL "ELCANO" VISITARA 
PRONTO A GUAYAQUIL 

las escuadrillas de aviación 
militar ecuatoriana reali-

za una excursión . 

QUITO, Ecuaf io r , f e b r e r o 11 .— 
(yP). Con la e lecc ión de la señor i t a 
Sarita Chacón p a r a q u e v a y a a los 
carnavales de^ Miami como Señor i t a 
Ecuador, t e r m i n ó la ser ie d e f e s t e -
jos, ve l adas y exhib ic iones en que 
lian t o m a d o p a r t e todos los e lemen-
tos de t o d a s las clases soc ia les del 
país. 

L a f o r m a en q u e se ha rea l i zado 
el t o r n e o ha t e n i d o c a r a c t e r e s de 
modernidad, con la exhib ic ión de 
(ver en la p i sc ina de todas las can-
didatas. 

El t o r n e o f u é en t odo t i empo aus-
piciado p o r el e o b i e r n o , q u e a t e n t o 
a que la e leg ida no (foza de b i enes 
(Je f o r t u n a , ha v o t a d o u n a s u m a pa-
ra aux i l i a r l a . 

I g u a l m e n t e el d iar io " E l Telé-
g r a f o " ha v o t a d o igua l s u m a con la 
n i sma f i n a l i d a d , hab i endo sido 
¡uien p r o m o v i e r a el concu r so en la 
nación p a r a la elección de la can-
di da ta . 

M a t c h p o t t e r g a d o 

Q U I T O , f e b r e r o U . — D e b i d o 
í la l luv ia .se p o s t e r g ó el m a t c h de 
boxeo e n t r e el ch i leno Cou t iño y el 
nacional L u i s L lague . 

E l " E l c a n o " a G u a y a q u i l 

G U A Y A Q U I L , E c u a d o r , f e b r e r o 
11.—(JP). El g o b i e r n o españo l ha 
concedido pe rmi so p a r a q u e el bu-
que-escuela " S e b a s t i á n E l e a n o " vi-
site e! p u e r t o de G u a y a q u i l . 

E x c u r t i ¿ n a é r e a 

G U A Y A Q U I L , f e b r e r o 11.—(^P). 
La escuadr i l l a de av iac ión mi l i t a r 
ha e f e c t u a d o u n a excu r s ión Qui to-
La t acunga , s iendo a g a s a j a d í s i m o s 
en es ta ú l t i m a c iudad . 

Consumido por las llamas y 
abatido 

(Contlniia<44n de la la . i>Ak.) 
table s i t u a c i ó n d e s p u é s de la pr i -
mera explosión, q u e se dispuso f u e -
ra reti i-ado del servicio i nmed ia t a -
mente , s i endo r e m o l c a d o . 

" M e s e n t í l a n z a d o c o m o d e s d e 
u n a p a l a n c a * ' 

E n el i n s t a n t e q u e o c u r r i ó la ex-
plosión, ae h a l l a b a e n la c u b i e r t a 
del " M u e n c h e n " , el c a p i t á n de los 
bomberos, que a c u d i e r o n p r i m e r o al 
lugar de la c a t á s t r o f e . " L a c u b i e r t a 
—di jo d e s p u é s a los pe r i od i s t a s — 
parecía q u e se a b r í a de p o p a a p roa , 
y me sen t í l anzado al a g u a como 
desde u n a p a l a n c a " . F u é r ecog ido 
por s u s s u b o r d i n a d o s , s u f r i e n d o va-
rias con tus iones de p e q u e ñ a consi-
deración. 

P o r lo q u e c o r r e s p o n d e a l o t ro 
r emolcador " N e w t o n " , . sufr ió la 
casi t o t a l d e s t r u c c i ó n de su c a b i n a 
de c u b i e r t a y t o d o s los c r i s t a l e s de 
BU v e n t a n a ro tos . 

L a s otra.s explos iones q u e s iguie-
rori a l a p r i m e r a , c o m p r o b a r o n a 
todos los que se e n c o n t r a b a n en los 
muelles c e r c a n o s al 42, q u e la sue r -
te del " M u e n c h e n " e s t a b a echada . 
Su casco se h u n d í a en el r ío . 

T o d o s i o s e l e m e n t o s 

C u a n d o h u b i e r o n s o n a d o l a s cin-
co a l a rmas , se h a l l a b a n en las cer-
canías de Mortoni S t r e e t , t o d o s los 
a p a r a t o s d i spon ib les de la c iudad , 
excepto aque l los de r e s e r v a . 

La pol ic ía acud ió poco.s s egundos 
después, r e u n i é n d o s e u n con t i ngen -
te de m á s de dosc ien tos ind iv iduos 
<lue m a n t u v o el o r d e n e n t r e el nu-
meroso públ ico q u e se c o n g r e g ó pa-
ta p r e s e n c i a r el e spec tácu lo que 
of rec ía t i g igan t e sco t r a s a t l á n t i c o 
sifcndo c o n s u m i d o por las l lamas . 
Mis, de 10 ,000 p e r s o n a s f o r m a b a n 
la m u l t i t u d c o n g r e g a d a allí. 

£ 1 ú l t i m o e n a b a n d o n a r e l b u q u e 

El capi tán, del " M u e n c h e n " , h e r r 
P. B r u n n i n g , f u é el ú l t imo q u e 
abandonó el casco del b u q u e q u e 
había c o m a n d a d o h a s t a la m a ñ a n a 
de aye r . A l a s 22 :30 de la t a r d e , 
después de c e r c i o r a r s e q u e no hab ía 
nadie en el i n t e r i o r .saltó a t i e r r a , 
presenciando el f in de l a n a v e des-
de el e x t r e m o del muel le . 

A l a s d o s de la t a r d e , el " M u e n -
chen" y a r e p o s a b a en los f o n d o s 
del r ío, a u n q u e b u e n a p a r t e del 
fasco e m e r g í a aún . El h u m o , in t en" 
^ísimo, p e n e t r ó en los mue l l e s v e d -
l o s a l n ú m e r o 42, d i f i c u l t a n d o m u -

la s m a n i o b r a s de los bomberos , 

N a d a a n o r m a l 

C u a n d o el " M u e n c h e n " l legó por 
'a m a ñ a n a n a d a hac ía p r e v e r la 
Catás t rofe que iba a sucede r poco 
después. L o s pe r i od i s t a s l l egaron a 
bordo e n t r e v i s t a n d o al cap i t án , 
^Uien en t o n o s cord ia les expl icó a 
'"5 r e p r e s e n t a n t e s de la pren.sa, 
l u e h a b í a e n c o n t r a d o u n " i c c - b e r g " 
"ip g r a n d e s p ropo rc iones , a u n a dis-
é ñ e l a de mil inil las al e s t e de New 
' o r k . 

El Centro Gallego de la Ho' 
baña celebrará ana fiesta 

La Pantalla 
Blanca 

P a t h é c o n t r a t a n o t a b l e s a r t i s t a s e s -
p a ñ o l e s . — E m i l e d e R e c a t 

s e r á e l d i r e c t o r 

E m i i c de Recat , n o t a b l e d i r e c t o r 
d e r econoc idos mér i t o s , qu ien ha 
s ido c o n t r a t a d o p o r P a t h é p a r a su-
p e r v i s a r y d i r ig i r l a s p roducc iones 
q u e es ta c o m p a ñ í a p r o d u c i r á en 
cas te l l ano y en o t ros id iomas , se 
e n c u e n t r a ya en Hol lywood d o n d e 
c o m e n z a r á m u y p r o n t o a h a c e r su 
.segunda c in t a h a b l a d a en "castella-
no. La p r i m e r a pel ícula h a b l a d a en 

zá-: pos te rgado; en c u a n t o lu.: j ó -
v e n e s compos i to res se h a y a n iden t i -
f icado con la t écn ica q u e r e q u i e r e n 
l a s pe l ículas i i nc ron izadas . 

A r t h u r A l e x a n d e r , q u i t r i cumpu-
Sü la m a g n í f i c a mús ica del ba l l . ' t t 
en " P a r i s B p u n d " c r u ' qui- el f u t u -
ro de la música de scansa exclus iva-
mentí* t n el f i n e sonciro. S e g u r a -
m e n t e en b reve los j ó v e n e s compo-
s i t o re s ded i ca rán todo su t a l e n t o al 
es tudio de l a s a d a p t a c i o n e s mus ica -
le.s m á s a p r o p i a d a s p a r a el c ine pa r -
lan te , ya que é.ste es tá aún en es ta-
do embr iona r io . 

Muchos de los a c t o r e s y ac t r i ces 
del cine p a r l a n t e no s o l a m e n t e son 
músicos , sino q u e t a m b i é n encon-
t r a m o s e n t r e e l los a lgunos composi-
to res . A n n I la i 'd ing, la be l la es t re -

M. .S. Van ¡>yke, el d i r ec to r de 
" T r a d e r I l o r n " , neces i ta invar iab le -
m e n t e c o n t a r e n t r e s u s con t e r t u l i o s 
u n a ve in t ena de v a q u e r o s . 

E l i g i r casa es, de o t ro lado, a-^^un-
t o ún ico en la cap i t a l del c inema , 
ya que ul o b j e t o pa rece aU'jarsi ' to-
do lo pos ib le de! c e n t r o y d e s c u b r i r 
lo.s l u g a r e s m á s inaeces ibk; ; . 

• t 

H a r r y Richman h a r á su debut 
como es t re l la d t l cine p a r l a n t e el 
v i e rnes por la noche en el t e a t r o 
Eari CarroU. La r u b i a y he rmosa 
Li l l ian T a s h m a n es su he ro ína y la 
c in t a s e t i t u l a ' P u t t i n g on the Ritz ' . 
J o a n B e n n e t t o t r a preciosidad de 
r u b i a , a p a r e c e as imismo en el re-
p a r t o . 

Desde que Pola Negr i nos aban -

DE MUSICA 
El r, cital di Ti tu 'vchipa an to -

ftniii'li.' i n i'l C a r n c g i e Hall a t r a j o 
al o.spacioso loa ' .ru un lont iu enor 
me qui ai-lv.m'.i d<íliriaitemi n i e al f a -
moso canlsi:?-!', (jiili'n a c a b a de re-
c o r r e r t r i un fa l t t ' f ' n t e E u r u j i a . L a so-
b e r b i a voz, i-I imp ' cabli- mé todo , la 
maKnét ica ¡n-rporal idad y el delicio-
so r o m a n t i c i s m o q u e Sch ipa impr i -
me a las a r i a s q u e can t a , pus i é ronse 
en evidencia en todo su e sp l endor 
pn e s t i roci ta l los " b r a v o s " se mez-
claron con los ap lausos . 

El t i empo y !'l espacio n a d a re-
p r e s e n t a n p a r a el g r a n c a n t a n t e , co-
m o en el caso del emir ,en te c ient i -

] p a s a n d o u n a ampl ia g a m a de la ex-
presiónt musica l , .Schipa c a n t ó con 
soberb io e f e c t o una l ista que provo-
có no pocos "b i s " . D e s a f i a n d o me-
m o r i a s del ino lv idable Caruso , o f r e -

: ció " U n a F u r t i v a L á g r i m a " como 
uno de s u s n ú m e r o s " p e d i d o s " que 
d e m o s t r ó giic, con todo, su a r t e no 
es sino do un or igen m u y h u m a n o 

' i n c u r r i e n d o en u n momentánieo 
' e r r o r de t écn ica en es ta se lección. 
I P e r o p o r lo demás , can tó como los 
I mismos ánge les . 

• 

Claro es tá , el i n t e r é s p o r lo que 
a la ópe ra se r e f i e r e , se ha l la en-
f o c a d o es ta s e m a n a en el nuevo t e -
nor f r a n c é s de Mr. Ga t t i -Casazza , 
M o n í i c u r T r a r í o u l , qu ien c a n t a r á 
" F a u s t o " m a ñ a n a por la noche . 

José Bohr y M<ma Rico, figiaan prhi^palcg de la cint-a paríante en. espa-
ñol "Sombran de Glot'ia", que empegará ti exhibirle el próximo fúbo'lo 
m la "55th St. l'loykouf^e" y ni In giie el señor fíokr se revela como nita 
estrello de primera magnitud. 

f^omíngaez-Dellamano en el 
Star Casino 

E s t a noche , y después de u n a lar-
Ra ausenc i a , h a r á su r e a p a r i c i ó n en 

S t a r Cas ino de e s t a c iudad el lu-
chador e s p a ñ o l J o s é Domínguez , que 

e n f r e n t a r á con F r a n k Del lamano , 
'J.aliano, en un ma tch pac t ado a me-
^Jia ho ra . 

J o e de Vi to c o n t e n d e r á con Har -
Mamas , George Z r y n o f f con F. 

'u . íko, F r a n k B r u n o con J o e Stocco 
y R e n a t o Oard in í cun Wladcck 
•^bvszko. 

No se c o b r a r á admis ión a las da-
"'a», como d e f e r e n c i a al g r a n iiu-
^ i t o de a f i c i o n a d a s del bello "sexo. 

GraiyrJ Withe-rs y Putsy Ruth MiUcr en iiüít escena, intima de "So 
LoTig I.etty", c&media musicid adaptada a lo eiiientotoffrafía qne 
íp exhibe cí!ta''scma/na en el "Strand". 

He aqj<í c! irrcaistible Comité di' Recepciiht que hará los lifrum e^ del hnile amial del Newsfxiper Cbib en 
vi Ritz Caríton la noekc- del 28 rfcí presente. El ffriipo ji\é "fiorprendxdo" en fo-s habitaHoiiei' que f d i -
cho hotel luantirne Betiy C(f>npto)t y está formado por lax xígrtietites celebridades del ¡ñutido artistiAci^ 
(sentada-a, de izqnierdu a dtrerka): Mnrie Snxo^t. Bcttu Cniuptnn, Helen Mornan u Om Miivson: {de 
]ñe): Gertrude Me Dmiald, Cynfkia White, Bobhie Perkins, Zo!a Lief e Hilda Moreno. 

españo l q u e el señor de R e c a t di-
r i g i ó f u é " S u I n t i m o S e c r e t o " , ver-
s ión del d r a m a i n t e r p r e t a d o p o r 
A n n H a r d i n g y t i t u l a d o en ing lés 
" H e r P r í v a t e A f f a i r " . 

A d t m á s de h a b e r ob ten ido los 
servicio-s del s e ñ o r de Reca t , la ca-
sa P a t h é ha c o n t r a t a d o t a m b i é n un 
se lec to c o n j u n t o de a r t i s t a s h ispa-
nos que sa l ie ron ya r u m b o a los 
e s tud ios que P a t h é t i e n e e n C u l v e r 
Ci ty , C a l i f o r n i a . U n a vez allí es tos 
a r t i s t a s c o m e n z a r á n i n m e d i a t a m e n -
t e a t r a b a j a r b a j o la dirección del 
s e ñ o r de Reca t . E n t r e los a r t i s t a s 
c o n t r a t a d o s p o r P a t h é se e n c u e n -
t r a n : P a q u i t a San t igosa , a d m i r a b l e 
ac t r i z conoc id ís ima de t odos los pú-
bl icos de E s p a ñ a y de A m é r i c a ; 
C a r m i t a T e r r a z o , be l l a y g rac iosa 
t iple l igera que posee u n a voz ideal 
p a r a el c ine p a r l a n t e ; s e ñ o r a Luisa 
San t igo?a , ac t r iz de g r a n t a l e n t o y 
a u t o r a de v a r i a s compos ic iones m u -
s ica les de ind iscu t ib le m é r i t o ; Sal-
vador Ca r r a sco , a r t i s t a p o r exce len -
cia y a d m i r a b l e b a r í t o n o ; K, Moran , 
qu ien es t a m b i é n u n b u e n b a r í t o n o 
y u n a c t o r de sol idez y exper i en -
c ia ; J u a n E u l a t e , v e t e r a n o a d o r del 
los t e a t r o s de E. 'paña y do A m é r i - ¡ 
ca ; J a c i n t o de Avriba.i cómico de 
los buenos , y Fe l ipe V e r a o o c h e a , 
s impát ico i n t é r p r e t e de " r o l e s " ca-
rac te r í s t i cos . 

lia de P a t h é y p r o t a g o n i s t a de "Pa -
r i s B o u r d " , es u n a exqui.sita p ia-
n i s t a de concier to . G r i f f i t h , el di-
r e c t o r de " P a r i s B o u n d " , es t a m -
b ién un esp léndido músico. 

El cine sileri^ioso es h o y u n acon -
t ec imien to q u e p e r t e n e c e al p a s a d o , 
p o r q u e ahova sólo nos s educe y nos 
a t r a e la mag ia del c ine sonoro , e l ' 
cual , p r o b a b l e m e n t e , no l legará 
n u n c a a sub.st i tuir ai t ' a t r o , ¡lero si 
se rá el medio m á s e f i caz , m á s di-
r ec to y m e j o r jiava r i ' lac i i inar a to-
dos los públ icos del m u n d o con las 
ob ra s m a e s t r u s de t o d o s los Kniii-
do.-̂  dn imalura :o? los c u a l e - apenaj) 
c o n o c i m o s debido a la f a l l a di' in-
tp rcamlúü y re lac ión urtí.stioii i|uu 
ex i s te e n t r e los r l i f i ' r cn tes paí>o«. 
Es t e nuevo cine, desde luptjo, a f e c -
t a r á t ambién la ó p e r a y los l u n c i f r -
t o s musicales , los cua le s s e r á n qui-

Gus tos y f an t a sea s q u e c o m p r e n -
den desde au tomóvi les , c a m a r a d e s y 
r e c r e a c i o n e s exó t i cas h a s t a a n i m a -
les f a v o r i t o s impr imen un sello de 
ind iv idua l idad en los p e r s o n a j e s del 
c inema. 

E n c u e s t i ó n de au tomóvi les , Nils 
A s t h e r y Cecil B. De Mille hacen 
u n a p a r e j a cur iosa , m a n e j a n d o am-
bos e x t r a ñ o s c a r r u a j e s a b i e r t o s de 
m a r c a s a n t i c u a d a s . C e n t e n a r e s do 
c o r r e d o r e s han p r o c u r a d o , s in éxi-
to, p e r s u a d i r l o s de q u e debe r í an 
c a m b i a r s u s v ie jos a u t o m ó v i l e s por 
modelos nuevos . Char lea B i e k f o r d , 
por ,su pa r t e , t i e n e un Du P o n t ga-
r a n t i z a d o por 190 k i l ó m e t r o s la ho-
r a ; y al dec i r d e los g u a r d i a s del 
t r á f i c o en Holl j 'wood, pa rece que ha 
pues to a m e n u d o a p r u e b a la pa-
rar, lía. 

Lon C h a n e y usa un severo cupé 
color m a r r ó n , y B e n n y R u b í n se 
c o n t e n t a con un sa l t a r ín F o r d . Ma-
r ión Davies t i e n e un D u e s s e n b e r g 
q u e p u e d e r econoce r se a dos kiló-
m e t r o s de d i s t anc ia , p e r o el r eg io 
c a r r u a j e Victoriano de Ai leen Pr in-
gle es, c i e r t a m e n t e , u n a del icia . Y 
a u n q u e .Tühn Gi lbe r t f i g u r a en la 
c'.asi' que g a s t a l imousiní . j , se le ve 
con f r e c u e n c i a z a r a n d e á n d o s e en su 
in t rép ido cupé Ford , 

C u a n d o no es tá ocupado en el P.S-
tud io . i 'ara vez so e n c u e n t r a a Lon 
Char^ 'y con gon to del c inema. Bus-
ca dt- p r e f e r e n c i a u s u s c a m a r a d a " 
lie var iedades con quii-ncr. ¡ntinió i-n 
sus d ías <lo viuKli'ville, B u s t e r K t a -
ton sc> vodi-a pur lo g c m r a l de un 
íiiu|)c; (le jiikíaiiiii'eti de biL^ebalI, rn 
taiUu qui- Kanión .\ ' iv:iri 'o p r e f i e r e 
la syeit 'diid de músieopc on s\is r eu -
ni')!!!-.; int imas, K1 cania j 'ada pre-
di lec to do Lew í \ ) d y es u n v ie jo 
ac to r pava quien I r a b a j j i i j i n n i c r i o r -
nicr.te- en coiiipuAius de la l e g u a ; y 

donó ( aunque a m e n a z a volver) Mr . 
R ichman adoptó el m u y efec t ivo sis-
t e m a d e publ ic idad de la es t re l l a 
polaca , anunc iando su compromiso 
m a t r i m o n i a ! con t o d a s las bellezas 
de c ine landia . Li l l ian T a s h m a n es 
c a s a d a con E d m u n d Lowe y aqu í 
710 hay posibil idad de benef ic io pa-
r a Richman , pero en cambio J o a n 

i B e n n e t t es l ibre, y ta l vez nos e'vi-
. t a r í a f u t u r o t r a b a j o an t rnc ia r desde 
¡ a h o r a su compromiso con Richman. 
I Ta l anuncio t i ene t a n t a base como 
el que podr ía t e n e r el de su compro-
miso con Lenore U l r i c h o Lupe 

. Vi^ez. o el que t iene el de sus su-
ipues tos amores con C l a r a Bow. 
I I r v i n g Ber l in es el a u t o r de lo? 
; t rozos musica lps q u e .se c a n t a n en la 
i ob ra . 

I ^ ^ -
Lionel B a r r y m o r e — p o r lo menos 

e.sto se dice— piensa i n t e r p r e t a r el 
pape l de ' F a g i n ' en "Oliver T w i s t " . 

I E s es ta , p rec i samen te , una de las 
' ú l t i m a s ca rac te r izac iones de N a t 
iGoodwin, D e s p u é s de s a t i s f a c e r es-
' t e deseo, Mr . B a r r y m o r e volverá a 
¡sus t a r e a s de d i r i g i r la producción 
de c i n t a s p a r l a n t e s en Unl lywood; 
ha demos t r ado una g r a n "c lase" en 
la dirección de "Mme. X " y " T h e 

I Rogue Song" , y no se podrá ya 
p a s a r sin su iKicina. Pero t ampoco 
se podrá p a s a r de t a n excelente 
ac tor como el i n t é r p r e t e de " P p t ? r 
Ibbe tsson" , ' 'Coppc rhoad" y " T h e 
J e s t " . 

® E d i t h F le i sh a ñ a d e i n t e r é s al pro-
g r a m a a p a r e c i e n d o en el pape l de 
" M a r g u e r i t e " p o r p r i m e r a vez en 
la Me t ropo l i t an . 

T r a n t o u l v iene a B r o a d w a y p re -
cedido de m u y sólido pres t ig io ad-
qui r ido en la Scala y la O p e r a Co-
mique de P a r i s . A r t u r o Toscanin i 
hace m u c h o s elogios de él. 

[ E s t a t a r d o n u e s t r a Lucrec ia Bor i 
; s e r á e scuchada en el pape l de " J u -
l i e ta" , en la f u n c i ó n a bene f i c io del 
Vaso de Leche p a r a los N i ñ o s Po-
bres , E d w a r d J o h n s o n c a n t a í á el pa-
pel de " R o m e o " , 

I Mme, Muel le r , M a t z e n a u e r y M a r -
tinelli c a n t a r á n es ta noche " A í d a " , 
q u e se rá d i i ig ida p o r S e r a f í n . 

M a ñ a n a p o r la t a r d e Mme. J e r i t -
za so desped i r á de la t e m p o r a d a en 
" L o h e n g r i n " , con Mme. Ohmsas en 
el papel de la s in i e s t r a " O r t r u d " y 
el a c o s t u m b r a d o r e p a r t o a l emán . 

" D i e W a l k u r e " se a n u n c i a p a r a 
el v i e r n e s p o r la noche con, Mmes. 
Kappel , S tuckgo ld , Branze l l , Mans-
ki, F k i s c h e r , Wells , F l exe r , Telva , 
Carrol l , B o u r s k a y a y W a k e f í e l d , y 
los s e ñ o r e s K i r c h o f f , Whi tehi l l y 
G u s t a f s o n , d i r ig iendo Bodansky . 

" L a T r a v i a t a " , de Verd i , s e r á 
c a n t a d a el p róx imo sábado p o r la 
t a r d e , con Mmes. Bori , E g e n e r y 
Fa lco , y los .señores .Jagel, De L ú -
ea, A n a n i a n , Bada , Gando l f i y Pic-
co. Mmes, Galli y De L a p o r t e y Mr, 
B o r f i g l i o b a i l a r á n , d i r ig iendo Se ra -
f i n . 

" M a d a m e B i i t t e r f l y " se a n u n c i a 
p a r a el sábado por la noche , con 
Mmes . M u e l l e r . B o u r s k a y a y Wel ls , 
y los Rcñore.s T o k a t y a n , Scot t i , Ma-
late.sta, G u s t a f s o n , D ' . \ nge lo y Pal -
t r in ie r i . Mr. Belleza emp t iña rá la 
b a t u t a . 

La farándula 
en Broadway 

P o r H E L E N ' T E N B R O E C K 

E l r e t o r n o de Mrs. F i ske el l u n e s 
p o r la noche , y de F r e d S tone ano-
che, h a c e n la p r e s e n t e s emana u n a 
m e m o r a b l e p a r a el t e a t r o . De Mr . 
S tone e spe ro h a b l a r con m á s ampli-
t u d m a ñ a n e ; por a h o r a puedo de-
ci r q u e ni sus co legas Wil l iam Gil-
l e t t e y G e o i ^ e M. C o h a n escucha-
ron j a m á s t a n ca lu rosas sa lvas de 
ap lausos como las que acog ie ron .su 
apa r i c ión en el e scenar io d e s p u é i 
de u n a ñ o de f o r z o s a ausenc ia . 

Mrs . F i ske ha vue l to p a r a ser 
p r o c l a m a d a la r e ina d e las ac t r i ce s 
cómica-s. " I t ' s a G r a n L i f e " , e s c r i t a 
por H a t c h e r H u g h e s en co labora-

¡ción con u n a u t o r m e n o s conocido 
que el de " H e l l Ben t F o r . H e a v e n " , 
o f r e c e a la ac t r i z ampl ia opo r tun i -
dad de b r i l a r con t o d a la n í a g n i t u d 
de sp luz y de d e s p l e g a r esa su t i l 
i ron ía q u e es su a t r i b u t o a r t í s t i co 
m á s no t ab l e . E l la hace el pape l de 
la esposa de un h o m b r e a l e g r e y 
a m i g o de la expans ión , que i n t e r -
p r e t a el p u r i t a n o de Cyri l Sco t t . 
Con u n c o r a z ó n dolor ido que ella 
t r a t a de o c u l t a r se ha vis to obl iga-
da a s o p o r t a r las ind iscrec iones de 
su m a r i d o con o t r a s d a m a s y h a s t a 
de su p r o p i a h i j a , q u e p a r e c e h a b e r 
h e r e d a d o e sa s t e n d e n c i a s y t i e n e 
cierta.s r e lac iones con u n h o m b r e 
casado . 

H a y — e n la obra , n a t u r a l m e n t e — 
u n a be l la f rance .s i ta casada con u n 
belicoso of ic ia l del Sur , M a y o r Dale . 
E.sta s e ñ o r a se h a c e m a d r e d e u n a 
c r i a t u r a c u y a p a t e r n i d a d se achaca 
a Mr, Sco t t , y le da a Mrs. F i ske 
o p o r t u n i d a d de d e m o s t r a r su habi -
l idad en d i s imula r su decepc ión y 
dolor . Dos r e p o r t e r o s , uno u n a jo-
ya en b r u t o q u e r e p r e s e n t a a u n 
diar io escanda loso y el o t ro u n a 
ptulida p ieza de pe r iod i s t a p e r t e n e -
c ien te a i s o b e r a n o " N e w Y o r k 
T i m e s " , c o n t r i b u y e n a a l i ge r a r con 
su comed ía el f o n d o d r a m á t i c o de 
la ob ra . L a escena de Mrs. F i ske 
con el r e p o r t e r o del "T imes" -—un 
exquis i to p r o f e t a de su p r o f e s i ó n — 
a l canza lo sub l ime en la f a r s a y de-

: ja al a u d i t o r i o débil de re i rse . 
E l j o v e c " A n d y " Lawle r , en el 

papel del h i j o de la he ro ína , es ad-
mi rab l e , y como él t odos y cada 

' uno de los d e m á s m i e m b r o s del r e -
Ipar to . 
I F u é u n a noche de t r i u n f o p a r a 
Mrs, F i ske y . . . H a t c h e r Hughes . 

a « a 
Sydney Tole r , el d e r r e t i d o h ie le ro 

de " I t ' s A Wise Chi ld" , que s igue 
r e p r e s e n t á n d o s e e n e l B e l a s c o , con-
t r i b u y ó al r egoc i jo g e n e r a l de 
B r o a d w a y la noche del l unes apo r -
t a n d o (con la a y u d a de u n colabo. 
r a d o r f e m e n i n o ) la obra en q u e r ea -

, pa rece Mr. E r n e s t T r u a x después 
del c ie r re de " M a r y W a t e r s " . 

" R i t z y " es el t i t u lo de es te t r o -
zo d e comed ía , y Mr. T r u a x y s u s 
asociados c o n t r i b u y e n al desa r ro l lo 
de la h i l a r i dad de la idea de Mr. To-
le r . con ad ic iona les e fec tos . 

H a y m o m e n t o s pesados en " R i t -
z y " . p e r o yo creo que t a n t o Mr. 
To le r como Mr. T r u a x deben ser 
e x o n e r a d o s de t o d a re sponsab i l idad 
que , en cambio , p u e d e n a t r i b u i r s e 
a la co laborac ión del a u t o r y el apo-
yo q u e rec ibe el a c t o r . Mi r l an Hop-
kins , q u e no se h a d e j a d o m a r e a r 
p o r su t r i u n f o en L o n d r e s con u n a 
obra de Belasco, n a d a d e j a que de-
s e a r . 

servicio MiHiiRl lie I-V rnEN.«A 
H A B A N A , Cuba , f e b r e r o 11. — 

E l m u y i lu s t r e C e n t r o Gallego d e la 
H a b a n a , comenzó a n o c h e s u s fes te -
jo s con el que celebra su c incuente-
n a r i o de lucha por el bien de sus 
asociados. 

L a s f i e s t a s ac in ic iaron con una 
he rmosa p a r a d a esco la r de los a lum-
nos del p l an t e l 'Concepción Arena) ' , 
f r e n t e al palacio social, la b a n d a de 
música d e la m a r i n a nacional , e je-
cutó v a r i a s p iezas . 

Después los p r o f e s o r e s y a lum-
nos s e d i r ig ie ron a l P a r q u e Cen t r a l , 
donde depos i t a ron f l o r e s j u n t o a la 
estatua^ del m a e s t r o M a r t í . 

U n a i r r a d i a n t e i luminación se 
desp rend ía de los balcones y f a -
c h a d a s del C e n t r o Gallego, a.sí como 
del i n t e r io r d e j a n d o v e r l a s bellezas 
de su a r q u i t e c t u r a . 

E l públ ico s e de t en í a f r e n t e al 
pa lac io social, q u e b a j o es« i lumi-
nación f a n t á s t i c a a p a r e c í a m á s he r -
moso, m á s sun tuoso y bello que 
o t r o s días . 

Federico García horca en el 
homenaje que le tributa 

<t.'0l'tlnnar'i6n (t̂  la 4a. pflK.) 
b e i l s y dif íc i l , t ra . spasada d e a i r e 
c-íerno. F r e n t e , e n o t r a ori l la , el 
mág ico p rod ig ioso , J o r g e Guil lén, 
i n f u n d e a su p a l a b r a u n a l i en to 
fo s fo re sce r i t e , mis te r ioso , m a q u i a -
vélico en la p o e s í a c a s t e l l a n a y el 
modes t í s imo i l uminado , P e d r o Sa-
linas, a b a n d o n a s u s p o e m a s en u n a 
sala f a m i l i a r , d e s h a b i t a d a donde 
b r i l l an sob re el polvo sus r e c a t a d a s 
h u e l l a s d e m a e s t r o . " 

Los j ó v e n e s p i n t o r e s e spaño les 
con J u a n Miro a la c a b e z a s i g u e n 
la m i s m a t r a y e c t o r i a , v e n c i e n d o las 
d i f i c u l t a d e s del p o e m a plás t ico . 

P o r ú l t imo c r e e v e r en la época 
a r t í s t i c a a c tua l el p r e d o m i n i o de la 
poesía sob re t o d a s l a s a r t e s . Des-
p u é s de la ú l t i m a exposic ión de Pi-
casso, .se ha v i s to a t o d a la p i n t u r a 
osci lar hacia el c a m p o de lo mi la-
groso . " L a p lás t i ca se h a c e poé t ica 
p a r a t o m a r j u g o s v i t a l e s y l impiar -
se de las dolencias , ya decora t ivas , 
del ú l t imo c u b i s m o " . 

ESPECTACULOS 

CASA DE GALICIA 
HW-IU Kant 1.-, St, 

P a r a e l S A B A D O 15 DE F E B R E -
RO, el c u a d r o de dec lamac ión de 
es ta en t idad , p o n e en escena la 
h u m o r í s t i c a comed ia en 2 a c t o s 

" P E R E C I T O " 
con un G R A N B A I L E F I N A L . 

El S A B A D O 22 D E F E B R E R O , 
se c e l e b r a r á en es tos sa lones u n 
s u n t u o s o 

B A I L E 
DE MASCARAS 

L a comisión h a c e d e r r o c h e de 
p r e p a r a c i ó n p a r a q u e r e s u l t e n o -
t a b l e en mús ica , p r emios y dis-
t r aces . 

MVIC REPERrORY 

La cosecha de papas es muy 
abundante 

servicio pspíclal de PRENSA 
H A B A N A . Cuba , f e b r e r o 11. — 

L a cosecha de p a p a s s e r á a b u n d a n -
te- e s t e año, p u e s excede de un mi-
llón de qu in ta l e s , considerándose 
q u e s e r á de l a s me jo re s , debido a 
la semil la que h a sido escogida y 
d i s t r i bu ida e n t r e ios ag r i cu l to res . 

TEATRALES 

Li fdsciiindiim y/nriiiii Tcrri.i cii r 
ixi/tel ¡ir ht'yriiiia ilc ¡a rhtta "Cri-
min Kiibii", qii ' proiirrtii ryfa 
"i 'nraHi ex el "lioxn" ron J. Harold 
.Viij'.fii/ rit (7 ¡nipr! priiwi¡Hil hkm-
ci(lini). 

Té a bordo del vapor 
"Champlain" 

11 r-i.i ; • : el ,1.. i.A ¡•UKN.s \ 
H A B A N A , Cuba , febrer i) 11. — 

dia l ' i del a c tua l .so o f r ece r á un 
t é a bordo dol vapor " C h a m p l a i " " 
por el delegado comercial ilnl Can.i-
<lá, se iwr MacCormick , en hiinnr de 
los señores secre ta r io y sulisei-rel.i" 
r io lie Es tado , el ¡ntrodii<'t'>v de! 
cuerpo diplomático y sus auxi l ia res . 
a?í cumo a o t ros ultys func iona l ios -

fico que ha dado al mundo la t eo r í a 
rio la r e l a t iv idad . Kn los ú l t imos 
d í a s ha c a n t a d o en Roma " a pc t i -
ciiin r e a l " con mot ivo de la.« f ies-
t a s en h o n o r <iel rcíjiu ma t r imon io , 
ha sa l tado lie- Rom.T a Chicagii p a r a 
a c t u a r en ópera , de alli a Wash-
i n g t o n . i londe can tó en la ("asa 
B lanca ¡¡aia el ( i res idente y f.i-
ivilia. y i|i la capital a osfa c iudad . 
Acom¡)aíuido por F ie i le r ick L o r g a s , 
quien ejec!jt,a corao ¡lartc ilel i>ro-
trrama t r e s solos pspaiioles de pia-
n o — " C ó n l t i b a " de A ü ' é n i / , " r a t a -
l i n a " (le .Mi)ni|i(in y una dunza de 
lio Kalli'.- - . Schipa i n t e r p r e t ó un 
pr();;raiii:i que tiilniivi ndia desde las 
lialailas inirl.-ii.-. h a - l a las a r i a s de 
Mcizar!, Brahins . .^^rhubert, Devorak 
y Hononcini . Suave y grác i l , vico y 
ampl io en vi lyno y f á i i l n i e n t c acuni-

" S o m b r a s d e G l o r i a " s e e x h i b i r á 
e n u n t e a t r o n e o y o r q u i n o 

El riúblico h i spano va a poder 
al f in as is t i r a la r e p r e s e n t a c i ó n de 
una pel ícula p a r l a n t e en la que los 
a c t o r e s son todos de o r igen h i spano 
y se e.xpresan en n u e s t r o id ioma. 
E s t a p r i m e r a g r a n p roducc ión r e -
p r e s e n t a u n e s f u e r z o t a m b i é n sin 
r r e c e d e n t e de la i ndus t r i a n o r t e -
a m e r i c a n a p a r a c o n q u i s t a r el m e r c a -
do de habla españo la con la ú l t ima 
moda l idad del a r t e c i n e m a t o g r á f i c o ; 
es " S o m b r a s rie Glor ia" , que a p a r e -
ce el p r ó x i m o sábado r n la " 5 5 S t . 
P l a y h o u s e " . La empresa " S o n o - . \ r t " 
quiso ser la p r i m e r a en ofre-cer a los 
países l a t i noamer i canos u n a p roduc -
ción en español y por a r t i s t a s d e 
hab la española , hac iendo s imul tá -
n e a m e n t e u n a vers ión del f o t o d r a -
ma t i t u l ado en inglés " B l a z e of 

¡G lo ry" . que ha cons t i tu ido u n fo r -
midab le éxi to en los E s t a d o s Uni-
dos y q u e f i l m a r o n en aque l idioma, 
E d d i e Dowl ing y B e t t y Compson. 
Y p a r a ello o rganizó un comple to 
elenco, encabezado por el g r a n a r -

p i s t a a r g e n t i n o José Bohr y la he r -
mo,«a m e j i c a n a Mona Rico, y del 
que f o r m a n p a r t e a c t o r e s do las di-

jve'rsas nac iona l idades h ispanas . 
I I.a p roducc ión , técnie-anipnte i r re-
ip rnchah le , r eúno ciranto.s a t r a c t i v o s 
l l ir imia la modern í s ima c inema tog ra -
f í a . Diálogo, mús ica , c an to y bailo 
;imcni;',an el desar ro l lo de un episo-
ilii) de la m á s conmovedora f u e r z a 
i l ramúUea. .^alurado de p r o f u n d o 
liiimunlsni'i, K1 t ipo c e n t r a l de la 
l ibra, e n c a r n a d o j.or l íohr , se v e 
arri ' .sti 'ado h a s t a la s ima de la t r a -
i.'1-iliii b o r u n hado fune.sto que le He-; 

a dar m u e r t e , en un impulso de 
. iifuM'ante's celos, a un h o m b r o cuya 
vxls luncia salvó, con g r a v e r iesgo 

de la suya p rop ia , en los d í a s ho r ro -
rosos d e la g r a n g u e r r a . 

T o m a n p a r t e p r inc ipa l en la obra , 
al lado de Bohr y Mona Rico, De-
me t r io Alexis , u r u g u a y o ; Ricardo 
Cayol , e s p a ñ o l ; F ranc i sco Marán , 
i t a l i ano ; C é s a r Vanon i , a r g e n t i n o ; 
J u a n T o r e n a , e s p a ñ o l ; T i to David-
son, ch i leno; J o r g e Crespo , m e j i c a -
n o ; R o b e r t o Saa Silva, ch i leno; Fe-
derico Godoy, p e r u a n o ; E r n e s t o Pie-
di'a, c u b a n o ; Ca r lo s Molina, colom-
b i ano ; Agus t ín A r a g ó n , m e j i c a n o ; 
Mar ía Miceli, e s p a ñ o l a ; Mar ina Or-
tiz, m e j i c a n a . 

Se e j e c u t a n en " S o m b r a s de Glo-
r i a " las s igu ien tes canc iones , de J a -
me.s F . I l a n l e y y J o s é B o h r : " B i e n -
ven idos" , "AiTul lo m i l i t a r " , " ¡ O h , 
P a r í s ! " , "S i la v ida t e sonr íe" , 
" C a n o e " y " R o j a rosa de a m o r " . La 
i n t e r p r e t a c i ó n musical está a ca rgo 
de una o r q u e s t a exc lu s ivamen te es-
)añola di r igida por el v iol inis ta co-
o m b i a n o Car los Molina, 

La vers ión españo la es del es-
c r i to r venezo lano F e r n a n d o C, T a -
mayo . 

" S o m b r a s de G l o r i a " ha ob ten ido 
ya g r a n d e s éx i tos a n t e los públ icos 
h i spanos de Hol lywood y en l a s ciu-
d a d e s de los países l a t inoamer i ca -
nos dondo ya se ha r e p r e s e n t a d o , 
y sin duda g a n a r á e n t u s i a s t a ap ro -
bación del públ ico q u e acuda aqu í 
a p r e s e n c i a r es ta n o t a b l e pel ícula . 

n V j St. y 6a. Av«. Nocbea 8.SO. 
AO cts. , $1, $1.60. 
Matlnées jueves y 0&&ftdoa. 2.90. 

Esta noch«. "TJie Oi>e» I><Mjr" y *'Wom«i 
Ha ve Their 

Jueves, noche, "The (iull". 
Viernes, noche, "Mme. Bourmt". 
Sábado, matiníe, "l'eter i*an", 
fá,budo, noche, "Woiild-bc O^ntlemán*'. 
I.UMe», noche, "Tht^ IJ^injr CorpM". 
Martf«. nochp. "The S«a iioU". 
Mií̂ n í)Ie«. noche. "The Opeu Door" y 

"WrtmvM llav«» Tlielr Way". 
ABlentoñ con 4 semanas de antlclpacIÓQt 

OficIriA y Town HalU 113 w. 43 8L 

OIGA! MIRE! Y RIASE! 
KEW YORK 

S T R A N D 
con Charlotte 

GreeniPi»od 
en 

" S O 

L O N G 
LETTY" 
Otm 9<en«<a-

(le 
Vitnphoiie 

w 3 
A P 
K (? 
N F 
E r 
K i 

o 

B s 
R p 
0 D 
S \P 

Punción diaria d« 
inedia noche. 
MC\V YORK 

B E A C O N 
74 y Broadway 

Función media nc^ 
che todoa los B¿b. 

BRÓOKLVV 

S T R A N D 
Juevea fundOn do-
ble por la noche. 

I V I E T R O P O L I T A N 
rioy, :: Komeo el .luUeHí» 
Esía norhf \UU 
Jue 1.4:» Loheu*rlJ> 
JuevpH, 8.15 Faixat 
Vier:ifs. a WuLknere 
Silbado, 1 Tnivluta 
Sáhíido, S.ao .Hudama liutlerfly 
I-urK*». ¡̂  SúdJiO 

r i A N i J KNA13E UHudo exi^lusivaii iente 

TACK B U C H A N A N «a 
j W A K E U P A N D DREAM 
.N'ocbes a Ui 8.90. M«C, MKr. j 9ib. 2.i0 
Pr«Bent6Ptdii d . la RevfeCa Chaa. B. 

Cofhran por ARCH SBLWT.S 
"Funrlón llena <l« aiilmAcl6n ; alecTfft. Qiit 
liará LiB dvUclaá del público."—Dai^tM, 

Evrolnff Wnrld 
eun TILLT | .rESSIB | TINA 

LOSCIl MATTHEWB I MBI.LEII 
SEI.IVVN TUK.\TRE. 42 St., W. de H'vsT 
Not'hrn: 8.SI> M»t.: Jueveí y gibado. 

H O T E L E S 

m m m i i i a 
^ ^ Madison Square Ji JL 

C a r d e n 

Ultimo Dia Hoy 9 a .n i . 
a l o p .m. 

LOEWS 
1 16thSt. 
Kntre l.ennx 
y 71 h Avé<b. 
1 a 1 1 n, m, 
COMIMAM 

Hoy. febrero 1S 
" N I G H T R I D E " 

rni .IOS, >,( llll.DKK Vt'T 
Miifliiiii», v1eme« 

<;i:KTKri>E i,\H-KKvrK 
en "The Ballle i>f l-arN" 

I.M RKI. A itAKOV 
en "lliey IViom" 

H O T E L P A R K P L A Z A 
5 0 O c . t e C a l l e 7 7 

A Iji eiifriitla itel leiKriil l'Hrk. 

C u a r t o p a r a 2 p e r . o n a t , $ 4 . 
S e m a n a l m e n t e , $ 2 0 . 
M e n s u a l m e n t e , $ 7 5 . 

Con l>iiili> y hljo,.iim<'fi<e niniieblmloN. 
t.1 Di,.Ji>r lií>l,.l Jp lu parte OeRte. 

['ara r-i«prva!« llJtme til inAn.írer his-
l'anr, l''fi)e..rril t. T,-! tínd i r S7n0. 

C D / ^ V V SOtli st. >- : th Avenida. 
T l) i r eo f I 6 n de S, L. 
• Itotliafel (RUXY) 

M'lllittm Kü* prevenía 

" C A M E O K I R B Y " 
L'n Uramn Muslr&l Movietonc. 

con 'I. Ilamlii MurrHy. Nurma TeniB. 
n Hitante |kn>Kriinia rM'^niro. 

i^mrlAii Ib media noche. 

4'HABLI?^ DILT^INGHAM presenta a 
Glenn Hunter^-June Walker 

En una nueva obra por 
ROPKRT E^fMET 8KRRW00D 

•'WATERLOO BRIDGE" 
Hrewentaila pí'r Winchell Smltb 

F i n T O N TIIf-ATKK I Mata, mlírcol.i r X J l - I ^ . í l ' " ,VeKl4««t,l y Riba rio. 

W. 44 St, Noch. 
ml^r ju«v., aAb, 

1.40. 
5.41. I B e l a s c o 

DA^II» I I E l í s e o presentará 
tTna nueva comedia de Laurence E. Jobasoo 

It's a Wise Child 

Ayuntamiento de Madrid
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SECCIOIV DE RADIO 

El día 26 del corriente dedica la estación WABC inedia 
hora a la república de Cuba.—Hablará el embajador 
Orestes Ferrara.—Un recital de tenor y piano nota-
ble por la estación WOR esta noche, entre las nue-

ve y las diez.—Otros programas atractivos. 

Jíl día 26 (k'l ooiTÍeri 'e el e m b a - e s t a m b i é n n o r t e a m e r i c a n o t3e na-
j a d o r de C u b a e n W a s h i n g t o n , s e - I d m i e n t o . E s n a t u r a ! de Sa in t Louis 
ñ o r O r e s t e s F e r r a r a , se d i r ig i rá a ' y allí f u é donde- empezó au c a r r e r a 

a r t í s t i ca b a j o la d i recc ión de OttQ-los radio-eseuchaR en u n s i s t ema de 
la Columbia Broadcas t ing ' q u e Ae 
e x t e n d e r á p o r t o d o s los E s t a d o s 
Unidos , como huésped de h o n o r del 
qu in to p r o g r a m a in t emac i cma l q\ie 
b a j o «1 t í tu lo de "Cónc lave de Na-
c i o n e s " p e r i f o n e a la Co lumbia 
Broa'doaslini í S y s t e m . 

R1 p r o E r a m a , como h * acon tec ido 
cor los r e s t a n t e s , dedicar i ise por en-
t'ero a íe r a c i ó n que se ha seleccio-
n a d o p a r a ser honi-ada con el mi.s-
m o , qnp "es Cuha en e s t a ocasión. 
Se r a d i a r á é n t r e l a s diez y y jne-
d ía y l a s o n c e ' J e la noche. 

• K » 
A d e m á s de u n d i ^ u r s o por el se-

ñ o r Ores t e s Fei- rará ; i o s r ad io -eseu-
e h a s p o d r á n e s c u c h a r Una b reve in-
t roducc ión de l s e n a d o r F l e t c h e r , de 
la F lo r ida , quien los p r e s e n t a r á a 
l a s a u d i e n c i a s de r ad io , y uri p_ro-
í r r a m a ' m u s i c a l c u b a n o q u e sin dílfÍB 
s e r á m u y de sa a g r a d o . 

E l p r o g r a m a s e r á r a d i a d o ade-
m á s de por t odos lo-s E s t a d o s Uni-
dos, por medio de es tac iones , de on-
da co r t a , a f i n de q u e p u e d a ser 
recogido en C u b a y o t r a s nacione.'i 
h i s p a n o a m e r i c a n a s . 

» • * 

Los r ad io -e scuchas h a b r á n sin dtí-
da a l g u n a a p r e n d i d o ya a a p r e c i a r 
l a bondad d e los rec i ta les q u e con 
fi>?cuene¡a emi t e la e.stacitini W O R 
e n t r e la.* n u e v e y la? diez de la no-
che , b a j o el t í tu lo do " R c e i t a l B a r -
Wzon" . Hon ho ra s de música cxqui -
.sita, en las q u e r e g u l a r m e n t e delei-
t a n a los a m a n t e s de e s t e divino a r -
t e a r t i s t a s muy renon^brado». 

Dos a r t i s t a s c e l eb rados apa rece -
r á n en el d e e s t a nochc , Pau l Al-
í house , quien d u r a n t e diez a ñ o s f u é 
t s n o r de la M e t r o p o l i t a r Ope ra 
Hou.'«e, y Rudolph ( í r u c n , composi-
toi ' -pianis ta , 

L a c a r r e r a del t e n o r A l t h o u s e ha 

Soriedíldes 
Hispanas 

EL CENTRO ARAGONES 
ALQUILA UN NUEVO 

LOCAL 

Actividades de ia Sociedad 
Naturista Hispana 

E s t a en t idad , q u e v i e n e t r a b a j a n -

UNA ESCENA ¡NTERESANTE QUE NO PUEDEN CONTEMPLAR LOS 

RADIO-ESCUCHAS 

p r o g r a m a de es ta noche son como 
s igue 

t ' l l i m i i ItoRit 
B;i<TiJní 
Ilimnil l'rr.ítp. 
I I Maiii1"l)i,<i 

I I 

Spl»/ 

. . . . ^'ontríno 
.Miirjim^in 

I ' i i i l W l ü s i I i i i I t i i e n W n l f 
l i o r t l n r t j i ' T Hut r . i W o l f 
Nl<-lit» I t i P H n l o ••í trnuM 
H e - i m l l i t i n A i i r r n n l o n i n B - . n i r « r > l r > S l r j i i w 

Mr . A U h n u v 

m a r Molí. L a s .selecciones p a r a el do sin descansó t n el d w a r w l l o de 
su.'4 p r o g r a m a s , y en vi-'ta del g : a n 
n ú m e r o de s impat iza dore-- que a 
d iar io sol ici tan ingreso en csti.- r r n -
t ro como socio?; acaba de (ornar un 
n u e v o local con el f i n de dar m a y o r 
impulso ii la soc iedad y •omodidad 
a î u:', niiembríf;; y familiar' ' .- ' . 

A j u z g a r p o r el e n t u s i a s m o des-
p e r t a d o p a r t i c u l a r m e n t e e n t r e lo<i 
a r agonases , la no t ic ia dol n u e v o do-
mici l io ; y el p u n t o eéntric^i que .ie 
enc-uent ia cal e (¡'4 y Cu inmbus Ave,-
ha do verse concur r id í s imo a diario. 

KI domingo d ía 16 se rá t m día 
m e m o r a b l e p a r a la colonia a r a g o -
nesa , con mot ivo d e la i n a o g u r s c ' ó n 
of ic ia l del nuevo loca l ; r epereu t i ' -n -
do on o t r o s pa í s s s donde tambié:^ 
h a y c e n t r o s a r a g o n e s e s , y a l lá en la 
t i e r r u c a ; d o n d e no hay pueb lo ni 
a l d e a q u e no se hable de los pa i ra-
n o s de N u e v a Y o r k . 

Ya se e s t á n c u r s a n d o las invita-
ciones a todos lo» .socios e s p e r a n d o 
no f a l t a r á uno .sólo la noche del do-
mingo al a c t o ; d a n d o así m a y o r ps-
Vlendor y r e a l c e e s t a f i e s t a y t r a -
yendo consií?o a t o d a la f a m i l i a y 
aniiatade.s, 

P o r los t r a b a j o s hechos p o r el 
C e n t r o A r a g o n é s el s e ñ o r P r u d e n c i o 
l í o r a sale ol d ía I li p a r a Rspaña 
por e n c o n t r a r s e e n f e r m o . 

111 
I.ÍI F u ^ n t r - f a . \ . i « . , P n t i l a . . . 
l "«f i i l lo i i 

Mr. Orillan 

IV 
U n P o u t I J p n 
L» S n i í - l u 
Ari . i " n o m í i i i c , * mi.-i J o v e n 

«I» lí' " A l c k o " . . . 
Mr . .\IUi.>Uí 

OrIfCi-í 

. . . . D e l b r u r k 

. . . . NtaA '̂cn'ft 
í f i i f t n n " , 

lla^íiínanlRfiff 

rolon.ii^* '•n A llnn.-) 
l l r . H r i i r n 

VI 

. r h i p i n 

n r i n c M» y . t u r T - a r s JcmI i - v.'Jhc 
T!il l5--I l t i . . í I . i -onl 

¡ tmorcf»* í n n n r i . . . . W t U i n tu .(ntii''?-
B l U l a l - r n , , . K u i r S.-)r-niU..i 
(Tnin.-irín i íf J.-j f^nvii 'H» ]>r>Tni[r.r .iii-l.-ilujin» 
-My < iivn I ' .mlu l i ih l i n i - i i 

Mr Al l l in l iS . : 

"Oh , César , g r a n d e h a s s ido" , do 
la ópe ra " T h e King ' s Henchmar l " , 
de cuya l e t r a es a u t o r a la c e l e b r a d a 
poe t i s a n o r t e a m e r i c a n a E d n a S t . Vi-
c e n t Millay, a q u i e n se cons ide ra 
hoy como la in ic iadora de u n a n u e -
va escue la poé t i ca , r ea l í s t i ca y de 
W l i r ismo q u e a su bel leza exqui-
s i ta u n e a lgo con el pes imismo y 
e! . desa l i en to q u e en r aás d e u n a 
ocas ión q u i e r e l l e v a r , a ia l i t e r a t u -
r a el desasosieg-o y la i n q u i e t u d de 
uria e r a p u r a m e n t e m a t e r i a l i s t a y 
p u r a m e n t e i ndus t r i a l i zada , a b r e el 
p r o g r a m a que u n coro m i x t o de diez 

sido m u y b r i l i an l e h a b i é n d o l e eo- ' ,^ r a d i a r a es ta noche , a 
r r e s p o n d i d o ol honor de d e b u t en el ^ P' ' ' ' e s tac ión 
M e l r ó p o l i a t n Op( ra Hou.se, sin h a - l " ' ' ^ - C'UWmgs, o rgan i s t a , 
lipr l e n i d o que p ro . s in ta r sc en los a e o n i p a n a r a al coro on la r end ic ión 
RrandPH c e n t r o s nni.si,-alos del ex- p r o g r a m a 
I r a n j e r o , con lo q u e ficríú u n pre-
c e d e n t e que después s igu ie ron o t ros Las se lecc iones p a r a c s t e ' p r o g r a -
a r t í s t a s n o r t e a m e r i c a n o s . Kn el Me- m a . de las cua le s sólo dos s e r á n in-
I ropo l i t an Ope ra I louse a c t u ó al la- t e r p r e t a d a s ' por el or¡»anista, como 
do df Enr i co Caruso , a quien a lgu - sol is ta , son l a s s ipruientes: 
nos h a n reconoc ido como el más 
e r i 'Bn f í> t i r . i - Af t f i < l . . « lr>« t í o i M r v n o ' K r n i i . l n l ina s m / i " T a y l o r Kiun l e n o i oc tO(U>s los t i empos , t.o: .n-ow th« imn-n u lírwkinK Bicnr 
a u n cuando es te ju ic io <s m e r a m e n - i- Amomur Toujour» rAmour iTimi 
t e e l ju ic io de algur-Ds que han vis-
t o en Caruso un ecn io in imi tab le . 

El ministro de justicia durante Primo 
de Rivera se retira a la vida privada 

Aunque la noticia n oha sido confirmada oficialmente, Q^j 
se informa en los circuios políticos 

M A D R I D , f e b r e r o 11, lií'i — E l ; c a d o un man i f i e s to en el d iar io "t 
miniHtro de lu d i c t a d u r a señor G a b r N a c i ó n " d i r ig ido a las Uiiiofies P 

' - ' '• — t r i ó t i c a s en el que dice que ni ¿1 
Mfl T't-Íníív. ¿ rtliln VM] Oll̂ n̂ V, n ' 

Ponte , que cirsempcñó la c a r t e r a do 
-Justicia, -se ha s e p a r a d o to t a lmen te 
de la c a r r e r a judic ia l , en la cual e ra 

M a r t í n e z .^nido pueden hacer 
l i t ica pero que s e g u i r á n f o r m a Po. 

ndo 

"B ien , muchachos , t i s t á b a h e de un.T eml)ar(-a-
eit>n rec ia , capaz de sos t ene r lo* cmbnte.s del bo-
rraFcoso océano y . . . " , asi el c ap i t án H a r t en-
t r e t i e n e s i i n a n a l m e n r e a los r ad io -escuchas que 
t o r n a n f u a t enc ión los mié rco les por la noche , 
después de las ocho y media , a la testación W A B C 
y o t r a s de la Columbia Broadcas t i ng . D u r a n t e 
es ta med ia h o r a , e n t r e la.s qííÍü y med ia a las 
n u t r e , d u r a n t e la emisión ,del p r o g r a m a q u e se 

. ;iiui-c por " F o r t y F a t h o m T i a w l e r s , " n á r r a n s e 
p in to rescas y vividas h i s to r ias m a r i n a s . Kn la fo-
loifvafía a p a r e c e n los pcrsoiinjesi p r inc ipa les de 
I t:i : j¡vertida ho ra . Son, de i zqu ie rda a d e r e c h a : 
Mr. P ic r son . m a q u i n i s t a ; P e t e r P i l l b e a n ; A l f r e d 
el coc ine ro : el c ap i t án H a r t , el mismo "Oíd F o r t y 
F a t h o m " ; J o e Bill ings, p i lo to . De pie a p a r e c e n : 
Car i H e n c k l e ; Sam Spr iggs , o p e r a d o r d e rad in , 
y Bill Codder , 

DE NUESTROS LECTORES 

magisi t rado cuando P r i m o de R i v e - , p a r t e de las Uniones Pa t r i ó t i c a s fo 
ra dió el golpe de E s t a d o . mo f u e r z a sin color político p t J 

Rec ien temen te hab ía n i a n i f e s t a d o j c o n tendencia a a p o y a r cuan to tie^ 
deseos de r e i n g r e s a r o t r a vez en la da a m e j o r a r a t i s p a ñ a y a hacév 

g r a n d e s c iudadanos . 

Los municipios serán reor-
ganizados en breve a base 
de mayores contribuciones 

M A D R I D , f t b r e r o 11. Í/P) — E l 
Conse jo de min i s t ro s a c o r d a r á ej 
n o m b r a m i e n t o de n u e v o s Ayunta-
m i e n t o s en E s p a ñ a a l r e d e d o r de i j 
f ó r m u l a de m a y o r e s cont r ibuyentes 
^ t a m b i é n de los ex -conce ja l e s qug 

T a l e s 7 o n " ios ' ' rumores que circu- h u b i e r a n ob ten ido m a y o r número 
l a n con ins i s tenc ia en todos los votos_ en l a s e l ecc iones de los lii. 
círculos jud ic ia les de E s p a ñ a . timo.s anos . 

c a r r e r a cuándo hizo e n t r e g a del 
pues to ni nuevo miní-stru de J u s l i -
riii, ¡)',::;ii!indose las cau.sas que le 
hi'.n l i tcidido a c a m b i a r de opinión, 

Crers t ' que s u s compañe ros de la 
c a r r e r a jud ic ia l no se mo.straban 
lüuy i^atisfechos de que se re in te-
g r a r e a hi mi.sma después de la 
ac tuac ión r ea l i zada como mini.stro 
d u r a n t e cuya época pe r s igu ió a mu-
chos m a g i s t r a d o s obl igando a o t ros 
a s e n t e n c i a r de m a n e r a poco con-
f o r m e a sua opiniones a n t e a m e n a -
zas de expu l sa r los 

Kn . l l a^ rl,> ];i 
L i m a I i í i l l i l . i . . . . 
iJt vjí'jti r^/rfin , 
Mv . \ i n T o l k . . 
T h , . 

R1 o t ro a r t i s t a p a r a e.ste rec i ta l un'T'y::": 

>1 pnJ*ílssrihn 
,. ijottan 
Kr^islpr 
. r^eIlion 
Snllivau 
, W / i r n e r 

PROGRAMA PARA HOY 
S E L E C C I O N E S 

W E A F , 6 . 0 0 p . m . — C o n c i e r t o 

o r q u e s t a l . 

W J Z , 7 . 1 5 p . m . — C o r o m i x t o 

d e - 1 6 v o c e s y ó r g A n o . 

W E A F . 8 . 3 0 p . i t i . — M ú s i c a 

o r i e n t a l . 

W N Y C , 8 . 3 0 p . m . — C u r i o d e 

a p r e c i a c i ó n m u s i c a l . 

W O R , 9 . 0 0 p . m . — R e c i t a l B a r -

b í z o n , 

W A B C , 9 . 0 0 p . m . — B a n d a d e 

l a M a r i n a c o n e l t e n i e n t e 

B e n t e r . 
W E A F 9 . 0 0 p . P e q u e ñ a 

s i n f ó n i c a d e C h i c a g o . 

W J Z , - 9 , 3 & p . m . — C o m e d i a p i -

c a r e s c a . 

W O R , 1 0 . 0 0 p . m . — E m i l i a V e -

' l a i c o , r e c i t a l d e ó r g a n o . 

W A B C , 1 1 . 3 0 p . m . — C o r o y 

6 r 4 i » s t E i u n f ó n i c á . 

«..lo A. 
3.no >V 

l y . f t » ' A. 
II .0(1 A, 
11. It. 'X. 
n.ífl 
H.16 

12.ÍÍ r. 

M K . \ F , 4,'SÍ,;i H . 

M.—'iíeíf j i l la . '*" f io la i r t í i í l i ino. 
"M.—^Ht r i i l r l h o i c a r . 
í i , ' — T H o clt.<iiii>rrt»a. 
^f^lnwtltütQ ía*rri). 
i l . — C i n h c l i^at-fl. 
>1.—V»rJe'lii<lP«. 

. M . — T r í o y « a p r a i i ó . 
M. —y arif i1 ü'1 

ti.lO 
10.00 A, 
10.15 A. 
11.00 A . 
¡ l . : i o A. 
12.011 

P . 
12.15 I". 

1 .30 P . 
2. Oí P. 
:;.30 p . 
i.20 r . 
: 4r, p . 
-1.4.i >'. 
1.00 P . 
>".00 I ' . 
f..ir, r . 
6 . 0 1 , ! . 
-.ao r . 

" 7 . ' 5 p . 
8 ^ 0 p . 
í.íO P. 
9.no p . 

9.30 P . 
lo .on r . 
10 i". 
I M o P . 

í l . — T r í o P a r n a n n . 
M.—Or(|Ui>í<t!i. 
M . — P p r í i K l o c a s e r o . 

— K N , ' i i f I a dt» c o c i n a . 
M.—necUa l i - í J . 

( le b a i l e . 
M. 
M . — T r í o . 
M . — c . t 
M . — " , \ b r a h . ' i T i i r . i n r a i n " , 
M.—^V^ r i r i l n^^H. 
M.—TJ. indt i lio ]:i >TaPlna. 
M.—VíirlpJudtíí. 
M.-—Iilpin. 
M . — l ' o i l t i . ' a f ' n T - n l n r t . 
M . — i l a j o i l f a s . 

M - — y A n d y . 
M . — T o r o m i x t « /Ip Ift i-ocpa. 
il.—Tpííor, >iuno >- nraufsta. 
M . — t : u a r l e t o y n r n u f i » t a . 
i l . - - í ' » l » B S ' t t o i 4 n i l n l v í T s i I a r l ü 

C o j u i i i b i a I . ' n i v e r a i t y . 
.M — C o i n e d i a pirarf-í*c;i . 
M.—rbHUt-B. 

.—Oríjupytii. 
M . — J t í í ' i C R ^ K l i i m t w r . 

S o c i e d a d N a t u r i s t a H i s p a n a 

T o d a s las actividade.^ i n s t ruc t i va s 
y r e e r é a t i y a s de e.=la e n t i d a d s e lle-
van a iHtecto con precis ión y pun-
t u a l i d a d . 

La c o n f e r e n c i á ' del pa¡?ado vier-
ne.s—cuyo d ía se < f e i c a al e s tud io 
de psicoloííia—verso^.-^tjfere el des-
a r ro l lo y la acumulac ión dc - i s s i deas 
y el medio m á s e f i caz de seleccio-
n a r l a s p a r a la conse rvac ión de b 
Falud y el éxi to en la lucha por ta 
v jda . Dividió el i n s t r u c t o r las ideas 
en dos g rupos , constructiva.'^ o posi-
t ivas y d e s t r u c t i v a s o n e g a t i v a s ; Ía"s 
p r i m e r a s «on n u e s t r a s a l i adas y de 
p t r e n t o r i a nece.iidad p a r a a l c a n z a r 
una v ida p e r f e c t a , sana y f e l i z ; y 
l a s ú l t i m a s las q u e n o s conducen 
s i e m p r e al f r a c a s o y al s u f r i m i e n t o . 
Resu l tó s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e . 

L a s anunciada.s ac t iv idades re-
c r e a t i v a s d e ba i l e el. sábado y co-

i s i e i i e •*n In Ka. D á r . 1 

11 M.—varl^ií^rlóB. 
i f - i r 

U<'Jlt'>¡i 

J.»0 I>. M . — « I f f i u e ' t a . 
a.fio ) ' . M . — J l n r i t n n n . 
: ; . l í r \ M.*—V.criei iad^s. . 

»'. ' S I . — T i í u d e oucj- i l . is . 
n IC R V . - ' - p u M m o " r j f i . i n r n l n " . 

P. M.—BKIt í i l lS f i ' l e la t o r i l p . 
l̂iV'i f . M.—j'Wi'íilacUs 

!•. 1 . •'•i«nríiOv. 
i ' - — b a U j b l P s 

.J'- SL-^wu'ltoEm 
1' ' 
)'. 

ll.lW. i\ 
c.se I'. 
T.iin )' 

is.m» I*. 

1.30 r . 
.''."n r . 

n.at V. 
io;3<i p . 
ll.M p. 
15.0I> 1'. 

i n f a n l í t 
il.—í'oin'lprin ar'')U''Ktnl. 
M.—Vurlf'Ja.lc'!. Iiiwfirff^í. 
M . -T<>nor y n r t i u t - s t a . 
.M.—it.il c1Je.'•tl̂ l1 nema. 

'ISstP «l'-l C a i r o , i n í j s f o a o r l f n -
I.JI, 

M.—roncierni Mi>hi|r>iE. 
M.—l>criuc-iía shifAiilira 

eii. . 
—^Cû !ical̂ M. 

M-—V«i" ie i la r te» . 

>1.—írtem. 

il e r-ii íca-

W J Z . «SI-.T M . 
S.ííl A. \ ' w r i í O a r i M p,jpuUii-,ss, 

S.4S A. 
5 311 ,V. 

¡"".•nn .V 
IP.SO A. 
I I . n o A. 
1 1 4 6 A. 
l l .SO A. 
IJ .-IS A. 
tr.oo 

1'. 
i.Sn i>. 
1.08 I ' . 
:'.S0 P. 
S.on f . 
•S..'ifi p. 
•4.r"> p . 
'4.10 !•. 
S.U. !•. 

' í . JC I ' . 
N.IS p. 
•i 3fJ P. 
7A|l (•. 
7.3 0 f . 
S.O» 1>. 
«.as p. 
" .00 . l ' . 

f.SO P. 
ic'.dn r . 
10.-'O I' . 
11.30 P . 
12.01 A. 
l:;.3C A. 

s . l f , A. 
¡i.ir. A. 

Ifl .oo A. 
l í . o o A. 
I I . t i A. 

n ABC, .31» M. 
M.—.Mur íc . - í I íb Diaru t ln f lK, 
M . — B f l j i f l ú d e i a . M a r i n a , 
.^í.—Tlo-rfl "iel ' ho«.-vr. 
M.—Iflniu. •. 
M . — J l u i i l o a l r í y, v a r i f i i a j e s . 
51.—-l i f t ra ' d e l bo^ rá r . 
Jí.—Yí'rlodnriw. 
M , — i í m - i i , l e l lickffar. 
>1 .—liBvfKta ' C f > l « m W a . 
M.—O'r'ríifKlü. 
M . — f t u Q i i e s t i i ü'* b u l l e . 
M . — P M u p f t á B i i l fdBlc* y s o p r a n o 
SI . r -SI lue( - iH. .Hincopiíilrta. 
M.-—«iníi leWH, li.ROr y c o n t r a l l o . 
.M."-X'a 
M . - — * J n : Y , n ¡ r a . ' < . 
M.—rOr'ii iAM» il '- b a i l e , 
M . — p r l u e p t i i . t p i i n r y i - o n t i a l t o . 

Nt.—irtfsiv 
.Vf. — V^i « s - l u í l r le • 8. 

M.—L'<ir i í !««»K.y v a t i e d a i l r a . 
M.—<í r*an<T >- c m i r t e i o . 
' ^ í ' — v u e j i l ó » ' l e l lUHr. 
-M.—U.inili i d " la M a r l n i i c o n ol 

t í ' r i i p n l t B e n t e r . 
M . — l l m r e l e n i m í c h t o y m i l s l c a . 
M.—Si l í c i ca i s í . 
M.—^Iiranjn, 
it.—Coro y ' o i < i u e < i l a . a l n t ¿ n l c a . 
M.—l) i r iuw.{ í i . le b a i l e . 
M.—M«1oí ITas l l r i i iei l í i i n o r l i e . 

«'<>K. í-je.í H. 
-M.—Ür t jpo inu . s i ca l . 
M . — í ' n n r l o p p t f . , 

Si.—^li'isíeo.y ilI^loRo. 
M . — l l u s i r á l e s . 

t 
EL CENTRO H I S P A N O A M E R I C A N O 

( í e n e «1 s e n t i m i e n t o d e a n u n c i & r e l f a l l e c i m i e n t o d e l s o c i o 

Don JOAQUIN BORRAS 
n a t u r a l d e B a r c e t c n a , E s p a ñ a , d e 5 0 a ñ o s d e e d a d , a c a e c i d o a y e r , 

I I d e f e b r e r o d e 1 9 3 0 

A la vez, e n c a r e c i d a m e n t e supl ica a todos los-aocies, a s i s t an a l 
f u n e r a l que t e n d r á l u g a r hoy, a la u n a de la t a r d e , p a r t i e n d o del 
Hospi ta l Houac of Ca lva ry , F e a t h e r b e d Lañe A Macombs Rd-, 
Bronx , al p a n t e ó n de la soc iedad en el Mt . Olivut Ce.metery, p o r 
lo que an t ic ipa las más s en t i da s g rac ias . 

M . ~ . M Ollas. 
-M.—TS^If"» iPatrílifM. 
•M.—Or'iuniB. ' 
M . — U r u p o iniieiloal. 
-M.—VariPi l a d e » . 
M. - L a j i u v c i a c o n E e m p o r ú n p o . 
M,—Sr»prHn;i . 
M.—I lainv 
M , — V o . i e v i l . 
M . — V a rio l ia a es, 
^E.—-Mujílcfllés. 
M.—i.?nte«í.-vlé-B. 
M . — P r i t s r t i m a h I s t , ' r l< 'o , 
M.—VariAd.-vdcfl . 
M . — T i l ) Do j i . 

Orí i lfent;! . 
— V a r i e i l a d i ' s . 

M . — í l o i n b r i w d e D o n J u a n . 
9.11') l ' . 5 l . — R e c U i i l U a r b l z n n . 

10.OH 1 . - M . — l l e c U i i l . <lc « i g n i i o , K m l l 
Volusc 'n, 

M.—Var l<Hla ' ( e« . , 
.M. —rirnueM-i. 
M.—Ita j -D» d , ' 1.1171.1. 

12.OS P . 
1'. 

12.3Ü P . 
l . o u P . 
i . : io P . 
l',i)0 p . 
: 15 p . 
z.aii l>. 
l.Oii p . 

1'. 
4.00 I ' . 
4.30 1'. 
t . n o P. 
ó.30 I". 
«.Olí p . 
fi.íll p . 
7 .30 I ' . 

.00 r . 

10.30 P . 
11.os 1'. 
11.3u r . 

Kíílíi n o *o» t l ' -ne r n r m p n n t l p n r l a , n i n g u n a cla*ie ««íbre loa a r t í -
euiiM, (-arJuH, I t i inUKiraf í(.i;. -! i t c t a t ; , ; u f r - l e en v i r i l . f ; i en f - ; i r f f a , k , . le la 
rl,",n " D f t S ' u e r . í m * l . í , r(»r,"-" > l l b r e m e n t o l o s . r i l im iiii,* ,1eben In-
n e r l . i r n » y d e m ' i i r t a l u - ,1, ni^iK. .N,i i „ ; , l r l a un i i " v : i v l » ' MTí.Jt i i in, «In , l e . l i c n r 
í-x!:l i i i«iv.-i iueri- .1 lOlir 111 « - o n t r s t n r ? N l n d a m í - n l e hi.i i ' i m n i l t a a ip io 

'Ke 111..S illri>.','ti nceroiJ - I - l.i , -< i r t ' r . .p , j i i . | rn ' ' . ' i u n e s e r n \ ' í í t u Ui .•íei-i-lím. A s í , 
Tii^tf*. iiü |ioi ,l"-;:L:eti< i6n ii 1 . ! i r í t n i í i c - i n in i i u ;• s i n o i „ i r l l i l I^üsj l j iMdaa inYie. 
t l tn , . . n r ) i ^ í i F í t e d o i i . f , i r r , T j i . i u i u ' p i n a en nlnKi'iii c u s o , m i l o v o l v e m o a o r l K i i i u í e s , 
a u n CDpn'1,1 ;.e n o - i i id j i i i i , ' - lue t l eb f inOB li:u-oi 'hí n i ni:iniU<rnosIf..T. 

L O S P R O B L E M A S D E P U E R T O R I C O . — L O S M I L L O N E S D E D O L A 

R E S D E L O S E S T A D O S U N I D O S . — E L S O C O R R O P A R A L O S N I Ñ O S 

P O B R E S . — L A A C T I T U D D E L A C O L O N I A D E N U E V A Y O R K 

Un lec tor bo r inqueño , e n t u s i a s t a 
de .su país y q u e ya ha e x p r e s a d o 
con ca rac t e r í s t i co e.-tilo y p u n t o de 
vi.ita op in iones pe r sona l e s sobre su 
s i tuación, escr ibo sobre los mi.'-mos 
t i m a s , en s u s a.=pectos de más ac-
t d á ü d a d . E s n u e s t r o c o m u n i c a n t e el 
señor A._ Sant ia j -o Bácz , de 207 es t e 
calle y ana l i zando la s i tuac ión 
de P u e r t o J í i c o , .-e e x p r e s a a s í : 

" A u n q u e los mi l l a res de vícti-
m a s del defa . í t rc de Wa1l S t r e e t 
d igan lo c m i t r a n o , d e b e m o s de 
e s t a r de acue rdó cor.' el opt imis-
mo de p rospe r idad q u e p r o v i e n e n 
de c e n t r o s au to r i zados . Diz que i 
los negoc ios cont in 'úan no rma le s , 
como s iempre . 

cia de las b u e n a s i n t enc iones de 
los .secos, las o b t e r d r e m o s de las 
r e s p e t a b l e s d a m a s p u e r t o r r i q u e -
ñ a s q u e f o r m a n p a r t e de la " W 
C. T c m p o r a n c e t l n ion of P o r t o 
Rico" , 

li.uo 
l.Clil P . 
l . í O P . 
2 . 1 5 . P . 
l'.JO ,1'. 
3.00 P . 
n . j o 1'. 

p . 
4.. so r . 
s.on K 
c.so i>. 

10.gn 1'. 
10.30 r , 
11.o,'i 1'. 
11.ss r , .M 
i : . 0 3 A . N , 
I2.3fi A. - -

I . l i i A 

«•MC.i. .las >1. 
M.—ÍJr< iue f l t a . 
M. —V.-i r íed ai l ort. 
J l . — O r q u e a t J i . 
.M.- -f iUnt. 
M.—Varlrijaílns. 
M.-^P^oK^fl1Q^t (le P s t u i l i o . 
Xf.—^ynrlrdaiic.'H. 
i l . — ¡ ( u n t o , 
-M,—Varltilfldi^^, 
a.—IdKm, 
i r .— l & c M t en I l ú t e n l o s . 

- -lijerti.' 
t^niuwiijí. 
•vorleií<i<5-?i!. 

M. •^^l'l»lr'n d e b a i l e . 
jl .—nJ'lsfa, . , 

O 01 }'. 

C.30 V. 
r..ij i". 
•t.Sí V. 
r.;.i) p. 
i.i'l 1'. 

U : < ; A. 
18. t í 1'. 
U . a i i 1". 

I'. 
I . ÍO P. 
í.ci'i P. 

I*. 

I.ií f . 
.•,.00 p. 
l.«'fi I'. 

J.ÍO 1'. 
7.111 V. 
t.SO P . 
K.irp I ' . 
•I.rlfl I'. 
9,1» I' . 

m.í.i ! ' . 
Í8.I0 K 
l í . í l ) p . 

HJSVCvAtS 
17 .—MUsey . f i e - - ^ - r t f -de B r o o k l y n 
M.—JuveiiilMi: 
M.—EíjuiVól ••k-Mrinol. 
M'.—'EKIIHÍIOI puper lo r , 
M—riipÍBlii del airn. 
H . — M l i ^ t . a l p j t l - i S l l ^ r i . 
M.—7<'«rí»o 

M. , 
Si.-—X'iLhi.i«srs p . i t r j A p i r a s . 
M-—Miwli-.-i lra, 
M.—^Vifre,lo-lee¡. 
>) —t íñTie íooea y v i o l f n . 
.M. - - (^"«r ! i iB . - i . rtc i>Ktu<llo. 

A u n q u e los h i te ior is tas y Io.íí 
ca r i ca tu r i s t a s p rc t r índan demos-
t r a r lo con t r a r i o , deben jos acep-
t a r que la ca l ebé r r ima e n m i e n d a 
l l a m a d a " L £ y de p roh ib ic ión" es-
t á o b t e n i e n d o ? r a r les éxi tos. 

Los secos y los m o j a d o s es tán 
l i b r a n d o g r a n d e s ba ta l las . ¿ C o y a 
la de los mol inos de v i e n t o ? ¿Co-
m o la d e Wa to r loo? 

ObseiTcmo?. 
Mi amigo .siempre es tá de 

buen h u m o r . S u s ch i s tes t i e n e n 
a lgo de ser io y de c ie r to . Me con-
t ó q u e el If i de ene ro (1Ü30) to-
c a r o n l a s c a m p a n a s en c i e r t o .si-
t io de P u e r t o Rico por diez m i n u -
tos consecut ivos . A l b u r a s c re ían 
que t o c a b a n a m u e r t o , o t ros cre-
y e r o n q u e e r a n t o q u e s de r e b a t o 
y a lgu ien se f i g u r ó que e r a n a la r -
m a s de f u e g o . Mi .buen amigo 
pensó q u e e r a a n u n c i a n d o al 
mundo el pr incipio de la l ibe r t ad 
t n P u e r t o Rico, U n a r e spe t ab le 
d a m a ca lmó los á n i m o s dic iendo 
q u e los t o q u e s erar i en ce lebra -
ción del déc imo a n i v e r s a r i o de la 
' ' P r o h i b i c i ó n " o como le q u i e r a n 
l l amar . 
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E l m u y bromis ta Mr, Pi l la t 
a n u n c i ó a c e n t e n a r e s de mi les do 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e los p recep -
to s de la ley seca no son obedeci-
dos en c ier tos sitio.s de Puei-to 
Ríeq. No es toy do acue rdo con 
Mr. Pi l la t p o r q u e no p r e s e n t ó ra-
zones co rv incon te s . Xo mencio-
nó ci lo que se bebe en P u e r t o 
Rico es "PoiKon Booze" , licor de. 
b u e n a cal idad impor tado , o el (tf-
noininado " r o n c a ñ i t a " . 

I 
•Si q u e r e m o s r a z o n e s convin-

c e n t e s q u e d e m u e s t r a n la e h c a -

Leí en la r ev i s t a ' ' P o r t o Rico 
Pi-ogress" pub l icada en San J u a n 
de P u e r t o Rico., y ed i t ada cxclu-
si l a m e n t e en inglés, que las da-
m a s de la " W , C, T, U, of P. 
R . " se r e u n i e r o n en el muy lu-
joso ho te l " C o n d a d o 'Vandcrb i l t 
f r o n u r i o i a r o n d iscursos e s tupen-
dos en in^lé.s y a p r o b a r o n : " T e n 
r e a s o n s f o r c t lebra l ing- J a n u a r y 
16 a s V i e t o r y Day wil! bo cmpha-
sizcd. T h e r e a r e m o r e horae.s f o r 
t h e w o r k i n g m a n ."ince prohib i -
•tion, b e t t e r f o o d f o r t h e ch i ld ren , 
m o r e ch i ld ren in schools, j i r ea t c r 
e f f i c i e n c y a m o n g a r t i s ans , and 
high c lass , 'killed l abore r s , a 
h ighe r r a t e of p roduc t iv i ty ¡ inore 
í o m m o d i t i e s in eve ry home, moi'e 
h a p p i n c s s a n d hca l t h d u e to a 
wholesome m c t h o d of l iving, 
m o r e r e a l c c o n o m y t o t he e x t e n t 
of two billion do l la r s a y e a r , 
m o r e p r o s p c r i t y t h r o u g h o u t t h e 
c o u n t r y t h a n h a s ever been 
k n o w n . " 

En ca s t e l l ano : 
"Diez r a z o n e s al cc Ieb ra r el 16 

de erjfcro como " D í a de la Victo-
r i a " so-s tendremos e n f á t i c a m e n t e 
y s o n ; Más t a s a s p a r a lo.s t r a b a -
j a d o r e s desde la Proh ib ic ión , me-
j o r e s a l i m e n t o s p a r a la n iñez , 
m a y o r as i s tenc ia de n iños a las 
e s c u d a s , m á s e f i c i enc ia e n t r e los 
artesano.^ y o b r e r o s a d i e s t r a d o s 
de p r i m e r a clase, mayor can t idad 
p r o d u c t i v a , " ir.ás comodidad en 
cada h o g a r , m á s fe l i c idad y sa-
lud deb ido a los sanos m é t o d o s 
de vida, v e r d a d e r a economía has-
t a a l c a n z a r la can t idad de dosfct-
11o nes de d ó l a r e s al año y mayor 
]>rosperidad en todo el pafls." 

e j é r c i t o s secos q u e r o t r a b a j a n 
sin s e r pagados . Se es tán l i b r an -
do g r a n d e s ba ta l las . 

E s p a ñ a , como b u e n a m a d r e 
que es, e s t a r á sati.=fecha al s a b e r 
q u e .sus h i j o s han c o n t r i b u i d o e f i -
c a z m e n t e p a r a d a r de comer a 
mi l l a r e s de n iños pob re s p u e r -
t o r r i q u e ñ o s . 

'Los q u e nac i e ron en Bor in -
quen y al l l e g a r a los E.stados 
l i n i d o s o lv idaron que a n t e s de 
ser n o r t c a m t i ' i c a r o s deb i e ron de 
d e m o s t r a r que son b u e n o s pue r -
t o r r i q u e ñ o s , y los que se excusa-
ron d ic iendo "Yo es toy m u y bien 
aqu í , ¿ p a r a q u é o c u p a r m e de esa 
g e n t e ? " , no son d ignos de lla-
m a r s e h i j o s de B o r i n q u c n , n i si-
q u i e r a "Amei- icans" . Los q u e no 
p u d i e r o n a y u d a r p o r f a l t a de r e -
c u r s o s e s t á n excusados . 

AI g o b e r n a d o r de P u e r t o Rico ' 
le h u b i e r a sido m u y f ác i l er .con-
ti-ar la isla p r ó s p e r a y sa ludab le 
si h u b i e r a u s a d o l a s g a f a s opti-
m i s t a s de los a v a r o s que d e s e a n 
o b t e n e r d ine ro a c o s t a del t r a -
b a j o b a r a t o , o si sólo h u b i e r a vi-
s i tado los l u j o s o s h o t e l e s y 
do p o r el l ado de los niftos p o b r e s 
a r a z ó n de s e sen t a mi l las p o r ho-
r a , o si h u b i e r a a c e p t a d o conse-
jos de la "'W. € . T. ü . of P o r t o 
R ico" . 

C o n j e t u r a s 

M A D R I D , f e b r e r o I I , i./P) — E n 
los c í rculos políticos se a s e g u r a que 
el d u q u e de A lba d e j a r á en breve 
la c a r t e r a de Ins t rucc ión Públ ica 
p a r a d e s e m p e ñ a r la de Es t ado . 

Dicese que en ese caso se rá nom-
b rado m i n i s t r o de Ins t rucc ión P ú -
blica el vizconde d e Casa Agu i l a r , 
den t i s t a de la f a m i l i a rea l y secre-
t a r i o del p a t r o n a t o d e la Ciudad 
U n i v e r s i t a r i a que r ec i en t emen te r e -
grosó a M a d r i d después de haber 
rea l izada una excurs ión por la Amé-
.Í--Í1 del Nor t e en la que hizo pro-

! riiKttnda por la Ciudad Unive r s i -
, u i r i a . 

' P i - o h i b i c i ó n 

I M A D P J D , f e b r e r o 11. (i!P) — El 
' r.o'iií ' ino ha prohibido a! p a r t i d o 
republ icano qüe se r e ú n a p a r a cele-
b r a r el m i t i n públ ico con el que pen-
saba cc leb ra r el an ive r sa r io de la 
repúbl ica E s p a ñ o l a . 

Un icamen te le ha concedido au to -
r ización p a r a que celebre u n ban-
quete pero sin que se p ronunc ien 
discursos . 

E n t r e v i s t a 

M A D R I D , f e b r e r o 11. (¿P) — ' E l 
g e n e r a l B e r e n g u e r , Ha celebrado 
u n a l a r g a e n t r e v i s t a con el señor 
Sánchez G u e r r a después de la cual 

P i d e n s e l e s s u b s t i t u y a 

M A D R I D , f e b r e r o 11. (JP)—Notj. 
c i a s l l egadas de B a r c e l o n a y Zara-
goza dicf í i q u e los vec inos d e varios 
pueb los de aque l l a» r e g i o n e s han 
conduc ido m a n i f e s t a c i o n e s deman-
dando la i n m e d i a t a dimisión de los 
a lca ldes de su.s pueb los respectivos 
así como t a m b i é n los Ayuntamien-
tos en p leno , • aduc i endo p a r a elln 
q u t hab ían s ido ' n o m b r a d o s por el 
g e n e r a l P r i m o de R ive ra . L a s auto-
r i d a d e s n iegan q u e h a y a n ocurrido 
d e s ó r d e n e s m i e n t r a s se celebrabán 
l a s m a r i f e s t a c i o n e s . 

E l g o b i e r n o del g e n e r a l : ^ r e n -
g u t r t i e n e pen.sado substituii- ' a los 
A y u n t a m i e n t o s casi por dondequie-
ra , p e r o en mncho.s l u g a r e s ia gente 
m u é s t r a s e i m p a c i e n t e , pidiendt» la 
r enovac ión i r m c d i a t a dé sus Ayun-
t amien tos . 

N u e v o s g o b e r n a d o r e s 

M A D R I D , f e b r e r o 11. {5>)—El g?. 
n c r a l B e r e n g u e r declaró- que se han 
f i r m a d o ya casi todos- ' los nombra-
m i e n t o s de g o b e r n a d o r e s civiles pa-
r a E s p a ñ a , f a l t a n do-.sólo los de Bar-
ce lona y Madr id . Declaró ' que tam-
bién se nombi -a rán e r j b r e v e substi-
t u t o s p a r a e s t o / dos. 

P a r a l a E x p o s i c i ó n 

S E V I L L A , f í b t e r o 11. SI 
g e n t r a l B e r e n g u e r ha conferencia-
do p o r t e l é f o n o c o n el ex-minj.stro 
del T r a b a j o , a f i l i ado al p a r t i d o con-

Sólo los h u m a n o s q u e p i e n s a n 
y s i e n t e n como h u m a n o s son ca-
paces de c o n o c e r í n t i m a m e n t e 
las nece s idades de la t r ag i cómi -
ca h u m a r ¡dad. El h o n o r a b l e go-
b e r n a d o r de P u e r t o Rico es h u -
m a n o y lo es tá demost i -ando con 
hechos y con pa l ab ra s . C u a n d o 
imi t ando a Crif-to d i j o : " D e j a d 
q u e los n iños v e n g a n a mí" , en-
c o n t r ó q u e c e n t e n a r e s de c r i a tu -
r a s i nocen t e s iban a la escuela 
con el e s t ó m a g o vacío y s i r ' ea-
p t r a n z a s do c o m e r al mediod ía . 

el j e f e del ^ b i e r n o ha m a n i f e s t a - s e rvador , s e ñ o r Ca r los Cana l ofre-
do que h a b í a n t r a t a d o ú n i c a m e n t e , c iéndole la d i recc ión de la Exposi-
de a s u n t o s do í n t e r e s m u t u o . Yo .ciór. Ibero A m e r i c a n a . El señor Ca-
s ien to u n a g r a n admi rac ión por „ a l le puso a l g u n o s r e p a r o s , pero 
Sánchez G u e r r a ' , dijo- sin h a c e r ^ny m a r t e s sa le p a r a Madr id con dijo- sin 
m á s comenta r ios . 

U n m a n i f i e s t o 

M A D R I D , f e b r e r o 11, './P) — E l 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a ha publi-

A l l e e r l a s r a z c n ó s m e n c i o n a -
d a s q u o d é c o n l o í o c a a b i e r t a c o -
m o s i h u b i < » a s i d o u n i m b é c i l , y 
c r e í s f f ñ ^ - á e s p i e r t o . 

q U D l a s d a m a s d e l a " \ V . 

ST , U , o f P o r t o R i c o " t i e n e n 
_ r e c o r d d e l o s o p t i m i s t a s h a b i -
d o s y p o r h a b e r t n l a b e l l a B o -
r i n q u e n . 

R e t e n e r la v e r d a d e r a v e r d a d 
de l a s condic iones b o c h o r n o s a s en 
q u e h a n vivido p o r m u c h o s años 
los n iños p o b r e s de P u e r t o Rico 
es u n c r imen de conciencia y un^ 
del i to de ¡esa h u m a n i d a d . 

E s p e r e m o s la a y u d a de los 
n o i t e a n u r i c a n o s q u e p i e n s a r y 
s i en t en como h u m a n o s . " 

p r o s p e r i d a d y amer i can izac ión 
m i e n t r a s en L a r e s los n iños con 
los p r i m e r o s s ín tomas de la t u -
bercu los i s c o n m e m o r a b a n y pa-
g a b a n t r i b u t o s a los h é r o e s q u e 
c a y e r o n el 08 e n d e f e n s a de la 
l i b e r t a d . 

¿QUÉ s e h a hecho, p u e s , de la 
democrac ia , de la Hber t ad y el 
p a t r i o t i s m o ? 

N o h a y q u e p e d i r a y u d a en el 
e x t r a n j e r ó p a r a a l i m e n t a r a 
n u e s t r o s niñoe. 

Lo q u e M y que b u s c a r en to -
dos los nvBmentos y en t o d o s los 
s i t ios sojí i deas en a r a s de la jus -
t ic ia p a r a r e so lve r los p r o b l e m a s ; 
y al ^compre 'nder ' e s t a s ideas , si 
c a e ' e l bochorno y la v e r g ü e n z a 
sobre la colonia p u e r t o r r i q u e ñ a 
es ú n i c a m e n t e p o r q u e el raurdo 
se ha e n t e r a d o de q u e P u e r t o 
Rico, u n pueblo h i s p a n o a m e r i -
cano, m u e t e de h a m b r e en med io 
de sus v a s t a s r i q u e z a s . " 

o b j e t o de c o n f e r e n c i a r allí con el 
g e n e r a l B e r e n g u e r sob re es te asun-
to. 

E l pueb lo de los E s t a d o s Uni-
dos c o n t i n ú a e m p l e a n d o mil lones 
de d ó l a r e s p a r a sos t ene r a los 
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p o b r e s 

.Su ha señalado-—y LA PREÍCSA 
dió esa n o t a s incevamente- r^ la es-
casa o débi l r e s p u e s t a d e . l a s colo-
n ia s de aqu í .a la subscr ipc ión p a r a 
env ia r f o n d o s d e s t i n a d o s a los n iños 
¡.obre? de P u e r t o Rico. El doc to r 
Migue l M e r c a d o , de .38 Concord 
S t r e e t , Brook lyn , a f i r m a cr re la-
c-ión con cstv t e m a que ha hab ido 
r a z o n e s <.:<plícitas y j u s t a s , p a r a 
ello, d a n d o su c r i t e r io en la si-
' í u i cn to f o r m a : 

" L i irnos en t i " G r á f i c o " en su 
edición d i l 25 de e n e r o : " E s una 
vc rg i i en r a y u n bocho rno p a r a 
la colonia p u e r t o r r i q u e ñ a la su-
m a i n s i g n i f i c a n t e q u e h a l legado 
a LA PRPJNSA p a r a los n iños 
p o b r e s de P u e r t o Rico . " 

L a colonia p u e r t o r r i q u e ñ a ja-
m á s hab ía re.spondido con un es-
p í r i tu m á s ac t ivo que en es ta 
ocas ión ; si se d e j ó de c o m p r a r 
u n bole to p a r a as is t i r a un fes t i -
val en pro de es ta r e c a u d a c i ó n ; 
.-.i sólo .se le p res tó un oído a es-
ta l l amada de la c a r i d a d : .«i no es-
t a m p a m o s n u e s t r a s t a r j e t a s de 
fe l i c i t ac iones con ur^ sello de la 
"Goli lon R u l e " , f u é p o r q u e un 
z r a n n ú m e r o do p u e r t o r r i q u e ñ o s 
conoc-ivron desde , un pr incipio 
que f s o s niño.s hoy rcc ibcn ayu-
da y los qup nazcan m a ñ a n a ne-
c e f i t a r á n e^a m i s m a a y u d a y en 
di Ciritiva el pueb lo p u e r t o r r i -
q u e ñ o .siiíue s u f r i e n d o los males 
que causa la miser ia . Esos mis-
mos p u e r t o r r i q i u - ñ o s compren-
d ie ron t i imbión que lo.-! r e c u r s o s 
n a t u r a l e s de la isla son suf ic ien-
i t s p a r a r e c o n s t r u i r la vida eco-
nómica tle P u e r t o Rico y que el 
pa t r i o t i smo no hay que demos-
t r a r lo p id i endo l imosna en el ex-
t r a n j e r o , sino que hay que ha-
cerlo con t r a la combinac ión ins-
t i n t i va e incu l t a del l .at i fundis-
nio c o n j u r a d o como re.spnnsable 
de o>a s i tuac ión . 

Compri-ndi luo!- la lección que 
acaba de d a r Roosevci t . Ks loa-
bl r <11 labor , pero m á s ln.-ible .se-
ria M al r e u n i r s e ia p róx ima le-
g i s l a tu r a du 'sc el p r i m e r golpe 
con loa cua le s se t i ene que- de r r i -
b a r la Bas t i l la del caciqui.smo 
t r a d i c i o n a l q u e no supo e n t e r a r -
'̂ e de o t r a co.^a que de la de r ro -
ta del a d v e r s a r i o en los comicios 
t l o c i o r a l c s p a r a lue-go p r e s e n t a r -

(n W a s h i n g t o n con l a s cs ta-
'iisljciis; do un -jnifhlo p róspe rn . 

E n W a s h i n g t o n sy h a b l a b a de 

Dolores del Período 
uUvian £run<leme(Ue> <*on 

POLVOS O R A N G E I N E 
MlI.l.OXl,;.^ I'HADIXS ANVAT.MEXTE 

POK MAS 1>E no ASOS. 
I N O F E N S I V O S 

fit' F.iRM.VCKVTirO 
Ids yn*!)- y los n^Cíiniipnrlu. 

, POLVOS 
1 0 c t s . O R A N G E I N E 2 5 c t s . 

La población de Cuba es de 
3M7£19 

H A B A N A , f e b r e r o 11. {JP}.— La 
o f i c ina del éenso c u b a n o calcula hoy 
la poblac ión de C u b a on 3.607,919 
h a b i t a n t e s . 

L a p rov inc ia de la H a b a n a es la 
q u e t i ene niás h a b i t a n t e s , con un ti> 
t a l d e 951 .35S. 

¿ Puede una medic ina curar 
todas las e n f e r m e d a d e s ? 

S e g u r a m e n t e que rio. P e r o la 
g r a n m a y o r í a d e las enferme-
d a d e s m á s c o m u n e s so deben n 
la in tox icac ión d e l a s angre y a 
la f a l t a de n u t r i c i ó n p o r u n me-
t abo l i smo d e f e c t u o s o . 

U n b u e n A l t e r a t i v o , d e l a e f i c a c i a 

y f a m a d e 

n o r m a l i z a l a s f u n c i o n e l d e l m e -

t a b o l i s m o y a y u d a a l a e l i m i n a -

c i ó n d e l a s i m p u r e z a s d e l a s a n -

g r e . P o r e s t a s i m p l e r a z ó n r e -

n - u e v e l a c a u s a d e e s a m a y o r í a 

d e d o l e n c i a s d e l g é n e r o h u m a n " -

N u e s t r o s n u e v o s fo l í e lo s expli-
can c l a r a m e n t e el " p o r q u E " de 
lo a n t e r i o r . 

P I D A L O S H O Y MISMÓ. 
NO LE C U E S T A N N A D A . 

Zendejas Producía Co. 
6 8 B e a v e r S t . , N e w Y o r k 

Anuncios 
en / 

L A P R E N S A 

Producen 
resultados 

P u e d e t r a n t r n i t i r l o s p o r t e l é f o n o 

CANAL 1200 

1 

Ayuntamiento de Madrid
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Alquileres 
^partamentoB amuebíadofi 

y r \ i < K « h ^ x 1 7 7 

.«sC > A j ' . i r t u n j i ' i i t i i i «rvi» 
. . l i o U ' l . 1 - v n . í f t ' v i hI j i J t ' i u e , 

' . v ^ r i l i ' I f T o JMI ; n , $ • S U 

í^paTtafUiínios sin amueblar 

•^'iHJ'l'^ ftif; Tri"< j cujilro nijrt«>«», 
I ¿ ; l i l u m ' ^ . s 
''.i.-fi ili ^"ij'.i lii. ' 1' j ) » 

u ¿ U ; i • i h i - n l r . lítVsi.1-f '»H y b n f i f r a • rix» 
«1- D e » Di.insi'í -'rallx. 

C u a t r i . I u » r -
" J i í t ) l t i » r " . 

n o S T R K K T n K \ S T 
i j c ( > 1 » b o i a t n . ' , c n i i iM5iIli> 

' ' n » s T K h r . T I 
, ruuiro «Míurt-j i 
, •¡¿.¡«I ^ ba i 'u i . I'J Kju j i i .v I 
•sKlkWJiy A v 

^ . - i i u i i " . ' ' n n v ? j j l e T i l e > 
$1- i« Jjr». 

friit̂ T'''̂ '" '̂' "H tmnvT 

>'fl)ípr>l ' ' , e l c i ' -
r;-it.) i d n 

. y t r . i n v ) r < 
•'•i'fií d e lijilik. 
A c u i l a n n -
lU'.-i, n t r / ' H 

-T 3l>i W f ' ^ i . y C i l i cn 
« r a m U ' , ' , t iar t>f». a i l f l a n t o s , ' es^ ta-

^ par ' iu»» . J i a x o n a b l f , S u p ^ r Í n t < ' i > « l P i i l e . 
¿ " j T l K l ' - i ' T 2Í) \Ve->í. SHhi «m^Plí^í» s r a i i -
^ i l f t f o n , lod<»;i lúa a i í e l a n t f » < . i n ü c h a 

^ f j ^ ' c l ^ S n . l e n a s u b w o y y e a c i i e J a . 

SupcnntcniJpnlf. 
1 2 ? W e s t . •'HIJ. S I . M r h o l a s 

^^ C i n c o y í o J » c u n r t o s , a s p o n a o r . í 6 0 , 
^ V ^ < ' i n d a r i o h i a p f t n o . 
j V l K E K T C t W . A p a r U i K h ' ñ t o fi « i u t r l o ' . 

c a l e f a c c i ó n , f i g u n i'Mli«in tw, f l e o t r i * 
. ^ r c n a u b w a y , $46- l - « u t i « l r y . 

yyí'KKi:! '¿73 W. riialm cuarto» eístilo 
os' t A f i e l a n c o n s ' e n i e n t c a l 

y ^ I f ' V a i t o . J5\i '»n 

^ I I » S T K É K T K \ S T 
g j t ro c u a r t o s O l a r o a . t o d o s a d e l a n t o s , r e -

a e c o r a d ü s , " J a n l t o r " . 

V V I Í . m u ( 1 1 1 - 1 í ó S i s . ) 
(«miTiEO d»- S f U a r t o x r e c l O i i d p t o r a » 
a ^ u a c í i l J í ' n t* ' , r t n t a Q u i n c e d í a s 

A c u d f » Aj»í<>. .1 S o r i h . 
3 V i > I S 0 X ~ A v K . Í 7 3 G ( l U S t . ) SeSs~cu>iV~ 

t o d o » a d e l f t i \ l 0 6 m o d e r n i ) « , $ 13, " J a -
S e d e s e a n h l a p a n o g 

A V I C . 1 7 8 0 . i ' u a t r ü c u a r t o s , b u -
. a f u a v a l i e n t e , i : : ^ . M e s t r r a t t s M s o 

j u i l a í s i a s e m a n a . ' 

M A | > l s O N A V U . 173,'. 
p r i v a d o s , t o d o s a d e l a n t o s , 

$ l G - $ 4 6 . i i i 8 p a n o s . 

B B O Ü K l > T K 

f ^ S < l A K T O í » « r k i n i l f ^ , c lar^oH. t^ a l Q u I * 
. $ 1 5 - 1 1 7 . I n f i r m e s e n B o d e g a » 1S9 
i m a tít., B r u o k l y n , 

Cuartos amuebiadoB 

y 2 0 S T R K K T 2 6 5 M K S T 
V ' u a r t c a i n d e p o n d i e n l e e c o n v e n t a n a , 
y p l í ^ , C o m o d i d a d e s . ñ f l . n c h o « . 
J J ' 2 4 " S T R K I 2 T l ^ i l ^ K A S T 

i (.ofirios s p n c i l l o s , « l o b i c s . rfo < l a n c o m i d a s , 
' - * c l o m u y m o d e r a d o . ( I r a m p r c y 

W'STKICIvT 'l^A n'KST 
a l í r e n t e p a r a d i ) ? c a b o H e r o s , 

J ; : 30 x e m t i n a l r s l ' I i n n a pi^^o. A p i . JH. 
l í S T R I ' F T T 3 4 2 \ V e » { T < i r u i u l f , s i d ^ a d » . , 

•¿aectOn, t o d a s l a s o o n v c n l e n « ' i a a , R e f e -
f ^ e g u n c l o p i s o . M n y c r s . 

441 ^ T U K L T 3 0 9 KAfiT 
llftJa y c u a r t o p a r a 2 y 3 p e r s o n a A . T a m -

c u a r t o p a r a u n o y b a f í o , c>n\ c o c i n a 
^̂ ¡ S T U K K T 7 3 W . í l e rmr»N»i r "» i r t<» . a f t u a 
| f t fT ten l e , t o d o a H d o l w n l o a , c a l e ' H c c i f i i i , vt»-
iBO e n f a m l l i i t P a r a c a b í t U e r o r e f i n a d o 

A - f e r e n c i a s . D o s p n f s It p , n i . M r . S i l v a . 

S T R K K T 1 ^ 8 yv. O m p t o i n d c i > e n d i e n t e 
' 2 c a m a s , t o d a s c ^ m o d j d a d e H , f a m i l i a 

d v » i t a . M o n t a n é . T r a f a l g a r 

¡UTTS' I 'RIVET t e W . S n i a ' ~ n l ~ r e n l é . ~ í « 
I i ü . _ S o n o i l l o « , $ 3 . 6 0 o n a d e l a n t a . T e U ' 

baui5. calefacción. Sán^diez. 
IJH i H Í S í ^ 7 a ' . ~ A T < ' r I l a b i l a c i 6 n 
.1 i n d ' ' « ' n l r C a c c l ó n , 2 v e n t . i n n s . '¿ o m a -
rinioni^I' c r r c a s u b i r á y , T í a z n n a b l p , , PÍTOZ 

" l l 4 " s f K E l L T ' 5 Ü W E S T 
C u a r t o s g r a n d e s , $ 5 ; dcble<4, 

V49 g r a n d e s a l f r e n t e , p a r a 2 - 3 p e r a o » 
ud. A p a r t a m e n t o ? d e 2 c u a r t e t a $10, 

«B c o c i n a g r a n e o p r i r a d a $ 1 2 . A p a r t a -
Bfntof l <1e S c u a r t o s f r e n t e , m u y í r r . m d e s , 
US. B u e n s e r v i c i o . A s c e n s o r . R e s t a u r a n t 

H i s p a n o R o s a l i n a , e n e l e d i f i c i o , 

Colocacionet 
Continvación 

Ofevta—Homhres 

HOMBRE NECESITO 
.— •¡.if-i.i.' .'I. n--. Iu( Í.LTív.» 

-II I (I • Tv ibaji» 
kl*-. I jrT'iTi' '.id )• 11 I U:Í-

•••'•rsf • n»' inVTtlr 
n .'lr< 

p . i r . i 
li» 
P -u, 

V WA A MH. O t i . N / v r . . J Z 
í ' i i a r C o 1 \ ' > ' T ' d w a y , 

< -'i'-- i i: -U. 

1]()>1 Í I K Í ' > i i e r r s i t a i n i v * ^ ¡ l a r a iii»rciiiJ«<r A 
Ja V .«r. j j i j i i ' , i ' í ' i ' iT ' i r y u » a i » " l a r . . ^ u l n 
«M'ho.d. W - x i s t . 

l i o X K K K S , a | i r ( n<Í)in u b a r l t c r o s r á l i l d : ! -
e n n u i <lrri «'.ii u e J a . ' í a r a n t i z a m o s 

m f d » ' 0 - i-n n e u ' H i r o . i . n i . i 
n o c i i e . Ks> u^Ui . i r l Av.» l U 

S K K S , M A i i i d i i a H <lc ( d a n c l i a r P n i -
S' teda e'ia •• i|<» • Cinupru 

y v « n t « d n l o d o l o n» < . ^ s a r i o p f j r a n a a -
I. - l a . W a ^ h l i i i f l t m A v - v , h r o n x , 

" L " 1 6 6 ) . M e i r p . ^ e 

Una gran Corporación 
r e í \ u l e r é l o ? r c r v h d ^ t s d f v a r i t a 
I > e r s o n a a i n t e l i s e n l e a 
d p d i i ' a r pan»* ' ' d o •*u t i e m p o d e s -
o c u p a d o a n u m e u l a r s u s h ^ ^ r e w s . 
í f o ve i í t a . ' í . K>'< ' r iba j j a r a e a i r e v i s -
t a . B o x 7 y, I . a P r e n s a . 

Oferta—Mujeres 

. \ I » K E M > A l i a c e r h e n i s t i t e h i n j r » i d m f t i n g , 
z í g - Z H g , « i r t u r . k i n ? , . S h t r r i n g , míV«iu inu e l f c -
I r l r a ^ $ s . R o j n á n , C o l u i n b u s A v e . ( 1 0 7 j . 

< O S I ' t l U ' l K . V S 
,1 Tíiíiiio. U u e i i . i s i r r m m , ' i d < » r a A c u i l n d e s -
im-'y m r'uarto «nt'i —.'Ui Av-^, 

C O S T I K K K . V S II m u ñ a , p a r t e d e l t r a l m j a 
Ciis.'i. T r a l « n m u e s t r a s i l c í t r a b a j o , 

r a r n d l . U c s t .V» St 
I M S i . ' S . X J X H í . V p a r a r o ] m Í n ( i > r ¡ o r h í ' c h a t t 
m a n o . S ó l o w a e x p e r i e - n c i a . T r a b a j o p e r -
l a m i e n t e , M, S c h u l m a i i , Wo.-^t ?.i S t , 

M . W I C I .V c»i>c'riii'l;i e n i f t * n e i ' a l , p a -
r a n l í j n l l n r k'«ii>nri<j e n \ m s a l - a i i l o b e U r -
7ft . S t . N ' j c h o l f i - A v e . 

MK II \( HAS 
n r j r n r n x n r t n r c u e n t a s . H e n c l I n i p o r t C o r p . 
17 ^Vfí>t 47 st. 

O r K K A l í I \ s 
e n v e s t i d o s d e « « a ñ o r a s , n c i ' e a i t a m o s . - í 
W e s t S t P r i m e r p l « o . 

S O M U R K R E K A . l í K e ñ a d o r a c i m e x p e r i e n -
c i a y ' ' c i j a / d e l i ace rs»» c a r s o iJcl t a l l o r . 
I ' « p e f l a l l d n < i t u r b a n t e s d e c i n t a . A r i c t t © 
H a t Oo- , J 4 ^^-e^^C S i . 

S O M H H E K F K A S H O K n A i > O K A S 
T A M O S , 

C N F O I U I U S Oíii) l O A S T H-H S T A I T . l -T" 

S E R V I C I O D O M E S T I C O 

X U V . W l . X ( i l A D l I . r P E . N e c e s i t o m u c h a -
c h a H p a r a t r a b a j o s e n b u e n a s c a s a n . 1 i ? 

S t . W a t k i n s 5 1 ^ 3 . 

J O \ ' l ' ' N p a r a l r a l > a , ¡ 0 p e n e r t i l <lr c a ^ ^ i . 
D o r m i r d c n l i t » , VJeÍ)e I m b i n r a l t f o ii'al»'?» 
l ' a m i H a d e t r o ^ . A c u d a T h o m a s D e u C e -
m i n . 214 "WÍ̂ R S I . C n a r t » » I»ÍH,». 

i n S T R E E T H K W e s t , T u i i r t o 
** d o s o m a t r h n o n i o l p r i v a d a , a s i t e n s o r , 
W f o m ó d i e o . A p r . 4 1. 

lili S T K K E T ( 2 4 U e n t . l l u b i l n c i i V k u » o 
rabaUfros^ Jrronvi^. KamiUa 

' i t i c a n a I*5s<j T. R a m í r e z , 
US S T R E E T 2 4 3 W e s t . C u A r l O ' ^ r e c i é n d e -
« r a d o s , f a c i l i d a d e s d© h O K a r . T a m b i ^ ^ n 
y n c l l l o . C e r c a s u b w a y . P r e c i o ra%oi i t tb l<» .^ 

1I;{ S T I { r i : T l U W i ^ t , S e a l n u i l a c u u r 
'u comidas. t'nlfrAfciAn JifCrríín-

Torra «nbi\ay. (¿ulñouci. 
i n S T a í : K T ~ : > 4 Ü \ X < ' ^ t . ~ ( u a r l » H svaeMIu i s , 
' a K u a < d r r i c n t r , c l e c t r u I d a d , t e h ' -
..u. $ t DI Rflcianti'' 

Ut S T R E E T 1 2 2 W . E s q . S t . M c h o l a s A v e , 
íufcrtoe y a p a r t a i r ^ n t o s r e c i é n a m u e b l a d o s , 
' • pv i c lo d e h o t e l , a s c e n s o r " c o m m y n l t y " , 
' s e n c i l l o s . A p a r t a m e n t o s $ 1 2 . 

1111 S T R B K T ) 11H4*—701 A v e . ( « a r f o s b o -
*itft8 p a r a u n o o d o a , m o d e r n o s . C a m b i e 
" t í ^ r e n e l a ^ . F a m i l i a m e J i r a n H . A p t , 4r!, 

H l t ' I I . V C ' H A x ' í i r a a j u d a r et» I j i o i iKa . H a -
b i t a c i ó n i ndP ' i>» ' n< l l í n to , p o i o ^ t r a b a j o e n 
t a r d e , m e n ^ n a l e s . V a u p e i T . 7,* 2 K a s f 
1 S t , K s t a e i f i n P r i > s p e c t , B r o n t . T e l . 
K d p . i t r i c k e 3 3 4 . _ 

M l * ( ' l l . \ ( ' l í . V iMiri» a y u d a r í j u e h a e e r o s 
l a c a s a . D o r m í ' ' d e n t r o . $ 2 0 n i 5 u 7 
\ V c s t _ l 3 _ 9 S t . A p t . 21. 

M I . I F U P A K , \ ' T R \ B A . I 0 i ; E N E R \ i r 1>K 
' ' A S A . P R K . - ^ K ' N ' T K S K 11 A 1, ¿OO 
^ K ^ T U ? S T . A T T . :l.r. ^ 

Demanda—Mujeres 

T K N K D O R * rt€ l i b r o s . U a f l o ^ p r í i r t l r a 
d e s e a e m p l e o . E x c e l e n t e s r » ^ f e r * ' n c l a 8 d e 
l a H a b a n a , N o h a b l o l n i f l 4 s . M i s s R a m f i n 
:>(!() R l v e i s i d e D r l v e . B o x 8 5 5 . 

Enseñanza 
Continuación—Idiomas 

G a r a n t i z a m o s enseñar le 

E L I N G L E S 
p o n BL MSTODO 

MAS MÜUi-JttAU, FACIL 
Y PRACTICO 

P r o p M r a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s 
e o n a s QUi* h a b l e n « s p a f t o l . 

n s r a n t U . i m o B p o r e s c r i t o n u e u s t e d 
l e e r á , <>'"rrlhirA v h a b i r f i I n s l S s 

E M P O C A S S K M A X A 9 , 

EXPERTAS SEÑORITAS 
AMERICANAS 

P a n I n t e r e M a n t e s l e c c l o n s s p e r s o n a l t s 
a 76 c t 8 . H o r a s d e 9 » I d l a r J a m e n t a . 

EXITO POSITIVO 
M A S O E 16 A f l O S D E P R A t T T I C A 

B n a e A a m u a t a m b i é n « n s u c a s a p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a p i d a I n f o r m a c i ó n o 

VENGA HOY MISMO 
INSTITT'TO T'VT\'K';SAL 

1265 LEXINGTON AVE. 

H A S T A 
L A S 5 P. M 

Estamos a íii¡s ordenes, ytt 
aea personalmente o por 
teléfono, para recibir su 
ftiiuncio clasificado. Pasa 
da esa hora no podrá apa-
recer al día siguiente Si 
puede ?er. no lo deje pa-

ra última hora. 

Depa r t amen to dP Amineios-
rtstá a su servicio desde las 

9 de la m a ñ a n a 

Profesionale 

ContinuacióTi—Médicos 

I N G L L í j 
:-:NSEÑADO POK UNA SEÑORITA 

AMERICANA 
Método ineompaFRble. Sorpren den-
tes resultados en pocas it.-cclone6. 

T o g a r a n t l s o p o r M c r t t o q u e e l d i s c í p u l o 
l e e r t . e s c r i b i r á y b a b l a i jt e l i n g l é s e c 
p o c a s s e m a n a s 

14 A Ñ O S D E E X I T O B N E N S E R A R 
M E P E R M I T A N H A C E R U J . 

L e c c l o n e a p e r s o n a l e s 76 c t s . H o r a s d a f 
a 9 d i a r i a m e n t e . L o s d o m i n g o s d e 10 a 4 
ti. m . L e c c i o n e s p o r c o r r s s p o a d e n c i f t 26 o t i 

SRTA. BLANCHE FISHER 
1 2 6 4 L e i l n g t o n A v e . , e n t r e I B ; i < B t i . 

D e p t o . 30 , N e w T o r k . 

Música 

..̂ U.̂ UIO.UI.̂  IPK l'.*NT«l 
V i d a l , a r t i s t a , d e l T e a t r o R e a l ' i e M a -

> 1 r l d : « T - p r o f e f l o r d e c a n t o d e l R e a l C o n -
s e r v e t o r i n , P r e p a r a c i 6 n c o m p l e t a . 1 7 1 W , 

71 S t . T e l é f o n o T r a f a l s a r 0 S S 4 , 

Manuel Briceño í e s w . íie S t . 
R I v e r s I d e 5 8 2 2 

P r o f e s o r v i o l l n . p i a n o , f l a u t a , s a x n í f l n , 
b a n j o , m a n d o l i n a , g u i t a r r a , tíelccta o r -
q u e a t a . A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e p t a n o s , 
M A R I A D E ,1. F K R N A N I Í K Z , P I A N O 
S O L F E O , Q U I T A K K A , T I P L E , B A N D O L A , 
a^c . T e l é f o n o W a s h i n g t o n i J e I g h t a 2 1 1 7 , 

A r A Í ) K M I . \ I t K K T H Ó V K N I>K I ' I A X O " 
G a r a n t i z o p n f e r t a n H H , iHrg"?» a f i n a p r á c t l o a . 
1 « 3 3 — 7 t l l A v e . d l l - l U ' ) . M o n u n i o n t 4 0 7 6 -

I N S T K l ' C Í ' l O N | i r í v ] i f 1 a r-on nm*'>tr4)H < ' o i n -
p e t e n t c . s . C u a l q u i e r I n s t r u m e n t o , s o l f e o y 
^ a n t o . J ' r o f . S i e r r a . 1 8 5 5 — ^ 

HoIfiHj y t r o r Í M , o n s r i i r t i l o <',)rr«.<'-
t a m e n t e p r r líi a i ' r e i l i t a « i a p r o f e s o r a I I I U l a 
ü l l v é . S t u . l i o , 4 6 1 W e s t H 4 -=!t. 

Profesionales 
Ahogados 

Dr. Hen r iquez 
Médico Español 

121 WEST 79 ST, 
De la escuela príictlca Parta. 

30 AÑOS DE EXPERIENCIA 
S S P E C I A L I - S T A E X E N F E R M E D A D E S 

DB LOS HOMBRES 
E N L A S V I A S U H I N A R I A S 

A N T Í . O U A 3 E N P l S i a i a D A D E S M A L 
T R A T A D A S . 

INYECCIONES INTRAVENOSAS 
ALEMANAS 

VEJIGA, RIÑONES Y PIEL ' 
E c z e m a s , ú l c e r a s , g r a n o s , a n & l l s l s d e l a 

s a n g r e . 
Reumatismo, EstSmago, Corazón. 

Pulmones. iCnfermedades Nerviosas. 
E L B C T R O T E U A l ' I A 

R A Y O S U L T R A V I O L E T A 
Horas; de 9 A. M. a 9 P. M, 

Domingos de 10 A. M. a 1 F, M. 
Tel. Endlcott 4866. 

PKECIOS MODICOS. 

Especialista alemán 
PIEL, SANGRE, 

VIAS URINARIAS. 
Inyc-'.'Ionew HleniuTiaa. 

SE HABLA ESPAÑOL 
Horas : 10-1, 5-8, 

DE. OTTO MEYER, 
156 West 44th S t ree t . 

Todo el Ser, piso. 
NEW YORK CITY. 

DR. W A L T E R J O N E S 
M E D I C O C I R U J A N O 

E S P E C I A L I S T A P E L E S T O M A O O 
O L T I M O S T R A T A M I E N T O S . — A I ' A H A -
T o s F I . u o n r o í s c o i ' i c o T ULTRA-VIO-
L E T A . C o n s u l t a s s r a t l » . l l o r a s d e 10 a , 
m , a t p , m . y - í e 3 a 7 p . n i . ^ — E d i f i c i o 
d e i a G e n e r a l l l o t o r s . 1 7 7 5 B r o a d w a y , e s -
q u i n a 58 S i . C u a r t o 7 I S . T e l é C l r c l e Í 3 9 6 . 

S E I I A 1 5 L A E S I ' A S O I , . 

A J i ( > í i A l > 0 C I V I L y f R I M l X . i L , N O T A R I O 

M C. Guilhempe 
2 7 7 B r o a d T T R y . T e l é f o n o W o r t h 1 1 6 1 , 

S e h a b l a e s p a ñ o l . C u a r t o 1 5 0 3 , 

DR. JOSE JUSTIN F R A N C O 
G r a - l u s d o d e l a s U n l v e r s í í í & d e R d e C u b a y 
N 'ew Y ' i r k , A B O G A D O a n t e l a s C o r t e s C u -
b a n a s y A m e r i c a n a s . S u p l e n t e d s 

l a H a b a n a . N O T A R I O P U B L I C O . 
79 ' W a l ! a t . T e l é f o n o B e e k m a n 3 7 3 2 . 

Compras 

d i a m n u t e s . o r o , p l a t i n o , 
b r o a c f t . b o l e t a s F m p e A o . c o m í ' r a m o s . B n r s , 
2 9 8 — 5 t h A v e . , c e r c a 8 1 2«. C u a r t o 6 0 8 . 

Enseñanza 
Automóviles 

f^ 1114 STKKKT) 1H84—7th Ave. Ronitu 
irlo, matrimonio o «los í»ent>ritaji. FainJ-

pañol a, Asrentior. telefono, Apt, 
ST|{l?m'07 ÁV.~iUi uí~fmHo y tlíir^ 

•itf̂ rlo pnra 'S o i. Calefnoi'lOn, acnn 

E,LC. oocínn, Tambi'-n « uurtim indirl-

Mos ; xollíTOíH 4. "Lnun^lry" 
rnh;il)pro, í'fin o Aln roinidn: oiro 

-¿ji^r tJ^n} Ona, li" zonablc. 
;I6 STRi:ET~!T8'\VeHfrC'ÜuTlo nmiiM>l;)<lt» 
"a una porsona, cctj a subwav, ««Ivvuilo, 

¿t. _C. n. Día;:. _ 
STKKKT) aWS—7tl| Aví». (Miirlns 

'' jO nemansi. Con ooinithi $H.óO. 
[î n y üítia < órnente, K*'9t, Hoh^uX'V. 

STRl^jT~^r'v\>^r~Herrnosí»' t - u M r l " , 
'üt ilobla. ron o sin rc înidn, Io'Ior fj'lu-

W i n J l l H f'Hpdrtola. Apt. 4 - n , 
JilKKLX «'arnr'K^M-" KUersirIr líriv*-. 

•njir., huljttHciún, .̂ «/In s'»» 
'Vis o ^̂ ifi.̂ i-ltLri, llcspelúblf frjniHl.i »•.• 

I t J x ü i O H 
•]••' «I niairlmoníu; t'.> nui 

Hn}jM';<y. AiJt, 2». 
^ ^ n ' o x a v k . l i o . t mÁTiü" 

í'». n»<'crtsor» fren to' subuuv. linlus i'u» 
^tluHo». .1 Apt. 

. a í í T W e s t c h e s t e r Ave. 
.«ta (-1^(1 K u b w a y " l ' r o M p e » t A v o , " r n a r t t t . H 

ô'si». Uprmo&o», prjvllí')?Í0K rocina. $4, 
muy grandes, forinilla>i. S7-$R 

LEA ESTO CON ATENCION 
B n l a ' & s c u e t & E s p & x i o l a d d A u C o - m e c & -
n i c a , e l p r o f e s o r e a u n i n g e n i e r o a u « 
t o n i 6 v Í l í * « , c o n 27 a ñ o s d e o f i c i o . C o m p r o -
b f t n t á a l a v l x t a , L i c e n c i a y d i p l o m a s 
aa (*9u ra< lo f i . C u r s o p a r a c o n d u c i r e n t r f t f l » 
c o , J l í ) s o l a m e n t e . M r , A l b « r t K e J l y p l H t i -
o a r A g u s t o s o c o n u s t í ' ^ i , C l a a e » d í a y n o c h e . 

134 W, 20 St, Elevado y subway. 
C l f k í J Ó ' r Ó M P L E T O ú v ü i e c ñ n l n i « l l l m í -
t a t l a s l ^ ^ c o i o n e s p a r a g u i a r , l i c e n c i a a s e g u -
r a d a , } 2 6 ; c u r a o e u p c c i a l d e s u l a r , $ 1 0 . 

d f a y n o o U e , H a b l a m o s e a p a f í o l . 
A b i e r t o d i a r i o h a s t a 9 p . m . D o m i n s o a 1 0 - 1 2 . 

N E W Y O H K A U T O S C H O O L 
2 2 » — 2 n ñ A v e . . e s Q , 14 S t . 

i ' 

V H U Ó L Á S A V K . l ' i l , r-Mii. H f i 
' i c u f t u n p . ' ; p a r a í í j v e n P H , n í u i T l m o u S í ^ 

• o m o ^ I j ' l a d e j » , Ai>l . 

S T - N K I I O I . \ S A V K , I f W * ^ 
c u a r t o s ' ^ ' r u n « ^ l a r o ? ^ . , K u z u n a b k ' , 

' P m c x l i e í í ü i y Slu>p, 

( B B O O E L Y ? ! 

¡"•"'Úi!, > T . n o . K ' k l . ñ i . ' r i i ñ T f o p r l M i t h » n i 
^ ' ' t r , m a t r l m o n lo o j í P f h o n a «ol;», 
' ^ " • n t f , b a f i o . F a m i l i a 

Cuartos se desean 

^'WKÍMÜÑIÜ" "üpíñillño'c on *\ííh nifm-'. 
"'«I H]<|tilhir Oof* I» troK habiia^«-lunt'« 
^ " • b l n i l a s <'tiji fa ' ' i3 l<l j»i l jut iM < c»<'in:ir, luo* 

nu'»*"?*. i o n f a m l l Í J » l i a h l a e * v a -
j . . - - r-u A s l o r i H , 1 « ' o n t o s t f ^ n .U K s t e t . 

- i . . i f , i y . ' t t e s r . .V, T ( ' . 

Colocaciones 
Oferta—Bomhreg 

M K T i i O l ' O I . I T A N A P T O S C n O O L 
1 3 3 E a a t B9 S t . y L e x l n e r t o n A v e . , 

*ja e s c u . l a h i s p a n a m f i a c o n o c i d a . A p r e n -
d a a g u i a r . H A g a s e m e c á n i c o e x p e r t o . L l -
c a n d i l B s o ^ n r n ' I a , M r . L A p c z , I n s t r u c t o r 

Bailes 

A P R E N D A A BAILAR 
50c Lecciones Privadas 50c 
Curso de 10 lecciones, $5,00 

O E 1 A 9 P . M . 
r i A I I , ' ! T O T E A S T i A S N O C H E r 

50 S K S O U T T A S A C O M P A f i A N T i - í 
D o m i n g o s , t a r d e s O I b i l l e t e ^ « I rtri 

L u n e s , n o c h e ^ ^ rteba.iu « P - " - ' " " 

P A R O D Y D A N C E L A N D 
1 6 2 B a s t n 6 S t . , e n t r e S a . y L e y . _ A v e » . 

BÁÍLES DE SALON" 
E n s e A a m u a y g a r a n t i z a m o s l o s ú l t i m o s p a s o s 

, r , LECCIONES < t C 
I U INDIVIDUALES 

10 A . J I . H A S T A M E D I A N O C H E 
C u r s o s e s p e c i a l e s p a r a p r i n c i p i a n t e a . 

Broadway Danceland 
UN ii.̂ aNiFira palacio de baile 60 ST. & BROADWAY 

PEDRO BAJARDI 
A B O G A D O - N O T A R I O C I V I L y C R I M I N A L 
I S 6 5 — " a . A v e . E . í g . 1 1 3 . M o n i i m e n t 29 09. 

C o n s u l t a » h a a t a l a s 9 p . m . 

A B O S A D O N O T A R I O 

F R A N K ANTONSANTI 
1 3 6 0 U Q u i n t a A v e n i d a , e s q . 1 1 3 . 

T e l . U n l v e r s l t y 0 1 1 6 . 

CARLOS E. RAMIREZ 
A B O G A D O T N O T A R I O 

3 3 1 M n d i s o n A v e . , e » a . M u r r a y H U I 6 1 2 3 
F T ^ K M í ' : . A b o f ^ a i l o r l v i l y d e l a c r i n i l t i a l . 
T e s i a n i e n t o í y « U r e c t i o s h e r e n c i a . 1 9 2 
B o w e r y . D r y D o c k 3 5 3 3 . R e s i d e n c i a 2 3 4 — 3 3 
y t . , B ' k l y t i . S l i w r e R n . ^ d S 4 € 4 . H a b l o e s p a f l o l . 

Ojos, Nar iz , G a r g a n t a , ü í d o s 
S E A R R E a L A N N A R I C E S D E F O R M A D A S 

Dr. N. Gui l lempe, Especialista 
2 1 9 w 1 4 t h S t . , N e w T o r k C i t y . 

T « l . W a t k l n s 97f l9 , 
H o r a » d e 10 a 12 y i l « B a 7. 

« t i l r e <lc h u n i ^ r e e n v f n p n a i í í » . 
ú l c e r a s , a f e c c i i m e H >le l a p i e l , i r r o l e s t a r 
A» ^ ^ l a v e j l e a o s i s t e m a n e r v i o s o , IK i -
< ) I t I m i ' i n e - C Ó X S U I / l ' A S l ! R - \ T I . S . 

l U DR, E G A N 

Varios 
• HÍVI 

Bodegas 

T A í X I O N H I S I M M ) A M K R I C A N A 
ISli . l u í , . ' t . T e l . L l a r K M i n ( 6 5 / I ' r o d u c -
t o i e » j j a f l i ) l p « . t r i ' P l m l e i . u n t i l v a n o » . C a f t 
P R i c o , - i - r v i o l o a i l o m l i - i l l o . 1' . K o d r f í u e i . 

Carniceria 

~~RA ~C<7I71.4 L" 
.ÍS7 W . l l í i . ' a r n i i - f i a , b o d e i c a . p r o i l u o -
• o i h l s r f t n o s . e s r i l e s , a v i f r e s c a c . " H A -
t . I . A C A S " . Ta r i l ! ) y y a a t e l e f ^ v o n o l o l a n o s 
< » r v ^ c l o • _ ' l . " r n U i i j . i T " 1 I . ' n l v e r s l t y 0 8 6 2 

L A S l T Ó ñ AMISRICAS 
124 W e s t 1 0 1 S t T " l . A r a i i e r a y í t U S . C a r 
n i r e r l a y b t - ^ e f i d . C a r n e s >• a v r a f r . - s c a s 
' ' ' " i t i i r t o t e s T i i i f l o l e s \ t r i i p ' ' ' s l r « P T a r d n 

Casas de huéi^p'dfn 

M A I S O N G E K A K Ü " 
Trato especial a los lilsp.'inoa. Sa-
lón de baile para lo.i Abonsidos. 
Comidas excelentes, precios ntí^di-
C O S , 3 1 1 - 3 1 3 - 3 1 6 - 3 1 7 - 3 1 5 W . 3 3 S t . 

CASA PRINCÜ'AL EN .'Ul 
Tel. Chlckering 4038 y I02fi2. 

CASA DE i i 'UKSFEDtt j 
• ' a r a f a m i l i a s d e g u s t o . Ka :>ae lo sBf l y f r e s -
. •o s c u a r t o s , b u e n t r a t o P r e c l n n i6<1lco J 
R i i d r i e i i f » . U " VV í ! S i • J n s u u e h a n n a 8 0 3 ' 

I . A U I I . I J A I . V V 
' I-.1 l n i , ' - r i ' ^ r , , t : ) ' i t H í i i i i f a -

c l ó n , a K U a r a l i e u t e . < ' n l c f a « i 'K»n. C r r ^ a 
« u b w a y . l . n n v i e , ' . ^ e x i r a o r d i n a r j , » . " - ' l i d s c u 
n i ' i ' , . \ V 11 .'ít t ' u a i i r a d k ) y i . ' a s t a i i o s 

JOSE ALONSO TeU Stû vVsint̂ S'sOS 
C a s a d e h u í s p e ' l c a y r e s t a u r a n t . E x c e l e n -

t e c o m i d a a t a e s p a i l o l a y c r i o l l a . 
I . A > ' V E V A C O N T I N E N T A L 

T o d o s l o s a ^ t e l a n t o s . C o m i d a a l a e s p a l ó l a 
>- c r i o l l a . J . b l a n c o . 6« W e s t 91 S I . 

C A S A A!. < i O \ Z A I . K / , . 1 5 0 W . 8 0 S t . C o m i -
•lA a l a e s p a i l o l a , c r i o l l a , I l a b i t a r p o n e a , c a -
l e f a c c i ó n , b a ñ o p r i v a d o . S u s a u e l i a n n a S 5 0 3 . 

Farmacias—Brooklyn 

F A R S I A T I A A D A M S T N A S S A U 
1 7 9 A D A i l S S T . , E S Q U I N A N A S S A U 

P R O D U C T O S É S P A f i O L E T F R A N C E S E S 

Fotógrafos 

CASTILLA STUDIO 
10 E a a t 1 1 6 B i r e e t . T e l . U n l v e r s i t y S780-

_ S e f a c i l i t a n v e l o , c o r o n a y b o u Q U e t . 

' K " C I Z ~ 1 ' " H 0 T Ó S T U D I O , 3 1 0 W , 14 S T . 
E n t r e S a . y 9 a , A v e s K o t o i r a í f a E s p a ñ o l a 
A b i e r t o h a s t a a t>. m . D o m i n g o s 12 a 7-

. Funerarias 

F U N E R A R I A E C H E V A R R I A 
2009—7a. Ave. (120-121) 

Monument 3765-2669. 
E n c a s o i l e < l e f L i n c i 6 o , l l a m e a c u a l q u i e r a 
í l e d o s t e l é f o n o s . P r e c i o s r a z o n a b l e s . 

F U N E R A P J A H E R N A N D E Z 
E n t i e r r o s c o m p l e t o s $ 1 0 0 en a d « I a n t e . 

1451—5 Ave. Universi ty 4120 

Imprentas 

IV. i r!, I ' l i l N T l N í i C O . 
T o í l a c l a s e r io t r a b a j o s e n e s p a ñ o l o i n -
Slf 'B. P u l c r i t u d . S e r v l e i o . E c o n n m i a . 10( 
F i ' l t o n S t . T e l . B í f p k m A n 4 7 7 4 . j 

Doctora L. DI MOJA 
O B . S T E T R I C A , M E D I C O - C I R V J A N A . 

E . S I ' E C r i A L l b T A P A Í ' A L A S i í i . J t n t í S . 
226 E a a t 1 1 6 S t . T e l . I . e h i r h (97(1 

l l o r a » 1 0 - 1 2 ra. y 5 - 7 p . m . D o m i n g o s 1 0 - 1 2 . 

DR. BOCANEGRA 
H o r a s a e 10 a l , 4 a $ 7 7 a 9 p . m . 

D o m i n g o s 8 a 1 J>. m . 
80 S I . N l c h o l a s A v e , E s q . a l U S t . 

T í ^ l ^ f o n o M o n u m e n t 2 1 3 9 . 

FELIPE N. TORRES 
A B O G A D O - N O T A R I O , C I V I I , y C R I M I N A L 

7 W e s t 1 1 6 S t r e e t . U n l v e r s l t y 0 9 4 6 . 

EMILIO NUÑEZ 
A H O G A D O T N O T A R I O 

1 6 0 H R I J A D W A V . T e l . T Ü T C H C Ü C K S l i ' l . 

S I . M ' I J I C I ' ; S I N O E R . A & o s a r t o a m e r i i ' a n o , 
q u e h a b l a e s p a R o l . C . t s o s c i v i l e s y c r i m i -
n a l e s . 1 4 4 0 B r o H i i w a y ( e s q u i n a 40 S t . ) 
C u a r t o 2 0 5 2 . T o l f i f o n o L o n g a r r e 9 5 5 1 . 

DR. S C H W A R T Z E R 
> ? n f e r m e < l a d c 8 c r ó n i c a s y a g u J a a d e i a 
s a n g r a » p i e l y v í a s u r i n a r i a » , l l o r a s 10 a 

b a J'- I J o m í n j c u a l l a 1, 
5 3 2 0 S t . , P f l q u i n a 5 a . A v e . 

DR. SAMOSTIE 
E s p e c i a l i s t a p a r a e n f e r m e d a < l e f l <le l a s í i n -
g r e , p i f i i y d e l o s S r j e a n o a u r i n a r i o s . K . - -
y o a X , 9 - 2 , 4 - S . d o n l n g o s 9 - 1 . 1 7 U — i n ' ' 

A v e . E s q u i n a I I S t . A ' . i . 2 - B -

I . E O N I J I . E K r B I í R , - X h o g a i l o y N o t a r l o , 
C i v i l y C r i m i n a l . 22S W e s t 24 S t . ( e s Q . 

7 a . A v e ) T - l ' f o n c l . » r - k / i » i n n - . 

Dr. L. M HERBERT 
P u l m c ^ n ^ a , c o r a z ó n » d n t d m a g o . p a r t o s , n i ñ o s , 

K a y c s X . I . u a u l t r a v i o l e t a . D i a t e r m i a . 45 W , 
1 1 0 S t M o n u m e n t 2 4 9 4 . 8 - J O . 1 2 - 2 . 

*)e7iti$ta3 

Dr. S. S. Farrell 
CIRUJANO DENTISTA 

E s t a b l e c i d o p o r m A s f t e a f i o s . 

367 West 23rd Street 
í E n t r e l a . y da. avís. T e l . W a t k i n s 8 6 B 1 ) 

E x t r a c c i ó n c u i d a d o s a d e d i e n t e n * c o n 
l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . T o i ^ 
- t » , , «le t r f l b s j o e n d í > n f l s t ^ r í a m o d « f -
D a , T r a b a j o s g a r a n t i z a d o s . F a g o s f a -
e n e s s e m a n a l e s . A b i e r t o h a s t a l a s 

Oommvo» hastd 1A 1 o, ni« 
S E 1 1 A 1 3 L A K S r A R O L 

C O N S U L T A Y C O N S K J O G R A T I S . 

D R : W O L F E 
DENTISTA ALEMAN ESPAÑOL 

101 W. 117 St.(Lenox Av.) 
177r , T . I C X I N f í T i l N A V B . ( 1 1 0 S T . ) 

••13 E A S T 5 3 S T K B E T <:;«. A V E N lU-A.) . 
K U I - T O \ -ST., H R O O K L Y N . 

- E L D E N T I S T A D E C O N F I A N Z A " 
R a y o s X , p i o r r e a . i : > a n i e n g r n t i e . P r e c i o s 
b a j o » . P a g O í i a p l a z o s . A b i e r t o n o c h e s y 
í l o n i i n g o n . E s p e c i a l i d a d e n p u e n t e s y e x -
t r i i c i l o i i e » . G a s y n o v c a i n ^ 

TAN<iO AIMil'.NTlSO 
v a l s , f o x - t r o t , d a n z ó n , p a a o d o b l f l p a r a s a -
l ó n . A c r o b á t i c o s d e e x h l b i c i i > n p a r a p r o f e -
n l c n a l e s - • • A d a i j i o " , " A p a c h e " , " T a p s " . S e 
h a b l a e s p a ñ o l , r r i m e r p a i ' i , 

n W E S T S6 S T R K K T . D B K K V U B ^ . 

T O D O S b i l í " " " m o i l e r l i r » ' . e i i s enml«*H p r i -
v a < l a m c n t ^ , Í 1 i.i I c i - ' i A n . r n r s " K a r j l l l l z a - i 
, | i j j r . . .MiN'' -Mlur i l l ' ; \V 7 1 S i . T e l í t u n o 
. • ^ u r q u i ' l n i l i i i i «i ' í- ' i 

A I . I S T I R T O I > E J , I M . \ e n s e ñ a T.\M.O 
y Ii>il:i l i n - i i i « b a i l e » . l " rL ' | i i i r : i c - i ' i n e s -
. ( n l ' - i i y r l n e n i t i i ' i g r í i í l r i i . (:;•> C e n t r a l 
l ' K r H l l ip;! S I . ) A i L d e m y 

U.ULES DK SAI,ON 
L e c c i ó n i i r i v a t l a , $1 H a b l a s e e » p a f l o l . I n 
(•^riiu-p'ir 1,>I-i'.iiv,. RUtuehiii-ler 115.'' 
SKfiOllIT.V a t r i i c t l v M • n ' - e t i a i > r i \ u r l u m e n -
t e b a i l e n fU' ? : a l6n , ( a a r a n l i , c a < l o . B e v e r -
iy A n n , J 4 S 2 F i r i t A v e . (76 S ( . ) 
ntSÓUITV IN- I.a l'iir raHcii.i liilll"i so-
l i d e » i ' . m ' . " : - ; " m a n a l r = C u r s o < o m i J l e l o 

l-lo'-iAlii l l ; i r l c n i . l^i - W . - n t ' 1 1 : ! S i . 

AiiKNTI" .Wl'Ni'IiiS 
'lUi- lil'-n el iJi^ima csv î-
Htil y r,iir. Itable r o n 
'•iiiiientoi! lie iiubli.-i.lail y el vu-
l"r ,1.' (»l:i vara i'I ílejrarroll" il« 
I f i s ne.'ofios. «juo '•rin')ZL'a el iiier-
'•ftOo lll^l^ttno. y tjur s c í i ca l i .L/ , de 
D r e f t u n i B r u n iil.-in i n l i ' l l i c e n t e t j c 
ünun''l'>». <iue sea «--tÍA'o e iniln»-
IrloN.,, le ihírcce inm ((,l,>«.i-
cjiSn r<,n un suehlo en i-onsonaii-

•eia ron l o s reaultiulos "illr o b l e n -
•a. )..iiB initresailoB ileberCin en-
Tihlr. v""|Jori-loniiTt,lo l ¡ i f t i r r , - . e» 
•*tte,-ii;v,i.jrí, ;<1 a<liiiiti>Htr«d<,r i l o 
l'iibll.Mari. LA l'IliJNSA. ¡I.-; I's-
Nnl S t r " - . ' ! . 

'l^-NTl:* \< TU os. lliiiiiUrrv > niujrr.'s. 
J. «l- f nillU-ill. ;ir1,«li, I 

• 'I. .MríS .'(.inTr.,! Mmllliií ü" 
; ..ri ii,>r i.|.- , ,•111 , S 1". "fi. .lia 

H l'i H: • •• I • . 1 y n r k 
i; ^l ' l tnto ,1, liltllll'o. hlihlf ill-

I ' |ir) '!.• ' ,(1 , ' i 
, • iilt ,.1,1 1: I I I 111 • ,i-'ili. I 

^ j '.^i. .;„M,, . •, • . , I 1 1 
. aV^^niltES," Kni>en -rm.innl.-, 

ínl'"''"" 'le 3-4 <ll->-' I" l,ivar, 
n . . ' Bular »UI,,111.'.V||C' Tnbu.l,! r-rma-
" 'e. OarsBe, lió \Vi>-.i !,1 st. V«niran 

; por la tarde -i.,]anvnti' 
r'•MiíKI s." Aiirenilaii 11" Kirli.'n.-c. I tiini 
V'' ' "iii.'.'.il-i l'.i,.'!' l..m.liin H.ii-
j-'í Ul ••! . . 11 l-ir. ..I 1 
r, eiir-'iiiiiix II l>iirl>rr,iH. <liii. iin-
n,! i'i . . fis.iic- NKw sy: r>:M 
i ''•'Hiiiil. •-ll -ili r?. XI > 

hiirherii». Ton «III 
'."J. •'ij ~ : i nc .Naii'). 

^ otrb»! .i-'Z'. 1: —Jrd -ivt. (U Se.) 

Cinematógrafos 

BNSKÑAMO.s nian j" íle i>e!iriilH8 linbln-
d a a i ' r < i í ' ' s l 6 n l u c r a t i v a . K m p l e o e p e r m a -
n e n t e » ISO y J 7 S a c m a n a l e s . T l i e a l r » 

O f f i c e , 1 3 0 — 3 r > l n - o ' - t a ¡ 5 a t . ) 

Escuelas comerciales 

' ESCUKLA ESTENOGRAFICA 
• 153 West 98 St. 

C l a - » 6 d o t L ' j n l s r a f t . i 011 e ~ | i a f i i i l s l s i e m i 
• I ' i i r a j i i " . E i i J - n a m o s r a v I J i i u i c n t O ; 

Idioma» 

TRKÍHA "" " 
ESCUELA DE INGLES 

al m*'', (nntruccidn individual Inct^s-
supaAo) j>or americana Hor!i« i ,10, 

Séptima Ave., entrs iO y 41 Sts. 
t ' M í K I , V " U í - ' t « ^ I t l p " . i, .•'•1.1 ^ I ' '.I I 

DR. DE ROSA 
D E N T I S T A E S l ' A R O L . — 3 0 a f l o s p r i c t i c a 

157 W e s t 14th St ree t r¿''?a.'Ava'í 
D e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a l a 

C O L O N I A H I S P A N A . 
E x c e l e n t e c a l i l l a d d e t r a b a j o . 

C O N S U I . T A C K A T I S . H o r a » Oe í a 

D R . J . K E Ü U E K U F E L i ü 
l í E P I C O C I R U J A N O 

1 8 E 1 — T a . A v e . T e l . M o n u m e n t a s s s . 
C o n s u l t a s 9 a 1 y 6 a 9 

D r . W l U Z A L . M U W A l t D 
ISI$d íco c i i - j a n o , e s p e c i a l i s t a I n y e c c i o n e s 
s a n g r e e n f e r m e < l a i 3 e s b o m b r e s y m u j e r e s . 
109 W e f t 189 8 t . l í - 2 y 6 - 9 . H a r l e m 7 J 2 6 . 

DR. A. PALUiviJáU 
Médico C i ru j ano Español . 

2 5 W e s t n o S t . i s f o n u m e n t I 5 S 8 . 

DR. J . ti. CRESPO 
E s p e c i a l m e n t e o j o s - n a r l s - g a r g a n t a . 2 0 0 W . 
l i s S t r e e t , e s q . 7 t | l A v e . M o n u m e n t T17S. 

" DR! 'MANUEL A L T C H E K 
M E D I C O C I R U J A N O E S f A R U L ' 

s t V c s t I l f l S t r e e t . M o n u m e n t 9 7 4 Z . 

Joyerías, 

, I U Y E B I A ' X A S C I Z A " . (le Stoerkli 
1 7 1 3 M a a t s o n A v s . , e n t r e 1 1 3 y 1 1 4 E s t » 

E » o e r t o r e l o l e r í ) s u i z o . 

Libreriaa 

POCO ANTES DEL ATENTADO 
Preguntas y 
respuestas, 
ponamos esta aeccióD a la dlspoai-

cldn da nuestros lectores para fioDtes-
Ur a tndaa U* demandas de Jntorma-
eidn QUA no a^n comerciales y que 
puedan encontraran en los Ubroa del 
taléfuno o en nuestras piglnas de, 
anuncios. No podemoa acaedef a dar i 
direcciones ds casas conjaroio. do * 
indualrlas. de fabricantes o ds perso-
na» quf ejercan una profesidiii dando 
a«í una pre/er^ccta ln)uMa y una pu> 
bUcidad gratuita al Que d^atgnáaemoai 
eo nuestra respuesta. 

Laa respuestas son publlca-das segoo 
al ordeü da hadada de laa praffuntui, 
(hsrv itt abunUMUcla de &siaa J4jatlfl<»a 
due no ŝ  espere contestacl&D antaa 
d« una aetxiMna. 

No ae cuntMtar& a presuntas que OD 
canteogan el nombre» apellido y di-
rección de) ĉ uv escribe, datos Que no 
Merán nunca publicados. Rogamoa, 
nsra evitar contosionea. qua Qoa ladl* 
quen trea ¡«tras o ialcíAlaa como MU-
aOuiuiu, la» i;uii)da encapeaaran 'a rae* 
pue6ta y dervirdn para IdentlilQarla. 

Toco antes de Quc el presidente Ortiz Rubio de Méjico fue r a víctima 
del a tentado, del que ya ?e ha dado cuen ta a nuestros lectores, se tomó 
esta fo togra f í a en el momento en que el presidente saliente y el en t ran te 
se dirígrían al Estadio Nacional, en donde se celebró la ceremonia de la 
toma de posesión. 

La Academia de Jurisprudencia tiene -
otra vez pleno uso de sus derechos 

Le han sido reintegrados por el nuevo gobierno.—Convo-
. ca a janta plenaria para exigir responsabilidades 

a sus antiguos directivos 

M.4DRID, febrero 1 1 . — L a i s o elogio de los «mpleados que du-
Academia de .Tuiñsprudencia y Le- r an t e su permanencia en la alcaldía 

PKUIOKK'Oa y revistaj d» tiiUoa los pa!»es 
h i s p a n o s . L i b r e r i l S a n j u r j o . 14S W . l i e S t . 

V e n ll e m o s p t i s a j e s n i a r t t i m o s . 

gislación de Madrid ha recibido hoy 
por decreto, la plenitud de sus fa 
cultades que le había quitado el go 
bierno de Primo de Rivera, por ha 
berse negado a elepiv representan ^ 
tes a la Asamblea Nacional, a per cometido 
sar de la invitación que le hi::o el 
gobierno de la dic tadura en aquel 
entonces, a la cual la Academia con 

de Madrid lo habían prestado su va 
liosa colaboración. 

También habló el marqués do l io 
yos pidiendo la colaboración de to 

A, B.—New York C i t y . ^ É R usfceií 
c iudadana amer icana y, .siéndolo, se 
casó en octubre de 1927 con un 
por tugués de nacimiento. Puede us-
ted pedir al "Bureau of Inimigra-
tion, Washington, D. C." la en t r ada 
de su espeso " f u e r a de cuota" . L a 
ley le da derecho a pedir dicha e n -
t rada . 

A. M.—St. Louii, Misíouri .—Se-
gtin las estadíst icas de 1920, ese 
por ciento era de 4-l,4 para la po-
blación de 10 años o más de edad. 
Han debido hacerse g randes progre-
sos en ¡08 últimos diez años. Vere-
mos lo que dicen las nuevas estadía-
ticas, 

A. G,—Gery, Indiana.—Comó nO' 
es usted ciudadano americano su no-
via t end rá que inscribirse en el con-
sulado americano en Por tugal y es-
pera r que ia llegue el tu rno . Si fue -
se usted ciudadano americano, hu-
biese podido ir a Por tugal , casarse y 
volver con su muje r . Si pidiese aho-
ra los "pr imeros papeles" podría 
ser ciudadano dentro de cjos ano». 
¿Podería espera r a r apa r iga dois 
annos mais? jSaudagoes! 

P. M.—PertK Amboy, N.J .—Las 
veintiún naciones de lengua españo-
la son las s iguientes: Argent ina , So-
livia, Chile, Colombia, Costa Rica, 
Cuba, Santo Domingo, Ecuador , 
Guatemala . Honduras , Méjico, . Ni-
caragua, Panamá, Pa raguay , P e r ú , 
Islas Filipinas, P u e r t o Rico, Sal-
vador, España, Uruguay y Vene-
zuela. 

F, R .—?????—Mi»í?—Recib imos 
su donativo de un dólar para el Pon-
do do Caridades de LA PRENSA el 
día 6 de enero, como ya f u é publv 
cado, pero no podemos desc i f ra r el 

dos para poder salir airo.so de su nombre de la ciudad u «f ic ina de 
correos que parece ser 0-e-a-r-b-o-
r-n-u (Oeai 'bornu) y el estado pa-Atropellado 

MALAGA, febrero 11. -í!P). El 

Mudanza» 

Rivera Express 
L a r g a y c o r t a a i a t a n o t a . G a r a n t í a a b j o -
l u t » . C a m i o n e s d e g r a n c a p a c l d a i l . 2 1 4 
W e e t I I R S t . T e l f f n n o H n n n m a n t 3 0 8 1 . 

testó diciendo que la Asamblea e ra subsecretario de Just ic ia señor An 
un cuerpo ilegal por lo que no po-[ tor io Taboada ha sido atropellado 

rece ser Miss. (Mississippi). Repita 
la p regunta dando claramente su di-
rección y diciendo en qué íecha 
desembarcó en. Pensácólá. Su dlrec-

SANTOS V A N CO. 
lOa W . 1 0 3 9 t . y C o l u m b u s A v e . T e l . A c á -
rtemy M m l a n g a g p t a n n f f y 

H I S P A L O EXFKbiSÜ 
S i e i r o y D e l l o . D a 6 a . m . a 10 V- m -
20 B a e t 1 1 1 Ht . T e l é f o n o U n l v e r a l t y 1 0 ^ 

Spanish Express , 405 W . 18 'St 
l i u d a n i u i s d e n t r o v f u e r a c j u r t a d . P r e c i o » 
m o d e r a a o » . J . R a m í r e z . T e l , C l i c l a e a SSIC. 

. J V A X G A L L E G O V M . \ I . A L F , I . 
2 8 C l i e r r y S t . T e l . B e e k n i a n 66Ú6. 

Ml-DA.VZAS Y TBAN.TOnTSS 
EL R A P I D O EXPRESS 

2 1 1 W e ' t 116 8 t . T e l . U n l v e r s l t y W 0 4 . 

"MODERNO EXPRESS fi 'gl 
L a g e K n o » . T e l . A s h i a n a 6 6 3 2 -

BLAyCO TBrCKIXG COIU'ORATIÓS 
í p g r h u r c h S t - , N e w Y o r k . T e l . C a n a l 72BT. 

T o í T a c l a B e <le t r a n s p o r l e g y a e s r T»Oi. 

Perfumerías 

P K R F l ' ^ I E S V . I - \ B Ó N E > t e o p a ñ í i l e » . T, i -
b r o s , R e v l a t a x y l " o , í t a . I f j . I . l h r e r i a G ó m e í , 

4 2 — 7 a . . A v e , y 13 Ht . , Y - _ C ; 

" K I N T Ó R A CO, 
P e r t u m e s e x p ^ u o l ' í s . C a l - g r a t i s 

DR, c : M. DE CASTRO 
O J O S , O t P O S , K A R I Z Y G A R G A ^ ' T A 

5 W e s t 1 1 3 S t . T e l . U n l v i T s i t y 1 2 8 S . 

Dr 
I I B I C a s t 92 S t 

M. TOURIEL c i T u ^ i ^ 
S a c r a m e n t o 

DR. BOLOGNINO 

Pintores y decoradores 
M I K B Í . E K I - i l ' l . - í S K . i r X 

1 4 4 1 i t h A v e , , 1 1 7 S t - , N e w T o r k . 
R e p u r a c l o n e i , a c a b a d o s , l a p l o e r í a . r i n t f i r e f l 
y d e c o r a d o r e s p r i m e r a c l a s e , e n t o d o s 
s u s r a m o g . C o n t r a t i s t a s g e n e r a l e a . 

Restaurantes 

D R . K V K F O L O r l ' a r c e r o . n r 
l a s m u ^ i e r e a . K o r a a : 11 a 2, 6 a 4 p . m * 

1 6 5 E . 82 81. B u t l f r f l e l d 

Newarky New Jersey 

Dr. B P I N N E K 
M é d i c o , H a b l a e » p a f í o l y p o r t u s u é é . 

G r a d u a d o i l e I . o n d r e a y R i o d e J a n e i r o . 
16 K c r r y S t r e e t . A l t o s J I A B Z A N O B A N K . 

"DUr ELIGIÓ F. 'ROS" 
D E N T I S T A 

R , \ Y ( 1 M X — D I A O S O a i S — I T i l l í l t H E A 
E X T R A C C I O N E S y c . ' I K U U i A ' l e l a 1 3 0 C A 

SI K A S T 4 3 N . Y. 
TFTL. M U R B A T H I I . L €5S 

~ ~ D R . SOL J . LOCKER 
S e d a g a a p a r a l a s o x t r a c c i n n a s . D i a g n ó s -

t i c o p o r H a y o » X . S e h a b l a e s p a ñ o l . 

646—3a . Aveo entre 41 y 42 
DR. LITIS"H: COLON 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
O r a i l i i m l o i l " U U n i v . d e P e n n K v l v a n l a -
H r a i l h ^ t 2 4 2 0 . 3 1 6 ' l l r o a d i n a y , f!<i|. 14i i . 

D T T M O N R O E 
S « S I N l c i i i i l u - " AVP T e l . M o n u m e n t 8 1 S 6 . 

; s nft^.n . l e p r a c t i c a e n ? i i e j - t i . Kl<-i>. 

"DR "MARCÉL GUTIERREZ 
i ' I R U J A N O D K N T I S T A 

1 4 0 W e m S t . T e l í r o n i i S v h i i y l e r l l l 9 S . 

Notarios 

LA B O H E M E 2 0 0 3 S í ^ p t l m a A v e . 
l e r . Uí"'^. í ' a l l o 1 2 0 

D ' K U X : M o l e r < V b l f t n f t , r a ^ . u ^ l » . e m p a n a b a <1« 
h o r n o , D i a r í x i t i f u t e " R c f f H l a r i J l n n e r " TiOc. 
F a m n a n p o r s u c o c i n a , K« tab1»« li1ft 6 a f t o a . 

" E L L O U V R E " 
R e f l t a u r a n t o h i í p a t r o QUÍ» m e r e c e l a p r e f e -
r e n c i a d a t n d o A l o a « a h p n hl»T> 

Sastrerías 
S A . ' - T K K K H » I ' . \ S O I , . V 

LA E L E G A N C I A — E . Garc ia 
IOS R o o í e v e l t .-¡I., N . Y'. T e l . B e e k m a i i ¡ Í C . ! 

B A M O N . M I B - \ N I > A . N O T A R I O P U B L I C O 
C O M I S I O N A D O P O R P U E R T O R I C O 

R e t l d e n c l a i e 2 4 E . 2 t S t . . B r o o k l y n . T a -
l e f o n o E s p l a n a d e S91S. T r a d u c o t o n e a e n 
e e n e r a l e I n t f r p r e t a . S9 P e a r l 8 t „ N , T -
T e l . W h l l n h a U 2 7 6 9 . _ 

G O N Z A L E Z MACÍAS" 
S C - B 3 0 R 0 B O U S T A V O P . M A G I A S 

N o t a r l o p ú b l i c o d e l Con!«ula<1o s e n e r a l d e 
E n p a f l a - 1 0 7 1 — 6 t h A v e , C u a r t o 6 0 7 . E n t r e 
c a l l e » < 1 r 41. T e l . P e j i n s y l v a n t a 0 3 3 8 . _ 
M I O I E L : \ í . \ Í t T I N K Z , N í . t a r i n ' i i f l b l l r c i . 
T r a d u c c i o n e s l e g a l e s e n j E e n e r a l e i n t e r p r e -
te.. l i s L e n o x A v e . , e n t r e 1 1 5 v 1 1 6 SI»-

Obstétricas 

-11 \ N \ <, \ M H A H O 
K . ^ F 1 • ; R . M E U A Y i " M A l i H i i N , \ . (.i-riirlimíUi 
.«Hcuelit i i f l i ' T l , .t ,1,* II<)Kji)i , i l .\ v e n I d a 
y M a t e r n i l . i ' l ' l e l l e l l n u p K . i n •"'t. 
.Mil 7. !>•• l i - l : : .i -•-•'. V n l v . ' i - B i t y •• :<'• 

Dr. MÁRCEL schor;;i,!;,5íVsÍa 
1 0 0 'We'xi XI C o l u m h i i a A v e . 

b a . i n * . pjnz«f '< f A c l U t . H o r a » i O - y . 

DR. HANANIA 'í̂ í-iXiríi: 
P a n o » • » m a n n l r . _ W H » B t . N T r 

~~DR. E. Ai'füRÍiKGlLÜSA 
iníl s t . N l r b o l a » A V « . T e l C l i i l v e r x U y 1 2 1 1 

~ d r 7 w . h o w a u d 
*iT1 \Vn*t nr. Í̂ t. ' Tf\ K.î R̂ COnilu» 

D R . U E B R o T " " 
14n •; • Si l e l f f . i n " i L l l d l o i i l t 11317. 

,1 
Médicos 

ll., 
• irn-l i 

I t 

S R t Á . A Í A R I A P E R O N N E T 
Intfl^j, Bnpaftol 
;..f! Wri.t «o St Profearra iV LVin.-̂ a 

It.illan" Trn Inri liiMi;" _ 
| \ t , l . t : v f \«I Hilt \V-| \ , l «INTMIII IIIAI) 

E x i - e l r i i i i - e ^ i ' n . ' l ^ 1 l l I ,-iii.Uir m t r l f » . 

á-r\MiAUii iir ^cii.'.iL 
1 11 W.vl 1 1 1 St 

e«liuri'il, |vnrtn¿ilv«. Ilillilllio, ttH 
MifM I , . , ' < t , i N > < e i ! i , t j v : J u B l e i i T m - l u . ' , ' l u n e s 
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MARIAN.V LOl-EZ DK HOJAS 
C'-,mBar«ina crii'luada, exiierta. Abad uta 
-nserva. l21 ii< Sl., cerra subway. 

Ave TeTífnno t'niverulty Í040. 

Opticos 

Dr. MASTACHE 
OPTO.VETRA Y OPTICO K.SPAÑOL 

K N A M E N DK t,A VISTA 
RECETA DE L K N T K S 7 VABHICACION 

DK l'RI.-lTALJiJ 
7J W K S T il« STllEET. rete» L c n o i Ava. 
Tel l'nlveralcy CIM4 lloras O a.m. a 9 p.n^ 
"D R P A C H E C O " M O RALES ' 

Ventas 

Apartarnentos amueOCaüos 

I ' o r J t u s r n l H r m r v e í a l o i t p T r t . i m í n l o I , , ' 
niUfblr.* lie , u,(lrii (uarz..* H^ieleut» 
"UKiriunnÍMil. inuiibli".; ijr''i'l(i ratn-
nahle. U.,nn J.,-,- .̂ npiilM-.! , -Vtit. I 

El presidente Machado im-
puso en Cuba la insignia al 

"Soldado Distinguido" 

Servirlo e.,recial de LA PRENSA 
HABANA, Cuba, febrero 11. — 

Como dijimos ayer, el peneral Ufa-
chado concurrió al custillo do Ata-
res, pai'a imponer la insignia al sol-
dado distinguido. 

Fué este un acto verdaderamente 
simpático. También se hicieron en-
t r egas de medallas y condecoracio-
nes a oficiales, clases y soldados, 
pertenecientes al quintb distri to mi-
l i tar y de la Guardia Rural . Por 
iiltimo el presidente de la república, 
sus ayudantes y demás miembros de 
la comitiva, revistaron todas las 
fuerzas . 

Preparativos para la cele-
bración de la explosión del 

"Maine" 

dia estar representada on c! seno por un automóvil ciiando .«¡aHa de " O J parece ser iBUb, sa l ina . ¿£,S 
de la misma Ivisitar la audiencia resul tando con'""" 

Es ta f u é ia .segunda vez que la lh^^ l las '«ves en la cadera y en la 
Academia de Jur isprudencia se re-
volvía contra gobiernos instrusos ha-
biendo padecido por ello persecucio-
nes pues ya en tos t iempos de .Tose 
Bonapar te negóse a aca tar sus dis-
posiciones por considerar que su go-
bierno era ilegal, siendo entonee.s 
también perseguidos los académicos. 

A par t i r de ahora la Academia 
t iene plenitud de derechos, habien-
do ya convocado a jun ta plenaria 
en la que se discutirá la actunción 
de los elementos nombrados por Pri-
mo de Rivera para regirla du ran t s 
el periodo de la dictadura. 

F a l l e c i m i e n t o 

MADRID, febrero 11,—í^'). Ha 
fallecido de r e p r n t e a consecuencia 
de una angina de pecijo el exniinis-
tro conservador que f u é duran te 
mucho tiempo diputado conserva-
dor por Santander , don Francisco 
Ruano. 

Tenía a la sazón se.«enta años de 
edad y es taba reputado como uno 
de los mejores abogados españole.^. 

N u e v o a l c a l d e 

MADRID, febrero II,—(.í"!. Ha 
tomado posesión de su cargo el nue-
vo alcalde de Madrid, marqués de 
Hoyos, habiéndole dado los poderes 
el alcalde saliente, señor Aristiza-
bal-

A la ceremonia han asistido los 
je fes y todo el personal de la alcal-
día. 

El señor Aristizabal pronunció un 
discurso elogiando las dotes del 
nuevo alcalde y haciendo un cahiro-

Llega a la Habana el profe-
sor Rí A. Seligntan 

Serr-itio enpetuil d'' LA l'iíE-NS.V 
HABANA, Cuba, febrero 11, — 

Por ia vía de la Flor ida liego el 

S e i v ) , i n e s p e c i a l d e I . A r i t R N K A 

HABANA, Cuba, febrero 11. — 
El estado mayor del ejérci to ha dic-
tado una orden, disponiendo que en 
la revista mil i tar , que -se celebra-
rá el día 15 del ac tua í , aniversar ia 
de la explosión del "Maine'", con-
curra ia br igada mixta compuesta 
de un batallón de ia mar ina de gue-
r r a , escuela de cadetes, batallón de 
ar t i l ler ía de costa, tin regimiento 
de in ían te r ia , nn pelotón de, policía 
niontada, dos bandas de música y 
los miembi-ps del cuerpo de bomba-
ros. 

profesor de la universidad de Có-
lumbia, de Nueva York, doctor Ed-
win R- A. Seligman, qiíten viene co-
mo delegado al bicentenario d© la 
Universidad y además o f rece rá una 
serie de conferencias en nuest ro 
máximo centro docenfcc-

A1 muelle fueron a recibirlos in-
f inidad de profesores y demás per-
sonalidades del gobierno, , 

Ventas 
Continuación 

Cajas Registradoras 

STAR CÁSH KKGI,STKKS, 320 B Ksst 149 
St-, Bronx, N. T. Uott Haven 8888. Com-
rramos y vendemoa cajas registradoras. 
Reparaclonee en cen»ral. molinos cafe, mo-
ledores carne, m&Quina cortar Jamos, tos-
tadero oafí. Pena» toda clase para comercio. 

Máquinas de coser 

LHSI'ID.\C'H>N <to mftauina» deMle M. Ga-
rantizada» por 10 años, lliquinae elíctrl-
caa deMle «'5. 1674—2a. Ave. (Í6-H7 Sta.) 

il;í S T 1 Í H : K T I ni .-ielK .'Uiirni» iir¡. 
"''.'í l ' f . A e n i ) , ' r i . t , , t i H i i m e X ' o . 
VU'trula Vf^tur. ) i i A < i i i l n ; L i l e c i ' « ; e r . V«>r a 
'••n.|,niiT h'ini A|>!. £._ 

Automóviles 

^ l \ < ( \ ] ( ' 1 ( ' . V f r u u i c a en a<i1oni/ivl1eH n>.ri-
•l')** V u r l n a n i i i r i ^ j * I ' r e i ' l o B pnra t , M l t ; . " 
b o l s l I I O K y > n i i i : i i . : , t : t V v N t ' iT S i i ' o l u m -
bus TT:n. TiTcr 

Baúles 

li-M'LKS <1e urEiinda mano. (I a $10; ma-
letaa de cueru, malerinen, $2 a SX. 69 BTast 

j ! * S I . , . M a i l l ^ A v e . 

Í.Ud'inAClÓN 500 buúlex guardurrnpBS 
i'atior. J l . j O , J y ' i u n p o r u m a n e na-
• l i i s . M . - i l _ " t i r - Sl_«r_rll,ii._K 1 4 — i r . A v e U S t I U 

TKSlOMiM ile«i.nii;ir riiiiii. (',ian \iii-¡eili;il 
b.iiiln-i-r,iii.. ni.d.-to-!. -.-i'-rlti II in 
iirrili.T. s'i" Tlh Al', r-.., v \\ m 

Bienes Raices 

M i > T I < A T " I ' 
II,>p (.,' |,r . '! 
.Nu-li.'li» \v« 

tll.'il'NNi' 
1 U 
, , i l l r i l n 

ESTENOGRAFAS, estén o no 
empipadas: publiquen en LA 
r R E X S . \ un anuncio clasifica-
do. Tendrán abundantes con-
tfstac'iono.'. Las que t r aba jan 
pueden mejorHr su situ.ición-
No publiquen nombre ni dnmi-
i'ilio. Pueden bacor dirieir las 
respuestas a nues t ra oficinal 

>:mii.h> thii.i..\ 's k k m t v ii>. 
• '.ll 'l.r i-\ . • ri,U..ll.i -1 , • IT!-! 

. i . ,¡. i j .11 111'ini-ii I',!- e,itrH<l.ii 
KíMI.JK S J.il;'. , .,] ,•1,1 I V."l'l' f.in . tiiil.i Slii.ili" ,1i« ki.'ii ii.irvc'iut 

Wr-r 7.1 .Su- 111, 1.-III11 i I •* J',4. 

lONÍJ ISI,.\M1 

I" »«.\s"l)K l N ^"l'tMII.I.X M.tl.Ml 
.11 ..i.- liinilus y 

J ¡'Hrtf iii.-n f. ¡I • .r,.., • • .s 
hueri r, I,,I]..,|, iii.i ]iT,.t,ie-
'n.i,, pp i..iiiji I^l.ll.•l i ' ' iwi : ' i , nv;Ai. 
FCeIJllM. Oij..-.|ifc 111, « V I ,11-, ll. t. 1 fiiv 
A .i Pm'-.u 1 T', ianl . j 

Liquidación do máquiníis de coser 
Singer. -371 Funnan_gt^._Brooldyn. 
MVllllÑ.X"» <li' iMii'i> nf«ail;is, iiclv-
lai.ir. Miev.i- ll.' 'thrii:i l'-i'pnrii-
I i o i i r r Sl -íf", h; ~ t . L " > i n E U i r i " . J ü . 

Muebles 

Muebles no reclamados 
c ' a m a a M . t o c a í o r e a m e s a s Í2, J o e g o 

d e s a l a J t 9 , d o n n i t n r i o $ S 9 . 

Abierto noches. Envío gratis, 
S y i r , _ n 9 St.,_cerca J^a. Ave^ 
M I H I J l l > . H e l i o < r . ' J i i r i i i > : i r ( i i i i i e i i l . i i l e 

- • ( • t e ' i i i i i i i i : . . l ' " . T i 1 , i " " m i i i ; - ' ^ . i ' " n i e -

• l o r . " i i l . i . i l O M l i l I l l ; i l l < - U ! ; i i i:-. I , i i m i S -

1M>. r - í i - í j i . ' . A r . i i i i . t o i l a O f e r t a r a ' i n a b l c . 

i l i i i i t . i T ' i J Í U ' r . l i l i ^ I - 111 K . n w t . 

V l . K ü M i m v i í V l i l n i i " - . d i i r o i i l i > e l < > . r i i m i ' d o r , 
-iilii r e c i P i l . ' O n i p r s c l m r v •"( f i c a a " :>iriiii» 
1 - i n i i ' . n i ' l í m i ' i i l i ' Ví'ii^l-n, n-ii> r a z n i i i -

h l e •.N'i W O - . 1 l i £ ; _ S - A l ' l i - _ I ' 

Negocios oportunos 

C'\IEM<rKl\ 

•1;,.lll. I I , •• U ' I 1 • sr 
rv^x 111' 10 •Iiiirl"'., ImiM's, i ;il<'l:ii'. 

•nlii ».. ll m,' 
iii". 

. iuyrii'l- •,iiii-lile--: 
... II.u VK. V . ' 

• k. lili.--I .-.li i ll;,l.il4r.i Ht-LlIS ''•••-r. 1"-
\Vr»t K -Sl. T"|. r.i'.í>_\Vii-.iri>'Ui .. _ 
I'.MIV ñ\KlsrKIAh, miieblrs J en«erra 
nui-vr-i y .-iintudo y pifri». Tam-
hll̂ ti irrarS' i. V m'i.InrizT Pl Simonf 

-\-„rr,' F". 11T -51 I fhUh fí4R0 
NI CIHIO IIK'^It 11 \NZ 

vKviin \ >;i Ki'ii"' A.Ñ-
K\.-t' iMi -•ruKin' 
\KMi'> t A- \ iii: in i.>i'H'i"«. 
] .. . i;, I '.1. .1,., I. .1-..-. - •• 
11 ir ,111] n .-e in»'"rt-. r" <1 -i' i" 
i.i.ii. . .•1,11-1. .. !(.<,"• ' 1 :il'iiii' 
Si. .'1 J .••UA \1 • . 1 .nKir 

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 

• 

Compre 
LA PRENSA 
en el mismo 
puesto todos 
los días 

De ese modo ayudará 
a regular la circulación 
de su periódico y de 
paso recibirá usted me-
jor servicio. 

Es iin favor por el 
cual le estaremos 
agradecidos. 

LA P R E N S A 
Ayuntamiento de Madrid
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Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

EL SERVICIO AEREO ENTRE MIAMI, FLA., Y 
BUENOS AIRES SE INAUGURA EL DIA 18 

Se alega que el procedimiento de esterilización de las fru-
tas de la Florida es un "fracaso comercial" 

GRVPO DE SEÑORITAS QUE COMPONEN EL CLUB FEMENINO ESPAÑOL 

DE CANTON, OHÍO 

B ^ r v f H n tJe L A P R E N S A 

W A S H I N G T O N , febrero 11. Iff>) 
— La empresa aérea " N y r b a " 
(Nueva York, Rio y Buenos Aires) 
acalla de anunciar que el día 18 del 
corr iente quedarán establecidos ser-
vicios aéreos entre Miarai de la 
Florida y Buenos Aires. En esa fe-
cha .laldrán aviones de Santiago de 
Chile y Miarai. ciudades separadas 
l>or una distancia de 8.000 milla.s, 
p a r a reducir el v ia je entre los Es-
tados Unidos y Chile a ocho días. 
Es ta línea dotará do un siatoma de 
tran-sportación aérea a 16 naciones 
y colonia.s de las Américas. 

Dentro de unos meses la misma 
empresa inauei i rará una linea aé-
r ea entre Miami y Washington, asi 
uniendo todas las ciudade.s capitales 
de la costa del Atlántico de las, 
Américas, con 3í) escalas en la ru-
ta, 

I-a inauguración de la línea Bue-
nos Aircs-Miami. completa los t r a -
bajos de estudio y exploración de 
dos años. Se inauguró la pr imera 
l inea del sistema en agosto de 1029, 
en t r e Buenos Aires y Monteviieo, 
con aviones en t re dichas capitales 
de t r e s viajes diarios de ida y vuel-
t a . p a r a pasa je ros y correos, y des-
de el día 15 de enero la línea ha-
bía t ranspor tado un total de 2,466 
pasa jeros . El día 1 de septiembre 
í5e inauguró la linea en t re Buenos 
Aires y Sant iago de Chile, una dis-
tanc ia de 850 millas, cruzando el 
Paso de Uspal la ta , demorando los 
aviones unas ocho horas en el t r a -
yecto. 

El día 27 de noviembrie la em-
presa inauguró un servicio en t r e 
Buenos Aires y Yacuiba, en la f ron-
t e r a de Bolivia, donde la línea se 
une con la de la empresa Lloyd-
Boiiviano en t r e Yacuiba y La Paz. 

Duran te el mes de enero, del co-
r r ien te año, se inauguraron los ser-
vicios aéreos en t re Buenos Aires, 
Por to Alegre, Santos, Río de J a -
neiro, y en t re Rio de Jane i ro y Per-
nambuco, Natal , Forta leza y Pa ra , 
«n la desembocadura del Amazonas. 
El día J dci mes corriente, según 
anunció la empresa en sus oficinas 
en Washington, la empresa tuvo 
6.109 millas de líneas con i t inera-
rios y horarios f i jos , en los cuales 
sus aviones \ 'uelan cada semana 
15.718 millas. 

t idas a la esterilización, se ve poca 
necesidad para la erogación de unos 
$15.000.000 para la erradicación de 
la temida mosca, aunque actual-
mente están llevando a cabo una 
campaña activa en el congi-eso para 
conseguir esa suma. 

S E C O N S I D E R A U N " F R A C A S O 

C O M E R C I A L " 
S « r > l c l o «8P«elf t l d e L A P I t E N . S A 

W A S H I N G T O N febrero 11. Í/P) 
— U n a protesta an te el departa-
mento tlc Agr icu l tu ra contra la dis-
posición del decreto de cuarentena 
en la Florida que prohibe envíos de 
n a r a n j a s , toronjas , etc., de las re-
giones infes tadas de la mosca me-
di ter ránea a los demás' estados del 

M E R C A D O D E A Z U C A R 

L a p r o d u c c i ó n d e C u b a h a « t a e n e r o 

3 1 , h a * i d o d e 5 1 8 . 6 2 8 t o n e l a d a s 

Actualmente existe una gi-an dis-
paridad en t re los azúcares de Cuba 
y los privilegiados, en este merca-
d a La Agencia Cooperativa de Ex-
pwtac ión ha hecho ventas a 2c c'f. 
(3.77c), y se han vendido azúcares 
de Filipinas hasta el precio de 3.64c 
c.f.s. (1.875c c.f.) y de Puer to Rico, 
a 3.58c c.f.s. (1,8125c c . f . ) . -El Ven-
dedor Unico subió su precio de ven-
ta el miércoles, p a r a los Estados 
Unidos, a 2.0625o c.f, (3.83c). 

La gran diferencia que hay en la 
actualidad, entre los azúcares de 
Cuba y los p r iv i l ^ i ados , prueba 
concluyentemente la sensatez de 
Cuba en controlar todas sus ventas, 
míentra.s que estén vendiéndose los 
azúcares insulares de los Estados 
Unidos, sacrif icando par te de su 
protección arancelar ía . 

Con anter ior idad, el precio del 
azúcar de Cuba se veía afectado 
mater ialmente por la venta constan-
te,_a precios más reducidos, de los 
azúcares privilegiados, pero este 
año Cuba se encuentra en una posi-
ción fuer te , con el Vendedor Unico, 
y puede mantener un precio razona-
ble, sin tener que responder a las 
b a j a s ocasionadas por la presión so-
bre el mercado de I05 abastos insu-
lares, en los Estados Unidos. 

Según informes, la Agencia Co-
operat iva de Exportación vendió es-
ta semana p a r a los Estados, Uni-
dos y ref inadores cubanos, 75.000 
sacos a 2c c.f. y 3.000 toneladas pa-
r a o t ras partes , a 1,60c l,a.b. En 
nues t ras c i f r a s de la semana pasa-
da hubo que hacer a lgunas correc-
ciones, después de las cuales, las 
ventas totales efectuadas por el 
Vendedor Unico, desde septiembre 
1 de 1929 has ta la fecha, según se 
han reportado, son las sigoiientcs; 

P a r a los Estados Unidos, 270.322 
toneladas; p a r a f ue r a de los EIs-
tados Unidos, 253,969 tcneladas; to-
tal de toneladas, 524.301. 

O^io, cuyas actividades ponen de ma-
Q le l í vMÍn « n ^ f, • 1 ^e las dami ta í hispanas en organizar f ies tas y demostraciones 
que ieveian su cul tu ia social y su amor por la mudru patria. 

La producción de Cuba, hasta 
enero 35, f u é de 518,626 toneladas 
y d rendimiento de 10,81%. En otra 
par te de esta circular se dan deta-
lles y comparaciones por provincias, 
con el año pasado. 

La Mein ra th Brokerage Compa-
ny ha publicado la producción f ina l 
de la cosechá doméstica de remo-

La representante 
de Bolivia en el 
concurso de Miami 

Pertenece a una de las más 
li'najadas familias suda-

mericanas 

SE CONMEMORA HOY EL 
ANIVERSARIO DE SU 

NACIMIENTO 

VENDRA ACOMPAÑADA 
DE SU PADRE A EE. UU. 

_ V..™,.-., l o i Estados Unidos, p a r a 
suroeste ha" sido "hecho po7"un co- que calculan en 909.179 to-

Hoy regresa a La Paz de su 
jira por el interior el pre-

sidente Siles 

mité de repi-esentantes de las in-
dus t r i a s de la Florida 

El comité alega que el procedi-
miento de esterilización de las f r u -
t a s de la Florida, establecido por 
el depar tamento e« un "commercíal 
f a i lu re" . Los despachos no explican 
lo que quieren decir con la f r a s e 
" f racaso comercial"; si es del pun-
to de vista de los hacendados, de 
los que están encargados de llevar 
a cabo la esterilización, o de los em-
barcadores. El comité dice que el 
proceso de esterilización Be lleva a 
cabo con someter la f r u t a a una 
t e m p e r a t u r a de 110 grados Fah-
renheit, Infoi-mes anteriore,i dije-
ron que se usó en la Florida el pro-
ceso de someter la f r u t a a cierto 
g rado de f r ío pava esteril izarse. 

Si las n a r a n j a s , to ronjas , etc., de 
ia Florida pueden expor ta r se a 
otros estados del sur , .sin ser some-

neladaa largas, y que compara con 
949,553 toneladas el año pasado. 
Las heladas que hubo a principio de 
la cosecha, fue ron la causa de la 
ba ja en el rendimiento, impidiendo 
el a r ranque de la remolacha en mu-
chas secciones, lo cual ha ocasionado 
la merma en la producción es te año 

El mercado de Londres está muy 
quieto. Se han anunciado pequeñas 
ventas a 7 /6 c.f.s. (1.63c). Hav 
o f e r t a s en estos momentos a 7 /9 
c.f.s. (1.68c), pero los compradore,? 
muéstranse indiferentes. 

Los señores C. Czarnikow anun-
cian que la producción final de la 
cosecha de J a v a de 1929-30, es ¡a 
siguiente: 

Ingenios asociados 2.676,748 tone-
ladas métr icas ; ingenios nt> asocia-
dos, 268.291 toneladas métr icas ; to-
tal de toneladas métricas, 2.945,039. 

LA PRENSA 
en el 

Extranjero 
LA PRENSA se halla de venta 

en los puestos de periódicos de 
los siguientes países:. ^ 

C U B A 

MARVN'A 
E d i f i c i o d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

E S P A Ñ A 

B A R C E L O N A 

8a m b l a d e C a s u c h i i i o s , 2 0 . 
• r b a r & 16 . 

M A D R I D 

r U z a <!'• S a n t a A i i « , 1 3 , 
I ' I a z a v i e j a d e C h a m b e r í , 

S A N S E B A S T I A N 
A l d a m a r 3 0 . 

£ L S A L V A D O R 

S A N S A L V A D O R 

A g e n c i a G r a l . d e P u b l i c a c i o n e s , 

F R A N C I A 

T A R I S 

1 0 R u é G a y - L u s s a c 

H O N D U R A S 

P ü E l í T O C 0 H T E 8 

C a l l e d e l C o m e r c i o , 1 5 , 

T E L A 
J . K D P l a S e l v a , 
Q u i o s c o ú c p e r i ó d i c o s . 

M E J I C O 

J U A R E Z 
iniernBclonal, 202. 

P A N A M A 

I - A N A M A 
A v e n i d a C t ^ n t r a l 68 

CKISTOHAL 
l l . i M k i n . ^ N c ^ w s C o , 

P U E R T O R I C O 

SAN ,INAN 
M j i t f ^ x I t ror* . 
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Batron campeón de billar en 
España 

VALENCL^, f eb re ro 11, ( /P)— 
Butrón ha ganado aquí el campeo-
nato español de billar derrotando al 
antiguo campeón. Vives, por 700-
•{80, después do un in te resan te par-
tido que a t r a j o a numeroso públi-
co. 

Hubo " tacadas" considerables por 
ambas partes que demuestran el ca-
libre de los contendientes. 

i El Primer Dólar 
de Abraham! 
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LA PAZ, Solivia, febrero 11. IJP¡ 
— La joven Rosa Mzarro Avaoz, 
"señorita Ta r í j á " , ha .sido elegida 
"Señori ta Bolivia" por ol comité 
constituido con t a ! objeto. 

Es una belleza t ípica de la región 
sur de Bolivia y pertenece a una fa -
milia dist inguida de ia localidad de 
Tar i j á , estando relacionada con las 

•principales fami l ias bolivianas. 
E n t r e los ascendientes f i gu ra el 

célebre conquistador del Perú F ran -
cisco Pizaj-ro, quien con 300 hom-
bres cor.,^uÍ8tó el dilatado imperio 
de Tihuantisuyo, siendo posterior-
mente asesinado en Lima por los 
a lmagr i s tas en el palacio que ac-
tualmente subsiste como residencia 
de los presidentes peruanos. 

E n t r e los ascendientes más cerca-
nos f i gu ra don Ramón de García 
León y Pizarro, que desempeñó du-
ran te la colonia la presidencia do 
la Audiencia de Charcas, habiendo 
aido también nombrado capi tán ge-
ne ra l de la provincia de Sal ta ^ la 
Argent ina . 

Posiblemente la acompañará a 
Jlianii su padre el señor José María 
Pizarro. 

P a r t i r á dentro de breves días pa-
ra esa ciudad de los Estados Uni-
dos. 

P r e s i d e n t e d e j i r a 

LA PAZ, febrero 11, (/Pi — El 
presidente Siles, que hace algunos 
días v ia ja por el interior de la re-
pública, detúvose en Oruro, donde 
se realizan diversos festejos loca-
les. 

Acompañan al presidente los mi-
nistros de Instrucción Pública y de 
Hacienda, el míni.stro del Brasil con 
su fami l ia y una numerosa comi-
tiva. 

Probablemente mañana 12 regre-
s a r á a La Paz. 

Hispano contra 
Hungarian en ei 

Stariight Park 
Este encuentro, que se juga-

rá koy, despierta gran 
interés 

Sociedades 
Híspaiuis 

f< oi i t l i iMiielói i ( I r Ift fin, i t j j f , ) 

mida famil iar el domingo e.ituvieron 
muy concurridas y animadas. Para 
hacer más interesantes las comidas 
de los domingos, los comités orgu-
nizadoro,s han añadido un atract ivo 
más a estas, el cual consiste en OÍ»-
t imular y facil i tar a los concurren-
tes el despliegue de su.s habilidade.n 
¡loeticas, art íst icas y retóríca.s; in-
vitan dolc,^ y solicitándoles que reci-
ten, canti:n o toquen números musi-
cale.s, y hagan u.so de la palabra so-
bre cualquier tópico filosófico o 
científico. 

El comité atlético informa que re-
mitirá un cuestionario a todos los 
socios solicitando su concurso y ac-
ti tud de acuerdo con sus habilidades 
at lét ieas y entusiasmo por los paseos 
al campq y puntos de interés para 
organizar y desarrol lar con el mayor 
éxito las actividades que a este co-
mité incumben. 

Los distintos comités en coopera-
ción con la j u n t a directiva ultima-
ron todos loa detalles para la f ies ta 
que se celebrará el próximo domin-
go en conmemoración del cuarto 
aniversario de la fundación de la 
sociedad. Dado lo variado y atract i -
vo del programa y el entusiasmo que 
•se nota en t re los socios y simpati-
zadores se espera un lleno, y al efec-
to se han recibido numerosa.s solici-
tudes reservando cubierto.s. Los co-
mités organizadores suplican a todo 
fiocio y simpatizador que de.see con-
curr ir a esta f ies ta reserve su cu-

Dación asegurando 
ón, en virtud de 
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bierto con antící 
así SU acomodac 
que el espacio en el local es limi-
tado. 

E l p r ó x i m o b a i l e d e l C e n t r o 

H í s p a n o A m e r i c a n o 

Prepara con gran entusiasmo el 
Centro Hispano Americano un luci-
do baile de máscaras para el próxi-
mo sábado en sus salones. Una ex-
celente orquesta, con los mejores 
y má.'i moderno.? bailables, ameniza-
rá la f ies ta y se espera que asista un 
e.spléndido plantel de muchachas, 
a taviadas lu josa y ar t ís t icamente. 

En suce.-íivas ediciones .«e infor-
marán sobre todos los detalles de la 
volada. 
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LOS HUNGAROS CON 
ÜN FUERTE EQUIPO 

Esperan desquitarse de las 
viejas derrotas rojas 

Hace más de un siglo, el 12 de 
febrero de 1809. nacía en ol conda-
do de Herdin de los Estados Uni-
dos, un humilde ciudadano llamado 
-•\braham Lincoln, que años más tar-
de había de escalar e! más elevp'lo 
peldaño de la ciudadanía, al ser ele-
gido presidente. I.iego Lincom en 
un período crítico en el cual tuvo 
que desplegar energía y eon,=tancía 
infjuebrantablüá. Su acor tada ges-
tión, ?u indomable carácter y sus 
grandes dotes de estadista, unidas 
a un ent rañable amor a la huma-
nidad doliente, han hecho que ?u 

A Juziíar por el notable interés 
reinante, los numerosos simpatiza-
dores del Hispano Football Club y 
el Bvidgeport Hur.garian, de ia 
Eas tern Socctr League y la Atlan-
tic Coa-;t League, respectivamente, 
se darán cita en masa e j t a ta rde en 
el Stari ight Park de esta ciudad pa-
ra ¡¡rtsencíar el desafío que sosten-
drán allí dichos equipos, os que ha-
ce apenas unos meses pertenecian 
a la misma liga y eran enconados rí-
vale.-?. 

A la terminación del part ido en-
t re los New York Gíants y el 
Bridgcport Hungar ian el domingo 
pa?ado en el mismo campo, el se-
ñor Geiardo Mostoso, del cuadro 
rojo, le a f i rmó a Mr, Joe Edelheit , 
" m a n a g e r " del equipo húngaro, que 
aunque los hispanófilos seguían per-
t tnccicndü a lo que, en compara-
ción con la A. C. L, es una agru-
pación infer ior , considerábanse ca-
paccs, sin embargo, de repet i r las 
victorias alcanzadas sobro su team, 
íüdelheít no sólo expresó una opi-
nión muy contrar ía , sino que apro-

Slattery, sucesor de Tommy 
Lougkran como campeón 

semi-máximo 

El 
estos 
peón: 

momoria î ea imperecedera y que su ^-^hó la ocasión para concertar un 
nombre se ha,va grabado con c a r a c - e s p e c i a l , que es el que a 
teres indelebles en la-; páginas esta, tarde, si el t iempo 
la historia. 
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Cook no quiere pelear con 
Bianchi en Miami 

^HAMI, Florida, febrero 11. -
George Cook, el peso máximo au.s-
traliano, ha desaparecido de esto.s 
lados y los organizadores del g ran 
programa para la noche del 27 «c 
han entregado a la larca de bui^óai-
If otro adversario al cgmpat i io ta 
de Vic-torio Campolo, Raúl Bian-
chi. 

Parece que Cook, line conoce a 
Bianchi desde Sud América, no mi-
raba las perspectiva» de un encuen-
tro con éste con i ^ y buenos ojos, 
recordar .io que Báúl había d e n o -
tado a .Tervy Pavelec, quien a su 
vez lo había vencido previamente a 
e l 

Tal vez se escoja a Jack De Ma-
H' como ton tcnd i tn t c para el lu-
gcntíno. 

CarloH Quiri'is el " n i a n a g f r " 
r ianohi . ha drclaradn a.|u¡ ((Uv 
halla muy clt lepcionado por 

ih-

no di.spone otra cosa. 
Los part idar ios del equipo húnga-

ro dudan de que el Hispano' pueda 
salir airoso de la prueba, ba.«ándose 
en que aquel se ha refoi-zado mu-
cho desde que ir j r e só en su nueva 
liga, contando con t an notables 
nuevos elementos como Hugh Coy-
le, Willie Wilson, F t a n k McKenna 
y -Tohn Carroon, este último un jo-
ven jugador escocés recién llegado 
de su patria. 

Ambos clubs, por consiguiente, 
var. a poner en el campo .'us mejo-
res jugadores. Los húngaros, por 
o t ra par te , someterán a prueba a 
Ben Glassman. popular equippíer 
del Bronx que posee la ra ra distin-
ción de no haber jugado aün en 
ningún equipo perdidoso. 

El choque dará comienzo a las 
t r e s en punto, ba jo las órdenes de 
-Mr. F. De Groof. 

nueva, "Bianchi había derribado a 
Cook en Buenos Aires cuando esto 
se preparaba para pelear con Cam-
pólo, y no me ext raña ahora mucho 
la actitud del au.straliar dijo 
ayer Quíróí. 

mundo pugilístico saluda en 
momentos a un nuevo cam-
J immy. Slat tery, proclamado 

antenoche en Buffa lo , N. Y., el so-
berano de los "l íght-heavyweights" 
en virtud de su victoria por puntos 
sobre Lou Scozza. La, pelea, a quin-
ce asaltos, decidía, conforme a la 
Comisión Atlética del Estado do 
Nueva York, el asunto de la suce-
sión de Tommy Loughran, quien re-
nunció al t í tulo el año pasado p a r a l 
invadir la división inmediata supe-( 
rior. 

Slat tery, que sigue siendo uno de 
los más completos maes t ros de Ja 
í.'igi'íma boxística, ganó brillante-
mente, pero Scozza le opuso tan 
obstinada resistencia y le disputó 
-OS honores de la victoria con t é n t a 
tenacidad, que muchos críticos son 
de opinión de que seguirá siendo por 
mucho tiempo el más temible adver-
sario de Slattery, 

J immy sacó gran provecho de su 
incansable y muy efect iva izquier-
da, que se mantuvo constantemen-
te sobre la f isonomía de Scozza, 
utilizando ocasionalmente con bue-
nos resultados su derecha. De este 
modo consiguió mantener a raya a 
Lou duran te los diez primeros asal-
tos. Pero Scozza reaccionó valiente-
mente en el décimo tercero y estu-
vo a punto de enviar al tabtaQo a 
Sla t tery con un ciego a taque ambi-
dextro, viniendo el campaniilazo en 
auxilio de J immy muy oportuna-
mente. Lou .se fat igó a causa del es-
fuerzo, y aunque terminó la pelea 
más o menos en igual forma, ya no 
eriy tan efectivo. 

S e a c a b ó H a n s e n 

Knule Hansen, el sueco de la t re-
menda pegada y el acabado estao, 
ha desaparecido por completo del 
mapa como aspirante al campeona-
to mundial del peso máximo, a re-
sultas de una aplastante derrota por 
K. O, a manos del alemán Ted Sand-
wina antenoche en el St, Nicholas 
Arena de esta ciudad. 

Sandwina, que es probablemente 
uno de los peores "heavies" actua-
les. derribó varias veces al sueco an-
tes de enviarlo al tapiz hasta la 
cuenta completa. 

En el mismo programa el pe.so 
medio puer tor r iqueño Alex Villón 
ganó por " f o u l " un combate con el 
.-;ueco Eddie Hultgren, La pelea, 
pac tada a seis asaltos, inarchaba en 
té rminos igualados hasta el momen-
to del " fou l " , que sobrevino al ter-
minarse el cuar to asalto, cuando 
Hul tgren puso f u e r a do combate a 
Villón después del campaniilazo y 
f u é descalificado. 

.^Uéreole», l í «le 
V a p o r D e N t l n n 

A l B o n y u l n , N i j a m l , . , . 
A m é r i c a , l l a m b u r f f o , . , . . . . , 
A t l a n t i c , Han F r a i i c l K c o 
Cl ts ' of S a v a n n a h . ¿ ^ v a i i n a l i 
F a v o r i t a , K i n g s t o n 
K o n S i , (leoríTe, l i e n n u i l a n . . . , 
¡•••ranee. A r m e l l a 
H e n r l J a s o a r . A m b e r e n 
• l í . I - u c I c e n b a c h , S a n F r a n r l s c o 
I . VRA. S a n .Tuan 
MuhUsou. N o r f o l k 
l'rrs, I l i i n t e r , M e l b o u r n e 
K A O A J A R L , L a U i i a i r a 
- S l l i O N B T . H a b a n a ' , . 
• Z a e a p ü , K i n g s t o n 

J o e v e a , l a d e f e b r e r o , 
A r i ' a d i a n , P e n n u d a s 
l i l K I . A , B u e n o s A i r e s 
i ' h e r o k e e , J a c k s o n v l l l e 
RT>AMT', SANTO DONILIIFFO 
Mnip. F r a n e e , M e < l l t e r r f t n e o , , . , 
K o r i h b n n k , . S h a n i h » ! 
H a l e H i u » , t ' a p e T e w n 
, T e r f e r s o a , N o r f o l K 
l . y c a o n , . S i i i ^ a p o r e 
M A N T I C I , A R N l ' . S , r á / l i j ; 
, M l n n e q u a , C o p e n h a g u e 
M u e n c h e n , l i r e i n e i i , , , , 
P r ' -e . V a n B u r é n , v u e l t a a 
S A H D I N - P l t l N C E . l i , A i r e s , . . , 
• S A N ' T . \ D A n n A B A , C a l l a o . . , . 
T H E . ' í .S-«BI ,e :s , c ' a n t o a 
W e m . U c e a n . S t . T l i o m a í i 

» Vle rne- . , ) t <te f e b r e r o , 
H e l i a C i a d l t a i i a . L o n d r e s 
C", of f a r l í H l e . I l o m b a y . . . 
C A Y O J l A M Í i I . .«ai i t lOBo 
M a r t i n i q u e , T l a l t í 
MeiloH, i ' o r t - n , u - l ' r i n c e 
.Vi un a r i o , N a s s a u 
M f N A l I l K S , S a g u a 

t u r n i a , T r l e M e 
SUI> A F I I I C A M I . I3oenoH .Vires 

S l í b iu lo . 15 d e f e b p e m , 
• K r r , \ D O I l , p u e r l o C o l o m b i a , , 

f e b r e r o -
I I , d e Kaln lu - i V A P O R E S : -

. . , 10 .30 A. 
m u n d o 

P, M, 
P . SI. 

a La 
Habana 

Balboa, Colon y 

Cali fornia 
T K A . S B O R D O S O P O R T I " N O S I',\J(A 

F V M O S I I>K C K N T R O Y Si l) 
A M K K I C A 

Knlliliks QuInoei in leA d e N e v T o r k 
lo» nuei(H« THporew P E W S V I . V VNJ \ 
V I K f i l M A y C A I . I F O K N I A . loH v i ' 
y o r e » m á s i t r a n d e s a i i e >.e l in i i f ab r l . 

r á e l o h n j a In b a n d e r a A m e r t e a n a 

P A N A M A P A C I F I C UNE 
I . N T K K N A T l O í i A L 

M K K C A N T I L I ; 
M A K I N ' K CO, 

?»o. 1 R m a d v R ^ 
N e w V o r k C l l y 

O Aisc i i t e s I .oc&les A 
• F i s tos i - n r o i e a e s t a b l e c e n c o n e x i ó n e o n 

el -Servic ln AOreo H e a . I t a » n « ' o l o m b l a y 
K e u a i l o r . 

Siil. 

S M . I l ) \ r>K P .VSA. IKKOJ . 
V a p o r " F r H l i e e " . 

boy U lar* 12 ni,, llrl iiiU.'lh' 

- : V A P O R E S : -

p m i í i i L E 
V í a H A N A M A C A N A L 

I.o« \fiDoros inñ» ríiplilos y jnojor^a Piifu 
la co« i í i Uhbi.». 

T E > 0 Mr t r io « 
\( (>\C\<»1.\ y»r í l i 

.Vín ico Ion o» • . sp^ i^ í a i f s ; i J i m n a ^ i o , «nloniM 
públ^<0K y p r i v i u l ü x d e f u m a r , orim&«io rh» 
\<m y barAM«la '!»• caf". rocín» 
C o m p a n i a S u d A m e r i c a n a d e V d p e r < $ 

(Seirth Am«r í can Steoippklp C«.> 
W E S S E U D Ü V A L a C Ó . 

Csncrol Asentí, 1 Breadwav • . • NcoYark 
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AVISO IMPORTANTE 
EL 

Vapor MANUEL ARNUS 
SALDRA EL 

SABADO FEB. 15, a las II a. m. 
del Muelle 8, al pie de Coentis Slip, East Eiver , 

DIRECTAMENTE A 

CADIZ Y BARCELONA 

EL 

Vapor ALFONSO XIII 
SALDRA EL 

DOMINGO FEB. 16, alas 11.30a. m. 
del Muel le 8, al pie de Coentis Slip, East River, 

DIRECTAMENTE A 

VIGO, CORUÑA, GIJON, 
SANTANDER y BILBAO 

PARA MAR TNFORxMES DIRIJASE A 

SPANISH ROYAL MAIL LINE 
A G E N C Y I N C . 

24 STATE STREET, N E W YORK 
T e l é f o n o : B o w l i n g G r e e n 5 1 5 0 

O A CUALQUIER OTRO A G E N T E AUTORIZADO. 

Kl >1,1,1 / . u l „ | , l , u . , I n i i M n ; . , , t i ,•! l u i M i . . i ln S , i i i i - . . t ; i , K l a „ f . . t c R - n i l ' i l t i l c , 

q u e p n i n u i i l r u l , l i - I . i h . i K i n ; . l Í T i i ; , h i m t l i , . o . . i > o c i u - n i i a rt. 
v u Üi I.O. Ii;,-.1,|,.,,I. -rii 'iiJ.iu'r- li.iii'ai'iii; ,,iili-/an<lv 1 

a vil-la <i»- iiájarn. i.a 
hiibt'i-M-lt iihii'Vl>1 lina 

illU'.- -Illviivlilil-. 

DIRECTO A VIGO 
V a p o r " R O C H A M B E A U " ( v i a j e 7 d i u s ) F e b r e r o ' 9 

" " F R A N G E " (via je G días) Abril 25 

Otras Salidas 
V a p o r " R O U S S I L L O N " , , , , A b r i l 1 0 , M a y o 1 7 , J u n i o 2 1 , J u l i o 3 l 

" " L A B O U R D O N N A I S " M a y o 3 0 y J u l i o 
T'a».aje niSnlnnt eii eiíniiir:! liesil*» !CI:UMMI ' en H'lelx"^*'' 
l'a«iije mínimo en i i'iniarii llilii y viifiiiii siiK Hl ~e)[íi" 1>"1"'' 
l'il»l«Je en teiNWa ela«i- • un hllirte ele fertmarril paun VIl-.I a eii,il-

•lUler nliiflml ,1„ In,i,r,i-t.,iv la O- Ki>lionu """«n 
rn«llje en lereer^ i-lnse (Ida y \ii»lia) l,'.*,"" 

nil'l-LSTOS AIlll'IliN,\l.l,-
l'arM iitc-aje*" i> ciinUjiiler iitrii InToi 

V A L E N T I N 
82 BANK STREET 

ill Ijanse III iiKellle ]illli>r)'aili>. 

A G U I R R E 
NEW YORK 

( h'Kea !>lllll > 

XKI lili- ,liitliii/,.<lii liara l,i \, iil,i l.illi li . ij,. .1,- t.iila, i""'" 
IMinlix Miiirlllmas, í eii.l" ixa«iije« a In* |>reeln. ile tnrlfn ili- lai. ioml»>¡-
mn-, i>iir.< --iiiI ími'rlin. I eiilrii íinérliii, liililla», Kiirnim ,> ilemi" 

parles ili-l niniiilii. 

/ f 
Ayuntamiento de Madrid




